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Converse sôbre êste_ gra nde negócio

com seu Revendedor FORD

ASSI'STÊNCIA

TÉCNICA

PERMANENTE!

PARA A ARAÇÃO

PARA o CULTIVO

'I':de um Fordson Dext a que V. precis~, para

faze r sua lavour a re nde r mai s ! O Ford so n

Dexta não enjei ta tr ab alh o ! Ara , dest ac a,

gradeía , cultiva , aciona motores. T rabalh a

o ano ' in tei ri nho , se m dar eng uiço !

oMAIS 'JEITOSO"E'
ECONÔMICO TRATOR ·PARA

TODOS OS SERVICOS ~,
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. I d 3 c ilindros, de e ficiência aumentada ,• Motor Dies e e . I
• Contr ôl e ins trume ntos agrupados ~o pc rne

• Freios d e d ireção - de trava con junto

• 6 ve lo cid a des à fr ente e 2 à ré .

d d te ún ico e se le tor• Ala vanca d e contrôle hid ráu lico, e quo ran

de se rviç os s impl ifica d o . il manejo
• Direção com fricç õo mínimc e o celerodor man~al d e fa c.
• Am p la caixa de fe rra mentas ao alcance da. moa
• Capacidad e d e traçõo para arados de 3 d iscos

rORDSON

J

para sua ~

azenda!~~";

OUÇA d e 2.' a sábado - da s 6 á s
7 horas - o programa

IIRódio~folhinha ford".
pel a Rádi o Ban de irante s de S ão P aul o .

. e m cadei a com 62 emissoras . n orte -s ut
d o ,P a is.

-



sem exp rem er o suco de todo e qualquer vegetal
usado n~ alimentação de animais. - Ideal para o pre­
pa ro do "SILO", Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção hor ária :
«5 t onelad as II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extran geira,

10l ll : fornecemos informações detalhadas paro
construção de "silos" por p roces.o simp /e. , . fieie n.
t. ao a lcance de todos.

Garanta uma " ção
sadia ! •••

e adequad a aos animais,
em qualq u e r época do ano.

CQRTADEIR A "PEN HI "

corta-tritura•
I.

m O I-Desfibra

33-9654 - CA IXA POSTAL 1817 _ S. PAULO

Pa ro moio re s deta lhes solicitem info rm a ções e fol h.tol CI

f!f
R. -MAMA

RUA FLORENCIO DE A BREU, 464 • FONES 33-13 25
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Leite

fRIO OU GELADO
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9rs. do bcnana
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gramas do carne
d o porco

gramas do peixe

gramas - d o ca rn e
do vaca

gramas de p atô
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CORRESP ONDE EM
CA LORIAS A I

1YlI li t ro s d o co rv e ja

160 gramas do ca ca u

1.150

LEITE É DE fODOS OS ALIMENTOS o
COMPLETO E .0 MAIS BARATO

o
MAIS

65 ~,ausEmprog ando soluçõos do'orgen,~. " . lava
~ uina autc",n.orlC.od. calor, e st a endltr r..'", _,- maq • hora.

com p erfoiçã o 17 mil frQ.~o" iJUr

A VIGOR POSSUI O MAIS MODERNO IJNDO
E A PERFEiÇOADO APARELHAMENTO DO M _



OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE
- ,

POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS - ACEITAMO.S PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

- VENDEMOS A PRAZO SõMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R Eç O S DA

PRESEI"TE LISTA P O D ERÃ O S O FIR ER ALTERAÇõES SEM PRÉVIO ,AVISO _

SE MENTES DE ~APIM PA R A PAS T O
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1'958

PARA PASTO PARA CORTE E FENAÇAO ' P ARA ADUBAÇAO VERDE

Catingueiro Roxo Cr$ 18,00 Capim Colonião (
Feijão de P or co (
Feijão mucuna (

Alfafa ( F eijão Soja ( preçosJaraguá do chão Cr$ 12,00
Rodes (Olozís) ( preços Labe labe ( a consultar

Cabelo de negro Cr$ 19,00 Soja Ototan ( a consultar Crotolaria Juncea (

So rgo ( Crotolaria Paul1na (
Grama Ba ta ta js (

AZEVEM •• o •• •• •• o ., .a . consultar Guandú Festuca (americana) (

SOJA P ER ENE - KG CR$ '200,00

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS , NA O SE ESQUEÇAM D E "QU E A NOSSA
EXPERmNCIA DE 32 ANOS NESTE R AMO NOS P ER MITE SELECIONAR O QUE HA D E

MELHOR EM SEMENT ES .

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

Sernezrtes de eucalipto, variedades:

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermine os inimigos de suas atividades em d

nados ingredientes contra insetos form' íga pregan o tOS n ossos selecio-
, s, carrapa os e parasitas.

SERINGAS AMERICANAS RA1'I"FAC

*

SERINGAS C. lI. 20 CC - toda. de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vi d ro sobressa len t e, duas
a gulh as, e um jogo de êm b olo e ar­
ruela. - P reço : - Cr$ 460 ,00 .

. F ORMICIDAS LíQUIDOS

o-s

51,00
35 ,00

55 ,00

90 ,00
198,00
100,00

Garoa ~ Cianureto de Potas­
sío, caixa COID 60 latas de
200 . gramas o •• •• • • o • • • a consultar

Arsemco Sueco, quilo : .. o • • • 29 00
Enxofre americano, quilo '" 25:00
ShelJ, lata 450 gramas . . . , . 71,50

EM P Ó

GRANULADOS
Wolf, sacos de quilo .,. o ••••

Isca-tox, lata 200 grs .

. BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. . . ..
Idem, lata de 1 quilo . o • • o •

. Pearson, lata de 1 quilo . o ••

B.H..C. a 12 - alemão, para
mIsturar em óleo queimado,
quilo . o • • • • • • • • • o ••• o ' o ••

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% . o • o •• • • •• •• • ••• o 140,00

R,EVISTA DOS CRI A DORES

85.00
93,00

210,00

Brometo de Metila Blemco

caixa com 48 latas . o o. 0 ·0 • • 5.000,00
I.A.P., caixa com 48 Iatats .. -4.500,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

' r e t o de Carbono - Formi-
c!da M.M. 33, caixa com 6
VIdros de 1 litro 452

Bi-sulfureto de Ca:rb~~~"":": ,00
Formicida Garrafão caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li -
t ros cada um 190.00

F orní.icida V -8, i(i~~, o id~~ . : 190,00

BASE DE ALDRIN

NS~ell, vidros 450 cc .
!trosim, vidros 100 cc ' :

Nltrosim, vidros 250 cc

( -
( a consultar
(

Cr$ 350 ,00
Cr$ 450,00
Cr$ 500,00

- P reços:
10 CC
20 CC
40 CC

Saligna
Teriticornis
Alba

- 4-



4.850,00

1.710 ,00

350 ,00

UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina .e m .série. •C!'­
pacidade 'de 30 cc, regulá vel de 1 a 5 cc. Eficient.e, prá tica e dura vel; fa cil ­
mente desmontáveis: suas peças l!0dem ser substituídas. Acompanhada das
seguin tes peças sobressalentes:. 1 tubo de vidro, 1 caixa com ~o~e agulhas
sortidas, 1 jogo completo de embolos e a r ruelas, Tudo a con dic ion ado em
esmerado estojo, por : Cr $ 2.350 ,00

Tesouras para fins diversos Ferramenta

*

Rações

Ave ia, linhaça e alfafa em far dos
• • • •••• • •••• • •• o • • • •• (a consultar

Farelo de Amendoim - saco de 50
quilos à consult ar

F arinha de Osso, ím palpá vel - A
única assímtl ável pela criação ­
saco com 50 quilos... . Cr$ 440,00

rdem, idem - to nelada .. Cr$ 8.100 ,00
F arinha de Carne, 50 % - saco de
50 quilos (a consultar
Sais miner ais Siva m p ar a Bovinos -

sacos com 30 quilos k Cr $ 32,00
Sais minerais e'I'or-t uga» p . bovinos Kg.

Cr$ oo... ... .. ... 27,00
Sais minerais «Tor tuga» p. suinos Kg.

Cr$ 33,00

ASSOCIA ÇAO DE CRIADORES

(Sede prõprta)

Rua. Jagua r lbe, 684 - Silo Paulo

- s -

Desintegrzdores

Torresan, p a r a m ilho, can a verd e.
capina, produzindo a t é fubá-
. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $ 16.000,00

Máquinas Moreira - T oda de ferro
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, a daptavel em
caixa de madeir a , soment e a m áquí-

n a , sem cava le te Cr 360 ,00

Alfange sueco, sem cabo, t aman h o 22
cf 10% .• •...•......... . Cr$ 440,00

Idena, idena, tanaa nho
24 e/ 10% •••.•. • • • • •• • Cr$ 440,00

Alicate Linardi, para apara r cascos,
ótimo p ara êste fina o. .. Cr$ 410 ,00

Chumbeador , aparelh o p a r a cast r ação
de porcas, sem operação Cr$ 140 ,00

TORQU~S PARA CASTRAR - para bo­

vinos de todas as idades. Processo sim­
ples, rápido, humano. Engorda rápida.
Preços : .

N° 42 - sem bico - Cr$ 2.465.00
N° 42 - com bico - ors 2.610,00
N° 52 - sem bico - Cr$ 2.610,00
N° 52 - com bico - Cr$ 2.830,00

Com bico la teral evita-se a fuga dos
tendões.

Encerados

Lon a de qualidade super io r :
Lona 8, verde m quadrado (consultar
Lona 10, ve r de m quadrad o (c onsultar

BOTAS DE BORRACHA «CRIADOR»
- Anti-derrapante. Tanaanhos 37 a 44.
Cano curto <1/2 canela> - Cr$ 440.00
Cano longo (até o joelho) - Cr$ 522,50

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPUZ
_ Confecionadas com ótimo ma terial
plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores : preta, mar­
ron, cinza e azul. Tamanho: diversos
Capa com capuz - Cr$ 385,00.

Vassourões ·de Píassaba

Para terreiros de café, es t ábulos,
etc Cr$ 45 ,00

Cabrestos de sola, com correntes

Para be zerro Cr$ 160,00
P ara vaca Cr$ 310,00
Para touro Cr$ ' 350,00

*

Polvilhadeira Kiorito _
Japonesa

Par a polvilhamento de jardins, hortas
e pequenos pomares. Economia 500,00

Ferro de descornar
Fornecemos instruções sôbre o modo

de us á-Io Cr$ 150,00

Jogo de número

Para m arcaç ão a fogo. Coleção de° a 9, nos seguintes t am anhos :
4 cm de alt o Cr$ 450,00
5 em de alto Cr$ 450,00

Canivetes para enxertos

N .o 8800 Cr$ 110,00
N.o 8801 Cr$ 130,00

Preservadores de madeira

Carbolineum, lata de 20 quilos
.. . . . .. . ........ .. . . . .. .. . Cr 310,00
Palum Pearson, preservativo de ma­
deir~s t ambor de 20 litros Cr$ 520,00, .

P ara podar, m arca Corneta , cur­
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 205,00
F ujiboshi, japonesa . .. . Cr$ _250,00
Para tosar carneiros alema n ,"

42600 Cr$ 1. 000,00

Bastões para conduzir touro

Todo de ferro , preçe;> . . . . Cr$ 400,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO ­
Livro pr ático e eficiente e que não deve
faltar na fazen da. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao controle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia ,
mês e ano em que nas ceu e outras ano­
taç ões. Se foi vacinara c~ntra o .car ­
bunculo sintomático e hem átíco. Há aínda
um retangulo para fotogr afia do animal
- Cr$ 350,90 .

Bombas p ara todos os fin s manuaís,
p a r a banhar a n imais com soluções de
ca rrapaticidas, pulverizar árvores, r~­

gar jardins, desinfecção de galin~el­

r os, chiqueiros, etc., pa r a pulv~rlzar
gado, ' arvoredo, desinfectar estabulos
e gualquer outro fim:

Excelsior Costal .

Bomba Excelsior .

Bomba Chuva .

CARR AP AT I CIDAS

Idf~l, Arsenical _ la t a de 1
I 1 ro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57,00
df~l , Arsen ical - lata de 5

I 1 ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220,00
d1,:atl, Arsenic al - la t a de 10

1 ro s 440,00
Gi~if.o , À;~~~i~;i .; 'l~t~' 'ci~

ltros 1.307,00
Tixol ex tra , Arsenical _ la t a

de 1: li t ro 100,00
Tixol extra, Arsenical _ la t a

de 10 li tros 884,00
COop er-Tox _ tambor de 20

litros . 3.700,00
Dip-Tox t ambor de 20

litros 6.720 ,00
Neocidol P p acote de 1

quilo 113,00
Neocidol P p a cote de 5

quilos 551,00
F enatox a 40 % _ p acote de 1

quilo 60,00
QUintox 450,00
G e1igy, a base de Diazinon -

ata de 1 litro 1.005,00
Geigy, a base d e Diazinon -

lata de 10 litr os 9.650,00
Ca r r apatox _ ia ta de 1 litro 175,00

Cupra-verde - altamente concentrado ,
c/ 88 % de oxicloreto de cobre, sub stitui
perfeitamen te e com van tagem a «Calda
Bordaleza». lt muito econômico pois é ne­
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas p/ cada 100 lit ros de água. Essa
dosagem varia 'com a espécie de cultura.
Preço - Quilo Cr$ 90,00

*

Kumulus - Enxofre coloid al , molhável ­
98 % de enxofre. Eficiente no combate a
doen ças e pragas da lavoura, como cinza,
ferrugem, manchas e áca ros.
Preço - Quilo Cr$ 50,00

PULVERIZADORES

FUNGICIDAS

Cuproxidol - Ultra - Cobre 80% - No
combate às pragas que atacam as cul tu­
ras de batata, tomate , café, cacau, fumo,
videira, citrus etc.
Preço - Lata com 1 quilo Cr$ 160,~0
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Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

..

Cr$

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

PLANTAS

F abrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
d iarios 70,00

G alpão Esterqueir a 50,00
Instalações Economicas

para Suinos 50,00
Instal ação pa r a Ordenha 50,00
Instalações p a r a B anho

Carrapaticida 30,00
Maternid ade p/ Porcas,

constode m adeira - Ti-
po B 50,00

Maternidade P/ Porcas 50,00
Maternidade p / Porcas,

construção de m adeira
c/ p iso de concreto -
T ipo A 60,00

Paiol 30,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga P/ Produção

mensal de 5 porcos d e
100 quilos . .. .'. . . . . . . . 40,00

Posto de Resfriamento
- Capacid ade para 200
litros di arios 70,00

Posto de R esfriamento
e Engarrafamento
Capacidade para 500 li­
tros diarios ...

Posto de Resfri~~~~t~ 70,00
- Capacid ade para 500
litros d iarios

Posto de Resfri~~~~t~ 70,00
- Capacidade para 200
litros diarios 70,00

!:,osto de Resf~i~~~~t~
de Latões po r Circula­
ção - Capacidade 200
li t ros d iarios

Pulverização e p'ediÍ~~i~ 70,00
Rolo de Faca 20,00
Silo Elevado (À~~~~) " " 30,00
Silo Economico . . 50,00
Silo de Encosta :...:..' 'à~p' 50,00

50 Toneladas .
S ilo de Encosta :...:..' 'à~p' 50,00

100 Toneladas .
Silo Subterraneo · · · · · · ··
Silo 'de 130 Tonelad~;"
Silo t r incheir a .
Tronco para AP'a'r't~'ç'ã~
Tronco para Cobertura .
Tronco para Contenção

d e Bovinos . .
'tronco para Ord~~h~'" 50,0030,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00
70,00
50,00

30,00
50,00
70,00

o-s

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

PLANTAS

Abrigo Misto 30,c:'
Abrigo para Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p /70 Carneiros
Banheiro Carrapaticida
B anheiro p ara Suinos . .
Banheiro p arasit ic ida pa-

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

a u t omático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

1'0 . • . . . • . . •..••. •. •. .. 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de ferment a ção

de esterco 50,00
C avalaria mista 50,00
Cercado movediço (m a -

ternidade) .
Cocheira · · · ·· ·· .
Ceva com 10 Baias . . . .
Comedouros a u t omát icos

p /leitões 150,00
Cocho cober t o p ara dar

sal ao Gado · · · ··
C ur ral .
Curral Ci rcular .
Currais com Apa rtação

e Tronco p ara Ordenha 50,00
Es t abulo com Baias In­

dividuais e Galpão -p a -
ra Ordenha . . , 50,00

Estabulo Cruzeiro 50,00
Estabulo Economico 50,00
E stabulo Granja 50,00
Estabulo de M adeira p ara

12 Vacas . . . · · · · · · · · ···
Estabulo Modelo .
Es t abulo para 60 Vacas
E s t abulo .para 18 Vacas
Estabulo -p ara Bezerros
Estabulo Modelo com

compartimentos p ara ,
Bezerros . , , 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
din a , 50,00

Estrumeir a 30,00
F abric a de M anteig a 50,00
F abric a d e Manteig~ -

Ca p a cidade 100 Iítros
d iarios ,. . . . . . 70,00

F abrica d e Mantelg~ ­
Capacid a de 300 lltro s
d iarios 70,00

/'

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jag ua ribe, 634 - São Paulo
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NOSSA CAPA.
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Apresentamos em Nossa Capa SÃO QUIJ!llNO CALIFA e SÃ O QUIRINO
DIABLON, filhos d e W illy's Rosan a M . A leç ria q u e acaba d e ter outro bezer­
r o, São Qu i r ino Fa k ir. Essa extraord i nána p rod u t ,?ra 'est á sen d o criada em
r egim e d e ca mpo, em dtlaS ordenhas e com pançào d entro ,d e 14 m êses
Su as qu atro p r imeiras lactações of i c i a lm en t e co n toladas p ela A .P .C.B ., atin~
giram a m édia d e 5.676 k g de l ei t e com 3,~7% d e ~ordura. Su a maior p ro­
dução 8.027 kg alcan çO'lL n a quarta l~ctaçao a?s cIn co an os e oito m êses.
Agora n a quinta lact ação sues produço es t êm SId o 32,,!1O .kg, 34 ,450 kg, 33 .830
k g e 31,580 k g. CAT.IFA e DIAB LON al can~ar~m prtl1Wlros lugar es na ex ­

'posi ções que compar ccera7n e d ev erão servir In tensamente a Grar: ; ::. São
Qu i r ino em uma " lin e- breed i n g" sélbre essa grande v aca . A Granf a São
Qu irino, localizada em Campi1~a~ . foi _f u ndada p elo âr , Paul o C!-e 1-1mei d a
Nogueira e hoje r eceb e a ad1ll t1l1straça o de seu s netos J osé BontJáCl o C ou­
tinho Nogueira e Paulo Nogueira N et t o .
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que estão lá tôra . que são seus client
Alem âêsse novo aspecto, que toma tr ­
t o, por exemplo, diante do surto
no ssa industria au tomobi list ica, é pr ­
ci so não esquecer que a produçáo d
alimen tos básicos está em mãos daq
les qu e se encon tram i ôra das grand
ci dades. Se a carne n ão f or bem po
não haver á criadores de gado; se o le ' ~ ­

não for pago pelo que custa produzi-o
transporta-lo e beneficia-lo ou fnd
trtauea -to, não h av erá quem o prod ­
e assim por d iant e, com os ovos, o p ­
ca âo, a ba n lta, etc.

Eis po rqu e as esperanças n o gove
qu e ora se inicia são gran des, pois
sabe de sua compreen são dos problem •
agrícolas e da importância que a élc
atribui em nossa econ omia.

NOVO GOVERNO, NOVOS PLANOS,
NOVAS ESPERANÇAS

Saidos de um governo m u ito d iscutido e bastante agitado, mas que muito f ez
por S. Paulo, os paulistas esp er am um pouco mais do atual e novo gov erno. O
antecessor, trabalhando e empreendendo, teve suas atenções voltadas prin cipalm ent e
para as questões administrat ivas propriamente di tas e para o bem estar das po­
pulações .urbanas., mais do que para as coisas da terra. Sõmente no f inal de seu
periodo é que p ercebeu, em parte, a importância que a agricultura exerce na vida
do Estado e do Pais. Não ob stante, estradas forar;z- asfaltadas no Inter ior, pr os­
seguindo programas anteriores, r}esta -v ez com mazor impeto e certamente bene­
ficiaram enormemente a P?pulaçao rural. Tomára qr:e tazs programas fossem até o
asfaltamento das principais estradc:s de cada mumci~io.

A Por ém tudo leva a crer que o novo governo olhe para a agricultura
gora" . . t h . t ã '. d sr Carvalho p mto um economzs a, r econ ece a zmpor ancza dos pro-

pote, sen ? 01 'e sabe qu e com poucas m edidas, mas de alta significa ção poderádutos açrtco as , .'
. ·tado int eresse na massa humana qu e l iâa nos nossos campos du-despertar znusz _ •

. d rapzdamen t e a produçao.
plzcan ~mas providências já em marcha prenunciam grand:s novidades para a agri-

Alg l ' ta A conclusão dos estudos para a ex ecu çao do plano de abastec i -
cultura pa~:to ~o gover no do sr . prof. Lucas Nogueira Garc êz, o que enuclu e a
menta t~aç~e um grande m ercado em S. Paulo, mercado que ser á puram ent e ata­
construçao . ício dos t rabalhos para que sejam efetivados e posto s em prática
cadista, e o rem i nst alação de silos em todo Estado - são por si sós m edidas
os est udos pare:- a as Mas n ão ' são apenas essas as providências que estão ani ­
bastante prom~~s~r ~ da-ddo-lhes novas esperanças. Sabemos que o sr, Jo sé Bo- '
mando os pau zs. as ora à testa da Secretaria da. Agricultura, dando cumprimento

'f . C N oguezra, d t' d 1n z acw ' . _ de S. Excia., o Sr. Governa or, es a esenvo vendo um grande
a determznaçao p asta co n t r ibua com completo s t r abalhos para o plano ao-

Par a que su a . - . Li desforçO E taâo São numerosas as cottussoes especta zza as que se acham
verna7Tl:~tal d~la:orando os planos bás icos de cada setor técnico, os qua is pos­
em a t zvzdade, _ side r ados em conjunto com os outros planos da adminis_
t eriormen t e serao. tC~ de con seguir o máximo dos d inheiros públicos.

- com o obje IVO . . b"
t r aça0, . com que forem tratadas as exuienctas aszcas de nossa agricultura

~ cuz~ado. . ão do que serão o~ proxz~os quatro c:nos. N..o. nos so setor de
.ta r a preczsa zndzcaç . ta que se d irzge precipuamente a tiecuarta temos assiscomo rems . . , , -
atividades, e. tamos bem cientes dos varzos problemas da criação Se a
t ido a muita eotsa e es rogredido bastante, até onde o permitem as ini~iativas
atividade privada t em p têm - se mostrado reduzida~ em núme!o, mas não em im ­
oficiais , estas,- por sua v~~es falte t écnica e conhecimento, pozs saoemos que São
portância. Nao porque retaria da Agricultura com boas turmas de técnicos, nota­
paulo conta em sua S:::as os criadores s~ntem. que es~e8 especialistas não têm
dament e ~o D.P.A.~ nem suas su?estoes tem mereczdo. da alta .administração
recebido aluda contznua, Vár ios e detzdOs estudo.s, . qu.e m.uzto poderzam contribuir

merecido acatamen to. t êm esbarrado em resist ências z.nexPlicav.eis : demora na
o o nosso progresso, t qu e d estroem todo o entuszasmo crituior - falta dpara b . cor es . S ' e
a be r t ura d e v er as, a az d e at ender a t azs p rogram as. . c:be- se, por exemplo, que

essoa1 em n u m ero. ~e: d e anim ais é formada de reduz..zd~simo grupo de pessoas;
p secção d e exposzÇd arte dos m alogr os apontados ultzmamente n êsse setor ~
a do gran e p ' . m [requ énei . Adai decor r en alta de verbas para ~zagens. co u~_ncza, crzadores solicitam

er m an ent e a f . em su a proprzed ade ou em reunzoes e muitas vêzes ver;
p de técnzcOS d . ti t • ,-

Pr esença . . d excusas alegan o mo zvos ou ros, se prendem a falta da as d elzca as ' e
ficam qu e iagen s •
verbas para v . ' bservando t am bem que o numer,o de especialistas não tem

O s cr iadores v em o xperientes t écnicos, que poder iam- t ransmitir seus conne
Antigos e e . 1 t _ e-

aumentado. . ' vens n ão o fazem szmp esmen. e porque nao t êm assistentes
cim en tos aos mazs l~ão don t i n ua e inexpli~avelmente . t rocados: Por que? Seria';'
E quando surgem, ob l ema que âene ria ser analzsado mazs detidamente pel
"';'al pagos? E is o:tr~eP~azão ds escol as d~ vet er inária e de agronomia de noss~
nOVo gov er no. PO q lite de n ossa rapaziaâa, como acontece com a engenharia
Estado não atraem a et ão parco inter esse por profissões tão nobres e tão necessá­
e a medicina? por e~~:r de nossas poinüações. T..eriamo~ excesso de veterinarios e
rias para. o be~ seria interessante pesqtusar esse fato e procurar afastar as
agronomos? N aOt 'm ulam o interesse por essas profissões? Sem técnicos de boa
causas que de;~~ I cabeça, nada poderemos fazer. Não adiantam diplomas; o que
origem e de d i lamas em bo as m ãos.
in t er essa sãoeo~ad: v ez mais se acentua um just ificado êxodo rur al, pois se com-

Agora qu a máquina va~ disp~ando m uita gen te n o campo, com isso cr es­
preende que . 'dades nas czdades, agora que \ aumenta n ossa capacidade in dus­
cen do as atzv~ mais tem que aumentar o poder aquisitivo do homem do Int e­
t ria l , cada:::a de v ermos amon~oada nas fábricas e usinas a sua p roq.ução. E ,
rior , sob. P lo o homem da czdade precisa considerar os problemas daqueles
nêsse clrcU ,

_ 8- REVISTA DOS CRI ADORES



PRODU(ÃOPESQUI S A

AGORA um grande concentrado de VITAMINAS para ração:

MISTURA DE VITAMINAS FM-33!
COM A MESMA GARANTIA. DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VET ERINÁRfos :

NICRAZIN 12,5 % - O melhor e o mais poderoso 'preventivo do coccideose..
SULFAQUINOXALINA - Para adição à águo ou à ração. Curativo e preventivo do co cc ldecse,

cólera aguda e tifo .

DIHIDRO- ESTREP TOMICINA - No tratamento da coriza das aves e out ras doenças dos ani­
mais em geral .

SU PLEM ENTO DE V ITAMINA B12 "44" MGS­
RIBOFLAV INA (Vitamina B2) . {

r Suplementos vita mínicos indis­
pensáveis aos criadores para

L adição à s ' rações de aves e suinos.

DÊ O M ELHO R ÀS SUAS AVES E OUTROS A N IMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FA MA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA

S.A.MERCK ' S H A R P & DOa1WE
INDúSTRIA QUíMICA E FARMACÊUTICA

Filia l: RIO - Rua Clarisse índio do Brasil n,? 15 - Te l.: 46-4187

MARÇO DE 1959 - 9_.
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A PECUAR'~
LEITEIRA E A DE CORTE

Analisando o panorama sconómíco nacional
nestes irtímos meses, se conc:lu i terem SIdO? c.afe

leít (justamente os dOIS produtos rnais im-

P
e o~ta~t:s nas regiões leiteiras) as dUp_a~ g~and~~

. . d' flacão que assoberba o aIS. ca e
vrtímas a In d ~ espetacular de preços, caindo
teve uma .que a . 01' saca, ao produtor, na
mais de mil cruzelro:b~IOU profundamente a eco­
safra passada, o que A periclitante situação
nomía -da nossa l::voura~ão chegou ao Pior. Este
dos cafeicultores ~lllda Com o aumen o excessivo
é esperado para 1:5reve~tilidadeS e com a r eduç ão
do custo de ~odas as r e o de ven da de café pelo
cada vez maIOr do '1-brl o a r rastará ao fracasso

Pr odu t or , o desequI:: se organizarem para en-
d . os .que nao

os fazen eu. ue se avizinha.
frentar o ca~acllsmo'dqncia do cafeicultor em no~-

A primeIra proVI e . considerando as servi-
sas zonas leiteiras ( ~SSI~ -- o usinas de beneficia­
das de posto? d.e ref~ge{~I~i~iOS) tem sido justa:­
mento ou fabricaS e lhado _ a de aumen­
mente a que ternos acor:~ede leite. O "sloga~" ­
tal' e melhorar a p roduça. café _ produZIU os
mais leite em vez de ~~Sconsequência, a produ­
resultados esperadgO~õe~' propicias (qu ase t~d0cf ~s-

ão de leite nas re I d Minas, o Sul e O13;s ,
ç o de -S . paulo;. o SU e o o Norte do parana)
~a~rianguloMineIro, e me~~ 'As fábricas de. Iatí ­
au m en t ou assu.stadOra~~ ab'arrotadas de leIti , o

. as USInas es . . '1 visto que os res
cinlOS e _ rn situação d~f1CI.' fevereiro) são
qu~ as pO~s:s (dézembro, ]anelr~~ nos gran des
ultImoS m d m enor consu , ocasião em
justamente os s: d as fé rias escola:.eos, para o 1n-

t s por cau f milias vacen 1'9 ' numero de.a ·mentares.
qu~ grand~ ndo seus habItos alIe a industria lei­
tenor , ID;.u . a d e dificuldades q~e no seguinte:

A sene do se reSU.LU
• d d. t á enfrentan nsu m o num peno o " e

t eIra e~ diminuiÇã~ do c~ reçOs;
1 t o de produçao e d c3s de t odas as utili­

aum~n_ au men t o. d~ , f~~ente r elacionadas com
d a des, direta oU IndlI

e
/ . . " '"

os la t icin ios , e.' _ excessivas n~ lmp()~ taçÉw d.
3 - restnçoet JídadBS para Industrla de ali­

mlUlUJnlU'ja ou U ) em particular, para .a de. ~a­
-- t em _ger a l, e, t ivos e t axas ad uan ell as

men os, agiaS ex or s '
t ' cin ias com - - .Ix:cessi";' a s . _ ara estes problem as n ao sao im-
e As soluÇoes P -esentam dificuldades rec o-

_ mas apl
possiveIs , " .
nheciveiS: t o "de consum o - so _e possível

1 - Aum en ão de preços . Reduçao de pre-
orn r a zoavel r eduÇmediante redução do custo de

Co só se consegue o meio o custo da produçã o só
c _ Em nOSS " . ' - ,
Proauça o. men tár mediante as . ImdPo~Içoes tgoVedI-
t en d e a au -rYlento de tax:as , e Impos os, e. de aU.L~·
n arnentalS
_ 10-

sala r ío m ínim o, et c., etc., etc. O a umento de cust
elas utilidades, que já a tingiu as raias do írnp ­
s ível , ainda não chegou ao máximo. podemos ~ ­
perar po r novos aumentos, e, com tan to n1aior. in­

t ensidade, quanto maiores as metas pret endIda
pelo governo fede ral. Nest a onda de aumentos, qu
definem a espiral da inflacão é natural, human
e economicamente impo ssiveÍ pretender-se dimi­
nuir o preço de qualquer mercador ia. Muito n: ­
nos a do leite. Se o preço ao p rodutor para Ieít
t ipo "C" foi t abelado em CrS 690 é incOmpr. .. , ,
en s ível se pretenda reduzi-lo para CrS 6 ,10. ,

~ A- .A.ument o do preço -do le ite - est a e
provIdencIa. a . ser tomada pelo s interessadoS . el~l
assu~tos Ieíteiros. Todos 'est es (produtores , US1?el­
ros, mdustriais laticinistas , etc.) devem se colIgar
e defender, em toda ' a linha o aumen to do preç
do leite e dos derivados rios mesmos niveis da
dema~s. utilida~es. Pretende-se o preço de CrS 16,5.0
por Iitro de leite ao consumidor. Pois, nada m a l '
razoavel do que isso. Será que. o leite vale meno
do 9-ue Coca:.cola, cerv eja , agua mineral e outra
bebidas de tao facil fabricação?

~ara compreendermos não ser absu rda a pre­
tençao de CrS 16,50 por litro de lei te basta sa­
be~'mos que os preços dêste alimento, em vário
países ~e economia organizada, ' são superiores ao
pretend~do. Sabe-se que nos Estados Unidos o preço
de Ur;t Iitro .de leite ultrapassa CrS 20 ,00. Na"Russia .
que e O · pais onde se adquire tudo por preço "ca­
marada" , um litro de leite custa ao consumidor
3,5 rublos, o que corresponde a 'Cr$ 17,50, vist o
que cada rublo equivale a Cr$ 5 ,00 mais ou m e­
~os: Para vermos que os niveis .d os preços bra­
síleíros de generos alimentícios não diferem muito
dos da URSS, a seguir relacionamos o de alguns
prod';ltos : 1 duzia de ovos (11 rublos) = crs 55,00 ;
1 quilo de manteiga (30 rublos) = Cr$ 150,0 0 ;
1. ~g de a çucar (12 rublos) = crs 60 ,00; 1 kg d
fIle. de prtrnerra (28 rublos) = c-s 140,00; 1 kg d
galinha ,?epenada (17 rublos) == o-s 85, 00; 1 k g
de sah~ªQ fresco (11 rublos) = crs 55,qO ; 1 kg
d queuo duro (20 rublos) = o-s 100,00 ; 1 ,~g d
batata (1 rublo) = Cr$ 5,00. O salário mímmo
d e mais ou men os 800 rublos (Cr$ 4 .000,00) .'

3.- Menores dificuldades para importação a«
m aquinas especiais para' laticinios. Quem 'pro~u­
ra os .or gaos oficiais encarregados das autoI?Z~çOes
para Impor~ação de qualquer m áquina .(prm?II?a~­
~ente destmada a produtos alimentl~I<?s) e 1111­
b ido por uma especie de cortina burocratlca e u m a
bar~'agem de "impostos, taxas 'e com issões, t ornan­
do Im p oss íve l a aquisi ção da utilidade. Parece es­
tar organizado u m verdadeiro "com plot " con t r
a indust ria de alimentaçã o em gerai, dado o ni­
tido contraste com as facilidades oficiais propar-

. REVISTA DOS CRIADORES
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cionadas à chamada industria de base : fabricação
de automoveis , de peças, siderúrgia, petroleo,
et c. etc. Enquanto para esta industria pesada o
Governo faz tudo, proporcionando todas as faci­
lidades, para a industria de alimentos - mais bá­
sica para uma nação que as demais, o Governo
engendra as m aiores dificuldades , numa política re­
conhecidamente suicida. Além disso é justamente
o c6njunto de alimentos, o terreno onde o Gover­
no, por intermédio da Cofap aplica seu maior êrro
- o do t abelamento de preços de ven da ao con­
sum idor . Como tabelar ou congelar preços -d e gê­
neros alimentícios se todas as utilidades de que
dependem direta ou indiretamente a produção, o
transporte, a industrialização, a embalagem, etc.,
estão em constante e con t ín u o aumento de preços?
- J. A. R. -

**

111 EXPOSiÇÃO - FEIRA DE

G A D O L E I T"E I R O

DE 6 A 14 DE JUNHO

BOVI NOS DAS

RAÇAS LEITEIRAS

E EQU I D.EOS

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES À

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRI·ADORES DE BOVINOS

Continuam em alta as cotações do mercado de
gado gordo. Não obstante o t ermo da safra em al­
gumas regiões invernistas, como a de Barretos, ou­
tas há em que agóra se caminha para o ápice da pro­
dução de bois gordos. É o que acontece com a zona
de Araçatuba, onde as condições peculiares das pas­
tagens determinam a sit uação privilegiada de po­
der oferecer gado p.ara abate durante quasi todo
o ano. Embóra se considére como época mais "fa­
vorável a que vai de 'maio a abril para a saída de
boiadas daquela zona, os preços continuam em
ascensão, já tendo sido assinalados alguns negó­
cios a Cr$ 8.500 ,00. A opinião unânime é de que,
não havendo interferências est ran h as no anda­
mento normal do mercado, as cotações para os
mêses vindouros, em Araçatuba, alcançarão a casa
de Cr$ 10.000,00 para boiadas eradas, de qualida­
de e pêso. . J .

/A corrida para a matança, que estamos obser­
van do desde meados do ano findo, levou a algu­
mas dificuldades de órdem técnica, como sejam:
com pr a do gado em pé, inexistência de boiadas de
bom pêso e, o que é verdadeiramente alarmante
ext ei'm ín io de .matrtzes. '

Em notas anteriores, já expuzemos nosso pon­
to ~e vi:St~ com r elação à exportação e agóra po­
demos Juntar a opinião de en t en didos, para os

quais, no próximo ano, o Basil certamente deverá
recorrer aos mercados estrangeiros para auxiliar
o abastecimento interno. De fato, notícias chegam
a todo momento da matança desordenada que se
vem fazendo em todos os estabelecimentos, grandes
e pequenos, dilapidando o rebanho nacional em
seus ~li?erces, porque livres das peias oficiais­
que Iim ítavam o sacrifício de vacas e vitelos.
A ânsia imediatista do lucro rápido e das vanta­
gens da exportação está toldando o raciocínio de
noss~~ autoridades, esquecidas do futuro da eco­
norma pecuária.

O mercado de gado magro cntinua também
em rítmo ascensional. Já se fala em neg ócios na
base de Cr$ 7.000,00, sem muita atenção para ida­
de e qualidade. Êste é o reflexo natural da situa­
ção que atravessa o mercado de gado gordo. Entre­
tanto, as dificuldades no reunir bons lotes vêm-se
acen~uando gradativamente e, com isto , podemos
prever sobras de invernadas.

O mercado de carnes no varejo tem-se man­
tido estacíonárío em alta, sem apresentar qualquer
movimento de ín ter êsse para o retalhista ou para
o consumidor. - P.M. "

para gado bovino

PROVIMI D O BRASIL SIA .
Avenida da Liberdade, 65 - sala 601 - Te lef one 35-4743 - Ca ixa

Postal, 2167 - Endereço Telegráf ico: P R O T E I N A - São Paulo

SUPLEMENTOS MINERA IS

PROV IM I
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A 'ENT REVISTA DO MÉS

•maioresterão

produtos

leite
seus

coope~ativismo os produtores de

probabilidades de me hor reputar
COM A PALAVRA 'O GRANDE ENTUSIASTA DO COOPERATIVISMO SR. HILTON DI AS

W ERN ECK, DIRETOR DA COOPERATIVA DE LATICINIOS DE GUARATINGUETÁ.

No

o sr. Hilton D ia s warneck, ,di : etor-
t da Cooperativa de LatlcllllOS de

-gerent~ guetá emprendeu recentement e
Guara lll, . ' do Sul
uma excursão pela ~er~~~avana d~
como membro de u de um admins­
UNESCO, Tratand~-S:rente dos negócios
trador sagaz, que, a des cooperati-

das nossas gra n
de uma 1 do r aro d escortino, pro-

S tem reve a - e 'va , ' , impressoes a r esp 1-

curamos ouv~r sU~~nstituir a nossa "en-
to o que veio a . ' to deseJ'amos, • A propOSI ,
trevista d o mes»:. ara a s vali osas in-
chamar a ate?~ao '::os r estou, as quais
formações que ele , de u m a caracte-
se reves~em, a~e~~i fé inquebrantável
ristica Sl?gula~, coopera t ivismo, ~
nos destInoS o

UMA EXCURÇãO PROVEITOSA

t te das Coopera -
Como r~p~e~en a::, Estado de S ão

tivas de f'atlclll IO:
la UCESP e o oope­

Paulo, indlC~dO p L aticínios do E stado
rativa Centlal de t ' í net r ecentement e

- P 1 p a r ICIp ' bde Sao au o , _ e cooperativIstas ra-
de uma delegaç?-O d a t r ocinio da UN~S­
sileiros, que, s<?b, o p tses d as A~érlcas
C O. vís ít ou varIO? :ia Chile, peru, .co­
<Uruguai, Arge?tln MéxicO) retribUIndo
lambia, panama e delega ções desses
assim a visita d~s foi es sa via;g~m.

. es Muito proveItosa; de laticl11l0S,
pa:::o 's e t or de cooperatlv~rasil j á l~va

ude verificar que o érica do Sul. a;
p de diaht eira n a .Aro n ão encontreI
gra.n r n a ArgentIna , 'a.tivas de leite
ri ao se d co opel t dde tão g ra n de e ã o só no Es a o
~~mo aqui j á temo~On~"10S Estados de­
de São Paulo, C? de J a n eir o. Na Ar­
M inas Gerais e RIO a SANCOR, que, a
gentina , conhece~~~. organização c:oope­
meu ve r, é a ~. íos a b r a n gen do imen ­
rativista de l~tlCíIlls ' rovíncias de s a;nta

a área de açao, na pas 302 cooperatIvas
~é e córdoba , com s~odUção diária t an­
associadas e uma ~i visitei a CANA­
t~stica. No Urug~ , dizer, é uma orga ­
P ROLE, que, a b e

t r es no sistema co­
n izaçã o de p rodU °dO ' n o entanto, um
oper a tivi s t a , ha~e~ovêrno , que tem dois
certo contrôle d diretoria. A CANA­
representante~ n~a desa propriação ~as
P ROLE s ur gIU ticinios da Capital" c~Jas
Indústrias de J.:a entregues posterior­
in s t a la ções fOI~mtores . NoS d~mals pai­
m ente a os pro u. 1 verifiqueI , havendo

d de notave us es na a t 'va s iso ladas , que, o
ap~nas coop~ra I irütamente nas ci~ades
dis tribuem leI te :trega m a p roduçao a
próximas ~u e
in termediá rIOS.

ESPERANÇA DE MELHORES DIAS

- No entanto, de um modo ge ral,
essa excursão trouxe-nos muíto s conh e­
cimentos sôb re a situação geral do co­
operativismo na América Latina . Che ­
gam os à conclusão de que dias m elh o­
res virão, qu ando os po vos, não só ' das
Américas , mas do mundo inteiro, t ive­
rem uma ve rdadeira no ção da doutrin a
cooperativista . Não qu eremos dizer com
isso, que o cooperativismo se ja reméd io
para todos os males, m as é indicado
para resolver muitos dos problemas que
a fl ige m a humanidade, principalmente o
nosso P aís, Atravessa o Brasil uma das
maiores crises de sua vida, tanto no
setor da produção quanto no economico­
-social. Dever iam os govêr rioe, quer o
federal , quer os es taduais , lançar mão
dêsse poderoso sistema para a juda r a
resolver êsses doi s graves problemas.
Somente a cooperação poderá afastar as
causas do s m al es socia is e econ óm icos
que nos assoberbam.

A viagem que realizamos deu-no s en ­
s êjo de verificar qu e o México, pa ís
qu e, desde 1910 até h á poucos a nos ,
vivia sobressaltado com agitações socia is,
h oje, com o apoio do govê rn o ao coope­
rativismo, pode-se dizer qu e funciona
dentro de uma vasta cooperativa, en­
contrando o povo solução para gra n de
parte dos seus problemas.

Não tem os dúvid a de qu e, mais cedo
ou mais tarde, com o desenvolvimento
da doutrina e da prática cooperativis­
tas, o homem acabará convencendo-se
de que som en te sobrevirá pelo coopa­
ratívísmo, sistem a em que encontrará
sat isfação e jus ta paga de seu traba­
lho. Grande o futuro da humanidade
se prevalecer o lema- - «Um por todos
e todos por um».

UMA COOPERATIVA EM PROGRESSO

Passamos, depois, a tratar da Coope­
ra t iva de Laticinios de Guaratinguetá
sô bre a qual obtivemos do sr. Hilt01~
Dias Werneck os seguintes dados :

- A Cooperativa de Laticínios de
Guaratinguetá foi fundada em 2 de
Abril de 1944, com 41 sócios. Agora , em
31 de dezembro de 1958 ; somos 630 . O
capital n aquela época eram Cr$ 583.000,00;
h oje, são CrS 15.350 .000 ,00. Receb ia 5.000
li t ros de lei te ; ao passo que recebe'
h oj e 70.000 li tros di á rios, produzindo
mil quilos d iários de queijo Parmezon
e P ra to e 300 quilos di ários de mantei­
ga . Possui três pos tos de re colhimen to

ou de re fri geraçüO. s it uados em
t.inguet á, Roci n h a . e Cunha,
né sta úl t ima locali zada a sua Iabri
de que ijo. Q uin ze .depa.rtm:ne?tos p
a Coop era ti va. a SSllU dlscl'lmmados :
m a zem de compras , es ta n h a ria e ofi
na, posto de gasoli n a e_ lubrificação
Ca lTOS fáb r ica de racoes balancea do
a ssist êncla m édica , a ss istência dent árí . .
assis t ên cia veterinár ia , assis tê ncia ag
nomíca , fábr ica de manteiga , usinas
recep ção de leit e de Guará e Roc in l
fábrica de queijo de Cunha, leit ·~r · .

<s ituada à P raça Conselheiro Rodri l ,

Alves ) para d istribuição de leite e d\;·
r ivados à popula çãO, c?m se~'viço de I·

t rega a do m ic íli o; usrna lu dro-elét r ic
no ba irro do Cedro, com capacidade
180 HP, fornecendo energia elétrica :
urnna da Rocinha e a di versas propri( _
dades rurais de cooperados; serviço d
transporte de cargas para cooperado t

de leite para São Paulo , sendo êste li ­
timo em t rês car ros tanques ísoté rm t,
cos, para o to tal de 37.5 00 litros,

A Cooper a t iva fornec~ a ~e~s assoei .
do s forragens, adubos, I_nset lcldas,. rem ­
dio s veterinários, r a çoes balancead • .
sal, m áquinas e u tensílios ag r-ícolas, et .
no valor m ensal de crs 2.000.000,00.
para consumo, em Guaratinguetá, Ior ,
n ece 2.500 litros diários de leite.

BENEFíCIOS AO P ROD UTO R E
AO CONSUMIDOR '

A Cooperativa de La t icín ios de Gu. .
ratínguetá m uito se tem esforçado por
distribuir um leite saudá vel à populac ã r
de Guaratinguetá e mesmo de S '
P aulo, instituindo para isso um pr êm í
por litro de leit e, para o p roduto cu]
provas de f il t r a ção e de redutase for em
consideradas ótimas e b ôas, com i
n ão só beneficiando o público consun n ,
dor, mas também o produtor. :É que est
recebe o prêmio em dinheiro e tem
menos prejuízo com leit e ácido, pois.
sendo o produto ordenhado e conduzid
dentro de melhores normas higi ên ícas ,
tem m aior durabilidade. J á instalam .
o se rviço de engarrafamento e pens ­
mo s em ampliar essa secção para um.
distribuição mais intensiva, até dez mi
litros diários . U tilizamos frascos gravn­
dos e com fecho inviolá vel para a en ­
trega de leit e no bal cão de nossa leit ­
r ia e a domicílio.

A Cooperativa t em a seguinte dir
ri a: ' José de F aria, ' p res iden te ; Hll to
Di as Werneck , gerente ; Augusto J o!\
Lucchesi , secretári o.

REVISTA DOS CRIADORES
_ 12-



TRAÇÃO NAS 4 RODAS

(J servico da lavoura, , .
e pecuano ~~;:::~~~ -

. . ~ . - "- --,-~ ....-

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO
Jeep-Willys é um veículo de inúmeras aplicações.

Puxa carretas, opera implementos, trabalha como

caminhão, trator e produtor de fôrça. É robusto e

rápido, econômico e versátil, um veículo em que

Você pode confiar para todo serviço.

p , a . nascim ento-gear

FAZ A SUA PRÓP RIA ESTR ADA - Ao impul­

so de sua tração nas 4 rodas, o Jeep-Wi\lys abre

caminho em qualquer terreno e com qualquer tem­

po, sobe as mais íngremes ladeiras, com extraor­

dinária segurança e econômica o peração.

o VEíC ULO MAIS ÚTil DO MUNDO - Com

o Jeep-Willys é fácil transportar, a qualquer mo ­

mento, materiais e ferramentas, para atender às

múltiplas atividades de fiscalização, conservação

e aos serviços de emergência na fazenda.

w
s. A.•BR A SILDOW I L L Y S .. O V E R L'A,N D

Somente W illys fabr ica o veícu lo a utorizad o a usa r as marcas Jeep ® ou Jipe ®



PELA A.P.B.C.

Teve grande repercussão a escolha, do nome de José Bonifacio

C-outinl1o Nogueira para a pasta, da Agricultura

A noticia da ' escolha do dr, José Bonifacio Coutinho
Nogueira, presidente da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, para ocupar a secr et a r ia de Agricultura na admi­
nistração do governador Carvalho Pinto, repercutiu de ma­
neira auspiciosa no seio das classes produtoras do Estado,

'cujos representantes autorizados manifestaram su a satisfação
em cartas e telegramas, endereçados não somente ao novo
secretario, mas também à entidade que êle presidia. Por nOEoSO
intermédio, o dr. José Bonífacío C. Nogueira agradece a todos,
a cada um dos quais, porém, é sua intenção di rigir indivi­
dualmente o seu agradecimento muito cordial.

Dentre as cartas que êsse acontecimento provocou, dese­
jamos salientar hoje a que foi dirigida ao governador Carvalho
Pinto pela diretoria da Sociedade Rural Brasileira, a qual
está vasada nos seguintes têrmos:

"São Paulo, 9 de janeiro de 1959. Prezado amigo e ilustre
governador Carvalho Pinto. Cordial abraço. A imprensa idônea, 1
desta Capital, noticiou que o governador eleito de S. P aulo
já fez alguns convites ' para secretários de sua administração
a iniciar-se no próximo dia 31 do corrente. Entre êsses auxi­
liares, figura o nome do nosso distinto coneóclo e bom amigo
José Bonifácio Coutinho Nogueira p ara a pasta da agri­
cultura. Como é natural, interessa particularmente à "Socie­
dade Rural Brasileira" a escolha do futuro t itular daquela
secretaria, pois, à nossa entidade estão filiados os lavradores
de tradição do Estado. Apresso-me, por ísso, em vir traduzir
ao eminente governador a satisfação da unanimidade dos
associados da "Sociedade Rural Brasileira" por tão auspiciosa
notícia , que todos desejamos v êr confirmada. Não nos sur­
preendeu a acertada eleição dó nome do novo secretário da
Agricultura; pois, o critério anunciado para a composição do

seu governo não deixa va dúvid a E-obre a visa o do es t nd i .
inteligen te, ponderad o, que S . P a ulo já con he ceu na ges ­
dos n egócios da fazenda , n a gra n de obra de recupernçã
financeira do Estado , e qu e se proj et a rá , es ta mos segur ­
no campo m ais vas to de todos os s etores da sua adm írn _
t ração. Privamos com o J osé Bon ifácio, acom pa n hamos as
suas atividad es agrí colas, e, d êsse con vivia, n os vem a cert e
de qu e êsse jovem, in teli gén te, equilibrado, es tudioso d os
problem as de noss a econom ia r ura l, traba lhado r infa ti g áv e)
porá a ser viço da racion al ização e do levantamen to de n
ag r icultura t ôdae as suas ene rgias, en t us iasm o e fé. E, d i"
provérbio, "quem sae aos seus, n ã o degenera " . . . José Borrif á .
é bisneto de um dos m ai ores es t ad istas brasil eiros ­
grande Campos SaIl es . R eceb a , d is tinto a m igo , as ccngra tuh ­
ções da "So cieda de Rural Brasil ei ra", qu e tenho a h on ra
presid ir , e as minhas, pessoalment e. Com elevada estima
muito apr êço, seu Arn .? e Or ed .? At .O Obrrn.? (a ) Luiz
Toledo Piza Sobrinho, Presidente."

Ao dr. José Bonifacio C. No gueira , n essa oportun idade,
dr. Luiz Pi za Sobrinho esc reveu as seguintes linhas:

"S ão P aulo, 10 de janeiro de 1959 . M eu caro José Bonifá i
Cordial abraço. Em nome dos m eus com pan heiros da "s ­
cied ade Rural Brasil eira ", e no meu próprio, venho m a n i­
festar ao pr ezado e velho a m igo a sa ti efaç ão de qu e tod s
nos achamos possuidos p ela notícia do honroso con vite q
aca ba de receber para ocupar, no gover n o do prof. Carvn1h
P into, o mais importante posto de a dm in istração do Estad .
qual o de Secretário da Agricultura . Foi tão viv a a al egrí,
dos lavradores filiados à no ssa entidade, que nos an tecipam s
em transmitir os se n t tmen tos da classe qu e representam ".

I ao gover nador éleíto, em carta, cuj a cópia juntamos a est• .

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como 'd e utilidade publica pelo Decreto Estaduol n.O 33.811, de 20 de Outubro de 1958.

Dr'. Marcus R . Alves de Lima
Dr. Antonio Caio S. Ramos
Dr. Lucianó V . de Carvalho

,
CONSELHO FISCAL

GERENTE TECNICO :
Dr. Oelso de Souza Meirelles

ASSISTENCIA VETERINARIA :
Dr. wlãter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO:
Dr. otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO :

Dr. Fidelis Alves N etto
AVICULTURA : ,

D r . H enrique F . R aiino
GERENTE COMERCIAL:

Virgílio d e Almeida P enna

REVISTA DOS CRIÂ DORES

\ \

SUPLENTES:

"Dr, João de Moraes Barros
-Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo

Clibas de Almeida Prado
Dr. Marcus R. .Alves de Lima

Francisco Cintra
André Alkimin Filho

Dr. José Procopio do Amaral

Dr, Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarã es
Santo Lunardelli

Arnaldo Borba d e Moraes

CONSELHO CONSULTIVO

presidente:
Dl'. João Laraya

Presidente licenciado;
Dr. José Bonifácio Coutinho No­

-gueira
1.0 Secretário:

D r , Severo F agundes Gomes
2 .0 Secretário :

D l'. Paulo Mibielli de Carvalho
1 o T es oureir o ;

. Carlos A lb ert o Willy Auerbach
2. 0 T eso u reiro:

Orlan do de B a rros Pereira

EJlizeu Teixeira d e Camarg o
Dr. Lafayette Alv a ro d e Souza Ca­

margo
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Nela o dist in to Am igo encon t ra rá o que II "Socieda de Ru ral
B rnsile h -a " pensa do govern o qu e se inaugurará a 31 corre nt e.
e. par ticul a rmen te, o juizo que fa zem os do Secr etário da
Agricul tura de sua feliz esco lha . Com as entusiás ti cas e sin- .
ceras felici t ações da R ura l e m inh as , pessoalmente. receba
maie um a braço do Am.? Adm''r . e Ored .? At ,? (a) . Luíz
Pi za Sobrinho."

RECORDANDO ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA

Em r esposta . o dr. J osé Bon ifacio C. Nogueira dirigiu a
segu inte ca r ta ao ilu stre presiden te da Sociedad e Rural
Brasil eira :

"P rezado a m igo ri r . P iza So brinh o. Recebi. com emoçã o.
a sua carta de 10 d este. t r azen do -m e a gene rosa e imerecida

. ex pre ssão da solida r iedade da nossa Socied ad e Rural Bra­
sile ira . Conhecemo-nos h á muitos a nos. justamente quando
era eu a pe nas um adolesc ente e o caro a migo ocupava . com
si n gular brilho, a Secretaria da Agricul tura do Es tad o de
S ão P aulo. Quiz o des t ino qu e, recebendo do nosso comum
a m igo, Professor Ca rva lho Pinto, o honrosíssímo convit e para
ex ercer aque la Secr et a ri n, foss e a sua ' ca rta de felici taçõ es
a prim eira qu e m e ch egou às mãos. Ent re o tempo da sua
adm in ist ração e o da qu e iniciarei . muitos governos passaram
p or S ão P aulo . Ocupar am a S ecr etaria da Agricul tura a dmi­
ni stradores de d iversa n a tu reza , substitui n do-se uns aos outros
num exager ado ritmo de desorden açáo . .Chegada a hora da
reconstrução da atividade da no ssa Secret ar ia. qu ando São
P aulo eleg e Carvalho P into e o m eu nome é lembrad o para
aquele posto, n ão posso deixar de recordar-me do governo
Armando S alles de Oliveira e da adrnínietra çâo Piza Sobrinho.
Os homens mudaram, em par te ; o espi r ito, porém , e o
m esmo. :Ê: por isso que te n h o a pl en a certeza de qu e não
est arei sozin h o n a S ecret aria da Agr icul tura . O grupo qu e
uma vez lá es te ve , realizando uma obra 'que até hoje é
lembrada com sa uda de, cola bora rá , estou seg uro, com a nov a ,

admin is t ra ção. Somo~' hom ens ,de um a m esma equip e. Conto
com a sua colaboração pessoal de a migo e com a , su a expe­
riênci a de lid er da classe agrí cola de São P aulo. Agradeço,
com desva necimento, a gen erosidade de su a carta. Le vo-a
fi conta de nossa antiga _e nunca desmentida amizade. Um

- abra ço do Jo sé Bonifac io C. Nogueira ."

Técnico paulista na Diretoria do Registro
Genealógico Schwyz do Brasil

o. dr. Ot to de Mello, zoote cn ista da A.P.C.B. e do Depar­
ta mento da Produção An im al de São P aulo, foi eleito recen ­
te mente para o cargo de 2.° secretário do Regist ro G enea­
lógico Sch wyz do Brasil , entidade ded icada ao aper feiçoam en ­
to e à expans ão da raça Sch wyz em n osso Pa is. O ,conhecido \
e competente té cn ico h á longos anos vem trabalhando ativa ­
mente em prol da n osea pecuá ria leit eir a , n otadamente da
raça Sch wyz, mo tivo porque divul gamos com sat isfação a su a
escolh a para o no vo cargo.

o dr. Otto de MeHo, juiz único das raças
Holandêsas na V Exposicão de Uberlândia

~ .
\ , .

Conforme comunicação recebida p ala A.P .C.B., o dr. o t to
de Mello , inspetor do S erviço de R egistro G enealógico , foi
convidado para j uiz único dos bovin os da Raça Holandesa,
varieda des pre ta e bra nc a e ve rmelh a e branca , n a V Expo­
siçã o Agro-Pecuária de Uberlâ .nd ía .: a se r inaug urada no dia
21 de Abril próximo. A r ealização desse certame vem desp er­
t an do grande in ter êsse n os meios cr ta t óríoe da região .

CONCORRA E ASS/SrA À

EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO
INDIANO 'DO BRASIL

JUBILEU DA MAIOR 'PARADA DE Z EBUINOS DO MUNDO

3 a 10 de
Maio-1959

PR10MOVIDAPELA SOCIEDADE
RURAL'DOTRIAGUla MINEIRO

3 a 10 de
Ma·ia - 1959

['DESFILES ODEIOS ATRAÇOES
ESTADO

MARÇO DE 195 9

, \

DE MINAS UBERABA BRAS I L
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FALA O SECRETARIO DA AGRICULTURA

o ABASTECIMENTO DE GENEROS E A ALTA DE PRECOS
.:>

Uma rede de silos e armazens no Interior do Estado, a criação do centro de a.bas.teci­
mento da Capital, a importação de maquinas agrícolas e problemas corre latos -
Milho e algodão O preço do leite ao produtor

JOSÉ BONIFÁCIO C. NOGUEIRA

Secretario do Agricultura do Governo do
Estado de Sõo Pa ulo

o dr. José Bonifácio C. Noguei r a , li cencia d o d a pres idencia da As _
ciação Paulista de Criadores de Bovinos, exer ce , n o g o ve r n o do Estado, ,
altas funções de secretario d a Agricultura , mante ve sem p r e, em ~o
colunas, durante cerca de dois a n os., uma convers a m ensal com os l~ltor .
por nós subordinada ao t itulo "Fala o President e". Agora, com o o üust­
colaborador da "Revista dos Criadores" n ão pre t en d e ausentar -se de n os­
sas colunas, s om os levados a su bstitu ir aquela r u brica pela que ho]
lançamos : "F a la o Secretario da Agricultur a ". Não mud ará o t om da p a .
lestra : apenas quem vai falar n ão é m ais o d edicado ex - p res ident
mas o responsavel por um dos setores mais impor t an t es d o gove r n o d
Estado, o que quer dizer que m aior import ânci a assu me t u d o quanto aqUi
pudermos divulgar.

Desejamos congratular-nos com os leitores p el a con t in u id a d e ~est
colaboração, que, se nos prestigia ém m aior grau prestigia a ASSOCIaÇão
Paulista de Criadores -d e Bovinos, ' a que todos pert encemos .

ue mais vêm preocupando o governo
Um dos problemas. q ta ção do povo. Impossibilitado de

do Ésta do é o da ahmenassoberbante alta de preço de todas
agir diretamente cont:af a ão do governo federal, o govern a ­
as utilidades, o que e u~;~ de suas possibilidades e atento
dor Carvalho pmto, den chefe do poder executivo no
ás suas responsabilidades com~entido de cooperar para que a
Estado tudo vem fazendo no ao desespero. Como secretario

' I - na-o chegue d t dnoss-a popu a ça o ar definição liga a aos assun os a
da Agricultura , past.a p r estar modesta parcela 8;0 estudo
redução , tem?s .pOdIdo em~arias gest ões tem-nos SIdo dado

~ e já gravISSlIDO ~as? t do todas elas con tado com a
:~~over' com tal ObJetlvo 'dOe~minente estadist a que preside

p uiesciencta e o aplaus~ o qu e evidentemente, é a melhor
aq dest inos de São Pau .0, aspira~' o nosso bem intencionadoa os poden a bl '
r ecompensa a que preside nte da Repu ica recebemos
esforço T ambem do sr. reço com a aceitação e adoção do. rovas de a p , t .
animadoras p . t que pudemos apreeen ar a s. exei a .,
plano de a basteclm en o t rabalh o de equipe, h á alguns anos
como result~do de ~ra concluido. .
inici ado e soment~ ag ão se efet iva o empreendImento de um

E nqua nto, porem~:cional , visan do proporcionar os produ­
trabalh o e~ escala zes de lhes resgu ardar o resultado de suas
tores os m eIOS ca~~ndo_08 e oferecendo-os ao consumidor n as
colhei t as, transp <!r o govern o do Estado, tendo sempre em
m elhor es condlÇoes'le t ivo vai es tabelecendo uma r ede de silos
m ir a o intere88e co I e~tregue á Companhia de Armazens
e armazens, a qu~e' S ão P aulo, .abr8;ngerá ~odo o territori?
G er ais do !?s.tag~ em centros r egroriais a.s clda? es de AV<J,:r.:e,
paulista, eIl~ln 'd nte Prudente, Ad amantma, RIO Preto, Sao
ourinh os, PI esit eb e Barretos. Ai se guardarão os generos
Joaquim, Ara ça uh~'vouras circunvisinhas, dentro das melhores
provenientes d~s s o que fará desaparecer o desolador espe­
condições tecmc~ r'ação de produtos alimen t icios, tão comum

I da deterlO . .t a cu o estradas de ferro.á bei r a de n o8Sas

O CENTRO DE ABASTECIMENTO

t em os em vista r ealizar, cr iando o Cen tro deO p lano que
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Abastecimento de São Paulo com a cooper aç ão do gove1'n
federal e do governo munici~al, seja parte ou não do grnt~df
plano de ambito nacion al, n ão pretende forçar eompulsorín,
mente o barateamento de m ercadorias de consumo. Trata-se.
isso sim, de iniciativa que visa melhorar tecnicamente o ser ,
viço de abas tecimen to e essa melhora , decorrente do aumento
de produtividade no trabalho, poderá ter repercussões na os­
cilação de preços com resultados beneficos para os .co~SUl11i_
dores, favorecendo do mesmo modo produtores e dístríbu ídore

Um dos fatores qu e agravam fi alt a de preços de produto
agrícolas está n as dificuldades em que se en contram os . agri_
culto res para a compra de tratores e maquinas agr lcoll\s.
q~e estão CU&tando hoje cinco vez es m a is do . que custavanl
ha um a no atrás. Ora , qu em qu er que querra ~'es~l~er ?'
problemas da laVoura e da pecuarta , há-de _, consldel al uno
apen~s as que stões ligadas á produção m as tudo o . q~e ~
relaClona com o produto: o preparo da t erra, a multlplíca ção
de s~mentes e mudas, os tratos . cultura is, de fesa san!tana, .
colheIta, o benefi cio, o arm azenamen to e a distribuiçao. Trn_
ta-~, não h á dúvida, de um conjunto de provide~cias ou dI
~e~ldas que estimula m a a tividade produtora criando COIl­
dlÇOes que garan tam o escoa men t o do produto e, consequen,
t ement e, fa cili t em o a ba stecim ento dos centros de con sumo.
Não é outro o objetivo da Secretaria da Agricultura no gO­
verno do prof. Carvalho Pinto . :A nossa id a ao Rio de J aneiro
obedeceu, por isso, ao esquema meditamen te traçado.

PRODUÇAO DE ALGODAO E MILHO

No Mlnisterio da F azenda com o S1". Lucas Lopes, trateI
de. 9-uestões ligadas á produçã~ al godoeira eolicítando o~ bon
OfICIOS de s, excia. 110 sentido de apressar o re gistro, n o T:lbunl\
de Contas, do acordo celebrado com o Banco do BraSIl PI\l'.1
fin anciamen to da produção em condições fa vora veis e em te m­
po oportuno. Do mesmo modo e com o m esmo objeti vo so­
licitei providencias do ministro da Fazenda a fim de qu e seja
e&tudada a Possibilidade de r evogação da portaria -que estn ­
belece restrições á exportação do p rodu to da la voura a lgodoeh . .

(Conclui no página 22
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IMPORTANCIA DO PESO DO BEZERRO AO .DESMAME
. NA SELEÇÃO DO GADO :DE CORTE

L. P. JORDÁO

o registro do p êso atingido pelo be­
zerro no momento em que é desmamado
tem dupla ' utilidade, ' pois serve para me­
dir caractertstícas, tanto desse produto,
quanto da vaca que o gerou.
- Efetivamente, -o p êso à desmama é

- uma boa medida da capacidade de pro-
dução anual .da reprodutora, porque a
observação desse atributo é fe ita no fim
do período em que a fêmea exerce maior
influência no crescimento do bezerro.

Os criadores especializados na produ­
ção de vi telas .pa r a o corte, ou em «baby
beeves», interessam-se particularmente
por esse p êso , porquanto a r enda dessa
a t ivida de depende do porte dos animais
disponíveis para ven da . A propósito, diz
um zootecnista, uma va ca de corte tem
de ser alimentada durante o ano todo.
quer desmame um bezerro leve , quer um
bezerro pesado. S e o custo de manuten­
ção dessa va ca atngir ors 1 .OO~,OO, por

an o e o rebanho apresentar o ín dice de
fertilidade de 80%, um bezerro pesando
220 kg ao desmame custará somente ors
5,70 por kg para criar, ao passo que ou­
tro animal, com 180 kg, custará Cr$ 6,90
por kg . l'!:. claro que essa difer ença, em
um pl anteI numeroso e repetida por vá­
rios anos, influirá subs tan cia lmente na
renda do criador.

O p êso à desmama, pelas suas estre i­
tas relações com out ros elementos de
apreciação do bovino de corte, tem al­
gum valor prospectivo, como será visto
oportunamente.

IDADE PARA PESAGEM DOS
BEZERROS

Sempre que possível, o pêso ao des­
mame deve ser tomado em uma idade
certa. Na prática, isso é difícil , motivo
pelo qu al foram ideados vários a rti fícios

ou fatôres. de cor reção, para que os pro­
du tos de Idades di ferentes pudessem . ser
compa rados. Os bovinos gan ham pêso de
maneira qu asi constante de dia para
dia , duran te os se is a oi t~ primeiros me­
ses de vid a , o qu e corresponde à época
usual do desmame. Porisso, os bezerros
podem ser reunidos em gr upos, quando
sua idade es tiver p róxima do momento
em que devam ser pesados. Essa idade é.
mais frequentemen te, a de 6 meses (180
dias >. A diferença en t re o pêso registra­
do nessa ocasi ão e o p êso ao n ascer pode.
en t re tan to, se r empregad a para ajustar
o p êso à mesma a uma base constante.

Para corrigir o pêso á desmama ha vá­
rios processos, entre os qu ai s um, que
exij e um normógr afo bas eado na regres­
são do pêso sôbre a idade. Como o pêso
ao n ascer representa uma propor ção
maior no p êso dos bezerros mais jovens
á desmama , es te s a n imais poderão ser

--_ .. _ ------ - - ----
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COMPllNHUl IMrERlnl DE INDÚSTRlnS QUíMICnS DO ORnSIL

E s p e cíf ic o c o ntra as p iroplas­
m o s e s d o s bov ino s . equi~os e
s u ln os . E fi ca z ta m bé m n a
" t r i s t e z a " . dos b ovin os e n a s
babesloses . F ác il aplicaç ão.

E sp ec ialmente In d ica d o no
t ra tam'e n t o d a s masti te s ou
mamites da s v ec a s e das
cabras le iteiras . Cura radical­
m ente. restabelecendo o volu­
m e norma l do leit e . Combate o s
d em'als micróbios das glându­
las do úbere. Apresentado em
bisnagas p ara aplicação local.

· .· ". z, ó ..~

(Fenotiazina Inglêsa)
M lneralizado. Contróle efetivo
das in fe c çóes de v ermes e

.d a s doenças p arasitária s inter­
nas Ministrado com o sal
ou com a ra ção . n ão e x i ­
g e p er íodo de j e j u m antes
do tratamento nem o uso '
de purgante depois d êste.

1 •

Rua X a vier d e Toledo. 14 - 7. 0 a n d a r
. e x. Postal 6960 • S ao P aulo

F IL I A rs I R IO DE JANEI R O - P ORTO A LEGRE
SALVAD O R _ REC IFE. · .
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Produção díaría N.o de Produção de leite Pêso dos bezerros de
rnáxírna de leite vacas (kg) 8 meses (kg)

(kg) Média Variação Média. Variação
menos de 3 12 2,3 1- 2,9 161 117 - 202
3 - 5,9 37 4,0 3 - 5,4 184 133 - 233
6 e + 6 7,1 6,5 - 8,0 216 197 - 240

favorecidos se não se fizer o devido des­
conto. Caso não se possa obter o pêso
á nascença, o que é frequente, em se
tratando de gado de corte, haverá um
pequeno êrro de cálculo, se lançarmos
mão de um pêso médio, ao nascer, para
todos os bezerros que devam ser compa­
rados. Por ex .: Um bezerro pesou (ou
deveria pesar), ao nascer, 35 kg e 150 kg
aos 195 dias de idade; seu ganho foi de
115 kg ou 0,590 kg por dia; se a idade
estabelecida corno padrão, ' para estudo,
for fixada em 210 dias (sete meses ), ob­
ter-se-á uma boa aproximação multipli­
cando-se 0,590 x 15 (diferença de 195
para 210) e somando-se o produto 8,850
kg ao peso de 150 kg, registrado no mo­
mento em que foi possivel pesar o be­
zerro, isto é no 1950 dia; assim, o pêso
calculado para o sétimo mês será: 150 +
+ 8,85 =-158,85, ou arredondando, 159 kg.
Haverá um pouco mais de precisão se
Ludos- os bezerros forem pesados duas ou
máis vêzes , com intervalos de duas a
quatro semanas, ao . se aproximar a. ida­
de padrão. Nesse caso, o cálculo do ga­
nho diário, médio, será feito em função
desse pequeno espaço de tempo, em vez
de. o ser em relação ao grande lapso que
decorre do nascimento á desmama. Em
face da. influência de vários fatores no
p êso ao desmame, um autor só considera
valioso êsse elemento ' depois de aplicada
uma fórmula em que o P.D. (pêso do
animal ao desmame> = média. geral +
+ diferenças de ano + época de pari­
cão + diferença de reprodutor + san­
gue da mãe + êrro residual. Para. evitar

complicações de tal sorte, ha quem pre­
fira , como meio mais simples e pratico
de avaliação, a mera utilização do ga­
nho médio, diário, em lugar de um pêso
ajustado a uma idade-padrão.

FATORES QUE INFLUEM NO Pf:SO
AO DES~IAl\IE

O nêso de um bezerro na idade de
desmama é um carater composto. Pri­
meiramente, embora remotamente, é afe­
tado pelo meio uterino em que o produto
foi gerado. Depois, pela quantidade de .
leite e pelas qualidades da m ãe como
críadeira (habilidade maternal). Além
desses agentes, devidos ao meio circun­
dante, cada bezerro tem sua própria ca­
pacidade de crescimento, .decorrente do
respectivo genótipo ou constituição here­
ditária. Como a vaca lega ao filho a me­
tade de seu sortimento de genes, é claro
que influencia , tanto diretamente , como
através de seu patrím ônío genético.

A influência. da quantidade de leite
propiciada pela vaca é notória. Nesse
particular, algumas raças de corte, tais

O conjunto de qualidades que pode
ser sintetizado sob o t ítulo de habilidade
maternal da vaca -roí posto em relevo em
um experimento em que as reproduto-

como a Shorthorn e a Charolesa, levam
consideravel van tagem sobre as raças
Hereford e Limosina. Um zootecnista es­
tudou comparativamente o crescimento
de bezerros oriundos de va cas Hereford,
Angus e Shorthorn, tendo encontrado
marcadas diferenças que foram impu­
tada s à produção de leite das m ães. As
correlaç ões totais entre produção de lei­
te e ganho de pêso, durante os quatro
primeiros meses de vida, foram sempre
ele vados, positivas e significativas, em­
bora decrescentes (0,60, 0,71, 0,52, 0,35,
respecti vamente) . Ultrap~'sado o quarto
m ês, as correlações entre pesos se tor­
naram menores, não importantes, mas
continuaram a ser positivas, su ger in do,
assim, uma influência con t inua, porém
menos nitida, da produção de leite da
m ãe no crescimento do bezerro, até a
idade em que o jovem pode procurar o
susten to pelos p róprios meios .

O quadro a baixo mostra a in fl uên cia
da produção de leite no p êso dos bezer­
ros com oito meses de idade, segundo
Gifford (1953):

ras eram de raça europeía (Hereford) e
mest iças de zebu e se empregaram to u­
ros europeus ou mest iços de indiano. Os
resultados foram os seguintes:
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• ECONÔM!CAFabricados nos mais finos ligas de me­

tais Suécos, é dotado de alavanca, \
aperfeiçoado, l facilitando Com m i-

nimo esfôrço levantar a barro

cortadora, evitando qualquer '

obstáculo. Lubrificação poro
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Nesta prova, os bezer ros. eram gen ê­
ticamente semelhant es, pois todos tinham
3/4 de sangue H erefo r d e 1/4 de sangue
zebu. Ao desmame, verificou-se a apre-

_ c í ável diferença de 54 k g, que só ' podiá
ser atribuída à influên cia das mães, mor­
mente no per íodo. a p ós o nascim ent o.

Interessantes são, tam bém, outros re­
sultados de cruzamentos em que ent r ou '
o sangue zebu. Assim, bezerros Zebu­
Angus e Zebu-Devon mostra ram supe­
rioridade em p êso, a o desmame, sôbre
animais de qualquer das t rês r a ças utili­
zadas e cria da s em estado' de pureza ra­
cial. Por outro lado, revelou-se que o in­
teiro va lor do vigor Ir íbr-ldo, ocasionado
pelo acasalamento do ze b u com o euro­
peu, não pôde ser re~lizado, p lfra a pro­
d ução de bezerros, ate que as vacas mes­
t iças tivessem os seus próprios filh os.

Como influência da h erança, ci ta-se o
caso de bezerros mestiços Zebu-r a ça bri­
tânica, que n a desmama pesaram cer ca
de 13 kg m a is do que os puros de raça
europeia. Desde que todos os animais
provinham de vacas simil~re~, essa dife ­
rença só poderia ser atnbuIda a o , pa­
t tm ónto h ereditário do s bezerros (em -

1'1 pud esse suspeitar da heter ose) .b ora se _ .
P esqu isador es de um.a estaçao experr-

tal d a FIórida realIzaram um demo-m en . . . t ãricírado ensáio, p a r a verIfIcar a írnpor a rreia
d e certos graus de sangue n o pe~o ao
desm ame. P ara isso, la n ça r am m ao de
673 produtos oriundos de 264 vacas, nas-
íd dentro de um período de sete a n os .CI OS . teso os

Suas conclusões foram as segum . .
bezerros mais p esados p rovinham de ..va-

. n ue zebu' os n aSCIdos
cas c:om n:~~ : e:;os de 1í2 sangue ou
d e f en:eadse 1/2 sangue eram m ais le.ves.
d e rna rs • do VIgor

~~rf:;of~~g:::isq~~t~n;e:~e~~ração l'e=
rimeiro cruzamento. As va

sultante do p FIó 'da servind o ' como ·
ca s criou l8;s da duz~a~ os runos m ais
t estem unhas, p ro comparados figu ­
leves. Entre os ~uPvo:rios graus de sari-
ravam b ezerros e .

ue: de 1/3 2 a 31 /32 .
g . ses sôbre o papel da con sari-
.!.nyestIga;~dicaram uina diminuição de

gUInIdade d O 80 kg respectivamente, n o
0,~4 'k g e de~~me dos bezerros de dois
peso ao a cada 1% de aumen to n o
reba?~OSt pa~e consangüinidade. Obser­
coefIcIe~ e bém uma redução de 0,50 kg
vou-se ..arn ês o em relação a o a um ento
no refendo Peficiente de consangüinida-
de 1% n o co -
de das respectivas maes.

As diferenças m otivadas p elo sexo e
t ralização sexual sao bem ca ­

pel a 'dn eu dos criadores. Mencionou-se re-
n h ecI a s '_ da ordem de 8 % e de 3% , r espec-
duçoes . bezer. nte n o peso da s bezeIra s e ezel - ,
tI vame , t b

s t r a dos em confro n o com os e-roS ca ' . .
I'n t eir os. o utro experIm en t o regis-

zerr os . " dtra, pa r a bezerros [rrtetros , o peso e
190 k g, pa ra castrado~ ~73 k g e para ~e­
zen'as 167 kg. Em m édia, os m achos 1I~-

t
' . excedera m os castrados em mais

ell OS . ' t 1
de 17 kg, mas.é pr~cIso ?On VIr _que a

di rgên cia podIa ser m otIvada pelo fa-
ve I d . 'to de terem sido emascu a os os animais

be zer ros por esse carater íst íco, de
P OIS , levar em consideração a idade
resp~ctivas m ães. Não obstante, é
cessario ter em mente qu e pa r te
diferénças se deve a fatores paralelOS,
correntes do descarte periódico das v
!!. das m odi ficações na composiçáo
t íca do re banho., Se as fêmeas p rodu
ras de bezerros leves no des mame f o
elim inadas em idade rel ativa m ente cur.
ta , pode a contecer qu e o caracter ls '
venha a se r afetado pelo m ai or n un
de vacas m a is eradas no rabariho.
herdabilidade do a t ributo for baíx
se o diferencia l de seleção for peq u ::,
a tendência para o érro em determil .
da direção n ão será importante.
b érn, se a se leção for baseada, n ão
um atributo, m as , em vá rios, a ten d ê,
ela se rá a in da. m enos importante. ~

t rabalho em que estas considerações t
ric as são feitas os desvios do pêso m ..
a o desmam e, de bezerros de va cas H
f'ord de v árlas id ades foram os seguiu

' .

Ben~ocreol . : '
tegea cria'ç~ o baluarte medic inal que pro.
dos triunfo ao COntra doenças. E' o segredo
méntados I sP de todos os Criadores experi.
Paulo "0' G e ço gratis à Cx. p.t. 1002 - São
. , uro do C . dor" hrnUmeras ' . na or e con e ço a s

B!:~~!!cR;o·nZ~" OI'
CIDA .. FORTIFICANTE

o '

, '

inferiores. não reservados para a , repro ­
dução como os outros.

F a to r ponderável pa rece se r a idade
da vaca , n o m omen to da desmama da
cr ía , Veri fi ca do está que o p êso à des ­
mama cresce paralelamente com a idade
das mães até a idade de 6 a 8 anos e
depois decai. Os filhos das reprodutoras
de 3 anos de idade são mais leves do que
os de vacas adultas, cêrca de 9 a 31 kg.
Expe r iências realizadas nos EUA demons ­
tram que o p êso sobe cons ideràvelmen-

. te qu ando ,as vacas aumen tam de 3 para
5 anos ; m as o acrescimo é pequeno em
relação às fêmeas de 6 para 8 anos. O
p êso dos animais inteiros, castrados e
bezerras, nascidos de novilhas de 3 anos
de idade foram, respectivamente , 17" 20
e 19 kg menores do que os .produzidos por
va cas de 6 a 10 anos. As a ludidas dife­
renças de idade das m ães dão conta de
8% de toda a va riaçã o que se verifi ca no
p êso dos bezerros desmamados. Filhos de
vacas com 6 a 10 anos apre sentaram
pesos m édios constantes. Na seleção dos

P êso do
bezerro

(kg)
211
157

Zebu-Herefor d
H erefor d

Raça da vaca
•

Raça do touro

Hereford
Zebu-Hereford
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Barico', do Brasil

RELAÇõES E NTRE, }' f:SO AO DES­
1\IA1\IE E OU TROS CARACTERES

ECONÓ1\IICOS

um ano para ou tro, is to é, a reprodutora
que tende a dar be zerros maís pesados
ao desmame, se mpre o faz indepen den­
te mente de out ros fatores. Calcula-se que
de 40 a 50% da variaçã o do pêso são mo­
tivados por dife re n ças inerentes às vacas .
Essa al ta repetibilidade permite que se
eliminem as genitoras que, desde a pri ­
me ira ou a pr im eira e a segu n da cria.
dêrn bezerros le ves ao desmame.

o valor de um atributo qualquer do
ga do de cor te resi de p rincipalment é em
sua correlação positiva ou n egativa com
out ros caracter es de im portân cia econo­
mica , qu e somente podem ser apreciados
ma is ,ta rde, às vesperas ou mesmo após
o sacrificio do animal.

Tem-se procurado averiguar se exis te
re lação direta entre a razão de cresci ­
mento do bo vino, an tes da desmama e
a raz ão de crescim ento durante o sub­
sequen te período de engorda . Essa par­
t icularidade tem si do bas tante estudada,
m as os resultados alcançados se 'acham
em conflito. Alguns autores n ão encon­
traram correlação entre os dois dados.
ao passo que ou t ros registraram um co­
eficiente positi vo e. si gn ifi cativo de 0,20,
ou m esmo maior. No en t ender de al guns.
isso se deve ao fenóm eno do crescimento
compe nsa to rio, va le dizer que, se um ani­
mal for sub-alimentado duran te certo

II
Is, A.

rosos e impor tantes experimentes s ôbre
ga do de cor te . As diferenças de peso .de
bezerros nascidos em anos consecutivos
poéiem corresponder a 31% da ' va riação
promovid a por' todos os fa tôres reunidos.

HERDABILIDADE E REPETIBILIDADE

Os estudos da va riação do p êso ao des­
mame induzida pelos genes, em contras­
te com a va r iação provocada pelo meio
ambiente, mostraram valores bas tante
disco rdantes; que flu tuaram de -6 a 100
(coefi ciente de herd abilidade por cento).
Recente estima ti va atribui o valor mé­
dio 26; ou tra 'menciona o coeficiente mé­
dio 23. De qualquer forma, os coeficientes,
em sua qu ase generalidade, são positivos.
um auto r considera esse coeficiente co­
mo a única estimativa disponí vel da
herdabilidade da vocação ou habilidade
maternal das vacas de corte . Isso s ígní­
r íca -que a sele ção dos individuas de am­
bos os sexos, por me io do pêso à des­
mama, pode resultar em substancial au ­
mento no valor de ou tras ca racterísti­
cas des ej áveis e, portanto, em melhora­
me n to. . Ele aconselha que se con servem
as fêm eas no vas que demonstrem a ca­
pacídade ,de produzir bezerros mais pe­
sa dos ao desmame e que se selecionem
os r ep rodutores ' entre os filhos de vaca s
qu e, r epetidamente, evidenciem essa me s­
'ma ca racte r íst ica, através de suas crias.
. .' No 'que concerne à repetibilida de, mui­
tas pesquisas mostram que as vacas ten­
dem a reproduzir sua «perf ormance» de

Idade da vaca, anos Desvio s, kg
3 20,0
4 8,6
5 3,2
6 0,45
7 O
8 1,4
9 1.4

10 0,45

o papel do touro no p êso à desmama
revelou-se importante, se n do ca usa de
14% da variação tota l em determin ado
caso. Verificou-se que o efe ito do repro­
dutor se tor nava m a is acentuado à me­
dida qu e êle f icava m a is velh o, se m que
para isso houvesse ex plic ação. Es pecia­
lis ta norte-america no em ga do de cor te
conclui que a capacidade de produ ção de
um genítor pode ser indicada pelo pêso
de seus filhos à desma m a.

A influência da estação do ano, ou
melhor, o fa to de n asc er o be zerro em
determin ada época do a n o, é obvia. As­
sim, os animais n ascidos no inverno e
desmamados no verão serão m ai s pesa­
dos que os nascidos no verão e desma­
mados no inverno. Aqueles , em geral, en­
contram condições mais favoráveis, no­
tadam ente m aior quantidade de leite se­
cretado por suas m ãe s , do que os se ­
gu ndos.

As condições da cria ção , de um ano
para outro, em virtude de fatores clima­
ticos, principalmente chuvas, foram mui­
to bem estudadas p elos zoot ecn istas.. de
Mon taria, EUA, onde se realizam nurne-
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não se qu er dizer qu e se devam sei : ,
nar os es pécimes m ai s leves à desma

C?mparativamente a o pêso ao n
u peso ao desmame é menos estreitam ....
te correlacionado com a razão de ga •
de pêso s u bseque nte. O pêso na desa ­
ma, assim com o o final é o uni co f •
de produção q ue se acha em correi '
positiva com a espessura da gordura q
envolve o «ól b o do lombo». Tal ca rne'
r istica é pouco desej ável se o obje '
do criador fôr a obtenção de um no :.
lho enxuto, seg un do as novas -exigên : ,
do consumidor que. movido pelo temor
da doença co ronária , vem preferindo '
carnes magras .

Em resumo, o pêso ao desmame é
gra n de valor na avaliação da capacidad
da vaca como criadeira, é de utilid . .
para quem explora a venda de vítel <

Para os que se dedicam à produção :
novilhos de corte. o p êso ao 'desmm
isol adamente, possui um valor pros
tívo apenas relativo, não obstante os
sultados se a ch a rem em conflito e 1 ­

cessítados de maior número de observ ­
cões, notadamente quanto aos anímsís
de sangue zebu. em nossas condições .­
meio.

as seguintes correlações com outros atri­
butos, tôdas positivas e altamente signi­
ficativas: pêso ao nascer (0 ,41) ; p êso
final, antes da matança (0.55) ; classi­
ficação do animal antes do sa crifi cio
(0 ,24); área do chamado « ôlh o do lom­
bo» (0,34 ). O pêso ao desmame n ão re­
velou correlação com o ganho do a n ima l
em lotes de engorda (0,03), com a clas­
sificação da carcaça e com a espessura
da gordura envoltória do « ôlh o do lom­
bo », Não obstante, quando foram con­
sideradas as -lín h a gens dos bovinos esses
caracteres mostraram correlação signifi­
cativa com o p êso ao desmame. Uma cor­
relação negativa de grande in te resse pa­
ra a interpretação das provas de «reed ­
ing-tests» é a que existe entre o p êso
à desmama e a eficiência de ganho
(- 0,45>-

No dizer de Knapp e colaboradores, o
p êso ao desmame não tem grande utili­
dade na predição dos ganhos subsequen­
tes dos individuos. A menor eficiência
dos bezerros mais pesados à desmama
parece não ser devida ao fato de terem

, esses animais atingido uma fase da curva
de crescimento que exige maiores dís­
pendios. Não obstante essa observação,

período, poderá aumentar mais do que
normalmente durante uma fase posterior,
desde que encontre melhores condições
de manejo. O reverso tambem pode ve- ­
rificar-se, mas um bezerro mal nutrido
antes da desmama poderá ganhar me­
nos p êso, posteriormente, do que sua ca­
pacidade genética o permita. Nas con­
dições ótimas de nutrição, acredita-se
que haja uma correlação direta entre os
dois períodos consecutivos de ganho de
peso e que se acham praticamente sepa­
rados pela desmama.

Entre o pêso ao desmame (180 dias) e
o ganho de pêso do nascimento à des­
mama existe a correlação positiva, alta­
mente significativa de 0,98.. Entre o p êso
ao desmame e a classificação do bezer­
1"U, por pontos, no mesmo momento, o
coeficiente tambem é positivo e elevado :
0,65 . As correlações do mesmo atributo
com o pêso da va ca, em uma estação
anterior do ano, são significativas, em­
bora bem mais baixas: 0,11 e 0,20. Entre
os pesos ao nascer e ao desmame, o co ­
eficiente é alto e positivo: 0,41. Tais
dados se referem a bezerros de raças de
corte criados nos EUA, em condições
extensivas. Em <ou t r os estudos, também
realizados no mesmo país, verificaram-se

FALA O SEéRETÁRIO, "
(C o n c lu s ã o da página 16)

Criando condições favoraveis ao desenvolvimento da cul-
tura do algodão, estamos implicitaménte favorecendo a in­
dustria e o comercio. Cogitamos, também, da lavoura de milho

~ e como resultado do que - pleiteamos podemos assegurar
que o governo da União estudará rned ídae que serão postas
em pratica de maneira a não p ermitir que o preço do produto
seja aviltado no in icio da sa fr a. É obvio que tais medidas
estão ligadas á construção de uma rêde de silos e armazéns.
Podemos, nesse serrtído, informar que o Ministerio da Fa­
zenda já recomendou ao Banco Nacional do Desenvolvimento
Economico que seja dada prioridade ao p edido de finan­
ciamento formulado pela Companhia de Armazéns Gerais do
Estado de S . P aulo para construção de armazéns e silos.

o PREÇO DO LEITE

Outro problema que es t á m erecendo a nossa melhor a t en ­
çã o é o preço do leite ao consumidor. A classe dos pecua­
ristas está à s voltas com verdadeira crise que a asfixia. Po­
demos reiterar aqui que a posição d a secretaria da Agricul­
tura, em face dessa situação, é de defesa dos produtores, que
estão pleiteando, t endo a seu favor todos os argumentos de

ordem moral e financeira, a volta do paagmento pela Usina .
preço de Cr$ 6,80, que não deveria ter sido rebaixado, dado que '
industriais estão vendendo leite ao público pelo mesmo preço q
o faziam anteriormente. Se para eles houve aumento do custo ti
produção, também a inflação e o salario minimo agravaram a si­
tuação do produtor. Este, assim mesmo, n ão pretende aument
pede apenas a volta do preço anterior, o que .é de inteira justi
A Secretaria da Agricultura não deseja, que se fixem p
minimos ou maximos para o leite. Quer a fixação do pre
justo, que tanto defende o produtor quanto o consumid r
No momento presente, o preço .é de ors 6,80.

Após uma 'r ecen t e reunião em entidade de pecuarístas
alguém, no seu deliberado desejo de confundir governant 5
e produtores, levantou duvidas quanto á posição da Se cr ­
taría da Agricultura, na esperança vá de transferir para n s
a justa ira dos produtores, A manobra, porém, é prímar ts
A Secretaria é favoravel a que os produtores voltem a recebe
ors '6,80, por litro, e, no proposito de contribuir para o for ­
talecimento da classe contra qualquer tipo de manobras, d ­
fende, no seu programa de ação, que o governo, por Inter­
medio do Banco do Estado e da Caixa Economica, fortale~ ,

as cooperativas de produção, financiando novas . ínst ala ções
promovendo, através delas'; a: in dust r ia liza çã o dos eventu ís
excedentes do leite.

PRIMAVERA
VERAO

.OUTONO

,INVER NO
Para todas as estações e para todas a s ocasiões prefiram sempre os t~cidos das afamadas
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PELO RIO GRANDE DO SUL

ASPECTOS DA INDUSTRIA LEITEIRA GAUCHA
\ .

.'

C idades Pop u lação Consumo por d ia P r eço p or litro Con sumo " pe r -
Habi tant es L i tros o-s capita" - g

ALEG R ET E 24. 000 6 a 7.000 10,00 250 a 330
URUGUAIANA 40 . 000 5 a 6 .00 0 10,00 . 120 a 150
QUARAI 18 .000 3 a 4 .000 10,00 165 a 220
LI VRAMENT O 40. 000 3 a 4 .000 ( x) 8 a 10,00 150
SA NTA M AR IA 50 . 000 15 a 20 .000 10,00 300 a 400
P ELOT AS 100 .000 20 a 22 .000 10,00 200 a 220

( x) Há a ce itavel qua n tidade de le it e de R ivera (Uru gua i) consumida em
Li vramento .

MARÇO DE 1959

Em Novembro de 1958, oe veterinários
d rs. J osé A ss íc- Ribeir o e Nelson Oha ­
ehamov ítz p ercorreram a região m eri­
d ional do R io Grande do S ul, para es­
t ud ar s eus aspectos leit eir os e suge r ir
medidas de pronta execução, visando a
implantação da produção Ieít eíra. T r a ta­
va-sé de dois técnico s do Mi nistério da
Agricultura, sendo o primeiro dêles
redator da REVISTA D OS CRIADORES.
Do relatório então apresentado e das
conclueões a que ch egaram aqu êles es ­
p ec ialis t a s n o assunto. extraimos o re­
sum o qu e se gue.

As condições ecológ icas d a r egi ão m e­
ridional do R io Grande do Sul são pro­
pícias para a lta produção de leit e. As
pastagens, de modo geral, são das m e­
lhores do Brasil , a presen ta n do-se lim­
pas. (s em pragas, ex cepto o "miomio" )
e com bo as variedades de capins e Ie -:
gum in os as n a tivas . O gado lei t eiro, cri a­
do em perfei tas co ndiç ões zoot écní cas,
p oderá atingir grande numero, desd e
que h aja in teresse dos gran des proprre-

_ tár ios da terra. Nos a rredores das cida ­
des onde a d ivisão d a propried ade . é

gran de, a s gran jas e os t ambos a pre­
sen t am bons planteis de ga do lei t eiro ­
H olandês e J ersey - qua se sempre com
sangue de alta pur eza . D adas as faci­
Iídades d e a qu isição de gado leit eiro em
boas fontes do Urugua i e da Argen t in a ,
n isso r es id e m a is um f a tor favor a vel à
formação de r eb anhos de leit e n aquela
região . Ent r et a n to, não há tr adição n a

• produção de leite para comércio por do is
m ot ívoe : d iminuta expressão económ ica
do comércio . de leit e de consumo nas
cid ades , a o qua l se d ed icam . pequenos
tambeir os (ou lei teiros) e inexistência
de fábricas de la t icínios que a bsorva m
gra n de quantidade de leite.

ABASTECrlVIENT O DE LEI?-,E

T odas a s cid ades têm ace it a vel a bas­
tecimento de lei t e cru . Não h á problem a
de a bastecimento, pois , p elo m enos n es t a
época, o gran de número de ' leit eiros
(todos pr op rietár ios' de p equenos tarnbos
ou lettarí as) , à d ist ância m á xima de 6
km do centr o da cidade, n ela vêm ve n der
o produto, a con di ci onado em tarros,
t ransportados em carrocinha de r oda de
bor rach a, com molas, tração a cavalo. O
pr oblem a é simplesm ent e de or dem sa ­
nitária , pois leite dado ao consumo em
estado cru sem pre constitui urna falha ,
cuja cor r eção se p retende com a insta­
lação de usinas de b en ef ici a m en to (pas­
teurizaçã o ou estabilização) .

Por ocaeíão da s êca , h á sensível re­
dução n a produção, chegando a f altar
leit e em vá rias cid ades. Daí a in di cação
da aplicação. do processo da estabiliza ­
çã o, como se pr etende em vár ias cidades,
tratam en to êste m a is indicavel que a r e­
constitu ição do lei te em pó ou a simples
pasteurizaçã o.

EST ABELECIMENT OS DE LATICíNIOS

1 - Fábricas de la t icín io s em f azen das
- A r egião central e m eridiona l do Rio
Gr ande do Sul é qu ase desprovid a de
fã brica s de Ia t ícín íos, díepondo de pou­
cos e pequenos estabelecimentos, em
a m biente qu ase doméstico. Na fa zenda
T imbauva; em Livramento, o sr. Mari o
Paiva m antem uma pequena fábr ica de
qu eijos cr iou los, de aspecto se mi-indus­
tria l, trabalhando com c êrca de 300 li­

-t ros de le it e di ários . O r estant e é fa ­
bri cação domés tica de queijo crioulo ou
de massa filada, em regime de arte­
sa nato. Encontr amos· vári os queijos r e- ·
gion a is , de aceítavel. qu alidade. apresen­
tan do aspecto exter no do no sso queijo
Pra to comum. P equen a qu antidade de
manteiga de fabricaç ão domés t ica , é
muito encontrada nos mercados daque­
las cidades.

2 - Usin a d e beneficiamento de le ite
cm P elo t as - Mer ece cit ação especia l
seu sistema de funcion amento, único n o
Br asil. O prédio e as ínst a lacões r a pa ­
relhagem APV) são da P refeitura , qu e
cobra a t axa de Cr$ 1,00 por litro d e
leit e pasteurizado, m ais a gor dura (da
padronização a 3%) . Com esta r enda
é mantid o o pessoal operário e admi­
ni strativo da usina . Os produtores de
leite, em n umero super ior a 300, tra­
zem o produto logo pela m an hã, en ­
tregan do-o em t a rros, n a pl ataforma de
re cepç ão. A segui r. passam à pl a ta forma
de expediç ão, Onde imedi atamen t e r e­
cebem o leite ' pas teur izado e engar ra­
fado , na qu a n t idade cor respon de nte à
entrega . O frasco vem com t ampa m e­
tálica e em ceeta de fe r ro. Frascos e
cestas são fornecidos aos leit eiros, p ela
usin a , em regime de com oda to , respon­
sabilizan do-se est es p elos m at er ia l :
CrS 8,00 por frasco e Cr$ 200,00 po r
cesta . A entrega do le ite ao consumo
e feita imed iat amente, t ransportando-se
em ca rrocinhas de roda de borracha .
com mola , a tração animal. A en t rega
é fe;t a pelo pr ópr io leiteiro que trouxe
o leite, proprietário de p equeno tam bo.
Há mais de 300 carrocinhas para êste

EN TREPOSTO DE LEITE DE PELOTAS
A m e lhor orgon iza ~ão d e - g e nero, n o País,
por ser usina m u nicipal q u e past e u r iz a o

le ite p e lo s p ro p r io s p ro d utores.

eervíço, que. é o m a is bem organizado '
do nosso conhecimen to. Est a or ga n iza­
çã o, a n osso ver, serve de mod êlo a ser
a dotado por t odas as prefeituras. Todo
o leit e da cidade é obrigatoriamemte
pasteur izado. A capacidade da usin a é
de 30 mil li t ros diá r ios . O leite da ci­
dade do Rio G r ande, que fi ca a poucos
quilomet ro s de dist ância, es tá sendo
pas t eurizado n est a usí n a , t ransportado
em - caminhões .

3 - Fábr i ca d e leite em pó em
P elotas - I n ic ia t iva d ign a de elogio
pelo arr ojo do seu empreendimento, em
se sa ben do as dificuldades costumeiras
da n oss a burocr acia. P ela primeira vez
se pretende um a orga n ização hibrida
com particip ação de elementos hetero~
gêneos: a Prefeitura de P elo t a s d ando
o terreno ; o Mlnist ér'ío d a Agricultura
en t r a n do com o projeto de construção
e o prédio; a UNICEF (p ela FISI)
da n do as m aq u inas e um a coop er a t iva
de produtores de leit e r esp onsabiliza ndo_
ee pelo fun cionamento d a fá brica e res ­
e p elo fu ncion amen to da fábrica e res­
pectiva administração. O prédio se apre­
se nta . em term~ .d.e ob r as, estando as
maqumas • em l J1lClO de assentamento.
Agu arda-se p a r a poucos m eses a in a u ­
guraçao.

O RIO GRANDE DO SUL E A
IN~USTRIA LEITEffiA

Relativame.n~e a êste assunto, há a
nota r o ver ír ícado na a tuaçã o do D e­
partamento E[·tadual de ' Abastecimento
de Leite (D EAL) em P or t o Al egre sob
a c<~mpeten~e direção do sr. P edl:o A
P er eIr a . . H a p oucos a n os , a ca pi t ai
gauch a ~mha s~u ~bastecimento de leit e
e m a n t eiga prejud ícado, esporad icamen _
te , n a epo~~ d a s êca , por falta do pro­
duto. ocasiao em que f ilas de l ei t e
eram. comuns. .A importa ção de leite
em p.o e .m an teíga se proce d ia com re­
gula i-Id a de , p a r a atender a os r eclamos
do consumo. Mediant e um plano inte-



Fabrica - Escola de Loticínios em VIAMÁO - PORTO ALEGRE U d . f b .c s I d I t' . . h • ma as cmco a fi-
a -esco as e a 'Cln'OS gauc as, todas com ensino da industria leiteira em nivel

primario. Propoz elevação do nivel do ensino para o profisisonal .

F ábrica-Esccla de Laticinios da Esta­
ção Experimental de Montenegro ;

Fábrica-Escola de Laticinios da Est a­
ção Experimental de Bagé, e,

Fábrica-Escola de Laticinios de Palma ,
da Escola de Agronomia Elizeu Maciel ,
em Pelotas (em ' regime de acôrdo com
o ETA - projeto 3).

Nenhuma destas escolas -m ín ístr a curso
de laticlnios em nivel profissional. O
programa de Iatícíníos, ou faz parte do
currtculo de curso agro técnico de nlvel
secundário (g in aeí a l ) ou é estagio de
tr es a seis meses para apre ndizado t éc­
níco generalizado s ôbre produção de
leite e industrialização. A fábrica-escola
de Bagé ministra um curso prático de
laticínios. Infelizmente, tem despertado
tão pouco interesse que, no ano passado,
o curso não funcionou por falta de
alunos. Para despertar interesse, a Fá­
brica-Escola de P almas não s6 ministra
o curso gratuitamente aos alunos. como

ENSINO DA INDÚSTRIA LEITEIRA

velmente organizada. Fábricas de latící­
níos têm, como técnicos, profissionais
formados pela Escola de Laticlnios Can­
dído Tostes. Os produtos dêstes estabe­
lecimentos encontraveis nos mercados de
Porto Alegre e outras grandes cidades
gauchas revelam as boas condições téc­
nicas de sua fabricação.

O Rio Grande do Sul é o Estado que
conta com o maior número de estabe­

. lecimentos para ensino da produção de
leite e sua industrialização, tais como:

Curso de Laticinios da Escola Técnica
de Agricultura de Viamão (Porto Ale­
gre), onde o curriculo de laticinios faz
parte do curso . agro-técnico em nivel
secundário, não formando profissionais
<técn icos em laticínios); .

Curso de Laticinios da ' Escola Agro­
técnica Visconde da Graça. em Pelotas;

llgentemente executado · pelo DEAL
idealizado pelo dr, Pedro Pereira , d~
fomento à produção de leite (assistência
t écníca e económica); abertura de pos­
tos de refrigeração em pontos estra té­
gicos; instalação de fábrica de leite em
pá em Taquara e, principalmente, au­
mento de preço do leite ao produtor,
os resultados foram gr an de aumento da
produção de leite por toda a bacia de
Porto Alegre, acabando-se com as fil as
e com a im port açã o de leite em pó e
manteiga. (Leite em pó integral era ad­
quirido para reconstituição (em água)
e mistura ao leite cru, antes da pas­
t eur ização, para distribuição ao consu­
moJ Houve grande aumento n a fabrica­
ção de manteiga, passando Porto Alegre,
de cidade que . sempre foi importadora
de manteiga, a exportadora dêste pro­
duto! Nos primeiros meses de .1958, a

.DEAL exportou para S ,. Paulo cerca de
100 mil quilos de manteIga _de boa qua­
lidade. E, no momento, estao sendo to-

das providências para remessa aos
::rcados de S. Paulo e Rio ~e mais 50
mif quilos, excesso de produçao sôbre o
consumo local. . .

A instalação da fabnca de Ieíte em
ó em Taquara (sistema Lu~) se carac-

t
p . u pelo baixo custo e pela oportu-
erizo _·t · d

nidade da execuçao. O leI e ~m po ~
DEAL, obtido em Taquara, Já esta a

d em porto Alegre, em franca con-
ven a .. ' dsneía com tradICIOnaIS marcas ecorre . t .'produtos congeneres paulIs as, mmeI.ros
e fluminenses e, mesmo, do estrangeIro.
A qualidade do produto .ga:uch o só pode

Ihor dada a proXImIdade entre aser me , _
fonte de produçao e o merca?o e, por
• otI'VO só pode ser mais barato,esse moravv- b f"
disso resultando integral ene lCIO ao
consumidor.

S b <,,o 'que as regiões norte, nordeste
a e-ee t d

e noroeste do Estado gauchO, no. a a-

t E trela Alto Taquari, Arroio do
men e s, . V "M . Caxias Farroupilha, emancIO
A.eIO, santa ' Rosa, Ijuí, Tres Passos,

Ires, . a eado Santo An gelo e ou-
PalmeIras, L g '·t vel produção de
t esentam aceI ares, apr . d t ' de laticínios razoa­
leite com m us rra

---------------------- - ---!
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SU~E~-PRODUÇÃO DE LEITE EM SÃO PAULO

- palavras do cria do-r Dr. Sever o Gomes.

EXPANDIR A' INDUSTRIA DE
AFIM · DE DAR ESCOAMENTO

os aceita em regim e de internato, onde
receb em, a t itul o d e auxilio, a importân­
cia m ensal de Cr$ 400,00.

SUGESTõES P ARA ÊXIT O DA
INDUSTRIA LEITEIRA G AUCHA,

NO SUL .D O ESTA DO

1.0 _ Pres t igiar as cooperativas de pro­
duto r es de lei t e de Alegrete, Uru guaínn n,
Livr amento e Santa Maria e proporcio­
nar-lhes os m eios ín dispensaveíe (fin an ­
ciamento ) pa ra instalação de usinas de
he neficiamento (p as te ur iza çã o ou esta­
bilizaç ão). As diretor ias d as várias co­
op erativas estão vivamente interesadas
n a solução dês t e problema , POiE', o de­
vido beneficiamento do lei t e constitui
elemento básico para êxito da produção
leiteira .n aquelas cidades .

2.° - B aixar legislaç ão (basea da no
R egulamento da I~peção Industrial e
Sanitária d e Produtos d e Origem Ani­
m al '- Decreto Federal 30.691, d e 29-3-52)
p roibin do o comércio de leit e cru n as
localidades onde se instalarem usinas de
beneficiamento d e leit e ;

3.0 - Pres t igiar a GEISA (G ran ja
Estabilizadora d e Leite S .A,) a fim de
lh e facili t ar a ex ecução do programa de
i nstalaçã o de us ínae de estabilizaç ão de
leit e em várias cid ades gauchas. Jun to
a cada unid ade de estabilização ser ão
in stala das m aquin as de fabricaç ão d e

O pr oblem a do leite d eve ser re­
solvido por m eio de m edidas objetivas
e a longo pra zo - declarou á impre nsa
o dr. S ev ero Gomes , primeiro se cretar io
da diretoria da Aesocta ção P aulist a de
Criadores d e Bovinos e . d ir etor do de­
partamento d e p ecuaria d e lei t e da So­
ciedade Rur al Brasileira . - Em verdade
_ con tinuou - n ão consegu imos consu­
m ir to do o lei te p roduzido n o Estado.
O D ep artamento da Produção Anim al
da S ecret a r ia d a Agricultur a chegou a
si gn ificativas conclusões, em que funda­
m ento a minha opinião. Em primeiro
lu ga r , t ivemos em 1959 a n ossa m a ior
produção de leite, estimada em 1,22 bí­
liõ es de li tros. De 1951 a 1958, a pro­
dução cresce u continuamente, passan­
do indice 100 para 179,9 com um incre­
m ento a n u a l d e 67,6 milhões d e -Iíbros.
Em .segundo lugar, o aumento d a pro­
dução d e lei te no Estado proporcionou
ele vação do consumo em especie . que su­
biu do indice 100 , em 1951, p ara 155 em
1958, su pe ran d o o crescimento da popu­
la ção qu e a penas alcançou indice 118 no
m esmo p er íodo, N a Capit al , o consumo
"per capit a " ele vou -se d e 166,3 gramas,
em 1951, p ara 199,0 gramas em 1958.

Outrossim - a d ia n tou o dr. Severo G o-
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mante iga , queijos frescais, cremes, etc.
com aproveit amento de sub-produtos.

4.° - P roporcion ar às várias pequenas
fábrica r-escolas de laticini os existentes
no Es tado os meios n ecessários ao seu
in t egr al e eficient e funcionamento. Or­
gan izar em Viamão, na Escol a Tecnica
de Agri cul tu ra uma Fábrica-Escola de
Laticinios, em n ível secundário, profis­
sional, nos moldes da Candido Tostes
em Juiz de Fora (Minas). Este estabele­
cim ento traba lhará em regime industri al ,
recebendo e tra nsformando em qu eijo e
manteiga , dez mil litros de leite por dia ,
pois a região permite industrializar êste
volume, bastando a devida organização e
a ampliação das atuais instalações da pe­
quena fábrica. Or ganizar em Passo Novo
(Alegrete ) uma pequena íâbrlca-eecola de
la ticínios em nivel primário, para divul­
gação da s noções iniciais de produção e
industr ializa ção de leite na zona da
Campanha. Or ganizar cursos de capa­
tazía junto aos recintos de exposições
re gíon aíe de animais em Uruguaiana ,
Livr amento, Qu araí e outras, para pre­
paro de "retír eíros" destinados ao mane­
jo do gado lei t eiro.

Com estas indicações poder-se-á dar o
primeiro passo para a organização da
índustría leit eir a ga úch a, cujo êxito é
reconhecivel, dadas as otimas condições
ecol ógicas do Estado para farta produ­
ção de leite. •

LACTICINIOS
À PRODUÇÃO

mes - a industria de latícíníoe de São
P aulo está h abilitada a desenvolver-se de
forma a absorver as sobras, objetivando
ain da possivel concorrencia nos merca­
dos int ernaci on ais. P ara tanto , d eve ser
exe cutado o plano do DPA, que reco­
menda: "conceder facilidades cambiais,
alfandegarias e outras para a impor tação
de m aquinaria destinada à índustrí a de
laticin íoe em geral, sobretudo para a
produção de lei te em pó , com o fim de
a te nder ao constante aumento da pro­
dução", assim como "d ispensar fa vores
especiais para a importação de folhas de
Flandres, para o acondicion am ent o de
leite em pó integr al e condesado, a fim
de que os preços desses produtos permi­
tam a exp ansão do consumo interno.

Em con sequencia das sugestões do dr,
Severo Gomes, consti tuiu-se um grupo de
trabalho, de que fazem p arte represen­
tan tes da Associ ação P aulista de Cria­
dores de Bovinos, Sociedade Rural B ra­
sileira, industrias do leite, coop er ativas de
lacticinios, Departamento da Produ çân
Animal e ou tras entida des ín ter essadae
na solução do problema. Essa comissão
estuda rá detidamente a situaçã o da pe ­
cu aria lei t eir a em no sso meio , buscando
uma solução para o problem a .

desinfetante

DETÊ
indispensóvel

para:

o de sinfetan te GETI:

é ino fensivo po ro pessoa s

e animai~ dom ésticos.

INDúSTRia DE PRODUTOS
QUíMICOS"GT"S.a.
Ruo Ca sa do Ato r. 90 J134

São Paulo
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LATICiNIOS NA SCANDINAVIA

ORGANIZAÇAO·DA PRODUÇAO LEI'TEIRA A SUECIA

A organização da indústria de laticí­
nios na Suécia baseia-se no cooperati­
vismo dos produtor es , anulando-se os­
tensivamente qualquer intennediário
desde a produção a té a industrialização
e distribuição. Nessas condições, mais de
97% do total da produção de leite são
entregues ás sociedades regionais de la­
t icínios , que se unem em federações e
estas, por sua vez, compõem o grande
sistema SMR, classificado entre as m aio­
res e mais significativas empresas eco­
nómicas da Suécia.

A indústria de Iatícíníos , que já em
fins do século passado ensaiava o mo ­
vimento cooperativista, foi gra n dem en t e
infl uen cia da por êsse sistema de traba­
lho b em como pelo progresso t écnico ,
a p Úca do pela mecanização assinala~a
pela desnatadeíra de G ustavo Lava:l e
pelas. injun ções económicas que one~­
tar a m a a gricultura para a produção
de le ite. . .

. Cada zona leiteira tem uma usma de
recer.ção e t r atam en t o do leite. perten­
cente e ' dirigida por uma sociedade de

TOR NOS
SÓ

N·A·R D I·N I

laticínios, na qual podem inscrever-se
todos os produtores. f:stés, por sua vez,
se obri gam a entregar todo o leite pro­
duzido á usina e também a con t r ibu ir
para a manutenção desta, mas assegu ­
ra-se-lhes o direito da decis ão na vida
da socieda de de que participam. Dessa
forma , verifica-se que todos os membros
da cooperativa estão fortemente vincu­
lados aos destinos da sociedade, que
conta, durante todo o ano, com quan­
t idade de leite suficiente para roda a
ca j-acídade de seu equipamento.

Os membros das cooperativas assinam
um com promisso, cuja duração é de cin­
co anos, no mínimo , e durante a sua
vigên cia a usina é obrigada a receber
todo o leite que lhe é entregue, índe­
pe ndentemente das variações estac ionais.

A contribuição obrigatória para finan­
ciar' a construção, equipamento e fun­
d on amento da usina, na maioria dos
casos, deve cobrir pelo menos a metade
do ca pital ' necessário. Tal contribu ição,
entretanto, é proporcional á quantidade
de leite produzido por ano. Se houver

aumento de produção, também aumenta­
rá a taxa de contribuição, embora o
inverso não impliqu e no ree mbolso de
con t ribuições já efetuadas . É bem ver ­
dade qu e as con t ribuições não são idên­
ti cas pa ra tôdas as socieda des, porquê,
se uma usina foi aparelhada apenas
para ela borar manteiga , cer tamente ' exi­
girá cotas menore do que se t ivesse
linhas de fabricação de ou tros laticínios.
Po r ou t ro lado, é in teressante notar qu e
as contr ibuições sempre são feitas po r
deduções continuas dos pagamentos de­
vidos ao produtor pelos fornecimentos
efetuados e raramente excedem um «ores
por quilo leite.

O direito de dec isão é exercido pelos
membros da cooperativa em reuniões ,
nas quais cada membro te m o direito
de fal ar, fazer suge stões e votar. Em
algumas sociedades, encontra-se dispo­
sitivo que confere ao sócio o direito de
apresen tar número de votos correspojj.,
dente ·ás su as contribuições, mas a ten­
dência geral é para conceder um voto
apenas a cada membro. Nas reuniões da

TEAR ES "
Só

NARDINI

MAQUINARIA
/

AGRfCOLA

Arados - Semeadeiras ' - Cultivadores - Adubadeiras
SulcaC;!ores - Todos .os implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON ' . c.i.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP" etc.

COM TODO PRAZER ATENDE REMOS PEDIDOS DE F6L"HETOS E LISTAS DE PREÇOS

AMERICANA
Linha Paulista - Est. S . Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

C a ix a Postal "".0 38
T EL EFO N E N .o 1053

Inscricão 171
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NARDINI LTOA. S. 'A.
P AU L O

Rua Flo rê ncio d e Abreu, 429
DEPÓSITO

Rua Aug'us to Se ve ro N.o 58
TELEFONroS: 3 3 -1422 .. 33-4841
End. Tele gr.: " NARDI NI"

Inacrição, 26140S
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"A_ MARCA DE TRADIÇÃO"

.R. S. LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - FONE, 35-3141 - SÃO PAULO - BRASIL

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

s. A.Biologiade

contrôle leiteiro representam o susten­
táculo do desenvolvimento da pecuária,
uma vez que são indispensáveis para
o racional a r raçoamen to e cria ção de
animais de va lôr , CL.da 1"".gião tem sua
sociedade. Até o ano passa do, 40.000 re­
banhos, ' to talizando 452 .000 va cas, foram
submet idas . ao con t r õle , Hã t r ês t ipos de
con tr ôle, porém s6 o primeiro, chamado
A, é valido para os livros de registro
p im plica em do ze visi tas de inspeção
por ano. Até 1947, o gadc Lowland para
o contr ôle A apresen tou média de ren­
dimento igual a 5.267 quilos de leite,
com 3,79% de gordura. As sociedades
encarre gadas dêsse serviço recebem al­
guma ajuda financeira. oficial, porérn. va
participação mais im portan te provém das
usinas que recebem essa colaboração.

'Paulistalaboratório

cada 0,1% dêste constituinte do leite é
tomado em consideração, para mais ou
pa ra menos, no sentido de estabelecer
o pr êço por quilo. Com êste sistema,
procuram os responsáve is pelos des t inos
da organização latícinísta su éca premiar
e estimular os produtores, levantar os
padrões de qu alidade do produto e , ao
mesmo tempo, contribuir dec isivamente
para o aperfeiçoamento zootécnico do
rebanho nacional.

GADO LEITEIRO

Na Suécia, três raças dominam o qua­
dro: Lowland (gado Friesland preto e
branco) , Vermelho e Branco (originá­
riamente Ayrshire e Shortorn i e Môcho
(tipo mais autóctone) . As sociedades de

sociedade em que têm voz ativa todos
os membros, tomam-se as dec isõ es m ais
impor tantes da vida do emp reendimen to:
elege-se o corpo de direção, decide-se
sôbre o d est ino dos lucros, compras de
m aquin a r ia ou ou tros bens , determin a-se
o p re ço do lei t e, resolvem-se problemas
de transporte, e tc. Qua n do a sociedade
é compost a de muitos m embros, então ,
para facilita r a ori entação dos trabalh os
da re união , comparecem delegados de
grupos, com a m plos poderes de decisão.

O preço do leite é decidido de con­
formidade com os fundos disponiveis,
a pós as re servas necessárias para cobrir
custos e deduções . I s to quer dizer que
não há preço fixo para o leite, princípio
que protege a socieda de de riscos, que
poderiam colocar em perigo o empre­
endimento. Aliás, em matéria de regu­
lação de . pr êços, as sociedades regionais
mantêm estreitos entendimentos dentro
das federações de â m bito n acional, no
sentido de distribuir os exceden tes de
produção , que, em última análise, uma
vez atendidas as necessidades de ou t ras
áreas, são encaminhados para a SMR,
que cuidará da exportação.

Em resumo, os princípios fundamen­
tais da organ ização, são: o direito de
decisão, desde o primeiro núcleo coope­
rativista a t é o sistema 3MR, é exerci­
do pelos produtores. que são os únicos
proprietários do empreendimento . A re­
messa de excedentes é compulsória, o
que as egu ra satisfação das demandas
locais e facilita o movimento de expor­
tação. H á eficiente contrôle de pr êços.
Os propósitos económiccis, técnicos e de
racionalização da distribuição são ple­
namente atingidos pela SMR.

- 27 -

e mais uma especializada linh a de produtos diversos e oficinais.

Atendemos com prazer consultas a respeito.

Vidro com 60 cm3

Caixa com 1 amp. 10 cm3

6 amps. 10 cm3

50 " "

Caixa com 6 amps, :lOcm3

" "50 " "

Caixa com
J' "

Caixa com 6 amps. 10 <'m3

" " 50 " "
Caixa com ·6 amps. 10 cm3

" " 50 " "
Caixa com 1 amp. 20cm3

" " 25 " "
" " 50 " "

Caixa com 5 amps. 20cm3

" " 25 " "

ESTROGENOLO
Retenção da placenta e
regularizador do cio

FERROHEPATINA VETERINÁRIA
Tônico Hepático

CYTOSAN VETERIN.4RIO
Anti-Anêmico estiinulante

LINESARN
Elimina com rara eficácia sar nas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA ,Bi - (500 mg)

VITAJflNA C - (4 g)

YITAM/NA B'l - (240 mg)

l'URFITONE
Tônico estimulante

PAGAMENTO DO LEITE

Paga-se o leite segundo a qualidade.
e o teôr de gordura.

O leite, pesado a o chegar ás usinas,
é testado quanto ao teôr de gordura e
quanto ás qu alidades higiênicas por in,:;­
petores eepecíalmente tr,einados, que s.ao
funcionários das sociedades de controle
leiteiro ou das federações de laticínios.

A primeira sociedade de contrôle foi
fundada em 1908, logo seguida por mui­
tas outras, com o objetivo limitado aos
testes de quantidade de gordura. :ll:ste
serviço voluntário assumiu caráter mais
geral com a intervenção estatal, em
1935 e 1941, a qual introduziu o paga­
mento de bônus, como contribuição ofi­
cial para a metuora do padrão de qua­
lidade. Mas, ao mesmo tempo, passou
o contrôle a atingir também a quali­
dade higiênica do leite, estabelecendo­
-se que o leite de cada p rodutor devia
ser testado pelo menos três v êzes por
m ês, qu anto á quantidade de gordura
e, no m inimo duas vêzes por mês, qu ari- /
to ás qu alidades higiênicas e caracteres
organolépticos. Para isso, são adotadas
pro vas de redutase e sedimento. De
a côrdo com a qualidade h ig iênica, o
leite é dividic.'o em - três classes, fazen­
do-se deduções de preço proporcionais
ás condícões do produto. O mesmo cri­
tério de desconto no pr êço é seguido
para os re sultados das pro vas de sedi­
m ento, o que significa que só leite da
pr imeira classe · r ecebe o preço total
estipulado. I .

No caso da quantidade de gordura,
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A PALAVRA DAS CLASSES PRODUTORAS

ALORIIAfÃO o RE ANHO

Durant e os t r ês úl t imos a n os , d efendemos a p ecua ria, não
só como interessados, m as tam be.m no D epartamento de
P ecuaria de Corte d a FARESP, at~, 195~ . Apr ese.ntamos tr~­
balh os em congressos, enviamos ofl~:oS ads autorJ~~~es ~Ob~e

' cc suntos convocamos r eunlOes e p ecua rrs as es e
d lverd·...os ads B s'l'l Central Tudo f izem os procurando apreen ­
Es t a o e o ra . 'd . ' h '. . ' p r oblemas do setor, es t u a I e encam m arder os prrnc:pals , .
a s m elhores soluções, co n t a ndo muitas vedzesDC~~ ~ pr~cJ~sa

_ d tecnicos p rincIpalmente o . . . a eCIe-
col~boraçao , O\ t E~ a lgumas oc asiões d esa gradamoe for­
tana d a Agricu u r a. tras insistimos em dema si a sobre a ne­
ças ,poderosas, e; ~u m elhoria das bases d e financiamento
cesslda.de u rgen e c". e ím or t a ncía do moderniza çã o dos me­
p ecuarlO, mostraJ?~.~ a. ~a carne que são obsoleto s , p rocu­
t odos d e comerCIa lZaç~o do Pla no 'de Carne d a S ecret a r ia da
rando forçar a execuçao

Agricult.ura. , ra ões de solida r ieda d e e simpatia
As suceSSIvas Id em,onst ç qu e já sente o meio r ur al a

d os agricultores r:r.OStl a~;~e~imentação, para Iutar pelos [ue­
necessidade de u nla o e idade qu e tem si do m uito mal-

d e uma com u n . dt os r eclamos . u ltim as vinte a n os . T emos procura o
tratada n est e pais nos r esent am opor tunidade, a grande
salientar, sempre que ?OS ap econ omia nacional, um gran de
impor t ancia que. p OSSUI para ~ a lmente quant it a t ivo do re­
a u m en to qú'alitativC;J . ~ P~~~~os a bsolu tamente convencidos
ban h o bovino bras ll eHo. nnões d e cabeças , a ca r n e e seus
.d e q ue, quando tivermos cen::~uma importantiss ima font e .de
su bprodutos se transforma~~a balança cómercial , enquanto no
d ivisa s p ara a noss a a nem a ba s tecimento m ai s .a rnplo e
m ercado interno terem os um
E.egu r o . . os t d s que nos campos e savanas,

N a r ealidade, saJ;lem o o do Centro e Norte do país,

f -marn a m aiorra das ter ras d a com sucesso econom ico,
qu e OI . s er explora ."

. p "cuaria p oder a 'b l' lid a d es a t uaiS, p OIS as m a-
3 0 a ~ Ií ·t a d a s pOE61 . d grtcu ltored noss as ím i . d m a iorIa os a . s,
de~tro asdubos ca ros para a gra~~'as . Entre t a n to, po r fa lta
qUin as e a [arn tentativas com . la y. os os criadores do sertão
não enc~ra; financeiros e zoo~cnl~e'comportam se us campos .

_ de •.recuI:rO m uito m enos gado °e ~rgáos que finan ciam a pe­
es t a o con o fe deral e os banco,s o B a ncO do B r as il , B an co do
O ~~~erde cor t e , entre os , qu~~ Plano d e Valorii~ção ~cO?O-
cu a d te superintendencla até agora que nao estao in-
Nor es , ' m ostr aram t d b h, d a Amazon la , f entar esse a umen o o re an o,
mrca dos realmente em om·O·I' e ' m ais amplo financiamento
t eress a u m mal ' d ' É 1, ulC",ionando-o com , ferencia para o erra OI. pro vave
írnp ':io a ser d ado de pr e e u r gen t es absorvam as d ispo-
pe~U~etas mais iniPort~nte~overno f eder al.
~~bilidades e atenç,ões ° a ra m elhoria d e volume do r e-

D ia n t e dessa indlferen~~ ~tras soluções mais viaveis para
b . Iro temos qu e consegu a alta dos preços do gado nos
a~t:rgi;' essé objetivO, C~::;: está d et erminando u m a dim inuição

l t 'mos 15 m eses, qu e ~ u e a t é h á p ouc o estavam se n do di -
-~a I m a t ança de vaca$s ~aior inter~sse p el a cr iação, O abate

imada s), constatamo 'escendo senSIve lmente, e um dos m o­
~as m atrizes ,es t á dl~~~zação do bezer~'o , do , garrote e do boi
tiV01) é a r aplda ~omistas e jorriaust as- mfo!'m am que os
m a gro. Al guns' ec o rod utos manufat u rados sao a lt os, pa ra
cus tos iniciais dos 't~lização e melhoria das industrias , irem
depois, com a ca)'l ção à capacida de do m ercado e às pOSE·i­
diminuindo em r e am idor es. Aplicando essa regra pa ra a pe ­
bilid ades dos , cO~~emos que a va lor izaç ã o r apida do rebanho
cuaria d e COI t.e, teresse pelo mes~o" provocando certamente o

. est im u la r á o In m ais tar de os rn dí ces de preços subirão em
seu crescir,nnto, te Ao mesm o tem po os criadores terão que
ritmo mam ien o.
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Valter He n rique ZANCANER
( Pecu a r is t a e m Guararapcs)

continua r enfrent ando a s d ifi culd a d e do se r t ã o, ain da muu
hosti~, c0!fi 'poucas es t rad as, escolas e hospi t ai s , sem n ad.
de div ers ões ou bons centros com erciais, enfim sem essas co];
r-as qu e .0 h abi ta n t e dos gra n de s centros possu i e que o home1l1
do sertã o m erece m as n ã o t em . Por certo que es t a no
opíníão nã o é muito agra davel pa ra o morador d a cid a d
qu e é hoj e um consumido r esm agado por sucessivos e r apíd .
a um entos no custo d e vid a. E n t r et a n to será "ín u t ü pret en d t
qu e s6 a produção agricola não seja majorada, num Brasil
onde t udo sobe m ensalmente, d e ea lar io fi f retes, de m a t .
r ia -pr ima a combustivel e impostos, Assim sen d o, o home111
da terr a , seja pequeno, med io ou gran d e p rodutor , n ão p od e .­
fazer o m ilagre de produzir bara to, n em com a COFAP en
cima. O problema da produção e d istribuição dos gener
alimenticios no B rasil vem-se agravando t ã o r apidamente qu
não é s ó u m assu n to agr icola, m as tam bem um problema saci I
(abast ecimen to) e se continu a r o descaso, o primarism o e Q

desin teresse dos po deres p ublicas sobre o assunto, t eremo.s
pela frente uma situação cad a vez mais d ifí cil e de conso,
qu encias gerais imprevisiveis .

- ---- - - - - - - - - - -- -

Tamanhos :
237 de 500 velas
249 de 300 velas

• Igual ao original estrangeiro
• Lui brilhante e inten sa

• Globo de Vidro "Pyrex"
• Estoque permanente de peças

• Válvula de segurança
contra vazamentos

Produtos NATIONAL CARBON
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SENHOR AGRICULTOR :

Melhor qualidade, melhores lucros .. .

R ODIATOX (Parathion)
um produto de qualidade RHODIA -

acaba com as pragas da lavoura !

-
RODHIATOX é fulminante

RODHIATOX é ma is' econômico

RODHIATOX 0 _ ' é de eficiência comprovada há longos anos

RODH IATOX - é fác il de aplicar

.. . e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES À

Companhia Químic~ Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Bada ró, 119 - 4 .° andar

Tel. : 37-3141 - Rede Interna

Caixa Posta l 1329

SÃO PAULO. - . SP

TAMBÉM A SERVi ÇO DA LAVOU RA
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OPA GARÉE GE c
RAUL BRIQUET JUNIOR

Catedrática da U. R. e Chefo do Labarat'
do Genético o Melhoramento dos 1.%.

D.N.P.A .

TIPO A-S

PARA poços RAZOS OU PROFUNDOS eK/sfe.'..

Para frieira, bicheira e , ferimentos em
geral, devido ao seu grande poder do
cicatrizocão. PREVENTIVO E CURA-
TIVO DÁS INFECÇõES DO UMBIGO
I)E BEZERROS.

LABORA TóRIO MIOZOL
~==."IiiiII'" Rua Mato Grosso, 175 - ARAÇATUB

EST. DE S. PAULO

Por !dvar,
core-me.

Do ponto de vis ta genético. o pangaré foi mal ínterp
tado -en t re nós, t endo eído encaixado entre os pam~ _­
-ba íxo (3) , de suposta h erança recessiva , segundo a clnsslf .­
cação de Klemola . :E:ste autor, como se sa be , considerou d oís
tipos de pampa : o chamado pampa-alto. com malhas brune ~
especialmente n a parte super ior do corpo e de herança ~~
minante e o pampa-baixo com m alha branca na reg i
inferior (ven tral) de herança r ecessi va ( 5).

Ora, a nosso ver, não tem procedênci a a colocação d
pangaré entre os pampas, pois, ao que parece, nada tem •
ver êle com essas pel agens conjugadas. _

Em primeiro lugar, o pampa-ba ixo de Klemola sup
malha branca ventral, n as bragadas, na cabeça, enquanto, n
pangaré, não se trata de malha branca. mas apenas de pêl ­
lavados em relação aos restantes e ev entualmente. de cõr
branca. Em segundo lugar, no pangaré temo_s apenas .

' r egião inferior lavada sem qualquer assoc!açao com sino
da cabeça, como ocon:e no pampa-baixo. Assim, é .rrequent
o pangaré tendo apenas o ventre lavado. Em terc':!Jro Iug t r .
há uma destacada associação entre o pampa-baixo de K.I
mola, que êle denomina "splashed-white") .e o olho anel n d
("wall-eyed" dos ín gl ês es ) , traduzindo erradamente por 0111
gázeo. Olho g ázeo é apenas o olho de iris azulada, clara c
não é êsse o caso exato do "wall-eyed". Nêste; há falta d e

TUPAN

End. Telegr.: MOTU PAN
S. PA ULO· BRASIL

Símbolo de qualidade

PISTÃOBOMBA 'A

DESDE 11127

RUA PADRt: RAPOSO N. 389
T ele fon e : 9-7734

EST A BELECIM EN T O

MECANICO TU PAN LTDA..

P R Á ' T I C A

E C o N o M -I C A

Funcionamento seguro e
silencioso - Durabil idade
e eficiência - Peças so­
bressalentes e fàcilmente
substituiveis - Engrena­
gens hermeticamente fe­
chadas em caixas com
banho contínuo de óleo
_ Lubrificação outomó­
t ica dos mancais e biela
_ Cilindro e êmbolo in­
t e ira m e n te de bronze.

o termo p angaré é dos mais usados na língua -por tugu esa
e tem várias acepções. Para alguns, é um cavalo manhoso;
para outros, o cavalo inferior, o "vira-lata" dos equínos e
como tal se estendeu o uso até ser quase um sinonimo de
cavalo. "Vou no meu pangaré" - é expressão popular, que
designa apenas- o "meu cavalinho, inexpressivo, o meu
vira-lata".

Em Ezoognosia, a significação do termo pangaré é J1j!r­
feítamente del írn ítada.: diz-se do animal cuja parte inferior
do ventre e -as bragadas sejam esbranquiçadas, lavadas, em
relação ao resto do corpo. Diz-se ainda ventrilavado; barriga
de veado, barriga de bicho, punaré, Corresponde aos termos
pangaré dos argentinos P. lavado dos espanhóis. Em inglês,
correeponderta à expressão "rnebuck bel1y," semelhante à
nossa barriga de bicho, que é tamoém a expressão francesa
adotada para o caso.

O pangaré, em regra, e também bragado, isto é, tem
também as axilas e as virilhas brancacentas. É importante
lembrar que pangaré não é Larríga branca, mas simples­
mente lavada, mais clara do que os pêlos das regiões
adjacentes.

Admíte-ee que o pangaré seja mais comum em animais
de pelagem escura (castanho), mas não se sabe se isso é
verdadeiro. Pode ser ' uma simples questão de contraste, que
é maior em pelagens escuras.
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B'OL5A DE ANIMAIS DA A. P.C. B.
compra e venda ~ara
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,

SERIE DA D E - QUALIDAD.E - SANIDADE .
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Rua Jaguari b e, 634 - Telefone : 52-4388 - São Paulo

pigmentação da irrs, em gráu variável, podendo ser uma
pequena área da iris ou tôda ela (caso extremo de olho
"anelado).. A iris pode ser branca ou azulada, dependendo isso
da m embrana da iris. Podem surgir essas circunstâncias num
ou nos dois olhos. Melhor seria dizer "olho manchado" ou
,"m ar ca do" que, no caso extremo (t ôda a Irjs) daria o olho
"anelado".

Mas, como dissemos, segundo Klemola há uma associação
entre pampa-baixo e essa marca do olho, ocorrendo esta
com aquela (5). Parecem: pois, geneticamente muito associados
e, no caso do pangaré, não nos consta qualquer associação
dessa ordem. • .

Daí se vê que vários argumentos, a começar pelo pri­
meiro, que por si só' seria eliminatório, o pangaré não pode
ser ligado à pelagem pampa, ' de qualquer tipo.

Por outro lado, estudos diversos em animais experimen­
tais permitem uma Interpreta ção genética do pangaré. É isso
que tentaremos fazer aqui. Convém lembrar que nossas idéias
não são totalmente origfnaíe. Encontramos em Odriozola (6)
pontos de vista semelhantes. Nossa documentação, entretanto,
vai além dêsse autor.

Desde 1928, é estudada .. pelagem do camundongo, na qual,
como se sabe, ocorre a pelagem "agutí" (4). N~sta, os pêlos
têm base preta ou marrom, com banda sub-apícal amare~a,

podendo ir até o laranja. A ponta e da côr da base. S~o
assim, porém, os pêlos do dorso, .p orque os do ventre sao
mais claros, devido à redução do p ígmento escuro. Entre
o ventre e ~ dorso há uma graduação (4).

Além dês-se fato, que ocorre no agutí dito selvagem, outros
gens da série do agutí (isto é, gens do mesmo locus cromo- I

s êmíco) foram estudados, com') o gen AtO que produz ventre
branco ou creme. Não só o ventre, mas também o peito
pode-se apresentar branco ou clareado (creme> (4). Nê ste
caso, ao contrário do pr-ímervo, à região ventral se destaca
bem em relação à · dorsal.

No rato (Rattus norvegicus) também se encontra êsse
mutante Aro na série do aguti (l). Aliás, êle, juntamente
com o alelo a (não agutt) são os dois únicos gens conhecidos
n êsse locus do rato. No Rabtue rattus, também se estudou o
mutante ventre branco, bem como no cobaio (1).

No coelho, embora não se conheça um mutante seme­
Ih ante ao Aro, conhece-se o gen normal de agutí, o qual se­
gundo estudos de cierrman (1953) (2), mostra que se com­
porta à semelhança do agutí normal do camondongo, ísto é,
os pêlos são todos agutt, mas os do ventre são mais claros
do que os dorsais. Donde se vê que, m ~fmo sem apelar nara
um gen especial, o gen agutí normal (isto é, selvagem),
usualmente, (em .a n im a is de laboratório), produz ventre mais
claro do que o dorso.

Ora, no cavalo ocorre o gen para aguti e, não 5':! po-I endo
encaixar. o pangaré entre os pampas, como foi visto, devemos
encaixá-lo, por analogia, como fenótipo pertencente à série
do gen aguti.

Além disso, devemos considerar que a forma selvagem
(Equus Prejwalsky) , d escr.ta como um "castanho claro':
apresenta o ventre lavado. Essa forma é exatamente a por­
tadora do geri A (aguti), além de algumas pelagens atuais
(castanho, baío, etc'> .

Por outro lado ainda, o pangaré ocorre, com mais rre-
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quência, entre. os castanhos que, como vemos acima, são
portadores do gen para agutí, Tambem ocorre no chamado
preto pezenho que, na verdade, é um castanho escuro, (preto
com tom vermelho escuro ~e, portanto, ' pertence ao grupo
portador do gen A). Pelagens mais claras, que contêm o
gen A ou variantes dêle, como o baio, poderiam apresentar
o ventre lavado em relação aos pêlos restantes. É provável,
por ém.. que, em ocorrendo isso, não se note tanto eesa con­
d ição de pangaré.

A simples presença do gen aguti normal (selvagem) po­
deria, pois, explicar o pangaré.

Como porém, no pangaré, o destaque do ventre "lavado"
é muito acentuado, é possível que se trate de um alelo do
gen A, alelo êese semelhante ao Aro dos roedores. Nêsse sen­
tido, Odriozola postulou o alelo simbolizado por AL (L do
Inglês light = claro) para, à semelhança dos roedores, de- ­
srgriar o ventre claro do pangaré. A escola americana (Castle),
entretanto, não admite êsse alelo. Em consequêncía, corre
tudo por conta -d o geri aguti normal (selvagem).

Embora a documentação destas notas possa ser original,
a idéia central não o é, pois, como diss-emos, Odriozola, em
1951, já admitia o pangaré como devido a um gen da série
do aguti (6).
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CONCURSO DE GADO GORDO NO URUGUAI
Este ano r ea li zou -se em Melilla o 46.0

concurso de gado gordo do Uruguay, sob
a orientação da Associação Rural do vi ­
zinho pais. Aqui nestas mesmas pági­
nas, comentamos o 45.0 concurso de

_ 1957, para significar a posição de des­
taque que n êsses concursos vem obtendo
a raça Durham.. Voltamos hoje a tecer
novos comentários, ao influxo do entu­
sia sm o que nos despertou o concurso
de 1958.

Alguns amigos de S ão .G ab r iel , quan­
do palestramos sôbre raças va cun s , cha­
m am-nos de faná t icos da raça Durham.
M a s n ão há fanatismo ' em nossa posição.
Apenas ponderamos uma tese, que h á
muito defendemos com entusiasmo e
convicção. Por vezes, encontramos ami­
gos que nos dizem simpatizarem com a
raça Durham, m a s que não a criam
nem a empregam em cruzamento com
a Hereford, Devon ou ga do sem defi­
nição r acial, porque a consideram pouco
rústica.

Não aceitamos o argumento. O Durham
que hoje se .cr ía , é muito diferente do
que se cria va antes. É uma raça de mais
equilibrio entre o trem anterior, onde
se a lojam o coração e os pulmões, os
órgãos da vida, e o trem posterior, onde
se localizam a s carnes de melhor qua- .
lidade. E dai um dos motivos de sua
m a ior rusticidade. E outro a r gum en to é
que o meio a m bien t e , onde a gora se cria
gad o, melhorou .

M elh or ou porque já rarissi m os campos
r est a m com «P a jon a les». Melhorou por­
que, com a su b - d iv isão das nossas in ­
ver nada s de 20 a 40 quadra s , em inver­
n adas de 1 a 10 quadra s , fa zemos uso
mais racion a l da p astagem, com a ro­
tação dessas pequenas areas. Melhorou,
porque a lgun s pioneiros, em Bagé, S ão
G abriel, Uruguaiana , já cultivam seus
campos com p a stos m elhores (Azevem,
R h odes, Cornichão, ·T r evo Subterraneo
etc. ) , havendo exemplos d e 3, 4, 5 qua­
dra s de sesmarias de pa sta gens melho­
radas . E d epois o carrapato, a sar na bo­
vin a t ambém já estão fugindo de nossos
campos. E já h á muita gen te que dá
sal com .f a r in h a de ossos a seu ga do,
em co chos per man en temente cheios des ­
sa m istur a min eral. E muito cr iador h á
que d e cinco em cinco meses , vacina
contra a aftosa.

ACHYLES S. ALVES

De n tro dêsse me io evolu ído, podem ­
-se criar, à m a ra vilha , tanto o Hereford
e Polled-Hereford de Julio Stirling como
o Durham e Polled-Durharn" de David
S tirling, com seu moderno equ ilíbrio dos
t rens anterior e posterior , de pa tas cur­
tas e OSSO& re forçados. Não h á de ser
porque a Durham t em pel ag em ver­
melha, rosilh a e branca , que se h á con­
siderá-la' m imos r ústica h oje qu e a raça
H er efor d .

Mas nosso prop ósito é, como criador
entusiasta da variedade Po'led Du rha rn,
assinalar mais uma vez a posição de
destaque que os Durhans vêm tendo nos
concursos ca stelhanos de ga do gordo.

Não sabe mos ao certo quantos lotes de
novilhos concorreram neste cer tame de
1958. No concurso de 1957, eram 41 lotes,
sendo apenas 3 Du rham. Sim , estamos
informados .que êste ano eram 4 lotes
de novilhos Durham e que os Herefo rds
eram m ais de uma vin te na de lotes. Eis
aqui o r esulta do deste con cu rso : em pon­
tos , 1.0 lu gar lote Herefo rd com 96,40;
2.Q lu gar, Hereford, com 94,00; 3.0 lugar,
Hereford, com 93,60; 4.Q lugar, Durham,
com 93,50.

Em: rendimento de ca rne, L o lu ga r ,
Durham, com 65,73; 2.Q lugar , Hereford,
com 65,09; 3.Q

, Hereford, com 63,98; 4.Q ,

DUrham com 63,88.
No Uruguai a raça Hereford, além de

m ais numerosa, é m ai s aprimorada que
a Durham. O Uruguai é o pais do Here­
ford na Améric a do Sul, como mai s

"urna vez revelou a gora a vitória de seus
Herefords na exposição de Pal ermo de
1958. Considerando êsses dois fatores,
cumpre reconhecer o significado concre­
to desse concurso em que os Durhams
conquistaram, com qu atro lotes ' ape nas,
a mais destacada classifica ção , tan to em
pontos como em rendimento.

Não somos dos que negam outras raças,
m as estamos convencido s do papel re ­
le vante qu e ainda está reservado ao
Durham- moderno, no processo de me­
lhora do re ban ho riograndense. Grande
parte do gado do Rio Grande 'precisa
a in da ser melhorado muito para a t in gir
o grau de m estiçagem que esta hora do
m undo exige, pois todos os povos recla­
m am carne e poucas são as á reas do.
globo onde , se pode produzir, em am-

Vacina c f a ftosa LEIVAS LEITE Cr$
4,50. Motoroll. Co njunto geradore• . DI­
namos. Alte rnadore s. Winchargar. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar co m ou sem motor. Polvilhadai­
raso Máquinas para picar carno, verdura.
palha, capim . Para triturar raizes. De­
sintegradore s. Moi nho para tubo dina ­
marquês, inglês c nacional. Lanterna.
"Aladim", "Pcrromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latães para leite. Co.dora!.
Coalho. Brometo de metila . Formicida
"Blenco", "Tatü", "MM 33". Apllca'da­
res para brom eto de metila. B.H.C. o
12%. D.D.T. Decnate, laxane. Gome­
rial . Gamexane. Sablavita (Vit. 8·121.
Sablavina (cornp, 81. Sablacina (antlbla·
tical . Oleo de figa do de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato do ma;lganê•.
Sulphamezatine. Sulfamorazina. Sulfanl­
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Porenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En·
xofre. Talco. Pratt's. Termomotros poro
chocadeiras o animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamo•.
Sementes. Tesouras para poda. Torqu.­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringal

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VE DEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Floroncio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

MULT I FA RMA
\

SÃO PAULO

-b íeri t e n atural, gado de alta qu alidade,
sen do uma dessa áreas, para sa t isfação
nossa , o Rio Grande do Sul. E, como raça
m elhoradora em cruzamen to , nenhumn
supera a Durham.

Mirando os resultados dêsse concurso.
que com m ai s eloqüên cia do qu e dou­
trin ações sô bre ' r a ças de ga do, cumpre
qu e os : criadores riogr andenses olhem
com m aior atenção à ra ça a que Augusto
Pereira de Carvalho consa grou sua vida
de criador, a li n as nacentes do rio
Quara i, numa época em qu e o aprimo­
rame n to do s gados era uma missão de
av en turósos pioneiros do ideal melhoris­
ta, e a cu ja raça o desacriolamento e
melhoria do gado ri ogr andense muito
devem.

LGO. DO MATADOURO, 159

de a lumínio e TEL. 157 - CXA. POSTAL, 14

galvan izados End. Telegráf ico: " CORTUME"
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PELEGOS
Cal'neil'o - Ca m p eil'o
Cabos de aço para todos os t ipos e
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molas. Can,os galvanizados e pretos

IRMÃOS . D E I.

A R ,A M E S
de todas as especies
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dê ' SAÚDE à sua criação administrando o

mais eficiente e econômico dos suplementos

QUATRO ITENS QUE GARANTEM QUALIDADE
VI-PEN 812 contém:

VI
/ -PEN B12-

l-PENICILINA G - BENZATINA: O novo sál de Pen icil ina
(ação imediato e ultra-prolongada) que melhores resultados apre­
sento no alimentação animal. 8 milhões de unido por 1,5 kg.

2-VITAMINA 812: Estimula o crescimento e permite melhor
assimilação dos alimentos. ALTA DOSE: li mg. por 1,5 kg. .~YL"..l1L

3-VITAMINA 03:
infecções, a tetania,

Nos anima is, Favorece o crescimento ósseo, previne o raqu itismo, a propensão às
o vicio de lamber e a osteomalácia. Nas vacas pren hes, pre vine O · nascimento

de bezerros fracos, mal constituídos ou mortos. Nas aves, eleva a capaci­
dade de postura, facilito a muda e atúa vantajosamente sôbre o qua lidade
dos ovos : ma ior p êso e casca mais resistente.

4-MISCELlO DE PENICILINA : Rico em substâncias de a lto val ô r nutri­
tivo : 'g o rd ura s, prote ínas, sais minerais (cálc io-FosForo) vita minas do complexo
B, etc . Ind isp ensáveis na alimentação animal.

AINDA MAIS: V 1- P EN B12 é o mais ind ic a d o dos suplementos,
porque al ém das vantagens apresentadas, o seu p reço é REDUZIDO .

A adição de Vg~PIE B~2 nas rações, AUMENTA em 35 % o p êso dos
animais d e seu plantei, com MENOR consumo de alimentos; portanto, V. S.,
terá seus lUCROS MULTIP LICADOS.

EMBALAGENS: L~tas de 1,5 kg.• Tambores de 22,5 kgs.

A PROCEDÊNCIA GARANTE A QUALIDADE

VI- PEN 812 é um produto FONTOURA WYETH

Indústrias Fa rm acêutica s

9õ-nfO'llia -J1fetlí ,RJt.
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Rua Cae tano Pinto, 129 - São Paulo - Brasil

Indús tr ia Bra sileira



ÃO..SERVc
DR. OSWALDO PORTUGAL

o problema é universal. É muito do Brasil. É muito tam­
bém de São Paulo. Alguns dados: O Brasil tem apenas 1,7%

. É meu objetivo ocupar-me da "Conservação do Solo",
Deveria _dizer, mais éx atamente, da recuperação do solo, re­
cuperaçao das nossas reservas n aturais, que têm sido dura­
~ente espoliadas através dos tempos, maltratadas, vilipen­
d íadas por um ~ratamento cruel, impiedoso e imprevidente.

Longe de mim apresentar-me como um pesslmíeta. Ao
contrário, ainda sou. otimista. e acho que é sempre t empo de
se. tomar o verdadeiro camíriho, Realiza-se sempre alguma
coisa , quando se tenha a determinação fanática de reali­
z::r. O problema é de tôda a gente e, por conseguinte, tam­
b~m meu. Pode-se ocupar dêle o técnico, o lavrador, o admí­
~lS.trado:, o estadista, <: h<:mem de letras, o poeta, tão grande
e e!e, tao profundo, tao Importante. Diz respeito à conser­
vaçao do solo ou à sua r ecuperação (recuper ação das reservas
naturais) para o que há d e mais sa grado para o homem, que é a
sua própria sobrevivência. S em culturas, sem t erras bem tra­
t~das, não nos é dado comer ; t ôda a riqueza é evidentemente
va, não pode haver . f elicidade, n em encaminhamento razoável
de qualquer problema social. Daqui, de onde contemplo muitos
e grandes industriais, reflito: como poderiam êles manter
êsse admirável parque c:e indústria de São Paulo, que é
nosso orgulho, se nao fo ssem as matérias-primas que vêm
do solo, o pão que nós comemos, a carne que nós comemos
as frutas que nós comemos? '

SAO PAULO NO BRASIL
,

de suas te rras cultivadas . Em São P aulo êss e número ascend
fi 18% . Entre as te~ras cu ltiva das de todo o Brasil S. P au lo
represent~ 30 % . Dll~-se- i a: é o que m a is aprov~ ita ; d ir ei
ta~bém e . o que mais sofre , em propor ção, porque as nossas
teri as m el ecem , como as dem a is, muito m elhor tratamento.
Devem ~'8r. 111.elhor apr oveitadas ; conjuguem -se os esrorcos d os
podere~ públicos com os dos pa r t iculares ; pregu e-se a ver­
dad e, as vezes . du r a , p~la persuas fto, pe la educaçã o. P nr ec
um p~obl~~a SImples; direi qu e é extremam ente complexo n t
sua ~lmplIcldade . .. De São P aulo , com o sempre , deve p ar t ir
essa arranc ada, como part em tô das as a r rancadas. É do s eu
des.tin~ ~is tórico . S_em l~enhum es treito r egionalismo, o q u
seria Indigno de Sao P aulo : São P aulo é nb r to a todos
por todos se in teressa. O m al está à vista : à m edida que s
perde a fertilidade do solo em decorrência de pr át ícae in ­
conveni entes, diminuem as nossas colheitas diminue o lucr o
qu e a terra pode dar, e, em conseqüência ,' é fácil aquilato r
o que daí decorr e.

O histórico, em du as pal avras : primeiro, ciclo de for­
mação e des envolvim ento. Vid a instá vel , pred atória, de emer­
gência . Bandeira , ouro - conquist a. Surgem êsses super-ho­
men s qu e foram os bandeirantes. Mas é um ciclo superado.
Outros ciclos foram surgindo, com feição m enos turbulent a .
E o trabalho t ende a tornar-se fi xo , estável, orgânico ­
surge por fim o ciclo do café. Nêle estamos, n êle continuamos.
Será bem, assim, de fato? Observe-se, no decorrer do I
século o que ocorreu: mi gra ção lenta , no t empo e no espa ço
d êsse trabalho. O café é plant ado no Estado R io, criando
a aristocracia rural do Segundo Império, es tende-se pelo VaI
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O gôl!

I
Rende 40 0 jo mais,
po rqu e tem
p-ilhas p- Ianas!
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SRS.

do P araíba ; aqui em São P aulo já se plantou café, j a se
plantou em .rundia í, a onda verde espalhou-se por todo o
Estado, sempre em busca de fert ilidade de no vas te rras : fer­
tilidade n atura l! O terreno exa ur ido exigia qu e o lavrador
caminhasse, derrubasse m a is fl or es t as, pa ra pl antar m ais café!

CAFÉ E EROSAO

O caso do ca fé é um p onto de r eferência . O m esmo ra­
ciocínio poder -se-ia fazer em r elação às ou tr as culturas , se ­
j a as de cicl o ev olutiv o rápi do, como o m ilho, o feij ão , o arroz,
seja as de ci clo evolutivo mais demorado, tal como a cana.
Voltando ao própr io café. fixa mos que êle é perene, m as n ão
é eter n o. Precisamos . portanto, tam bé m r enovar as suas
pl antaçõ es. Mais um motivo do d eclinio de no ssa produção .
As nossas fa zen das. n ão ob stante, estão envelhecen do preco­
cemente e d aí a -m a r cn a inexorá vel até que a lca nça m os as
barrancas do P araná . Es tamos de volta : é o refluxo da onda ,
r efluxo realmen te p romíssor po rque, n as t er ras velhas, já
h á núcleos r estaurados , oasis de glebas bem cuidadas e . . .
bem próx imos d e São P aulo. Ci to, entre t antos, os exemplos
de D ario M eirell es e Anton io Bento F erraz, em Campinas,
Luíz Bianchi, em !ta Ub a. As nossas t er ras podem s er rea­
bilitadas. M as , que é que oc asiona essa deb acle" do solo?
É o seu desga st e, o uso a busivo d êle, a lavour ização extors iva
e imprevidente, é en fi m , esta coi sa t remen da , que é a nossa
des graça: a er osão do solo! Não h á quem n ão veja. Aos .
olhos m a is despr evenidos, por es trada de rerro ou , de roda ­
gem, surge gritan te o m al : terras esoeal av radas, desnudas ,
sulcos p rofundos , as voçoró ca s - cânceres da t erra, como
.j á foram chamados. De con tínuo se r epete o "slogan " sediço :
"Ou o Brasil mat a a saúva ou a saúva m ata o Brasil" .
Pernúto-me a p res en tar ou t ro m a is moderno e t alvez ai n da
m ais oportuno : "Ou o Brasil acaba com a erosão ou a erosão
acaba com o Brasil" .

Que é a erosão? Conhecemos t odos a espetacular, vistosa,
que corroe os morros desnudos, lança a terr a em a vala n cha
para os vales, f az com que as águas das chuvas ass:Omem
os rios, cria n do inundações, - que destroem cidades, m atam
a cri ação, a niqu ilam as plantações, derrubam pontes, inter­
rompendo o trânsito, p erturbando o trabalh o e a riqueza das
populações. M as h á , t ambém junt amente com esta , a erosão
menor, m enos t urbu le n ta, que vai corroendo lent amente. É
a chamada erosão laminar. Assunto, am bos para longas ex-
planações. Mas .. . o t empo caminha . I

Quem é o r esponsá vel p ela er?são? A natureza? Não a
criminemos. A erosão geológica e quase imper ceptível de
pronto; é lenta n a sua ação. " N atur a não jacit saltus". Quem
estraga a terra é o homem, com a sua imprevidência , o
homem civilizado, que a in da nos dias de hoje, sob certos
aspectos, se apresenta como um ser primitivo. ,Devemos corri-
gir êst e êr r o.

A LENDA DO ANTEU

T erra moribunda, terra agon izante? Não ! Terra que
renasc e. É aplicável no caso, sob diversos aspectos, a lenda
de Anteu: é a t erra que se r ecuper a , quando o homem a toca
am orave lmen t e. Não h á rigorosamente, terras esgotadas'. A
asser t iva, aparent emente desalentadora, de que cinco mil a nos
de t rabalh o construtivo no solo pela NatUl'eza podem ser
desfeitos em 50 anos ou m enos de degradação dêss e m esm o
solo pelo homem, é verdadeira. Sim! M as pode haver t am bém
a reconstituição em poucos a n os, p ela técnica, seguidas que
sej am essas m esmas normas estabelecidas p ela própr ia
Natureza . . ,

F ertilidade n atural, t er r as virgens apropr ia das a cultivo,
já n ão ' as temos. Qu e f a zer ? F abricar fertilidade, f azer fer­
t ilidade m anipulada . Se n ão, vejam os: de um lado, o mal,
do outro, o r em éd io. Comec emos apontando a pr incipal causa
do que sofremos com a er osão: a devastação das nossas
florestas. Quem se n ão confrange, m esmo em zonas pro- '
gress ístas do Est ado de São P aulo, con t em plan do a incrível
de r r ubad a de m atas que h á por a í afora? E quem h á que
n egue que a flores t a 'é o prim acial fator de equilíbrio da
Natureza : flor es t a , água, solo, fauna e, por f im, o Homem!

O problema das secas é a ou tra tremenda con seqüência
do desflores t amento, que a ltera o regíme das chuvas. O re­
m édio: conser vação das matas. É um truísmo, Não h a vendo
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já o que conservar, porque está dest ruido, in cum be r ecuperar
f~zer a recuperação artificia l pelo plant io : arbor izar. ' U~
nome basta para a nossa r eflexão e o nosso estimulo: Na va rro
de Andr ade, o gran de patriota que implantou em São P aulo
e no Brasil inteiro o regime de cult ivo extensivo do eucalipto.

Ao lado do reflorestamento, impõe-se o pr ep aro t écnico
metículoeo dos terren os de cultivo: plantio em cont ôrno , va ­
letas em curvas de nível , t err acea m ento, faixas de contôrno
rotação das culturas . Ao m al das p as t agens, que advém
do pis~t~i~, do pastoreio permanente ou ex cess ivo, oponha-se
a, subdívísão das pastagens, o rod ízio nas mesmas, o cone ór­
CIO .~e gramíneas e legumin osas. P r ejudicando o solo, a sua
fertIh dade,. de~envolvem-se plant as daninhas. Oposição a elas
pela erradíca ção das pragas, pelos t ratos cont inuados de ca­
pma ou de monda. Na adubação r es ide o gran de f ator de
recuperaç ão do solo. É dar o homem com o seu t rabalh o o
que que. d~ixou perder-se com a sua desídia . Está em plena
ef_erv es.cen clR o assunto. Penda-se para um ou p ar a ou tro lado
n a? h á fu gir: adubação orgân ica , adubação qu im ica ou ambas:
SeJa como f ôr, fazê-la decididamente. E a fertili dade "volta".

Outro fa~or import ante, apont ado em todo o mundo, como
de em pobrecim en to da ter ra e o da locação agrária; o arren ­
da~ento faz CO~l qu e a t err a n ão sej a de ninguém ; o dono
a bdica da proprtedade para entregá-la a alguém que n ão a
trata como dono; mesmo a p arceria é ain da um gran de m al.

No sentido positivo da reabilitação do solo h á a r eferir
a ir r iga ção artificial e o empr êgo de m aquinas. Tenho como

FAZENDEIROS N'" FA.%EN D... . ;.
TEMOS o QUE N ECESSITA

A R A M E P A R A C E .R C A R .
.. . criação, propr!o e · incomporavel para vedar ' o gado, ·s:...· perlllo d e
s. Inutilizar. N.e arrebenta, aço extl'a-resl' lInte " Cotlela nd Wlre".

Regul.. 1 cruzelr. .. Ifte t ro

Com balancim ao propr ia arame, e cono miz a nd o: -
nhe ira e perdura como cerca d efin it iva . Un icos m~~~~i't;ui~eO~~so, d l-

SA dessa marca. Só crten dern os consumidores .
Cok PECUAR 1STA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado com · Cobalto
C tre, Ferra etc. (Co mplemento mineral - Chavantes regist n 1 2 19)'

us ando apenas ma is dez por cento que a sal ca';'um • '.' •
~~IS MINERAIS "Chavantes" reg . n , 1.1 18 , 23 M . Ag;icultura Sulf
R b~ltac' c;,obre, Ferro, . Ma~ganês e tc . (Fórmula preconiz ada pe'lo Dr :

ene orrea - Inst. Biol oq ico de São Pa u lo ).
GRAtMPOS

F
- Para ce rca - Carrapato - (n / excl usivid a de) PÓ. d e

po n o e erros de pua poro cercas. .
FIVELAS - Veda-tudo, p /balancim e armar _t e la na loca l
INSETIC.IDAS - _Ars e ni a t a de Chumba e Rhodiatax poro ' combater
~ragas de algadaa, mascaras, polvilhadeiras.

V
_R E~L1 NA -. Pearson, Bichol, Aphtol , Mataberne Benzofenal Azul

ocmcs, Sermgas Vet ., penicilinas etc. ' ,
ALICATES - Marca r orelha beze rro e torqueses.
FOR~\ICIDA - ~Ienco - Apor. po rt atil (compro vada e f ic iencia), mata
forrn lço s, Imuno zantes. Carbolineum etc.
ARADOS - S~meade i ras, Carp ideiras, Desnatade iras Enge n h os Moi-
nhos para qurreros etc. '
MACHA DOS - Colins , Foices, Enxadas , Enxad ões Serrote s Ancin h os e tc
SE~ENT~S - Alfofo, Colonião, Gordura (roxo 'e cabelo' neg ro) Jara~
QUo, forlnhc Oe os so . . '
E.NCER ADOS - "Cha:,antes" - T odos os tamanhos e poro t o dos os
fi ns, sa cos de colheitas.
TE~HAS - Onduladas para cobertu ras d e al uminio re frotort ao co lar.
Co ixo s de a g ua. Canos e tc. a s
MATSRIAL ELETRICO ·- Enceradeiras , Liqu id if icadores Pa nelas d e
P~essao, Talheres (f a q u ei ros ), Lant ernas Pilha s Lamp 'd F' . - 't rrco s etc. ' , a as, lOS ele
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:ntregue ao público a 2.' edição da obra
o nror, Ge raldo Vel1oso Nunes Vieira.

Es tá à ven da nas llv . . '
pliada de CRIAÇ - O ranas a segu nda ediçã o, revíste e arn,

, a DE OVINOS, a excelen te obra do P "
Ger aldo Vel1oso Nunes Vieira O 1 to d ta se gune
~ - . ~~m~ es
~ IÇ;'~ e~ espe ra do Com ansiedade pelos criadores de oví

o lO rande do Sul, um a vez que fi primeira , surgida
1944, estava h~ muito esgotada.

Para os cn adores g . h . >_a uc os, que conhecem perfeltamen~
obra d? prof..Geraldo Vel1oso Nunes Viei ra à frente do Seni
de . OVI~otécruca da Secr etaria da Agricultura d êsse Esta
sen a díspens ávaj acrescentar qualquer coisa a esta notící
Mas, é ~e. tal relevância o trabalho qu e o prof. Geraldo \".
Nunes VIeira aca ba de rever e ampliar, qu e n ão nos podem s
f~rtar ao prazer de t ecer a lgumas considerações s ôb re CRL-\.
ÇaO DE OVINOS.

O. prof. Geraldo V. Nunes Vieira assinalava no pref
da p~lmeira edi ção, qu e CRIAÇÃO DE OVINOS ~ra um co •
p êndío e que,. por isso , se devia subenten de r «que n ão se d •
tma a?s técnicos, n em aos cri adores m ais a diantados. cuj
co~eclmentos no assun to j á lhes permitem corrigirem as f alh
existentes em suas criações e traçar rumos para a melho '
de seus rebanhos», A verdade, po rém, é qu e CRIAÇÃO D
OVINOS, graças aos seguros conhecimentos do autor sõ b
ovin~cultura, fu giu aos estreitos limites de um simples com.
pêndio para se transformar numa obra de imensa utilidad
a qualquer pessoa ~igada à ovinocultur a, m esmo as que possu .~:
c.onheclmentos ~aIs aprofundados. E isto acontece porque
lívro é um roteiro seguro para a criação de ovinos, abrangen.
do todos os seus múltiplos aspectos e examinando a fund
todos os seus problemas. E' uma obra básica escrita nun
linguagem .concisa e direta e que, sem a pre~cnça fastidi .
de quadros estatisticos e discussões acadêmicas, vai diret .
mente ao problema, para expô-lo, dissec á -lo e resolvê-lo, en
detalhes e de maneira atraente e sim ples.

Em CRIAÇÃO DE OVINOS foge assim o prof. Gerald
Velloso Nunes Vieira à perniciosa tradição tão brasileiro ti
rebuscadas demonstrações de erudição e considerações herm .
ticas, para se ater, num estilo claro conciso e direto a -uf ir.
mações que podem levar o criador' a encontrar, em pau
linhas, a solução de seus problemas. Assim, realizou um tra,
balho duplamente valioso: deu à publicidade uma obra ti
importância fundamental e ao mesmo' tempo colocou-a ao 0.1.
cance de todos, criadores e técnicos, estudiosos e curiosos.

Temos a convicção de que o Autor atingiu plenamen t
seus objetivos, o que aliás já fôra provado pela rapidez com
que se esgotou a primeira edição.

Cabe-nos ainda felicitar as «Edições Melhoramentos», qu
tantas obras de real valor têm oferecido ao público, por Ui
oportuna iniciativa, pondo ao alcance do críador de ovinos uni
trabalho de importância para o melhoramento de nossa oví­
nocultura.

lema: mecanizar. sempre, motorizar quando possível. É certo
que nem sempre a tarefa é fácil. Não é só adquirir a máquina.
Difícil e caro é mantê-la, obter peças, ' pagar implementos . . .
Mas êste caso é uma outra erosão ...

Finalmente, um outro ponto ainda a referir - a cober­
tura morta, de tão benéficos efeitos nos cafêzais e que real­
mente entusiasma a quem a pratica.

CULTURA INI'ENSIVA

A necessidade imperiosa de cuidamos zelosamente do
solo impõe esta conclusão: cultura intensiua, contra cultura
extensiva. É a conseqüência- lógica do aprimoramento ' do cul­
tivo. Nenhum inconveniente, tôdas as vantagens: área menor
a tratar, menos terra a comprar. Em conseqüência, área mais
bem tratada, trabalho melhor aproveitado, menos gente a
trabalhar. Menores despesas, (m en or es em tudo): no plantio,
no preparo da "ter r a , na adubação, na colheita. Mais barata
a produção e maior rendimento. Preços mais compensadores.
Mais barato o café o algodão,. o leite, a manteiga, aves, ovos,
verduras e . frutas.' É positivamente anacrônico ? aproveita­
mento das terras em regime de cultura extensiva.

Surge naturalmente ao espírito, nesta altura, o problen:a
do latifúndio e do minifúndio. Digno de estudo é de solu ção
complexa. De maneira geral, derivada d~ densidade po~u­
lacional do meio e do seu grau de adiantamento. Refiro
apenas que possuo uma pequena fazenda em Bragança
Paulista, o município mais su.bdividi~o do Estado e posso
afirmar que dêsse regime advem muitas v~ntagez:s para o
meio, pelo equilíbrio que em todos os sentidos dele deríva ,

Seja como fôr, combate à rotina, à la,:ourização e~torsiva,
seguindo à rteca a prática de uma adIant~da ~grlcultura
racional. A política agrária dependerá da conjugaçao dos €1?­
forças dos poderes públicos, o federal, o estadual e o muni­
cipal, sem esquecer o do particular.

O nosso país é esencialmente agrícola: 58% da nossa po­
pulação é rural. Devemos dar ao home;n que tr~balha o
chão o valor que êle merece, porque nao h~ fUgl~ que .é
êle o homem fundamental. Apresentam-se aqui ~ all, sínaís

. é sta longo o cammho a pal-promissores, mas a tarefa va , .
. os Vem-me à mente o que afir-

milhar. Certo que vencerem . . esteve há anos con-
G ill F quando aqui ,mou u ermo errero, _ d s noSSOS cafêzaís: "Depois

templando extasiado a extensa o
.0 no é êste o m"aior fato

da conquista' do Far West amerlc~tam_me que divirja do
economico do século XIX". permw est americano . foi con-

d d ·t r O ' o Fargran e pensa or 1 a ian . ci s nossos cafêzais ao con-
quistado pela cobiça e. a s terras oar ânico. · '
trário, pelo trabalho fIXO, estável, g

IN ST A LA ÇÃ O ELETRICA

VENDE-SE

CRIAÇÃO VINOS

Pedidos à

Conjunt o Westinghouse, importado, novo, para forneci·
m entp de ENERGI A ELET RICA a uma gra~de fazenda ou
cen tro rural com voltagem firme necessa~la aos motores

GERADOR TRIFASICO, 3 1 KVA, 220-380
v o lts _ 50 cicl os, 1000 r.p.r»,
CABINE com regula dor de voltagem, etc.
TURBINA pa ra 100 ou m ais met ros . de
queda, vazão de água relati~amente pe-
quena. .
REGULADOR de rotação de grande precisã o

o NELORE,
ORIGEM, FORMAÇÃO
E EVOLUÇÃO DO REBANH9

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Preço: Cr$ 500,00 (pelo correio mais Cr$ 30,00)

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES
DE BOVINOS

Motivos de força maior obrig a m a ve nder, e m co nj unto ou
separadamente - Excepcional oport unidade. Tra tar pel o

TELEFONE 33-3893

S. PAULO - R. Corrêa de Andrade, 68 - (BRAZ}
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COMPANH IA DE PRODUTOS PARA FOM ENTO AGRO - PECUÁRIO
MILÃO - FOLlGNO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE - ZARAGOZA

AI S IODADOS SIVAM
tipo Extra

tipo Star

RAI S VITAMINIZADOS

F O S F O - C Á L C I O - F E R R O - I O DADO
STAR

SAI

.

SAI

RO LOS

S I V A M

-
SÃO -P A U LO - Ruo 7 de Abril N.o 105 - ex. Postol 9054 - Fon es: 35-0921 _ 35-7237

PORTO ALEGRE - Cx. P. 2521

B. HORIZONTE - Cx. P. 2461



RESPONDENDO SOBR'E lO IIECNIA E E INÁRI
L. P. JORDÁO

' -.

GADO CHARBRAY

S U ilWS (N
85

7
30
22

6
11

9
13

Bov inos ( % )

58
47
42
38
31
30
19
15

Sin t om as
Abôr to
Diminuição do leit e
F al ta de a pe t it e
F ebre
Lei te a no rmal
Hemoglobinuria
An emia
Icterícia

• que seu jeep esperQVQ

~ • 100% Hermético a poeira e chuva.
• Desmonlóvel em apenaI 2 minutos.
• Móxlmo visibmdode.
• Cortinas ripa «me! o "Pressão" sem broches.
• Complc romenre Isento de ruidoso
• Suo beleza o perfeição 6 igual o um «mvernvel de luxo..

I , .
tJNIt'A NO MUNOo. OR(J~ INOt/!'TRM BRA!'/lêl/?I1

C. P . S . (Ca t an duv a, SP), p ergunta : Que v '.
a ser a nova rapa de co r te norte-americana, d~
nome Charbray?

Note-se que o eíntorna m ai s frequente t anto em bovin
como em suínos, foi a perda da cr ia. O assurrto é assaz con, _
plexo para ser a bor dado em uma "sec ção d e consultas e r _
postas. No entanto , um con selho deve ser dado : E vi te
Introdução .de an im a is infectados no r eb anho indene. Os t\.l1i._
maia susp eitos devem se r submet idos aos t estes sorológic
A vacinação tem dado bons r esultados nos EUA. Em S-~
Paulo, a Faculdade de Medicina Veterinaria e o . InstitUt
Biológico, estão estudando ativamente a produção de vnCin

positivamente a PI:ovas. ~e sangue a lgo semelh a n t es à s q
se . fazem p ara .0 di agn ost ico da brucclose regist raram os s
gumtes d ísturb íos: '

Dá-se o nome de Charbray ao gado resultante do cru
zamento da conhecida raça de corte francesa, ohnroteea, 01"1.
gínada da província d a m esma designação e o zebu a lll er ' _
cano, ou Brahman. 1J:le se acha ainda em formação, t e.tld
pelo menos 1/8 e não mais que 1/4 de sangue indiano, s •
gundo as exigencias para registro. Os animais têm C~1Ífr

o cupim, ' proveniente do sangue zebu , é assaz r~duzldo;

barbeIa é bem desenvolvida e a bainha prepucínl de t a,
manho moderado; a ' c ôr dos bezerros, ao n ascer, é café con

(Conclui na pagina ti7)

RAÇÃO GRANULADA PARA PORCOS

A . .P. (Amparo, SP), pergunta: Tendo encon­
trado no comércio uma ração granulada, para
suinos, desejo sa ber se existe alguma vantagem na
ministracão dos alimentos sob essa forma, em
confronto com a costumeira mistura ou farelada?

Para bem responder é preciso consid7r~r ? ca~o de duas
rações para suinos: ambas são_de composr çao Iden~Ica, . apenas
difere a forma de apresentaçao, pOIS uma pOSSUI o aspecto
de farelada segundo o costume e a outfra a forrn

t
a .de I P7-

ulos ou cilíndros (p eIlets, con orme a ermmo ogia
~uenos gr~n ão beneficiada sob essa forma é bastante em­
mglesa) . raç Europa como nos Estados Unidos. Assim
pregada, tantot na ara o arraçoamento de diferentes espécies
ela ~e ap r esen a paves). No que se refere aos suínos, muitas
(b OVI:r:.?s , .sumo~ earativas têm sido feitas, mormente nos EUA.
expenencIas co P xemplo técnicos do Colégio Estadual de

Em 1956, por~ 180 ' porcinos desmamados de sangue
Montana ~s~o.lheranos em dois 10te.9 de 90 cabeças. Um lote
Duroc e dIvIdIram- ma ração granulada; o outro recebeu a
foi aliment~do c~m uforma de farelada. As demais condições
mesma ~açao so 'da. ticas No ano seguinte, 48 suinos foram
da criaçao eram : en. va . com os mesmos propósitos. A parte
utilizados em ~utIa pIO n~tituida de reeíduos de trigo e cevada
básica das r a çoes ~r~ co 'ngredientes tais como alfafa fenada
misturados e contm ~m 1 de algodão, farinha de carne, me­
moida, _~arel~s ~e :~;:o~icina. Na primeira prova os s~inos
laço, nuneraIs ranulados ganharam 0,050 kg por d ía e
que receberam os g nos de alimentos, por 45 ,4 kg de au­
consumiram . 24,1 kg tf::e

iram o "quantum" exigido pelo mer­
m enta d e p eso e a g s animais arraçoados com a farelada .
cado 12 dias ante.9..que ~o os lotes que receberam a ração
No segundo expellmen Ó120 kg por dia e ingeriram 31 kg
granulada aumentaram 454 kg de incremento de p êso, tendo
menos de alimentos, por d'o 14 dias antes que os esp écimes-

êso de mercaalcançado o pe
_testemunhas. "áios indicam, pois, que o alimento

Os resultados desseSr:::~lada favorece o aumento de pêso
beneficiado n a forma. g houve apreciável redução na quan­
'd os porcinos. AdemaIs, o ganho de 45,4 kg de p êso vivo
tídade de nutrientes. paraa r a alcançar o p êso exigido pelos

no tempo requendo .p entadores de Montana aconselham \
e Os expenm .' - I donsumidor es. . '. de preferenCla as raçoes granu a as,
~s criadores a adqulrI~upança de m.ão de obra e menores

'n c ip a lm en t e pela ~ tipo .d e alImento custe um pouco
pri ' m b or a esse b f " t
d sperdícios, e , erações de ene iciamen o.

e . rn v irtude das opmaIS, e
LEPTOSPIROS E DOS ANIMAIS

C F . (Barretos, SP) , pergunta : Que perigos
1. t' a Leptospirose, essa nova do en ça iden-apresen a . ?

. ' da em nosso m eto:t zf w a
. ma doença causada por várias espécies

LeptospIrO&e é f~rma espiralada. Todavia, a espécie que
d e um ger m e d e taca os bovinos e suinos é a L eptospira
mais comumente a en sível a o calor, tanto qu e a temperatura
pom on a , b~sta~te s d es troe facilmente. Tambem é sensível à
de pasteunzaçao ? em que se ache ou às alternâncias de
d essec a ção do Ine!fo 0 & sabões e os a n tissét icos, a plicados
congelaçã O e de::m~no. D esinfect ant es t ais como o bicloreto
diretamel:t~ , r;;~uidO a i :1000, a solução de fenol a 2%, a
d e m ercurlO t d e cr esol a 3,5% o formol a 2%, a solução
solução comr;,s : ã o u sa dos p ara des truil-o nos está bulos, nas
d e soda a ~ . co etc. N ão obstant e, os p erígos de correntes
ca m as, n o . es :1'sã~ m uitos , pois a: ~oer:1Ç~ pode promover o
d a leptosPIrOSrtos prematu r os , a d írrr írruí çãn do leite, o cres­
a bôrto, os P~d do e a morte. Onde a do en ça exist e" há sem -
ci m ent o r~tal c:e infecção para os ou tros an imais . .
p re o pen~o . s norte-am er ican os que observaram o m al em

'[eterina~'lObovinos e em 54 ' poremos, qu e h aviam re agido
125 rebanho~
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· CA NADI·A N DE 1958
FIDELIS ALVES NETTO

-
Um do s mais int eressantes trabalhos que se rea lizam

durante o a n o zootécnico n o Cana dá e no s Estados Unidos
t a lvez seja a escolh a fi na l do s AlI-Can adian e All-American.
:E:sses t ítu los valoriza m n ota velmente seus portadores, pre­
miando esí'orçoe dos criadores. S ão o ga la rdã o máximo qu e.
um a nimal pode obter, co m o fr uto de competi ções em pistas
d e julga m en to. A d ec isão fina l su rge, porém, fo ra da p ist a,
depois de encer radas as exposições.

No Canadá , êstes concursos vêm sendo r ealizados para a
raça Hols tein-Fris ian (H ola nd eea canadense) , desde 1943,
se n do 1958 o 16.° a n o de r ealiza ções .

COMO SURGEM OS ALL-CANADIAN

D a mo sa seguir uma explicação de como funciona o j uri ,
que conced e tão importantes t ítulos , desej ado por todo criador
que conduz a n imais d e sua cr iação a pi st as de julgamen to
em ex p osição oficial.

O criador que, com a ni m a l ou con ju nto d e sua criaç ã o
ou propried ade, ob t ev e um primeiro prêmi o no decorrer do
a no, está em condições de disputar com êsse prêmio um
tí t ulo de AlI-Cana d ia n . Se a expm:·ição é regional, estadual
ou nacion a l, tarnbern os s egundos prêmios tê m direito à
disputa do t ítu lo a lm ejado . O qu e o criador pr ecisa faz er
é ob ter uma bo a foto gr a f ia do ve ncedor, n a qu al êle apareça
o m elhor possível (sem que seja n ecessário pe ndu rar -l he ao
pescoço os t r oféus, f itas ou rosetas qu e ga n h ou) e envia- la
à comissão organizadora do ' concurso, :t1:ste problem a da fo­
tografia, m esmo no Ca n adá , segundo a própria comissão , pre­
judica animais d e bo a qualidade.

Separadas t odas as fo to grafias por idade (classe) ; sexo
e conjunto, a comissão el ege as 'seis m elhores de cada class e,
por exemplo ; seis touros a dultos, seis bezerros de um a no
etc, segu n d o as classes em que se divid em nas exp oeíções,
:t1:ste a n o, d e um total d e m ais d e 200 fotografias , for am
es colh id as 90. Sàment e n a classe das vacas adultas, a co­
m issão separa 12 fotograf íae, Essa primeira comissão geral­
m ente é f ormada d e p oucas p essoas ; no cor ren t e ano o foi
por qua tro juizes , os srs . J . D . Innes , F. Roy Ormiston, J . M.
Fraser e E . A. Innes.

As fotografias escolhidas, que ccnet ítu em as "nomi nações"
ou "n omeações", o que já constitu í um t ítulo, sã o publicadas
em n úmer o especial d a r evista , const it u in do a base do jul­
gamento oficial e o m a terial do gran de concurso do a no.

A comissão que outorga os títulos geralmente é cons-

ROSAFÉ SIGNET 249530 (Ex) Ali Ca na d ia n : pai _ A.B.C.
Reflectian Savereign (Ex-Extra) AII-Canadian 1949, 50, 51;
Reservada 1952. Pai da co nju n to progcnie AII-Canadian de
1953, 54, 55 e 57. T e m 2 0 produtos com t it ulos AII- Cana­
dian (15) e Reservado (13). Mãe - Gle nvue Nettie Jemi na
(Ex .) p rod uzi u em '1 1 lactações 89.446 kg de leite co m
3.285 kg de gord u ra - 3,67 %. Fo i AII -Canadian, vaca em
1954. - Criador: Hector J. Ast engo. Propri et ório: J. J . E.

M oc a gue , Alliston, Ont.

MARÇO DE 1959

títuida pelos juizes que participaram das exposições realiza­
das no a no. Em 1958, dela participar am dezessete pessoas.
Cada uma vota , em cada class e, em uma p apele t a, classifi­
cando o prim eiro, o segundo e o terceiro animal. A comissão
organizadora , a o receber as papele tas, que vêm cuidadosa­
me n te se la das, ren do abertas em momento solene, todas ao
mesmo tempo, tal como num a eleição, organiza então o
qu adro geral de classific ação. Cada primeiro prêmio dá di­
re ito a 7 pon tos; um segundo dá dir eito a 3 pontos e um
te rceiro a um ponto . No caso de empate, a decisão é dada
pelo público. Nessa altura, já en cerrado o Grande Concurso
de Julgamen to , as opiniões dos part icipan tes se a cham en­
cerradas n as papeletas qu e enviaram à comiesão de concurso.
Então , a decisão do empate, sa i das primeiras 200 papeletas.

CONCURSO DE JULGAMENTO

Como se - vê, êste trabalho dá lugar a um interessante,
sínão ao m ais interessant e e mesmo a o m a is em ocionante
concurso de julgamento de qu e um criador pode p articipar,
pois h á oportunid a de para qu e exam ine e opine sobre a
provavel claes ífica ção dos melhores animais do p aís.

O gran de concurso é aberto a qualquer pessoa, bast ando
que env~e sua opinião numa folha de p apel, fornecida
pela r evis t a ou em um papel qualquer , até o dia 10 de
jan eiro. Os participantes dos "Clu bes 4 H " r ecebem prêm ios
espe cia is, of erecidos pe la comissão de fomento da cr iação da
raç a Holandêsa da Associação .

Os prêm ios sã o atraentee, t odos em dinheiro valendo,
porém , m uito mais o prazer de acertar e alcança; a m aior
contagem. A tabe la d e pontos p ar a o con cu rso é sim ples,
dando 10 pontos para a classe em que o ca ndid ato a cer t e
o "All" . e. o "Reservado"; 8 pontos, qu a n do os inverte em
sua posi ça o , 7 po n tos , quando classifica o "Ali" e erra o
"Reservado" ; 4 pontos, qu ando class íf íca o "Ali " em 2.° e
coloca um qu a lquer em 1.0; 3 ponto s qu ando classif ica em
1.0 o "Reservado" e col oca um qUalqu~r em 2.0; e 2 po n tos,
quando coloc a um qu alquer em 1.0 e ac erta n o seu lugar
o "Reservado" .

Como em outra ocasiões, f izem os com um grupo d e p es ­
soa~ o ?-~sso Concurso, recolhendo seis op in iões . Mas. não é
muito ~acII. con hecer as tendências dos juizes e crta dor es d e
um p ais .dI~ tante, a m enos qu e com êles est ej amos em con­
tacto, prmCIpalmente em viagens ou por leitura . Além disso ,
o problem a d as fotografias se torna a qui mais im por t a n t e
do qu e no pr óprio país. Todavia apesar d essas dificuldades
realizamos o concurso, chega n do a os segu intes r esultados;
lo..) 1l ~ pontos; 20. ) 75 ; 30 .) 74 ; 40 .) 52 ; 50 .) 51 e 60 .) 25.
Ta o baíx ae contagens nos últimos casos explicam mais a de -

GLEN A FTON T RIBUTE LAD 260426 : pai Rosafé Signet
(Ex .) Touro AII-Canadian de 1958. Mãe: Glenaftõn Laurel
Snawd e n (GP) q uc pr oduziu a os 6 anos em 3x 8 597 k d
lei te com 435,8 .k9. ~e gordura - 5 ,07 %. Criad~r: J. 'J. E~
McCague; proprletarro: Ewen, James A. e G. Cakdwell

Sh anty Bay, Ont. (A li . Um ano e melo), '
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SILVIA PABST TEXAL 909432 (Ex); produziu aos 7 anos,
305 d, 2x 7.639 kg de leite com 280,4 kg de gordura _
3,6 7 %; aos 5 anos em 362 d , 2 x - 6 .344 kg de leite com
23 1,4 kg de gordura - 3,65 %. Pai: Lonelm Texal Logman
(VG); Mãe: Darven Eva (GP>' Criador: Victor V. Reid; pro-

prie tário: Pic kard & Clark, Castairs, Atla. .

sam bien tação do que p ropriamente ' f alta de interêsse ou
capacidade.

VAMOS REALIZAR ESSE CONCURSO NO BRASIL?
Antes de encerrar êste pequeno coment ário, .é nosso de­

sejo lembrar que talv ez já existam no Brasil condições que
permitam t entar um concurso desta n a tureza. É bem ver­
dade que a s distância s que nos separam das várias regiões
do P aís , quase nos isolando em ilhas, prejudica tais inicia­
tivas, m as de qualquer forma seria int eressante que se
ten tass e.

I nfeliZInen t e , paulist as, mineiros, fluminenses e para­
naen ses, m ais p róximos que estão, fo rmando um gran de e
r elativam ente comp acto bloco, se acham muito distanciados
dos gaú ch os, recon h eci dos como competentes criadores e pos­
su idores de bons p lant eis. S abemos que no su l são realizadas

GLENAFTON NETTIE RUBIN A 1-294 624 (Vacá adulta>'
Pai: Rosafé Centurion (Ex) ; M ã e: Oriole Lodge Sovereign
Rubina (GP), produziu e m 6 la ctaçõe s 40.232 kg de leite
com 1 .674 kg d e gordura - 4 ,16 % . Cria dor e proprietá-

rio: J. J. M. M acCague.

Progen ic ae pa i: produtos de ELMOC ROFT TRDITION 201813
(VG. tem filha Ali Canadian aos 3 anos e reservada aos 4 ano s.

Criador: Orvan Chambers, W ilfrid, Ont.

in teressantíssimas exposições, porém estas grandes dlstâncí
- nos dificultam dem asia dam en t e maior con tacto. Apesar disso ,

t al vez um tipo de concurso des ta natureza , organizado sem
regionalismos e com o apoio d as principais ass ociaçõ es bra­
sileir as de r egistro, perm iti sse que se in iciasse desde j á um
tr ab alho qu e viesse apon t a r os m elhores animais do País
exibidos no ano. Acr ed itamo s qu e va le a pen a pensar em
re al izar o concurso.

A VA CA LEITEIRA
A vaca leite ir a é uma verdadeira m aquina de fabricar

leite. Uma ligeir a apre ciação da im portan cia do rendimento
oferecido pelos an imais domesticos coloca-a imediatamente
em destaque, como o animal cuja missão é produzir leite para
ser consumido, sob diversas form as , pelo home.

Segundo os designios da n atureza , a vaca dev eri a ter um
bezerro por ano e produzir cerc a de 166 litros de leite para
prover ao desenvolvímen to fisico de seu r ebento, até o mo­
m ento em que ele n ão m ais prec isasse do auxilio m aterno
para sua m anut enção. Entr etanto , a intervenção da técnica
modificou esse qu adro. G r aças aos estudos d e gené t ica , aos
cu id ados de a limen t ação e de m anej amento, uma boa vaca
chega a produzir leite qu e seria suficien te para alimentar
15 a 20 bezerros. Claro está que o h om em se aproveita do es­
pantoso r esultado das so bra de produção e,trab alhando por
aume ntar o r endimento, n ada m ais f az senão aperfeiçoar o.
m aquina produtora do líquido-alimento.

De fato , a m édia de produção leiteira nos Es t ados Unidos
é a tualmente de 2.500 li tros por animal, ou se ja, o dobro do
rendimento m édio verific ado em 1910. Este fato, que demons­
tra o valor da técnica no m elhoramento pecuarío, não deixa
de traduzir o resultado do fun cionamento m ais perfeito dn
maquina produto r a . Sem duvida, este fato levou a apelidar os

. zootecnistas de ' en genheiros de m aquinas vivas. _
O poeta que qu ízesse entoar Ioas . a o an im al que fornece

o principal alimento do homem, certamente não poderia dei ­
xar sem r eferencias o caso da- vaca JARDINEIRA TI J.B., do
Estado de Minas Gerais, que fo rneceu a m aravilhosa qu an­
tidade de 14.056 quilos de leite em um an o.

C ASA DROGHETTI· LTDA.
M A L AS E ARREIOS DA MELHO ·R QUALIDADE

M IUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CH ARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRAC AS

Armazém e esc ritório:

Caixa Postal, 11 4
End. T elegr.: "Drcqhetti"

40 -

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853
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1918 oANOS DE SEL EÇÃO 1958
A FAZENDA INDIAN A conquista

na
de 19 5 8

os melhores prêmios
EXPOSIÇÃO DE BARRETOS

f •

ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses pesou 585 quilos.

a melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Ind iana .

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand .

V IN GA DOR DA INDI ANA,

1.o prêmio. Pesou, aos 41 mêses,

828 quilos . Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

GRANDE PORTE EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA "TAÇA"
VENDA PERMANENTE DE MACHOS E IF ~ ME A S

Avenida H eitor Beltrão, 29 • Telefone 48-31 25 • RUO DE JANlEURO
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Em geral, basta uma única dose para curar o animal

em 24 horas e mantê-lo em estado de premunição.

GINISEG
Squibb-Malhieson

MAL DE
CADEIRAS
(tripanossom iosls)

(piroplasmoses)contra TRISTEZA

" ~ ' I~"
. i; ... . ..
."."'; I

. - ~. , "

"

Pela L o vez, uma forma prática , segura e econô mica
para proteger os custosos bovinos import ados e se us de scendentes!

Eficaz mesm o nas formas adiantadas da doen ça.
Provas feitas no Brasil , México e Áfri ca pr ovaram que

não há formas resistentes ao Gallascg. Toler ân cia perfeita­
administra-se a animais de qualquer idade, não pro voca

abortos e não faz cair a produção de leite!. ~ ,' ~ ..
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fa b' lC on l l'~ do ~ a fa m a d o.

"SECADO RES MOREIRA"
p aIo ro' '' 1

nico, A p cn as colh e os sa l ár ios de 11m di

ou ou tro d e sr r v i ('() dado aos locado.
res d éles .

P o r essa » c() n sidera~'ões t ; qu e não te.

mos dúv ida em assco ura r qu e os tra .

bttllu utorcs d e tur m as. moradores da Ci,

datl es d o f n t er io r . q ue pa satn o d ia e:
t r abulh o lia zOll a r u r a l e vo lt a m à 710i

tiara a c i d ad e . n ão p od em ser cOllsid ­

ra âos t ru Ira l h ucl o rc« rura is , para os ef ei .

tos do d ireito eLO sa l á r io m in imo e ou.
tros, q u e a Co n so lidação das L eis do

Trabalh o reserua aos trabalhadores efe­

tivos, co m carac t.erist icas previstas lia
artigo 3 ." ela C on solidação da s L eis do

Trabalho .

sa lá r iodo

7 1/2 H P

3.000 RPM

150 qu ilo s

2 J00 - Fone · 9· 1164 ( J4 .
5882 E d ' rornols }; Co rr espondência p ara

- n . Telegráfico "SECADORES" , São Pau lo

ROLAN DO LEM OS

para f orra g en s

n otadamen t e,

Fôrça necessária

V elOCidade

Pê so

TRITURII-oOR.
MOREIRA

Econo m ia
Solidez

Durabilidade
Segurança

Poro tr iturar o mesmo q uan tid a d e d e

forragem, consome inco mpo r ôve lmente menos

en erg ia do que os Ir ilurodore s co muns.

C a p a ci d a d e :
Cana : 1.000 a 1.500 qu ilo . po r ho ra

M ilho em es pig a: 200 a 400 qu ilo. por hora

U ma ú nic a pa rt e móv el

Pode ser de smontada
fácil e ràpidamente para
a substi tui ção de
pe nei ras ou facas.

4 tamanhos diversos
de peneiras, inclusive
para fubá grosso.

ba l l i i st as,

minimo,
Outra ca rucieristica t raba lhista que

falta a essa r elação de em prego e qu e.

por i sso, a exclui d e capitulação nas

normas d a L ei Trabalhista, é a não d e­

p en dência económica d esse trabalhador

para com aquele a quem presta seu ser -

TRABALHADOR DE TURMA AVULSA EOSALARI MíNIMO

Consulta m - n os, d este E stado, s ôbre a

a pli cação da nova l ei do sa l á r i o mínimo

ao t r a b a l h a do r rural , que diariamente

sai d as c i d a des para o trabalho d e cam ­

p o , r et o r n a n d o a essa s, ao t ermo do

ser v i ço .

Já é conhecida a nossa orientação sõ­

bre a aplicação âésse sa l á r i o àqueles qu e

estã o r a d i ca d os na zon a rural e aí vi­

vem, p ermanentemente. Digo nossa, mas

q u e outra não é si ri ão a dos n osso s tri­

bunais e a aceita p elos doutrinadores.

R esta agora, como en ten der a m esma
lei do sa l á r i o mínimo em face d essa nova

-nio âa lid a âe de trabalho rural, que vai

sur g i n d o rapidamente no Interior : tra­

b a lha d o res rurais, morando nas cidades,

q u e, arregimentados pelo rturmesro'', sã_o

l ev ados ao local d e trabalho p ela manha,

e t razi d os d e v o lta, à tarde ,

Antes d e -mai s nada, o transporte surge

aqu i , c o m o o elemento esse n cia l a essa

forma d e trabalho, r epresentando um

v u ltoso gasto do fazendeiro, que, s~ .es­

tiv esse su j e i t o ao pagamento do mznzm.
0

l eg a l , poderia proceder ao d esconto ma-

x i mo p ermitido,

M as al érn. âese elemento, tão alt.atrien-:
, d 'o a te -

te dispen d i os o para o fazen etr o, .'
, nat no sa l a r zo

g i t i mar desconto proporczo
. - atureza d esse

míni7no t emos a propna n t '
, ual aparec e a carac er is -

trabalh o, no q t balhadores
t ica da eventu a l i d a de. O s ra ' d -

" t u r meir o" note ao
agrupa d os p or u m , t á . d e t erras
seu t r a b a l h o a este propne ano ,:

-iá nem mazs e
a7nanhã a outr o, que J • '

, . ' mas sim arrendatarzo, e,
propnetarzo,

_ en h u 71Z se p r ende, 7nes-
d essa m aneira. a n • '

mais cu r t a p erman encza.
uio n a

- - t i do t a l p er71wnência,
Ora n a o exts zn

, , ' t ureza d e traballw, âes-
n essa tzpzca n a adrão g enérico d e
clasij ica -se esta do P

'd d e que t r ata e re-
t1'abalho no sen t z o .

l"dac ão das L ezs do T ra-
g u l a a Can so z -

uatno.
o trabalhador urbano­

V eja-se q ue
V i d a 7nixta, lJoderá t er

-rura l , vivendo " ..
" patrões, o que ']a t ems em an a d e seis

a cont ecido , i!: um trabalha~or ~ermanen-

t al paz' aSSZ71Z âizer, Logo,
t el1zen te even u , . ,

17 tem U71Za n atureza ciuil d e
seu t r a b a zo .

, preitada d e servzço, se o
v er d a dezr a e71Z _ . .

_ ' ré71Z j a 71WIS constttui uma
ouieermos , po, ,. ',

_ gatícia su '}ezt a as l ei s tra-
r e l a çtio en itr re '
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Eficiência dos produtos Turtuga
Do Sr. Vicente Canuto, nosso cliente, recebemos o carto abaixo :

Cluicara "Boa SOTte"

Guaraci, 2 de março de 1959
À

TORTUGA , Cia. Zootécnica Açrária

Av. João Dias, 1356 (Sto. Al1W1'0)

São Paulo

Prezados Senhores:

É C01n çraruie satisfação que levo ao conhecimento de Vv.Ss. ,

os otirnos resultados que tenho ob tido com o uso continuado do Com­

plexo Mineral "T'ortuça" para Bovino. Notável tem sido o melhora­

mento do estado çercü do rebanlio .Quanto aos bezerros, apreciáuet o

resultado: nascem e crescem mais iortes.

De indiscutível eficiência, também, tem se reoelado o ótimo

produto "Siiperbouiçold", Usando-o na alimentação dos meus pOTCOS,

obtive maior rapidez no desenvolvimento e ençorâa, ao lado de me­

lhores vantagens econômicas.

Curnprimentanâo-os pelos seus bons produtos, açraâeço a

oport.uria e seçura orientação técnica recebida de Vv.Ss.

Atenciosamente

(a) Vicente Canuto

4 4N .OMA RÇO - 1959IVAN O
. /[&~' ----- - ---..--:&



OS MINERAI S E AS VITAMINAS SÃO INDISPENSÁVEI S AOS
BOVIN OS OS MINERAIS

DA

TORTUGA

SEÇÃO TÊCNICA

0..

--- -- ~~.
4 SÓDIO 5 CLOR

- ---
. ~

\
Desej o de so l Desejo d

\Con vul sões

3 MAGNÉSIO

Raquiti smo

2 FóSFOROCÁLCIO

Raquit ismo

MI NERAI S

Su o falto a carreto

À vista dos in ú mer os e insistentes pedidos de n ossos lei­
t ores , r epublicamos o esquem a a ba ixo, porém, ampliado com a
inclusã o d a s vita m in a s . Ali á s , a importância dos minera is e vi­
t amina s n a a li mentação d os bovinos tem sido por n ós in sis t en­
t emente proclamada, n ão só n este noticiário, como na páginas
cen t r a is d a revista " Gado Holandês". Contudo, dada a rel e­
vân cia do problema , vo lt a m os a repetir :

a ) As vacas d e ele va da produção le ite ira d evem receber
doses su bstan ciais de vitamina A, mormente na segu nda m e­
tade do p eríodo da sêca . O m esmo se recomendando para as
vacas prenhes , pois em caso contrário , principalm ente aquelas
que parem n o referid o p eríodo d o a no, dão n asciment os a be­
zerros fr a cos.

b ) Indispensá vel é aos bezerros , em seus p ri m eiros m eses
d e vida, a a d m inistração de suficiente quantidade de vitaminas
A - D - C e do g r u po B. São vá r ios os a u tores que assim
p ensam. Desta camos, por exem plo, a opinião de dois pesqui ­
sa d ores, M . Moore e E. M . Gildow , que , em conclusão a recentes es­
tudos feitos na Universida.de d e Wisconsin , afirmam : "Qua n t idades
a dequad a s d e vit a minas A, D , e do Complexo B são ess enciais ao cres­
cimento sat isfatór io do b ezerro e à profilaxi a das doenças em geral.

Not á vel é a diferença d e r esultados , em bezerros tratados com
vitam in as (P olrvitarní riíco "T ort uga" e " Vitagold" ) e n aqueles com
a ntib ióticos. M ais dignas d e n ota são as segu in tes :

1) Nos primeiros, observa m -se uma eficiente proteção con t ra as
doenças, u m crescimento m ais acentu ado e uniforme e um est ím u lo
à produção d a s d efesa s orgânicas.

2 ) Os bez erros tratados com antibióticos gozam de proteçã o con t ra
a s enfermidades , p orém, n ã o revelam impulso compensado r do cres­
c im en t o e acabam se ressen t indo da ausên cia quasi total d as defesas
n a t u r ais , cuja produção é, a t é ce r t o ponto, inibida pelos referidos
agen tes. Acres cendo, ainda, o p erigo do extermín io da flor a microbiana
in t es tin al , pela administração prolongada.

3 ) Suspenso o t ratamen to com vi taminas , os bezerros su ficien ­
temente fo r tes e dotados d e uma d efesa orgânica própria e a t iva ,
independente qualquer a gen te t erapêutico, con t in ua rão cre scen do nor­
malmen te e aproveita n d o bem os a limen t os grosseiros . Terão a in da,
para lhes garantir a saú de , r eser vas vi tamínicas acumuladas .

4) Inversamente , su spen sa a administração do antibiótico, os be­
zerros , sem o apoio do " rem éd io" , tornam-se presas fáceis das enfer­
m idades e muit o ren itentes à cura. Sérios inconvenien tes, a ques se
soma a gran de difi culdade d e a daptação ao re gime n atural.

E \
i
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A ssim i lacão d o s a l i - I Crr : \~
m ento s, d ig e stão d o s I h

c a r bo id ra t o s
Reproduc ã o

A D

C re sc imen to, reprodu çã o , Fi xaç ão d e minerai s, p re -
p rod u çã o d e le i t e , b oa a s- venção d o ra q u i t i sm o

sim i la c ã o d o s a li men to s

V IT A M I N AS

N ec e ssá rio po ro

Suo f a I to a c a r r e to D o ença s d o apa rê lh o res­
p i ra ta r ia, d ist úr bi os n er ­
vosos, aborto s, f i lh o s fra ­
cos e na ti m orto s, d ia r réia

dos oru rn oi s no vo s

A traz o n o c resc imen t o, C IO Ir regul a r , e ste -
fra g il idade ó sseo , ra qui - r il id a d e , a b o r to s

t ismo, f i l ho s f ra co s

Po l m evr ite , edem a s
in sufi c iê nc ia c a r di a :

co



VITAM SAO INDISPENSAVEIS AOS BOV NU~
DR. F. FABIANI
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A LGUMAS

CONSIDERAÇÕES SÔBRE

A SEM I-ESTABULAÇÃO

PARA OS BOIS DE CORTE

"---- - - - - - - - - - - - -

Em virtu d e d a n ecessida d e d e se aproveitar ao
, , pouco espaço d isp onível , a engorda dem a Xlmo o ~ _

. le cI'ona d os em regime d e estabu lacao to-b ovirios se "
d o larg amente usada n os p aí ses eu ro-tal vem sen .

E m b or a sob êsse p on t o d e vista, n ossa s
peus. , , , , t ánc í

di - ejarn diver sa s h a circuns ancias emcon Ic oes s , . _
~ . t a interm ediário a s ern í-estabula ção,que um SIS em , . t

Ih Julg'a m o-Ia indicada n os segu m ess e aconse a .
casos :

I'n a d eq u a d a s à p ecuá r ia leit ei r aa ) Em n oza s
di . ões d e a m b ie nte quer p el a falta. p e las con ICO

q u e r ~onde haja n ecessidade d e elevada
d e m e r cado , m a s A •

q uantidade d e a d u bo organ lco. ,

b t e r o m á ximo r endimento d asb) P a r a s e o ' , , id
" d a.d es d e area r eduz! a ,terras em p r op r re .

en da d os produtos co lhidos n a
) Qu a n d o a v

c 'menor lucro d o que sua t rans-
faze n da p r oporCIOna
formação em carne. , ,

. t ema trad icIOnal, tam bem ries-
l a m a n o SIS - ._

T a c ta a b a se d a a l imeritacâ o e ot 'ep res en ~
te o pas o r d qualida d e d a s p as t a gens , d e

sso d ep end e a - , 1 '
suce A ' e d a suplemen taçao mmera e VI-

a b u n d a n c la - d d f ' ' A ,s ua . sável à cor recao as e IClenCIaS, . a in d lspen ~

tamI~IC .' e quantitativa s . P or ou tro lado, os
q ualItatIvas d exclu siva m en t e p or gramíneas ,. t eoTa os
pastos I~ b -t nto a in da n ã o se int roduzir am au a rs pOI a , ,
nos q , pn t r osenl a ou outras leguminosa s

. Jerene a c - '.
soja 1 ' e la Secretar ia d a Agncultura , im-
r ecomendadas P lement ados t a mbém co m alímen -

e ja m sup _
port~ s . roteínas . Comple m entaçoes estas _
t r' ICOS em p ' . di .os . íntca e protéica - Im p r escIn IveIS. e r a l vIta m I
m In , I'oc es""o intensivo d e en gord a . Ali á s ,

A íto do P . '"
ao eXI , s m esmo em linha s gerais, a função, cordar m o ,
s e 1 e tos n a e con om ia orgânica, log o verí -

A t S e lemen
d es "e u a a bsolu ta n ecessidade.
fi caremos a s

. 'ais es t ã o in t imam en te lig a dos ao d e-O s IUIne I ,
. t o rálJiclO e normal d o esq uele t o . A elesvOlvlm e n

sen confon n ac;ã o n orrnat dos ossos . o co m -
clevelnoS a arquea men t o das cos t e la s . que se tra­

"mento e
pll sufi ciente profundidade to ráx ica e a rnduze m e m .

GUIDA GATTA
(Ass ist e n t e T écnico do TORTUG A)

plitu d e abdo minal. P o r s u a vez. som en t e o es qu e·
let o ro bus to , bem conform a do e d esenvol vido , po­
derá rec eber m usculatura a b u n dan te e p er m it ir a
obtenção de um dorso la rg o. E m conc lusã o, única ­
m ente com u m a boa conformação óssea, que d e­
pen de dire t amente d a in t egr a çã o m ineral. se p ode
es perar bom pêso d e carne e satisfatório r endi­
m ent o n a matança . As prot e ínas são princíp ios
in subst itu íveis n a fo rmação d os t ec id os e, por t a n ­
to, r esponsá veis pela es t r u t u r açã o d os aparelho
diges tivo , circulatório, r espira t ório, músculos etc.
Além d essa fu nção, co n t r ib u em a tivam ente p a r a

o bom fu ncionamento d o organ is mo.

Os a limentos indicados p ara es t a suple men ­

t a çã o , quando d e obtencão fác il e econ ôm ica , são
as tortas oleaginosas, dom o as d e a lgodão; soja ,
babaçu etc , Em caso contrário, pode-se obter a
proteína n ecessária , cu ltivan do uma leguminosa
que se a date bem ao clima e solo d a r egiã o.

Quando o p a s t o esca ss e ia , muito útil se torna
o em p rêgo d a cana e d a m andioca . Esta úl tima ,
su p le men t ada co m uma fo nte a limen tar rica d e
proteína s , a justa-se b em ao a cabamento final d as
r ezes . Além disso, apresen ta a vanta gem do a p r o­
veitamento do cau le ót imo alimen t o volumoso.,
Outro recurso, preci oso para essas oca si ões d e po­
breza d e p a s t a gens , encontra-s e n o uso d as sila ­
gens . O m esm o se p ode dizer d o milho em grão
ou d a mistur a d o sab ugo e palha com a limentos
d e a l t a pala t abilidade .

Ultimamente, vêm sen do aplicados em larga
escala , em vár ios p a íses , os h ormônios e t r anqui­
lizan t es. P rodu t os que , p el o que sabemos, muit o
aux il iam a en gord a. prin cipalmente n o sistema em
q u estã o. Ali á s , consider a n d o as dúvidas que exis­
t em em tôrno da efic iê nc ia e a ç ã o d êstes d oi s ú l­
timos ele men t os, d eliberamos rea lizar expel'i ência~
com os m esmos , Tão log o t enh amos conclu sõe
própria s e segu ras . prometemos divu lg á -las em ar­
ti g os futu ros p a r a o r ie n tação d e no E' SOS cr ia d or s .



o DO ESTADO
ECONOMIA

B
No descalabro elas finanças elo Brasil.

aparece São Paulo como a luz velada, que
forceja por irromper do vidro fosco. É
a esperança da nação, cançada da de­
sordem arrazante e ancíosa ela ordem
criadora. Basta de palacios no deserto;
basta de aplicações mortas de capital no
descampa.c1o, para produção não se sabe
em que década do ano 2.000... enquanto
o valor ele nossa triste moeda passa da
média mensal de Cr$ 75,68 , por dolar.
em 1957, para CrS 129,98, no ano findo,
isto é quasí 72 % ele quéda, de um ano
para outro. «B in orn ios » substituidos por
«m étas» : notabilidades como ministros
ela Fazenda, sucedidas por cabo elei­
toral em ato ele cobrança . ..

Mas não é tudo. A exportação nacio­
nal de café, principal riqueza paulista e
sustentaculo da economia brasileira, caiu
ele 16.805.000 sacas, em 1956, para
14.319.000, em 1957 e para. 12.882.000, em
1958; ou, respectivamente, em US$ 1.000,
ele 1.029.782 para 845.531 .e para 687.515,
diminuição asustadora de 18% de ano
para ano, em divisas de exportação.
Note-se . de passagem, que o resultado
ele 1956 é o da livre exportação, íns-

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

t.ituida pelo dr. José Maria Whitaker, ao
passo que o dos anos seguintes é o da
politica de «segu ra r a cabrae», por con­
trato internacional, para todo o resto
do mundo.

Pois, com tudo isso - que não é tudo,
como obra malefica dos homens - o
Estado de São Paulo teve, a partir de
1953, o seu volume de negocios aumen­
tado de 240.282 milhões de cruzeiros
para 703.861 milhões, em 1958, calculado
pela arrecadação do imposto de vendas
e consignações. Devidamente deflaciona­
do, este algarismo se exprime em
324.353 milhões. Dado o valor de 100
àquele primeiro algarismo, teremos, para
os ultimos tres anos, os seguintes indi­
ces: 1956 - ]70,00; 1957 - 202,8; 1958

228,3. Otimo como vitalidade nas
vascas da inflação.

Todos esses dados constam da intro­
dução ao relatorío do Banco do Estado
de São Paulo, relativo ao ano findo de
1958. É importante documento, que re­
trata uma situação, fiel reflexo da ad­
ministração .Tanio Qaudros, ora legada a
Carvalho Pinto, o seu mais eficiente
auxiliar. Relatorio e balanços vêm im-

pressionando, com justa razão. os meios
economicos do Brasil.

Basta considerar que os depositos, na
matriz, subiram de 421 milhões de cru­
zeiros, em 1957, para 1.292 milhões.. em
1958, isto é, triplicaram, enquanto o
conjunto matriz-agencias passou de 1.654
milhões para 3.017 milhões. É bastante
significativo do credito publico que cerca
o grande estabelecimento, em um ano,
exatamente, em que a crise bancaria as­
solou a Capital e o Interior do Estado.
A propósito, é digno de nota que a
quantidade de depositos novos, na ma­
triz, ascendeu do primeiro ano para. o
segundo de 1.995 para 2.624, isto é , quasi
um terço a mais. Com isso, em contra­
partida, puderam os emprestimos subir
de CrS 11.665.899.000,00, em 1957, para
CrS 13.744.212.000,00, em 1958, com o
aumento de c-s 2.078.313.000,00, isto é,
perto de 18 %. Nesses totais, os titulos
descontados ascenderam de oito biliões
de cruzeiros para nove biliões e 984
milhões, com o aumento de um bilião
e 968 milhões. Aliás, a melhora não foi
apenas quantitativa, pois, rigorosa sele­
tividade foi adotada a conselho do então
governador Janio Quadros. As operaçõ-es
novas de financiamento, em todo o ano,
progrediram de 26 biliões e 420 milhões
de cruzeiros, em 1957, para 35 biliões,
em 1958, isto é, quasí 33 % de aumento,
em que a agricultura está representada
com um bilião mais que no ano anterior.

(Con clu i n a. página 58 )

UM CARRINHO QUE SATISFAZ
pela qualidade e pelo preço

CARRINHOS PARA ATERRO
"FOSTER" N.o 21

Intei ramente desmontáveis
Caçamba inteiriça, estampada.
Capacidade 60 litros.

PRONTA ENTREGA

CASA fOST ER
Rua Florencio de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 - SÃO PAULO

Av. Almirante Barroso, 91 - 4 .° andar - Caixa Postal, 1412 - RIO DE J A N EIRO
Rua do Imperador, 290 - Ca ixa Postal, 907 - RECI FE

A CAS A FOSTE R é tradicional servidora da lavoura, à disposição da qual mantem estoques de
Ara~os de diversos tipo - Adubad~ira s - Abanadeiras de cererai s - Br.itad or es de rai zes - Canjiquei ra s - Co rtadores d e fo rragens ­
Cultivcdores - Debulhadores de milho - Descascadores de arroz e cafe - Desnatadeiras - Ba tedei ra s de m ante ig a massas e tc . ­
Engenhos e Moendas para cana - Latas para leite - Máquina tipo " Lota " para benefic ia r a rroz - M oinhos pa ra 'fu bá - M o in hos
a ve n to - Semeadeiras - Trituradores, etc., etc .

--
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GRANJA SÃO QUIRINO

- - - - - iiiiõii ..Ii!!!III!'!-.....----

ASSI c GA E

Três In sr o n tó neos d e Wil/y's Rossana M.

Alegria , mõe d os tou ro s São Quirino Cali fa e

São Quirino Diablon , a pre sentado s a o la d o .

W DIL LY ' S ROSSA N A M. A LEGRIA, e m ci nco lactações consecut ivas produziu, sempre ern

reg ime de cam po, em duas orde nhas, e co m parição de ntro de 14 meses :

r
2 a-3m 2 x 3 0S d ia s 3 .93 2 I<.g leite 3,67 9bí .0 cria

2 .0 c r ia 3a-Sm 2x 3 0S 11 4 .42 0 /I /1 3 ,7 2 9b
3 .0 cria 4a-6m 2x 36 5 11 6 .324 /I /I 3 ,43 %
4. 0 Sa-8m 2x 365 11 8 .027 /I 1/ 3 ,4 7 %Cria
5 .0 c r ia 60-1 1m - 1.0 CONTROLE . . . . . .. 32,4 ) o kg d e leite

2 .0 CO N TROL E.. 3 4 ,450 kg d e le i t e
3 .0 CONTRÓLf . . . : : : . 33 ,8 3 0 kg d e le i t e
4 .0 CONT ROLE . . . . . 3 ) ,5 8 0 kg de le ite

- -- ..



HOLANDO-BRASILE RO

'.. estamos trabalhando para comprovar a qualidade dêstes dois touros
de nossa criação. Suas filhas já mostram o acêrto do programa que.

segurmos,

SÃO QUIRINO CALIFA e SÃO QUIRINO DIABLO N, filhos de Willy's Rossana M. Alegria
cujos clichês publicamos ao lado. Desde bezerros,Ca lifa e Diablon vem comparecendo às ex~
posições mais expressivas do país e, até hoje, sempre se classificaram em primeiro lugar, sen­
do, pois, ambos invictos - Califa com quatro apresentações e Diablon com três. Rossana
agora, em sua quinta cria, nos trouxe o prom issor bezerro São Quirino Fakir , que guarda~

remos para servir intensamente em nosso rebanho. Promete ser ainda melhor do que os
seus dois extraordinários irmãos. O nosso programa prevê um trabalho de Iline-breedi flg"
sôbre esta grande vaca. Com três irmãos, filhos de diferentes touros, estamos em condicões
de garantir o êxito dêsse trabalho. J

GRANJA
..-

SAO Q U I R I N O
A GRANJA DO PASSADO E DO FUTURO

Fundada em 1917 po r Paulo de A. Nogueira

C A M P I N AS, S.P. • Caixa Postal 197



FUTUROS CONCURSOS DE VI H CÓRTE
DURANTE AS PALESTRAS REALIZADAS NA SÉDE DA ASSOCIACÃO RUR AL DA
ALTA NOROESTE, POR OCASIÃO DA I EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS, ' O DR QUINEU
CORR ÉA LEVOU AO CONHECIMENTO DOS PECUARISTAS PRESENTES '0 ANTE.
PROJETO DO REGULAMENTO DOS CONCURSOS DE NOVILHOS DE CORTE COM
~ DISCRIMINAÇÃO DOS LUGARES E DATAS, A VIGORAR NO PRÓ XIMO' ANO .
ESSE ANTE-PROJ ETO É O SEGUI NTE :

1 - O s concursos de novilhos d e cor te se r ã o r ealizados
no E s tado d e São P a u lo , mediante a cola b o ração da s secções
esp e c ia liza d as do D e p a r t a m en to d a Produção Animal e outros
or g ãos oficiais, das a ssoci a ções rurais e de c r ia d ores, do Sin­
d ica to da I n d u s t r ia do Frio, d a s em p r esas fri gorífica s, de pe­
cuaristas e d emais interess ados na produção de carn e.

2 - Anualmente serão r ealizados qu atro concurso s n a s
cid a d es a baixo mencionada s , r epresentativa s dos p rícipats ce n -

tros d e ga do d e corte e pa ra a s qua íe pod erã o ser env ia dos
n ovilhos p ro ced entes d a s zon as a e las ligada s geogrà ficamen­
te : B a rre to s , São J osé do Rio P reLo. Araca tuoa e Presid en te
Pruden t e.

3 - Os julgamen tos d os concursos se r ão rea lizados n OS
segu n dos e qu artos sábad os d os m êses d e Abril c Maio em
Iórrna de ro d íz io; ob edeccndo a segu in te o r dem :

ANO

1959

2" S ab. A b r il

A r a çatuba

-1" Sab. Abril

P. P ruden t e

2° S ab. Maio

B a r retos

4" Sab. Maio

S . J . R io P reto
- - -------- - - - --- - - - - -- - - - - - - - -_ .

1960

1961

1962

1963

I
1

S. J . Rio Pre to

Barretos

P . P r u d en t e

Araçatuba

Ara çatuba

S . J . R ío Pre to

B arretos

P . Prudente

P . P rudcnte

Ara çatub a

S . J . Río Preto

B arretos

B arr e t os
---- - -1

P . Pruden te

Ara çatuba

S . J . R io P reto

1964 S . J. Rio Preto Ara çatuba P . Prudent e Barretos

P. Prudente1965 B a r r e t os S . J . Rio P r eto I Ara ça tuba
-~----

19 66

1967

P . Prudente

Ara çatuba

B arretos S . J . Rio Preto

P . Prudente Barretos

Ara ça tuba

S . J . Rio Preto

ORGANIZAÇãO DOS C O NCUR S O S

_ O n ov ilhos serão ins critos d e acôrdo com o sis t ema
4 'd s rn uma d a s s e guin t es Divis ões : A ) N ovilhos ex-

d e ~ngol at e de pasto' B) N ovilhos tratados ou arraçoados.
CIUs lv a m en e '

de ~r:Je~

~_-kI~~A~~
7~~ 3 .0 0 0.0 00,00 - P rédio próprio

CA P IT AL .--: s e m P o nta Gr ossa e Gocs Artig o s, Paraná.
La m in a ç õ es p ropr.a .

ente para u m a , dua s , qua t,:o ,e se is m~das. Acei
Estoq u e p e rman u alq u e r tama n h o . L ôrnt rios se leCIOna da s _
to m o S p e d id os r;'arl~sqexa tas _ Rua C a t a rina Braida, 350 e 358 _
Q u a n t id a d e ': b ir o R Bresse r - f one 9-4535 - Teleg .: "BOREP".
começa n o f im do do~ eut r ixado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIA DO RES
S. Pau lo - Reve n de

- S 2 -

5 Cada lote d e n ovilhos co m pôr -se-â i !lvariavelm~nte
de ci n co In d iv íd uos m a chos castrados, sen do p ermitid a a 1I1~­
cr ição d e dois outros d e r ese rva p ara s u bstitu ições eve n t u:a ls.
O m esmo cr iador só pode r á in sc r eve r d oi s lot es n o m áXIm o
por es tabelecimen to.

6 - Os lot es poder ão ser compos tos p or n ovilhos p erten­
cen tes às difer entes raças d e cor te e sem! cr uzamen t os .

7 - As inscrições da D ivisã o A (novilh os de past o) deve­
rão ser fei tas n o mínimo co m três m êses d e a ntecedência da
da ta d o j oulgamen t o do co ncurse, na s éde d a associação r u ­
ral pa trocinadora . As in scrições na D ivis ã o B (novilh os a r ra­
çoados) , deverã o ser f eita s n o m esmo local , co m a n tece dência
n o mínimo de um m ês.

8 - Os n ovilhos in scritos n a D iv isã o A serão inspecio­
n a dos periàdicamen te por m embros d esi gn ados pela associa­
cão patrocinadora ou pelo Departamento d e Produção Anima l.

C ATEGORIA S

9 - Os lot es se rão classificados em catego rias, d e acôr do
co m a m édia d as id ades d os n ovilhos que os co m põem, e pêsos
m ín imos , con forme segue:

Ca t egoria A - Novilhos de d en t e d e lei te e p êso vi vo m í­
n imo de 320 quilos'

Categ?r~a B - Novilho; d e 0,2 a té 2 dent es e p êso vivo
ml!1!mo d e 400 quilos ;

Ca tegorta C - Novilhos d e 2,2 até 4 den tes e p ês o vivo
mrmm o de 450 quilos .

10 - A categoria A poderá ser s u b d ivi d ida, separando-se
os lo tes q ue, for m ados p or novilhos d e idade con hecída, se
apres~ntem Com m enos de 15 m êses ; esta n ova categoria r e ­
cebera a denom inação de AA.

1 - . :r::'ão serão a ee it os lotes p a r a julgamento em cu j a
constltu lçao apareçam a rrí rna.is co m se t e d en t es ou mais.

REVISTA DOS CRIADORES



EXECUÇÃO DO CO N CUR S O

12 - A entrada do r ec in to, os animais serão pesados e
examinados os den tes incisivos, considerando-se como muda
feita a q u éd a do dente de lei te. Um s6 individuo. que deixe de
satisfazer as exigên cias estabelecidas n este r egul amento des­
classifica o lo te inteiro, caso n ão h aja outro a n imal para subs­
t itui-lo n a f6rma deste regu lamento.

13 - Os lo t es deve rão dar entrada no local de pesagem
até às 12 horas do d ia a n te r ior a o do julgamento, ho ra essa
em que será en cerrado defi n itivamente o ingres so de ani.mai.s.

14 - O certame, a ber to a os interessados desde o ínícío
da chegada dos a n imais, será inaugu rado oficialmente. às 9
horas do domingo e en ce r rado às 18 horas do m esmo dia .

15 - A entrada do r ecinto os animais serão examinados
do ponto de vi sta higiênico-sanit ário.

16 - A entrada os a nimais se rão m arcados a fogo para
, identificação e contrõle, seguin do a se r ie natural dos númer.os.

17 - Todos os animais inscritos concorrem obrigatoría-
mente a premias e à ve n da publica. .

18 - Os lotes ou individuas eliminados do concurso nca­
rão em lugar separado dos demais, n ão sendo objeto de classi­
ficação nem di sputando prêmios.

19 - ~ permitido ao criador conduzir ao recinto do con­
curso, no máximo m ais dois novilhos por lote, a fim de su~st~­
tuír aqueles que sofreram qualquer a cidente ou foram elímí­
nados por doença, pêso, id ade ou apre sentação. O criador
poderá fazer as substttu íções somente por ocasião da ent~­

da, comunicando-as ao encarregado da fiscalizaç ão dos am­
mais. O prazo para estas substituições se encerra com a pe-
sagem dos animais. '

20 - Os lotes serão localizados nas dependências do re­
cinto, segundo livre determinação dos encarregados, mas de­
pois do julgamento ficarão colocados na ordem de suas clas-
sificações. .

21 - Durante o certame os a n imai s deverão obrigatoria­
mente ser a li m en t a dos às expensas do proprietário com a ra ­
ção com que foram preparados e que consta da ficha de ins­
crição.

JULGAMENTOS E PR11:MIOê
22 - Os lotes serão julgados por uma comissão composta

de cinco membros, sendo três técnicos indicados pelo Departa­
mento da Produção Animal, um indicado pela Associação
Rural patrocinadora e um representante do stndicato da In­
dustria do Frio.

23 - A Comissão Julgadora iniciará os trabalhos às 14
horas do sábado.

24 - Dado o cara t er educativo do concurso, os proprie-
t ários deverão assis t ir ao julgamento. .

25 - Os lotes de -cada categoria serão julgados, atribuin­
do-se os seguintes prêmios: 10, 20, 30 pr êmio e Menção Hon-

rosa. Dentre os primeiros prêmios das · categorias será pro­
clamado um Campeão e um Reservado' Campeão , em cada
divisão (A e B l. Haverá, assim , dois Campeões e dois ~~ser­
va dos Campeões. Como é de praxe, o lote segundo cla~siflcado
n a categoria de onde saiu o campeão , concorre ao t ít ulo de
reservado campeão.

26 - O Grande Campeão do Concurso será o melh~r er:t r e
os dois campeões. No caso de h aver só um campeao, este
será automàt icamen te o Grande Campeão . .

27 - Dentre os campeões de todos os concursos realíza­
dos no mesmo ano, será proclamado o G rande Campeão Es­
tadual Para êste julgamento se r ão considerados tam bem os
dados' levantados na prova de c êpo , de a c ôr do com tab ela de
pontos a ser estabelecida. . . .

28 - As associaçõ es de criadores, empresas f rlgoriflcas,
organizações particulares, criadores, etc., pod?"ão instit u ir
prêmios em dinheiro, reproduto.res,. t::-ç~, trof éus , etc. , que
en tão as comissões julgadoras dís tríbuírão se gundo o r egula ­
mento de cada uma dessas doações. Os prêmios atribuídos a o
Grande Campeão Estadual se rão entregues no ano seguinte,
na sessão- de encerramento do concurso de onde saiu o de­
tentor dêsse titulo.

29 - A Comissão de Julgamento fará o controle de car-
ne dos lotes que julgar conveniente. .

DISPOSIÇOES GERAIS

30 - Todos os novilhos expostos serão ven didos n a base
do p êso vivo por unidade, em h asta publica, por leiloeiro de­
signado pela Associação patrocinadora .

31 - As ven das efetuadas serão a companhadas po r um
representante designado pela Associação pa trocin adora, que
ficará encarregado de fiscalizar o leilão, entr ega r os novilhos,
re ceber pa gamentos e a cer ta r as con tas com seus r espectivos
proprietários.

32 - Sempre que possível , as carcassas dos lotes campeões
deverão ser exibidas em estabelecimentos comerciais, a com­
panhadas de cartazes explica tivos .

33 - Quando houver oportunidade, as faz endas exper t-:
mentais, especializadas no estudo da produção de carne, le ­
varão seus novilhos a t ais concursos para demonst rar r esulta­
dos obtidos em ensaio exp erimental.

34 - ' Os resultados colhidos nos ' concursos de n ovilhos de
cor te serão a rquivados n as seções competentes do P. D. A.
para estudo e publicação s ôbre o assunto.

35 - A organização e realização dos Con cursos de No ­
vilhos de Corte, no D .P .A . fic arão a ca rgo das Divisões de
Fomento e de Zootecn ia e Nu trição Anim al devidament e art t­
culadas, sendo os trabalhos centralizados n as Seções de Con­
tr õle da Produção e de Zootecnia dos Bo vinos de Cor te e Ze­
buínos, respectivamente das Divisões acim a.

CAR BOLINEUM
Protege e imuniza toda a cla~Be de
madeira contra a podridão e cupim,

prfncipalmerrte as madeiras bran-

cas de pequena resíatencía.

•

T EMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MILKER"

• . Desnatadeiras
• Batedeira s
• Compressores de

amônia
• Pasteurizadores de placas

• M a teria l para laboratório
Marca "DAN-MILKER"

IND. E COM. S. 4,.

R ua Carlos de Souza Nazareth, 53

ex. Posta l , 3492

FILIAL: SÃO PA ULO

R. 7 d brll, 264 - t órreo
Tels. : 35-5097 - 35-4 86 0

Ca Ixa Posta l, 7939

ProvIsório: 9 -1037 - C. • 269

End. Tele gr á fic o
" 515L "

f a rrapo., 5 3 - Lola - Tol.f.

MATRIZ; RIO DE JANEIRO

Av . R. Bra nco, 14 -213.0 a .
TaIs. : 43 .3059 - 23-2325

Ca ixa Postal, 1404

Filia I: PORTO ALEGRE - Av.

SOCI~DADt IMP~RTADO~S~ISSA
BAUMGARTOTTO

MARÇO D E 19 5 9 - 53



MECANIZAÇÃO AGRICOLA

A CLA,SSIF CACAO
,)

DOS TR'ATO
,

R LAS
HUGO DE ALMEIDA LEME

Catedrático d e Mecõnica e Máquln~s da
Escola Sup erior de Agricultura " LuIZ Id ~,
Queiroz" - Universidade de São pau O

2 .7 - Tra tôres de 37-4 1 c.v. n a barra de tração ou 41-4
n a polia .

etc.

3 - D e ac ôrdo com os implementos tracionados:

3 .1 - Trator pequeno, recom endado pa ra pequena pro­
priedade a grícola , que tracíon a :

- arado de uma aí ve ca de 16 pole gadas ou de duas de
10 " ou arado de 2 di scos ;

- sulcador de uma linha ;
- grade de d iscos de 1,80 m de largura ;
- ceifa dora de 2, 10 m de , la r gu r a ;
- sem ea dora -aduba dora de duas linh as .
3 .2 - T ra to r médio, pa ra proprtedadcs agricolas de

manho médio, e que traciona:

6- 10 c .v . n a ba rra de tra ção ou 8- 10

11 - 16 c .v. na b arra de t ração ou 13-19

17-21 c:v: na ba rra de tra ção ou 2U-25

22-26 c.v. na barra de tração ou 26-30

27-31 c.V. na b a r ra de t ração ou 31-35

32 - 36 e.v. na barra de tração ou 36- 40
T rato r pequeno e m t ra ba lh o de c ul t ivo

REVI~TA DOS CRIADORE

de'I'ratôres
2 .1 -
polia. 'I' -a t ô r e s d e
2 .2 - 1

p olia . 'I'ratôres d e
2 .3 -

I · s d epo la. 'I'ratôre
2 .4 -
polia. 'I'ratôres d e
2 .5 - d e
p olia. 'I'ra.tôres
2 . 6 -
polia.

54 -

na

na

na

n a

na

n a

. I construído com motor de combustão ín-
O tra~r agrrcor;' de írrven cão recente, pois data de co-

terna, mUl~o em~ freu rápida evolução, de modo a a pre-
mêç o d o seculo , sOob os mais diversos tipos. .
sentar-se atualmente t s tal' a grícola moderno realiza desde o

Efetivamente, °é racolh ei t a e o transporte do s produtos
preparo d o s olo ::t . a ara atender desde a s p equen as hortas
agricolas com potencl~ P milhares d e h ectares. É projetado e
até as propriedades de d eterminada cultura, como tam bém
construído para aten er operações na proprieda de a gricola .
para atender todas a~e torque , de elevador h idráulico , de
Dotado de conversor r encontramol-o atu a lmen te com a

olia de tomada d e orlç a '_vapor a té a de 160 C.V. , e sob os
p 19uns cava os o o. o

têncía de a d ado direção, f'r eí os e prmcipios.
po is d iversoS tip os d e ~o trat6r es do Brasil, hoje com m ais de
m a E x aminando a fr?~a e como são inúmeros os tipos d est.a

000 m áquinas, venf1!?a-~: a D'ai a impor t ancia de conhecer
60; Irra báSica da agrl?U u~e' o t ip o do tra tor e a pot ên cia ,
maq~ escolh e r n ão so~en m a rca , que traduz a qualidade
e sa e: a principalme~ e, a erfeito funcionamento.
m as alte

n d o ' I e a garantIa do oP a gr icultor conheça quai s os
d ma rra ís que t o do . . ortante, pois, á d ispor para de erm m a as con-

E lmr a t o r de que pod~r da cu ltu r a e p ara determinadas
tipos de r I para determIna

o - de so o ,
dlçoeos _ de meio. o v a lor dos diversos t ipo s das
condlÇOe:

S
t se ligeírame n t e mércio, pelo exame de class íft-

AqUlla a-contradas n? co é o trator agrícola classificado
maquinas en tôda máqul~a,. oos como veremos:
cação. Como certos prlnclpl ,
de á cô r d o com

o rodado:
côrdo com

1 - D e a f rro recomendado para t erreno
de rodas de de'as 'ou de p equena resistência.

1 1 - Trator cheio de pe 1 p' neumático, o m a is com um
. bravado, daS Colll .

recém- d es . de ro doS OS fIns .
1 .2 - Trato~icado p a:a t~onstruido com n:otores de maior

dos r o d a d OS, ap de esteIra, gradagem , movimen to de terra
1 3 - Trator a r a a rad u r a , O solo a ren oso exclui a sua

. . sad o p tes (otêncla, u rma n en'
p ultur a s pe _ t I'ra construido com rodas e es-
e c ) I1U-es e , d t f olicação. to de se comenda o p a ra cer os ms,
a.p 1 4 - Tra r traseira s , red a s t ratôres h or t icolas, denomi-

. as' n as r o dtoa Sr de d uas r Omeddados pa ra p equen as ' hortas .teIr 'l'ra o s r ecO .
1. 5 - as_mecã.nIC~ , ex t e n siva.

nad oS mU~a explora?~lo. p rovido de direção tipo pivô, cons­
nunca p aI .....rat o r t~lCI em linh a.

1. 6 - ~ cultIVO d COIll quatr o rodas, indica do pa ra
. ara o standar ,

truId o p T rator
1 .7 - finS.

todoS os a potên cia :
acord o com

2 - D e



G. - Quanto a o motor:

6 . 1 - Trator de motor de explosão de 4 tem p os;
6.2 - " 2
6 .3 Díesel 4 . '
6 .4 - " 2 "
6 .5 - de cabeça quen t e de 4 tempos ;
6 .6 2 etc.

Trator de e st eira

Trator caneiro

Un idos, e que p od erá ser brevemen te usado no Brasil , dado o
cJesenvolvimento da indústria dês t e combust ível de uso do -
m éstico. .

4 .2 - Trator de gasoli n a , hoje m enos indicado, dado o
custo dêste combustível.

4. 3 - Trator de querosene, tam bém de p equen o uso no
P a ís;

4 .4 - 'I'rator de dí stilados, p ou co usado;
4 .5 - Trator de óleo Díesel, atualmente de maior aceí ­

ta ção.
5 . - D e a c ôrdo com a aplicação :

5. 1 - T rator hortícola, const ruído p a ra hortas.
5.2 - Trator para o cultivo em linha , do tipo triciclo

ou n ão, indica do p a r a a cultura do milho, arroz, a lgodão, etc.
5 .3 - Tra tor para todos os fins, do tipo standard, o

m a is comum.
5 .4 - T rator para pomares, geralmente do tip o standard,

fabricado com protet or es e ca ract er íst icas especiais pa ra
êst e uso:

5 .5 - T rator par a determinadas culturas, construídos com
cara ct er is t ica s especiais, exigidas por certas culturas, como
o tra t or caneiro pa ra a cultura de cana-de-açúcar e o de
cu ltivo de a lgodão.

5 . 6 - Trator par a deter m in a dos fins, que têm aplicação
definida , como são os especialmente constru idos para a co­
lheita de deter m in a dos produtos, ou pa ra cultivo do a lgodão,
e outras plantas.

As classificações expostas são as principais para os tra­
tôres agricolas, é claro que, da reun ião delas, surge a cla ssi­
ficação geral, que possibilita m elh or definiç ão do tipo do
trator. Ca da grupo dêstes t ratôres apresenta, pois , um con ­
junto de caracteristicas comuns.

P elo simples exame das cla ssifi ca ções, ver ifi ca - se fà cil ­
mente como a a gricultura hodierna tem recursos para rea­
li zar a tratorlza ção indispensável de todas as operações.

área,

Trato r standard

4 . - D e acor do com o combustível empregado :
4 .1 . - Trator de gás de petróleo , usado m esmo n os Es tados

I

Trato r triciclo

a rado de aiveca de 3 a 4 cor pos ou arado de 4 l\ 5
discos ;

Sulcador de 3 linhas ;
Grade de d iscos de 3,00 m de largura ;
Cultivador de 4 linha s ;
2 S emea dora s -adubadoras de 3 linhas ;
Colhedora s de milho de linhas ;
Co mbin a das de · 3 ,00 a 3,60 m de corte.

arado de ~ a lvecas de '14 polegadas ou arado de 3 d ISCOS;
Sulcador de duas linhas ;
Grade de discos de 2,10 a 2,40 m de largura; 20 m
Semeadora-adubadora de três linhas ou 3,60 a 4,

de la r gura ;
Colh edor a de milho de uma linha;
Com b in a da de 1,80 a 3,00 m de corte ;
Cult iva dor de 3 linhas.

3 .3 - T rator gra n de, para as proprie dades de maior
e que traciona :



PELO CAPITÃO DO EXÉRCITO NACIONAL

OIOGO BRANCO RIBEIRO

o CAVAL O E O B U R R O
NO TEMPO DE GUERRA IE DE PAZ

LIVRO indispensavel a Fazendeiros, sitiantes e apreciadores
de cavalos em geral.
O autor, que além de oficial do Exército Nacional, é
fazendeiro e vem de longo tronco de criadores, reune,
às vantagens dos seus conhecimentos práticos, os
conhecimentos técnicos que sua categoria de efleiel­
-veterinário lhe conferem.

P r e c o : Pedidos à:

Cr$ 400-r00 Associação de Criadores
(Inclus ive porte) .Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo

Produção de leite
(milhões de kg)

53 .790
11.872
7 .556
9 .130
4.488
4 .078
4 .242
1.532
4 .078

22.935.000
8 .000 .000
3 .701.000
3.583 .000
1.362 .000
1.475 .000
1. 714 .000
1 .0 45 .000

809 .000

~ morta~dact..e das crias, sob retudo n o Brasil . Cent ral , tal fato
recorre e n~o ter podido o M inis té ri o da Agricult ura m tensí­
icar ao m á ximo a assis t ên cia vcte ri ri árm,

CalcUla m-se em c êrca d e 10 b ilh ões de cruzeiros os prejuí­
zos decorren tes da mortalidade elos rebanhos. S egundo dados do
reccnseamenu, gera l do B rasil em 1950, õsso Indíce de le tnlidnde
a t ingia a 2.221.626 b ovinos.

. S e,_de acõ~do com estimat iva do Serviço de Estat istica da
P rodução, o numero de bovi nos n o Brasil é de 67 milhões, fi

nos~a. pecuá r ia está em pla n o bem d is tan te do s padrões de pro­
dutlvlda.de da pecuá r ia leitei ra em ou t r os paí ses.

No ínquértto que p rocedeu, a n os a t rás , a Co m issão Nacional
de P ecuá ria de Le ite apurou que n o Bra s il o grupo de fazen­
das que a bastece o D is t r ito F ederal, S ã o Paul o B elo Horizonte
e Niteroi dispun h a , em 1952, de 464 mil vacas e~ lactação, ~om
uma produçã o anua l de perto de 45 m ilhões ele litros. P ara esta­
belecer u m con fron to com a produtividade dos rebanhos de dez
pa íses , anexou a segu in te cla ssificaçã o, p ublicada em 1949 pela
Agriculture S ta t is t ic dos Es t a dos Unidos:

País Va cas exis ten t es

Estados Unidos
F rança .
Canadá .
Inglaterra.. .. ..
Holanda .
Dinamarca .
Nova Zelândia . . .
Austría ,
Suíça .

PLANO PARA DIMINUIR A MORTALIDAD E
NOS REBANHOS

REM~DIO INFAL lvE I
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. F E R I D A S
BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

~
A S IM ITA <; O ES

iJW~J FABRICAÇÃO OA

~ IHOOSmUI QUIMICa VENIUR CC,
fA B RI CA E ESCRITORIO

RUA ! A USTO LO . 898 * s AO PAULO * f EL. '-0191

Á V Et-J O A TAM B~M NA
A S S OCIA Ç Ã O DOS CRIA O O RES
RUA SENADOR FEIJO. 3 0 - SOBRE ,LO JA

Um amparo zootécnico mais eficiente para a u m en ta r os
in dic es de natalidade e diminuir os de mortalidade dos reba­
nhos é um dos itens d o p rogr a m a de desenvolvimento da eco­
nomia pecuária, que v em curnprrndo, na a t u a l admínístração, o
Departamento Nacional d a P r odução Animal. Se ainda é gra n de.

GYROLAR NA CUNICULTURA
A exploração do ccre lbo para o ' consumo domés­

t ic o é de g rande utilidade, tanto pela producão de
ca rne de p r imeira qualidade, como também pelo es­
t erc o q u e poderá ser empregado como adubo e as
p el e s que poderão ser oferecidas à fábricas de cha­
péus e in dústria s de ~ou~os e peles.

O sucesso n a cnaçao de coelhos repousa quasi
que excl usivamente n a s m e d id a s de higiene e alimen­
t a ç ã o seg u in t e s : -

1) _ D esinfetar d ia r iamente as coelheiros, pisos,
b a ndejas coletoras com GYROLAR a 20 % (200 9 para
cada litro de á gIo);

3) Não introduzir c oe lhos novos na c riação sem
antes permanecerem em o bservaçã o por 10 dias em
locol isolado;

4) O s animais mortos por doenças, serão q uei -

mados e e nterrados. . '
5) Pro p o rcio n a r aos animais boa a limentaçã o

e suplementos mi n e ra is ; .
. 6) T'rcr t cir a sa rna a Uricu la r dos coelhos com

Bib e-t ox e m apl icaçã o loca l.

- 56 -

08S.: Os pedidos podem ser feitos diretamente ao
fabricante, Rua Maria Paula, 140. Telefo­
ne 35-2069 - ex. Postal, 1643

Pedidos do interior devem ser acompanhados de
um vale postal ou cheque visado pagavel em S. Paulo.

Preços de nossas embalagens: "F08".

TABELA DE PREÇOS DO GYROLAR
MAIS 4% DE IMPOSTO DE_CONSUMO

- IP R O D U T O PREÇO ' UNITÁRIO

Gyrolar 1 kg, vidro ex. e/'Y2 dz. 180,00
Gyrolar 1 kg, lata ex. e/l dz . . 48,00
Gyrolor 20 kg la ta .. . .. · . · . 65,00
Gy ro fa r 200 kg, tambor . · . · . 600,00
Gyrolar 5 kg - lata . . . · . · . 3.600,00

REV ISTA DOS CRI AD ORES



APROVEI L o SERVICO DOS
~

GALOS NOS LOTES EM REPRODUCÃO
~

As granjas que ex plor am os ovos para in cubação, seja para
a sua própria produção de pintos, seja para a venda às
Centrais de Incubação, têm nos galos-reprodutores, uma das
mais elevadas d espesas e os mais sérios problemas. É que,
levados pelo seu próprio instinto belicoso, os machos das
aves tornam extremamente di ficil sua criação e m anutenção,
em lotes de 30, pelas baixas di árias que se ver if icam e pelos
refugos que se rormam; os galos "corridos", como são co­
nhecidos.

Quantos avicultores h á que, com cem galos-reproduto­
re criam mais de 300 frangos e, por vezes, têm que
se' socorrer de um aviário conhecido?

O problema vem sendo enfrentado por centenas de
aviários que se dedicam à produção de ovos gnlados para
a produção .d e pintos de um dia. IE·to porque a maioria
desses aviários mantem ainda a mesma proporção entre
galos e galinhas ou seja 10% (um galo para dez g~linha~)

e fazem questão absolunta de que ídentíca relação seja
mantida de qualquer maneira. Observam t ão apenas essa
relação, esquecidos de que, bai?mndo ela para 6% (um. galo
para deseeseís ou desesete ga lm h as ) os resultados da meu­
ba ção se conservam praticamente os mesmos.

Este aspéto do problema deve merecer especial cuidado,
para se aproveitar m elhor o serviço dos galos nos lotes em
reprodução. No entanto, encarando o trabalho dos galos em
reprodução, este melhor aproveitamento poderá ser orientado
pelos dois cuidados seguintes: 1.0) empre ga r , em qualquer
ração, a relação de 6% (1 galo x 16-17 galinhas); 2.°) empregar
um lote de galos n a, relação de 10%, para dois lotes de
galinhas, em semanas alternadas. . . A

No primeiro caso as provas experímentaís tem revelado
que a relação de 6% pode ser tão eficiente como a de . 10%,
desde que a seleção dos frangos e dos galos se baseie no
seu vigor e conformação.

Alem disso está confirmado que, pelo emprego de galos
de linhagens ~em parentesco ou de raças diferentes, como
no caso dos cruzamentos, a relação 6% é a m ais indicada.
Tanto isto é verdade que já conseguimos no Parque Central
de Avicultura, na Agua Branca, m anter a fertilidade de
90% durante 90 dias (agos to, setembro e outubro) em lote
de 50 frangas New Hampshire (Ne wt on ) com tres galos
(Hubbard) .

Em cruzamentos experimentais, en t re galinhas New
Hasmpshire e galos Cornish BI~anca, . tamb~m . a relação .qe
6% tem permitido a manutençao de um índice de fertílt­
dade entre 85 e 88%.

Os avicultores podem adotar a relação de 6% desde que
os frangos tenham mais, de nove m eses e sejam bem con­
formados e vigorosos; que os comedouros de grã os para ga los
estejam na proporção de 10 comedouros para 6 galos; que se
refaça o polvilhamento periodico contra piolhos e outros pa­
rasí taa externos; que se aparem as esporas, quando necessário;
que se empregue glicerina-iodada (35%) na crista e ' bar­
beIas, periodicamente, para evitar a "c r ista br anca".

Estes são os cuidados mínimos n a prática da r ep rodução.
Se a fertilidade se mantiver em ní vel in ferior a 85%, dev erá
ser tentado o rodizio dos galos entre os lotes em r eprodução:
os galos do abr igo n.? 1 p assarão para o abrigo n,v 2 e OE'
galos do n ,v 2 para o abr igo n ,v 1 e assim por diante. A
troca deverá ser feita á noitinha, para evitar correrias; logo
pela manhã , os galos já estarão em seu novo lot e, .n ão
h avendo dificuldades para a n ova a comodaçã o. Esta é a m a­
neira de elim in ar os "grup in h os" ou a casala m entos, pr eferen ­
ciais, multo comuns nos lo tes de reprodução. Como ro tina,

MARÇO DE 1 9 5 9

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

poderá ser f~ito . a cada tre:s. semanas. De qualquer maneira,
os . melhore:> }ndlCes de f~rtilldade dependem muito das pró­
prias condi ções de manejo d~s lotes de reprodução.

É frequente observar _abrIgos de reprodução providos de
parques, gram~dos ou nao, porém, com tal declividade ou
cheío de desmvelamentos, que o serviço dos galos é com­
pl etamente an ula do. Por isso, o índice de fertilidade sofre
constantes flutuações, desnorteando os avicultores.

Outro problema sério é a baixa do vigor físico pela
falta de gr ãos n a ~ist':lra ou no sistema de alimentação dos
ga los . Dai a ímportãncía que assume o comedouro de grãos
para os galos. '

No sistema de acasa.la;nen~o alternado, n a relação de 10%,
cada lote de galos servira dOIS lotes de galinhas. Por exem­
pIo: um galinheiro para 600 poedeiras. dividido ao melo
abr igan do portanto, dois lotes de 300 aves, será servido po~
um lote de 30 galos-r epr odutor es .

Durante sete di as seguidos, o lote de galos ficará no
lote n .o. 1 e nà semana seguint e, o mesmo lote de galos será
transf~ndo ~ara ,lote n .o 2, ficando o lote n.o 1 sem galos.
E_ aSSIm sera reíto durante toda a temporada de reprodu­
çao, alternando-se os a ca salam en tos E-em anais.

A base bíoloaíca do sistema de a casalamen t o semanal

Fra ngo escol hi do po ro reproduçã o, com 3 Y2 kg, com 5 m eses de
vida . Roça New Ha m ps hi re , e m criação do Parque da Agua Bran­
ca , nesta Capital . A escolha precoce de fran gos vi gorosos, bem
co nformados e dentro das caracteristicas da raça, é fundamental

para a re lação de 6 % de machos, nos lotes de re prod u çã o.
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alterriado está na vitali dade do espermatozoide no oviduto
das gali n has. Durant e sete d ias seguidos, a capacidad e fe r­
tilizante d os espermatozoi des n o oviduto é prat icame nte de
100 % , constat a ção eesa que é a base dos trabalhos de inse­
mínac ão a rtificial em aves, que é feita seman al me nte. Isto
quer -d izer que as poedeiras, depois de galadas, podem ficar
per feitam en te sem ga los durante sete di as seguidos, sem
prejudicar a fertilização dos ovos. É um fáto qu e muitos
avicu ltores desconhecem. Um galo poderá gal ar até vinte
vezes em um ~X) dia. Portanto, esta é urna bas e bíologica
d e alto valor, capa z de permitir o m elhor aproveitamento
d o serviço dos galos em reprodução. Será como uma "racío­
naliza cão do trabalho" dos ga los- r epr odu tores.

Dó ponto de vista prático, esta "racion a lização" tem re­
per cussão economica fundamental, barateando o custo de pro­
duçã o dos pintos de um dia. Uma gran ja que trabalh e com
cem ga los para mil poedeiras, poderá faz er o mesmo serviço
com 50 galos .

Agora uma indicação. Ainda n ão tentamos o acaeala mento
semanal a lter n a do na base d e 6 %. Caso dê result ados posi­
tivos, es te sis têma d e a casalamento será praticamente equi­
valente à insemina ção a r t ifi cial. Porque, neste sistem a, um
galo pode s ervir 34 ga lin h as, quando, pela inseminação ar ti­
ficial, a dmitem-se 40 a 50 g a ltn hae para cada galo.

Os a vicu ltor es que se dedicam à ex ploração das av es em
p ostura, par a obter ovos galad os, são os m ais dili gentes e
esclarecidos. Estão, portanto, em condições de tentar o aca ­
s alamento alternado semanal na base de 6%. Tudo depender á
d a escolha dos ga los, de preferencia de linhagens diferentes
e d as condições de tra to e m anejo das aves, nos abrigos

Exemplares de um galinheiro de reprodução da Granja Tupy, em
Itapecerica da Serra. Raça New Hampshire.

de r eprodução . Exp er im en tem e anotem os resultados, por­
que um lote de 100 ga los selecion ados e t estados poderá
ser vir a té 3.000 poedeiras reprodutoras.

o BANCO . ..

(Conclusão d a pago 49)

P or f'Irn, o .enca ixe p ass ou de 1.890.000.000
p ara 2.796. 000.000, com um «strpe r a.v íf do
total de r .e cursos s o bre as exigibilidades,
que s u b iu d e 910 milhões, e m um ano.
p ara 1 .295 milhões, e m 1958.

Esse r esultado, sem f a v or , magnífico,
f o i o b t ido s ob a pres id ência, sucessiva­
mente, d os 51'S. dr. Fra ncisco de Paula
Vicente _de A z evedo, hoj e s ecre tar io ela
Fazenda e dr, ·D a cio d e Aguiar de M or aes
.Junior, aos quais n ão se pódem regatear
aplausos.

:É: a ssim, como p a r a sua .esperança ,
que o Brasil o lha para a administração
de São Paulo .

AVES E OVOS
(Conclusão da póg. 68)

m ínimo para um lucro r a zo avel , se ri a d e
ors 68,00 p or kg ' v t vo de frango d e corte.

Neste . set or d a avicu lt u ra ra cional, co ­
meçam 05 avicu lt ores a observar um fa t o
per ig oso que preci sa se r a tacad o de rijo
e r apidament e : q u ando n o a tacad o o preço
p a g o por k g d e f rango vivo é d e Cr$ 53 00
nos b alcões fr igorlfIc os o consum id or e~tã
p a gando o rs 106,00 p or kg , ou sej a , exata­
m ent e o dobro.

P ortanto, es t e fato d enota a ação d e p el o
m enos dois intermed iários entre o avicu l­
t or e o co nsu m idor.

A m el hor defesa se rá a união dos esror ­
ços d os criadores em ' t orno de co operat iva
proprla ou a instala ção d e m atadouros avt­
colas n a s p r óprias gran jas e a venda direta
:~~ti~~~~umidores e distribUidores d e a ves

E a ordem é rea gir en q u a n t o h á t empo

para ell m lnar essa larga fa ixa entre os pre ­
ços p a gos aos a vic u ltor es e pelos consu­
midores.

Carne m ulto cara r epresen to. baixa no con­
s u m o e m enor d emanda do m er cado con­
s u mid or , com co nseq uenclas imprevlslvels
para o p r ogresso e d esenvol vim ento d a c rtu ­
ção d e frangos d e corte.

A crise d os a ll mentos p a ra o prep aro d e
rações b al a n cea d a s tem levado vá r ia s fó­
br íca s á suspen são dos t rabalhos. P erma n e ­
cem a in da, as m a iores , p orem, raciona ndo
os p edidos dos a vicu ltores.

O p r eço pago va ria de Cr$ 8,00 a Cr$ 10,00
por k g d e ração.

Crise sem precedentes n o. hlstorla da avi ­
curtura : p a ulis t a .

A Do ença d e N ew cas tle limpou a gall n ha­
d a dos planteIs da Ca p ital e atacou dIv er­
sas cr iações orga n izadas d os ar re d ores.

~, MOjn hO
.WU~'~d~~~B~e S.A.

Rio : Rua Urug uaiana, 118 - Loja - C. P. 1350 · Te], 43·3 906
S. Pa u/o: Rua Boa Vista, 314 - 4 .° . C. P. 2 6 0 - Tel. 33-3164
Belo Horizonte: Av. dos Androdos, 84 1 - C. P. 143 Q 4 63

Dtv. 1.JdG, 9.04
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.Gran j Q...
Tupy

Pinto~ de um di a,
f rangos e ga105­

reprodutores

ftapecerica da Ser ra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573

REV ISTA DOS CRI A DO RES



durante a safra

Peça a visita de um representante, d irigindo-se a

OI

- ,
- ,

-

A CIA. HARKSON
INDÚSTRIA E COMÉRCIO KIBON,
que compra a maior
quantidade de ovos do Pors,

. '
estó .interessc do .tc rnb ém
em tôda a produção

de sua granja .

Com
tôda
a sua
produ,ão
de ovos

58.150
~- elA. HARKS 8 I .Ú T IA COMÉRCIO KIBON--

Ruo Pre so Soares Brandão, 237 - Sôo Pau lo - Capi ta l



SULFAT DE MAGNESIO
E MELAÇ DE CANA
NA C RREC'ÃO

.2

DE ANO MALIDA-DES

INESPECIFICAS
EM PINTOS

Pinteiro da raça Leghorn Branca, em que podem ser observados sinais de
distúrbios orgânicos devido à superlotação do abrigo. ,

Cr ia cão d e pintos e m bateria. Neste
sistema tom be m os pintos podem a pr e ­
senta r si na is d: .intoxicaçães e ou tros
distúrbios, corrl~l~os pelo emprê go d e

su lfa t o de magneSIO e m e laço na ra ção.

•
A criação racional de aves vêm atra­

vess a n do quadra bem dificil neste fim de
ano. M u danças bruscas de temperatura,
que sóbe a 33°. e depois baixa para 15°;
ch u vas torrenciais e ven t os fortes e cor­
tantes; en f im, condições climát icas capa­
zes de provocar sérios disturbios :r:os lotes
em criação, p rincipa lmente em pmtos.

Os a vicultor es poderão observar, com
intervalo de p ou cos d ias, pintos frioren­
tos. a cotovelando- se junto às f on tes de
calor ou, então, com b ico e asas a b er to s ,
d enotando um super aquecimento do cor­
p o. Como consequencia, facilmente se n~­
t am anormalidades como p erda do apeti­
t e, diarréia, pen as arr epiadas. S ão ~~ur­
b ios or ga n icos que devem ser corrlgIdos
a tempo, p a ra ' o bom desenvolv~ento da .
criaçã o. Anormalidades inespec!fI.cas, . ~e
m ultiplas causas e f ora do doIIUIllO ~~e­
t o d os avicul t or es. Em muitas ocasioes,
essas a n or malidad es se complicam, de mo­
d o , esp ecial nos pintos da ra ça Le~l:orn,
p ela p icagem ou caniba lismo. Aliás, é
uma o bser va ção corr iqueira nos lotes de
p in tos m ach os Leghorn, criados para f ran­
gos d e íe íte;

I
Em conjunto são situações que devem

ser enfrentadas pplo avicultor com ínte­
Iígencía e decisão. De modo g~ral a prá­
t ica tem re velado que uma leve 'depura­
ção poderá corrí gír os disturbios organí­
cos obs ervados nos lotes de pintos, devido
a causas pouco nonheeídas ou de dificil
interpretação bío 'ogíca. São os laxat ivos,
cu ja função prínr-ípal é favorecer as fun­
ções da mucosa g'l~(,ro-in testinal e os t ra ­
balhos da dígestão.
~s laxativos maís usados na prática da

aV1~ultura rac íonnl, são o sulfato de mag­
n esio e o melaço de cana.

SULFATO DE MA&NESIO

o sulfato de nagneslo ou sal de Epson,
se. a?resenta na forma de pequenos crís­
taís mcolores, sei 'I cheiro e de sabor amar­
go e salgado. E' soluvel em partes iguais
em peso, na agua fria. Age mais acen­
tuadamente corno colagago isto é ati­
v~r:do as funçõE'<; do figado'e da ve~icula
bIll.ar. T~m ação energica sôbre a muco­
sa I~testllla.l e a t.iva o movimento dos in­
testmos. tornan-to-sa, de acordo com as

dosagens usad as, em la xativo ou purga­
tivo de alta ef ícíencia . Em conjunto, por­
tanto, t em aç ão sôbre o sistema nervoso
con t r ibuin do para dim inuir a irritabili~
dade das av es, p rincipalmente na cria­
ção em confin amento.

DOS AGEl\l DO SULFATO DE
MAGNESIO

A dos agem mais us ad a são 10 gramas de
sulfato de m a gn ésio por litro de agua de
~eber, para pintos até seis semanas de
Idade. Os avicultores poderão programar
o emprego do sulfa to de magneaín n
seguinte base: . ,

Pintos até 3 sc~anas de idade - 50
gramas em 5 litros de agua, para 100
pintos.

Pintos de 3 a '6 semanas de idade - 100
gramas de sulfato em 10 litros de agua
para 100 pintos. '

Essa agua medicada deverá ser forne­
cida durante um dia apenas, por trata­
mento, e logo bem cedo, pela manhã. No
dia seguinte, a gua limpa, repetindo o tra­
t amento, caso necessário, depois de seis
dias. .

Como cU~da~o especial, recomenda_s
que, para os p íntos ainda com calor s
eleve a temperatura da zona de aqU~ci_
m enta 5° ac ima do normal, durante dois
dias ,. isto é, n o dia do tratamento e no
seguín t e,

Depois de um sur to de coccideose ou
outra moléstia , os p ín te íros deverão s r
Iímpados, . com t roca de «cama», no di.
seguin te ao do t ra tamento.

Como o sulfa to de rnagnesío é amar
e salga do, o consumo de ag ua diminui
Portanto, a agua, n as quantidades m eu :
cíonadas, será consumida durante um di
inteiro de tratamento.

MELAÇO DE CANA

O melaço, residuo da índustria a çu
re íra , tem emprego como laxativo e d

<Continuo na página 6 6



As entidades de classe foram convi­
dadas a fornecer os elementos necessá­
rios basicos para os seguros propostos.

CERTAME AVICOLA NACIONAL

.CISCANDO NOTICIAS'
INFORMATIVO DE INTERESSE AViCOLA

Por ocasião do I Encontro Regional de
- Avicultores, eIJ1 Campinas, o sr. Luiz

Emanuel Bianchi, presidente da Associa­
ção Paulista de Avicultura , anunciou que
essa entidade promoverá, possivelmente
no mês de março ou abril, um certame
nacional , para debate de problemas da­
quela a tivida de. As providencias prelí­

minares já vêm sendo tomadas, tendo
em vista o vulto da reunião .

e x' I" a s

ALPAN

dão

IUCl"os

as

P retendem os técnicos fazer seguros
não somente con tra eventu alidades dessa
na tureza , como ainda contra riscos de­
corren tes de su rtos de doenças infeccio­
sas, acidentes de incubação, etc.

preocupados com
de rações para

nos últimos dias

I ENCONTRO DE AVICULTORES
EM CAMPINAS

Realizou-se, no dia 24 de ja n eiro, o
I Encontro Re gional de Avicultores ,
tendo por séde a cidade de Campinas.
Promoveu-o a Associação Paulista de
Avicultura, tendo por base o seguin t e
programa: 1) O Poder Público e a avi­
cultura. Ação regional , entrosagem com
a APA; 2) Alimentação, Arra çoamento
t écnico- economí cc. R a ções. Possibilidades
regionai s ; 3) Sistemas de criação e ti­
pos de construções recomendaveis à
região. Recomendações e providencias
regiona is ; 4) Defesa de preços. Finan­
ciamento. Cornercía.lizacão e industria­
lização . re giona is ; 5) Avicultura junto
às la vouras de café. Esterco das aves e
sua aplicabilidade; 6) Profilaxia e con­
t role das do enças na região .

PREOCUPADOS OS AVICULTORES
COM A FALTA DE RAÇOES
B ALANCEADAS

Os avicul to res estão
o problema da falta
aves, que se agravou
de feverei ro .

' Em face do " p r ob lem a , a Associação
Paulista de Avicultura resolveu enviar
telegramas, assin a dos tambem pela pre­
sideneia da União das Cooperativas do
Estado de São Paulo, á Comissão Na­
cional de Avicultura, ao Conselho Coor­
denador do Ab astecimento e á Comissão
Federal de Ab astecimento e Preços, nos
seguint es termos:

«Avicultores e cooperativas' a vícolas
estã o preocupados com a crescente falta
de alimenta ção para aves, fator de en­
careci men t o da produ ção, e solicitam
infor maç ões sobre providencias tomadas
por esse orgão para suprimento de . mi­
lho, farinha de carne, de peixe . de figado,
de sangue e de soja, al em de outras
forragens integrantes d e r ações ."

SIST EM A DE SEGUROS PARA
A AVICULTURA

(..,".,10 : Ruo Sã. Iro' e, 470 . li.' . \010\1104/1208 • 101 . 33·3391 - 'áb,lca : h ' rada de Campona, . 621 • Ind. !tI . " '.rragil" • Sh , • •1.

. Segun do comunicação levada ao conhe­
cimen to da . Comissão Nacional de Avi­
cultura. os ri scos e preju ízos das opera­
ções aví colas poderão ser cober tos por um
sistema de segu ro a ser instituido pela
Companhia Nacional ' de Segu ro Agr ário.

Ainda recentemente, os avicllltore s do
Distrito F ed eral e do Estado do Rio
sofreram gran des prejuízos, decorrente s
de casos de insol a ção .

. Saúde para os onimais_.
lu ,,~ poro o criador
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Informaçõ e s úteis para avicultores

EXlGENCIAS DAS AVES EM
VITAMINA B - 2 OU
~IBOFLAVINA

REVISTA DOS CRIADOR

TRA TOR DE ESTEIRAS
H~~OMAG K-60
A ultimo novidade da li·
nha HAN O MAG . Móx ima
resistência , capacidade de
trabalha e facil idade d e
ma nejo .

,SA BRICO
Ruo do G rilo. 719 • Fon D. 03 .,5121

SÃO PAULO

---I
Granj Q..
, .I pê

Pi ntos d e um d". Ia,
fra ng os e aves

re produtoras

Estrada Itapecerica'
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61 -2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1Õ08
São Paulo

E?BA5

'V ANT AG EN S D A V ACINAÇÃO
CONTRA D OENCA D E NEW
COM VA CINA T IP O "BEA~AESTLE,
COM VIRUS VIVO. TTE".

amen d oim; palha ,de café
ou cava cos de madeira' e raspas
d es t es t ip os , capins sêco~. na falta

Co mo regra, juntar novas cam'
de mater ia l, esparramando até ~das
u m.a ca m a da de 20 em. de o ter
Dal p ara diante, tratar co altura.
apa ga da " quando necessário. m cal

Agora que se Inícla a saf
pintos de um d ia , é sempre o ra de
saber a que r esp on sab ili zar p e1ortuno
talidade de pin tos p ela " purol

a
~~r-

De ac?rdo com o Dr, H . J. S t ose .
da , UnIversidade. de Michig:~seth,
E.U.A., a m ortahda de a té o 4 o •
corre por conta da infeccão d' dI a
em reprodJução nos aviários ' a s a Ves
dia, corre p or conta d a in f~c ~o 8.

0

.con t a m in a çã o nas chocadeir çao ou
C~ntrais de Incub a çã o ; depoisa~o da~
dia, por conta da infecção e 8.
minação n os pinteiros, casas-cc.ont~_
ras , b a t e r ia s e cr iadeiras. rladel_

PUROLOSE . - A QUEM
RESPONSABILIZAR P ELA
MORTALIDADE?

. A vacinação das aves de .
crnco semanas, com a va c·

m a ls
de

"Beaudette". com virus vivo rrra t ip o
ta uma série enorme de ' apresen_
sôbre as vacinas mortas a va~tagens

1~ proc~sso .m a is r á p ido d~a.er : .
zaçao, pOIS a Imunidade co nnunt;
a t~es dia.s após a vacinaçã,:~ça dois
raçao maior d o p eríod o d . ' 2) du.,_ . . e Imun '
çao, pOIS a Imunidade dura Iza_
m

• n o rní .
o um ano e as vezes do' rn.,

3) reduz a mortalidade ~s e 3 a nos ;
f~c~~das tratando-se de ~a~n~ves in­
srnars da doenca ou n o . as com
in cubação, pode-se obter :~r'0l.!o. de
m or t a li da de ; 4} a imunid: ucao da
das gaUnhas vacinadas p de passa
to

' d - ara os .s riasci os; estes quando . mn,
de OVf'S d e l!"aHnh:-s v . Oriundos

t
z : ': aClnadas

m ons raram Insensibilidad ' de.
Doença i!e Newcastte. nas

e
on~an~o à

t r es a CInco semanas d p~lmeJras
p r oteção inrem-al nas e .vld,a ; 5 ) '
sem a eliminação d~' vi re-Infeccões. ~ rrus p I ' ,
cr~mentos: as galinhas lU e os ex­
m rnarn, mesmo nove mqe e se conta_
v ' - - ses a •.aemaç a o, nao demonstrn~ p os_ a
ttn ícas nem se p ode verifi.. reaçoes
s en ça. d e ví r us nos excre~:ll: pre­

ASSIm, t rata-se de um t · .os ,• _ 1~0 d
ema çao de Ia r rra s possibilid 1 e ~a-
combate à I?oenç:l. de Newc:~t~:. no

c . Êov

62' --

A vitamina B -2 (R ib ofla vin a ) é
considerada uma das vitaminas bá­
s i c as : a s u a d eficiencia c ontribui
para retardar o c r e s c im e n to d os pin­
tos, diminuir a intensidade da p os ­
tura e baixar s e n s iv e lm e n t e os r e ­
sultados das incubações. Assim, as
experiencias tem revelado que as aves
exigem a vitamina B -2, na seguintes

bases:Pintos até 4 semanas de idade -
350 miligramas por~ 100 kg de ração;
franguinhos de 4 a 8 semanas - ~50
miligramas por 100 kg de raçao;
frangos e frangas - 200 a ~60 mili ­
gramas por 100 kg de raç.a?; aves

m postura - 290 a 360 mlh gramaS
e or 100 kg de ração; aves reprodu­
foras ' _ 400 milig~amaS a 1 grama
p or 100 kg de raçao.

CAMA DOS GALINHEIROS E
DOS FRANGUEIROS

. loram aS aves novas
Quando s e t e x p pelo sistema de

OU em pos ura- I car uma c a m a­
"cama", deve-se ,c~ o de 10 cm. d e

• • Ia.l no mlnlmO .. - rada 'In ICI , Ih reS materIaIs pa
altura. Os. m d o abri!!OS são sabugo
forrar o pl~O os ou triturado; bag

a
­

de milho pIc~do t · t u r a d o ; cascas de
ço de cana seco, rI



Sabe-se que os v ermes são r espon sa­
veis d iretos pela baixa postura das aves
e pela mortalidade elevada nos lotes em
criação. Especialmente, os vermes finos,

pa recendo ve rdadeir os cordoneis, as ca­
p ilar ias , que v ivem no papo da s av es, são
os que m ais afetam a produt ividade das
aves.

C. S. PIati e O. Schwabe, da Univer­
sidade de Rutggers (Nero J ersey
E .U.A.) compararam lotes de [mnaas do
concurso de postura de V ineland de

TROCANDO EM MIU DOS

Ultimas
OS VERMES DO TIPO CAPlLLARIA
FAZEM BAIXAR A POSTURA
DAS AVES

da • Ao •c r eaer a
1956-57, infestadas de Cap i lar i a e livres
dessa infestaç ão verminotica . As tranças
do s lotes livres d e vermes bo taram 5%
mais do qu e as jrangas dos lotes infes­
t ados po r Ca p ilar ias. A m ortalida de en­
t re as frangas do s lotes livres d e vermes
tambem f oi 5% inferior ' à dos l otes in­
f estados po r Cap i larias.

COMPOSIÇÃO jl,flNERAL D A CLARA
DO OVO DE G ALINHA

23,56 a 32,!l3%
27,66 a 28,45%

1,74 a 2.90%
1,60 a 3. 17 %
0.44 a 0.55 %

23,84 a 28.56 %
3,16 a 4,83%
9,67 a 11 ,60 %
1.32 a 2,63%
0,28 a 0,49 %
0,28 a 0,49 %

Vestigios

O VOS COM , M A N CHAS ESCUR A S
·N O INFERIOR

N "Helback e M. Swan son , da Univer­
si dade de Minnesota ( E :U .A.) est udar am
as manchas escuras existentes n o in­
terior do s ovo s, obser van do que as que
f t úoresciam. sob a luz ultra-violeta er am
ricas d e cálcio e não apresentavam
globulos u ermetnos do sangue Co nclu i ­
ram qu e manch as no .in t er ior dos ovo s
sem ser manchas d e san gue, se deve71~
c anormalidades do ou idarto das poe­
d ei ras.

Os minerais da clara do ovo se apre­
sentam em propo r ções distintas, de
acordo com a importancia de cada um.

, A ssim sendo, o con h ecim en to da com ­
posição m in era l da clar a do ovo de ga­
linha é util p ara "qu e os av icu ltores
posam avaliar a importancia da presen ­
ça dos m inereis n a ração das aves, em
todas as i da des .

D e acordo com as an al is es ' d e Pleck e
W eber, a clara do ovo de ga lin h a apre­
senta a segu in t e com posição quimica:

P . Srrn f or â, do Coleçio d~ A 'Jricultura
do Kansas (E.U.A .J supl~m~ntando a
ração d~ aves em post ura, na propo r ção
d e. quat ro v ezes rnais v i tamin a A do que
o normal nos meses qu en t es do ano
obt eve: ovos mais p esados; ca scas mai;
resist en t es e motor ntím.ero d e 0110S .

Esta é uma const atação qu e v ale exa­
tamente par a o n osso 'Ín eio , pois os m eses
quent es do ano const i t u em época de bai ­
xa postu r a .e de ovos com casca que­
bradiça e d efeituosa.

AS P OE n r;:I R A S N ECESSITAIVf DE
MAIOR oUANTTDADE VITAMINA A
N OS MESES Q U EN T iES

S odio (Na 20) .
Pot assio (K 20) .

, C alcio (C a O) .
M a gnesio (MgO)
F erro (Fe20 3) .
Cloro (01 ) .
A cid o Fósforico (P20 5) .
A cído C a rbonico (002) .
Acido Sulfurico (H2S 04)
Acido S ilic ico (Si02)
Acido S 'licico (S i0 2) .
F luor (F 1) .

.:

•
... ..

', o

DISTRIBUIDORES EXCLUSNOS,
COMPANHIA INDUSTRIALfARMACEUTI(A

CAIXA POSTAl 3786 • m. 28-611'

• 100 Dl JANSRO • OI$mTO ffOlI,U

o ~
FABRICADO NO BRASil POlI

LABORATÓRIOS
EATON DO BRASIL LTDA.

RUA f1GU6RA OE MElO. 406 • O. f .

o BIFURAN alua na COCCID EOSE cecal e intestinal
ao mesmo tempo que- ajuda o desenvolvimenlo. de sólida
imun idade nos p intos,
-:J'ralamenlo preventivo = 1/ 2 Kq. por lonelada de raçao.
7 . nlamenlo curativo = I kg. por lonelada de ração.
O • ' i FURA N perm ite um lucro extra ao avicultor pois já
f oi comprovado que aves alimenladas com rações m edica­
das zonlendo B I F U R A N, utilizaram menos alim enlo.r
para aumentarem de p êso, .
O Bl.'''URA N é também ejicienle no tralamenlo da EN·
TERI T E N ECROT/CA dos suinos.
O 81 r U R A N n ão é t õxico. Pode 6fr m ado em raç&c
de pinl os, poedeiras e " broilers",

N O VO BENIiEFICIADOR!

PARA APREPARACÃO
DE RIlCÕES MEDICADAS

Na PREVENCfiO
ETRaTAMENTO Da

COCCIDEOSf
EPUlOROSE

* marca registrada
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1.142
6.720

1 012 .664
10 :810 .954
1.331.193

41.00 0

A GRANJA DO MÊS

COOPERATIVA
A verde n.SEDE: - Rua Cardeal reo

de CotiaA Secção de Avicultura da Coopera t.iva Agricola
iniciou seus trabalhos em 1937. ti é a seg

uint
: :

A atual diretoria de Cooperativa de C~ la . Ohira _ DI.D G
. T ld t e ' Klvoml . Pu.r. ervaslo adashi Inoue _ Pres í ente : : Nishim

Ura
.

reter Gerente; QUintiliano M Cezar; K atsukl k a ' I{ensabra
" I . T ka ·us .bio R. Yassuda ; Masao Aikawa ; Tadas li a Diretores. de

Shimomoto e r». J arbas do Amaral carvalho.. te a safra
O movimento da Secção de Avicultura duran

1957-58 foi o seguinte:

Cooperados aViCUltores (dez. _ 1958) .
Total de Cooperados em dez. d e 1958 .
Poedeiras em criação _. Total .
Ovos produzidos (du zias ) .
Pintos fêmeas distribuidos .
Ração Balanceada vendida _ toneladas .

. L 1%~~MOVIMENTO AVICOLA NO ANO SOCIA

. 374 581 .487•10
Venda de ovos CrS 0'912.529,20- . . . . . . . . . . . . . . . ors 21 . ' 27 '>0
Venda de Ra. cao Balanceada 'CI'$ 16.678. 0 . ~Venda de P t

111 os de Um dia ~

. . . Cr$ 602 . 172. 0 ,
T O T A L .

A Secção de AviCUltura abrange:. ,
. Agricola

C peratíva .GRANJAS EXPERIMENTAIS - a _0 0 x erimentals, a
de Cotia .mantem em atividade duas estaçoes e Psaber:

montada n osEstação Experimental do Moinho Velho .- desde 1945.
arredores 'de Cotia em área de 60 alqUelre~.' nas Leghorn
Mantem em 'con t role Por ninho-alçapão, 4.000 1~emA função ~o
Branca e 3.000 galinhas da raça New Hampsh . na Granja
Moinho Velho é mUltiplicar as aves selecionada~utores. pa~
C. A. C. e prOdUzir pelo menos 4 .000 galos-repro as centrms

' atender a 70 aviários de reprodução que abastecem
. de incubaçãõ de São' Paulo e Marília. ves são de

As despesas do Moinho Velho com 'a criação d~ ~reprodutor
. Cr$ 8.000.000,00. O custo de produção de um ga o

é da ordem de Cr$ 650 00 ves são de
' . , ' a- o de aAs despesas do Moinho Velho com a crra ç

outros produtos é de Cr$ 700 .000,00 por ano. .

- - ' . m 1955 no kmEstaçao Experimental C.A.C. - montada e . São con-
19 da Via Raposo Tavares , em área de ~6 alqUelresdigri ín di­
trÓÍadas em ninho-alçapão, 2. 000 poedeIr~s . em ã~eno Moinho
vidual. Fornecem as matrizes para a mUltlPllcaç

d
. ersos inter­

Velho. Mantem linhagens puras e procede aos IV

. - . 150 metros dDe cima para baixo: - Detalhe de um galpao.de. id ais pcrfcn-
. . I s ,nd,v, u. _comprimento para 6.000 galinhas em galo a . do Estaçoo

. . . Vista aerea dcente a cooperado de Nazaré Paulista . - . d 'ma área e
Experimental do Moinho Velho em Cotia. Ocupan o u a o deson-

. , d b ses par60 alqueires, essa Estação constitui uma. os o 135 abrigos tê."
volvimento técnico da Cooperativo de Cotl a . SeUl to parcial de
capacidade para 7.000 galos reprodutores. - r spe c com capcci­
úm grupo ' de seis chocadeiras Buckeye Stream ~nej84 000 ovo s.

dade para 64.000 ovos cada uma; n u.~ to~al S ~ och~-se insta.
Êsse conjunto, o mais moderno do Amerlca o ~ 'a do Serra. _C '. d' S- Paulo-Itapecerlclado no a Xlng ul, na ro ovse 00 _ d pi ntos do SO X Qd · . S' a produçao eSexagem e Pintos, 00 nascer. o 'x im o ano.

fe m inino deverá alcançar dois m ilh õe s, n o p ro
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cruzamentos de prova de aptidão genetica para postura. As
despesas na C.A.C. ' são da ordem de Cr$ 3.400 . 000,00 po r ano,
para atender aos trabalhos de melhoramento da produtividade
das aves.

CE NTRAIS DE INCUBAÇãO : - a Coope rat iva Agricola de
Cotia m a n tem duas Cent rais de I n cubação , em S ão P aulo e em
Marília .

Central ele Incubação do Ca xi n gui : - mantem 6 choca­
dei ras Buckeye Streamliner para 64 .000 ovos cada uma, no
total de 384 .000 ovos de capacidade , cada 21. dias .

Central ele Incubação de Mar'Hia ; - mantem duas choca­
dei ras Buckeye para 34.000 ca da , totalis a n do 68. 000 ovos.

Desse m odo, a Coop era tiva Agríco la de Coti a dispõe no
momen to de uma capacidade total de 452 .000 ovos cada 21 dias .
Supervisiona os t rabalhos de incuba ção o té cni co Yoshio
Utsumi.

Secções Técnicas: A S ecção de Avicultur9- conta com
Assist en cia Veter inaria e Assistencia Zoootecni ca .

Ass ist en cia Veterinaria: - dispõe de Labora to rio pa ra exa­
me de aves doentes e mortas, com 4 veterinári os : Nakashim a ,
Haga , Koba yashi, Yamam oto, que atendem os aviári os de 1.000
cooperados.

Ass is te n cia Zootecnica: - para a ten de r às consu ltas dos
cooperados e exame das aves dos lot es em crt a ção, mantem a
Secção de Avicul tura os técn icos: ~akagawa, Koda to , Doi. Pa­
ra inspeciona r as 70 gran jas de reprodução, a Secção mantem
o técnico Sa n o, como encarergado desse se rviço. A despesa das
Secções T éc n icas m ont am à Cr$ 2 .400 .000,00 por a no.

Fabrica de Rações: _ instalada no J agu a ré sob a direção
de K u rih a ra , a Coopera t iva A gr ícola de Cotia vende u aos coope­
rados 41 :000 toneladas de ração bal anceada em 1958. As rações
são testadas em a ves n a Estação Experimental do Moinho Ve­
lh o, ao custo de Cr$ 700 .000 ,00 por a n o.

Câmaras Frigoríficas: - instaladas -junto ao Mercado Mu­
nicipal com a ca pa cidade para 100.000 d uzias de ovos. A Coope­
rativa a luga es paço em S ão Paulo e no R io de J aneiro, para
um to tal de 600.000 d uzias de ovos.

Matadouro Avicola : - m ontou a Co op era tiva de Cotia mo­
derno m a tadouro a vicola para 5.000 a ves por di a. Este m ata­
douro é in teiramen te m ecanizado, de fabricação norte-ame­
ricana da G ordon J oh n son , de K a n sas Cit y. Ac redita-se qu e é
o- primeiro do genero da America do Sul.

A pa rtir do alto: - Porte de galinheiro poro poedeiras em Co n­
trôle individual, por meio de nin ho- alça pã o, no Gran ja Experime n_
t a i do M oin ho Velho. - Marcação de ovos colhidos em ninho­
ols:o~ão pa ra os tra ba lhos de "pedig re e" individual, na _ mesme
gra nJa . - L~borató rio para exame e d iag nóstico de doen ças de
aves e m g ra nJas de cooperados. Eq u ipa do co m m a teria l m ode rn o
conto c:om os tra balhos p rofissio nais de quatro veteri nários. -.:.. '
Ano t oçoo de dados nas f icha s de contrôle de lin hagens pa ra
du ção de 7 .000 ga los re produtores, n o esc ritório da'Gr a . pr;­
M oinho Ve lho. - A Coo perativa de Cotia Concorre deeid id nJa tO

b t . . I d R •bl' a m e n epara o o a s ecrmenro da COpltO o e pu ICO. Cêrco de 40 o' d
suo pro d uçã o de ovos são transportados por caminhões dotad' o da

câmara frio. - os e



CONTROLE LEITEIRO

COMO CON UI ST AR O LI V RO DE
M ERI T O DO S. C. L.

Holandêsa pb e vb e Schwyz - 365 dias

Aj - até 2 anos e melo 132,676 152,577As - de 2 e % a 3 anos 141,700 162,955Bj - de 3 anos e 3 e li.: 149,317 171,715Bs - de 3 e li.: a 4 anos 156,950 180,493Cj - de 4 anos a 4 e li.: 163,551 188,084Os - de 4 e 72 a 5 anos 168,918 194,258D - de mais de 5 anos 175,000 201,250
Raças Jersey e Guernsey - 365 dias

2 3Idades ordenhas ordenhas

AA - até dois anos 111,690 131,339Aj - de 2 a 2 e li.: anos 118,858 139,833

va ca de cinco a oito anos. São exigidos,
a lém dos minimos para cada Idade, mí­
n imos n as porcentagens de gordura, 3
p a r a a Holandêsa, pb e vb 3.5 para a
Schwyz, 38 para a Guernsey e 4 pa ra
a Jersey.

As vacas que conseguirem registro .n o
LM, quando na categoria de 305 dias
isto é, com parí ção de um novo produ~
vi ável dentro dos 427 dias seguintes à
p arição anterior, r ecebem um segundo
titulo: Livro de Escol (LE ) , tí tulo êsoo
que dá n ovo de st aque às va ca s que r e­
petem êsse fe ito por três vêzes, e que é
o d e "Reprodutora Emérita".

São as se guIntes as ex igências para in­
gresso no Livro de Mérito do SCL da
APCB:

1000­
1015
1039
1068
1110
1152
1194
1233

Outras
Raças

Raças

1000
1012
1024
1047
1082
1124
1148 ,
1172

Jersey e
Guernsey

Idades

5 a 8 anos
8 a 9 anos
9 a 10 anos

10 a 11 anos
11 a 12 anos
12 a 13 anos
13 a 14 anos
14 anos e m ais

Assim utilizando tais fatores, podemos
reSOlver' o caso como o de uma vaca da
raça Jersey que tendo produzido, aos 1.
anos, 127,988 kg de gordura, terá pro­
duzido o equivalente a 150 kg em Ida­
de adulta (150.000 dividido por 1172 -
127.986). d

Diante das tabelas ora apresenta as
qualquer pessoa pode verIficar porque
uma vaca foI ínscríta, no LIvro de Mé­
rito : basta confrontar a produção regis­
trada com a exigêncIa fixada para a ra­
ça, numero de ordenhas e ·Idade.

Obre"va-se que o efeIto laxativo é mais
acentuado quando os pintos recebem ca­
lor na zona de aquecimento.

Caso necessário deve-se repetir o tra.­
tamento, seis dias depois.

EMPREGO GER~L DA MEDICAÇAO

Como se pode observar o emprego d o
sulfato de m agnesio ou do melaço d o
cana é sempre util na críação racional d e
pontos como corretivo de anormalídades
que costumam surpreender os avíoultores.

l1: muito Importante o emprego do s~l­
fato de m agnesío depois das medíca ções
Com sulfa ou perparados .cont ra a cocei­
deose. Isto, porque são medicamentos ge­
r almente toxicos , variando com a dosagem
empregada e o período de tratamento.

REVISTA DOS CRIADORES

As - de 2 e Ih a 3 a n os 125,523 14'7,6'73
Bj - de 3 a 3 an os e li.: 131,463 154,662
Bs - de 3 e li.: a 4 a nos 136,487 160,578
Cj - de 4 a 4 e If., an os 141,110 166.011
Cs - de 4 a n os e % a 5 144,648 1'70,1'73
O - de 5 a n os e m ais 150,000 1'76.4'70

No caso de lactações re gistradaS por
vacas de m ais de oito anos, são utilizadoS~
para a jus tas mínimos, os fatôres reco
mendados pelo Bureau of oDairy IndUS~
U.SoA. e que são os segumtes, de acor
COm as raças e id ades:

3'
ordenhas

2
ordenhasIdades

SULFATO DE...
(Conclusão d~ página 66)

purativo em avicultura. l1: r Ico de mine­
rais, principalmente potaE<sIo, que age
t ambem sôbre o sistema nervoso, Com
função equlli br adora, previnindo anorma_
lidades de fundo nervoso, Como o canibá_
l ísmo. l1: facilmente encontrado em São
P aulo, empregando-se na seguinte dosa­
gem: 1 litro de melaço para 15 litros de
a gua, para pintos até seis semanas de
idade. Poderá ser programada a Séguinte
medica ção:
. .Pint os a té 3semanas - 350 gramas de
melaço em 5 li t ros de agua, nos be­
bedouros ;

Pintos d e 3 a 6 semanas - 750 gramas
de m elaço em 10 litros de a gua , nos be ­
bedouros.

O melaço dissolve-se facilmente n a
agua com ligeIro aquecIm en to: o sabor
da mistura é agradável, muito apreciada
pelas a ves.

:.- 66 --

Livro d e M ér i t o do Serviço de Can-
O o . destinado a r ealçar as boas

t r o l e LeIteIr o, o ínstttu ído, p ela p rimeira
p r odutoras , ! o.l_ 1 d a ref orma do r egu-

ês p or oc asiao .' dve , , t Genea lo glCo a
t do R egls 1'0

Iamen o d 1946 post eriormente
APCB, p or volta e . t- o dos m ern-

- por SUges aeorreu alteraço es , . - - do R ogula-
~ , - d e ReVISao _- .
bros da Comlssao organizaçao 01'1-

m ent o do SCL,: Em sua vaca em L ivro
ginal, a inclu sao ? e u: ;dade , do período
de Mérito d ep en d Ia d de ordenhas a

d n u m ero _
co n t r ol a do, o, de uma produção
que f oss e sUb~etld~ee gor d u ra. E!x ig ia-se
rrrínírna de leIte e ml'n'mo de lei te
u '- d' como .

a ra os 305 las, rodução de 3.000
~ara qualqu er ida~e, :ti~as a duas orde-
kg P a r a vacas su m s submetidas . a

, 00 para vaca dn n a s e 3 ,6 . sncías da pro u-
nh A s ex ise íd d

t.rêe orde as. variavam com a 1 ~ ~,
ão de g ordura va cas que mi-

ç artindo d e 102 ~g, p~a m enos de dois
~iavam a lact.açao,~o duas ordenhas, e

e m regIme as v a cas a d u t -
a n os,. 142 8 k g p ara . . P ara
o d ate os , os e rnars.
m o isto é, d e cinco a n a s exigênci~
tas, : e d e tres ordenhas, H avia ~am­
o regl

m
. d e 125 a 165 ,8 k g. 'O'ência&

var:a v a m a ca S mest iças, eXl", , do
b em para a s v _ d e gor d ura, In

. n a produçao ordenhas e
maIor es , 3 O p a r a dua s Obe-

112 2 a 15 , - ordenhas.
d e ~ 178,2 p a r a tr~s s tod as a s Iac-
137 ,5 êsses m in Im o, d r aça Ho-
ded:cen~~;letadas p or vac~da~e~" -foram
t aço es c b ás a s var r tingin-
la n d ês a d e a; s d e a quela éPOC:~ç~és cal-
Classif ica d a s ~d 25 % d as tac d r egu-

a is e . 'sã o o
do p ouco rn ocasião d a re:11 a necess i-, 1 d as por p orem,
cu a . r if icou-se, s pois, cum-
la m en t o. ~e uza r t ais dado ' o titulo a
d ade d: a uó~ente estendertambem ele-

. nao s s mas
prIa outras r aça " urícar sua re-
vaca: de mín:mos e Slmp maneira che­
var eSs es _ por essa , lineamen­
gUlamentaçtaOa'1 sit u a çãO, cUJo

d
s e " N or m as

à a u p arte
go U-

s e
contram n a . ' 5 " do SCL, no

s e en peclal à
tos os regis t ros es o r egu l a m en t o,
p a r a , r esso com , rupos de mí-
f ou:et o 1~~ixaram-Eoe :o~~v~o' de. Mérito :
p a gI n a '. ingressO n d p or t e, corno oas
n imOs paI a as d e gran e bas as va rre-

a v aC de a rn du m a par Holand esa ara vacas e
das raças sch w yZ; out~~s ~aças J ersey e
dades e p orte, como exigênciaS para o
pequeno sstm como
Guel'nsey, 3~5 dias. . a ís mínimo~" den­
limite de que a lcançaI t . o t itu lo de L .M .

A VEtca p eriodo f a z jus ~ias va r iam, de
tro dêss e t e a s eXlgen de ordenhas e
:Natur al

m en
'o numero justes dos mi-

~ d o com ~"""bem a .toa Cor x Is t em t...... d e mais de Dl
idad es. Ea l'a a s .vac~sências começam a
nimos p d o as eXlg 'd er a adulta aqua n con slanoS, já que se
baiXar,



RESPOND ENDO .. .
(Conclusão da pág in a 38)

leite cla ro , tornando-se mais esbranquiçada- ou cremosa den tro
de algumas semanas de vida. As vacas produze m relativa­
mente bastante lei t e, p ropiciando porísso u m bom cr esci­
mento ponderaI aos bezer ro s até o desmam e, As reprodutoras
adultas pesam de 773 a 1 .000 kg e os touros de 1.140 a­
1.460 kg, sendo, portanto , dos m ais p esados animais entre
os bovinos de cort e. .

A r aça francesa Charolesa é tamb ém das m aiores, de
membros não muito curtos, com o lombo e os qu ar tos t ra­
zeiros arredondados, bas t ant e p r ovi dos . de ma ssas musculares, .
algo semelhantes a os dos cavalos d e ti r o pesado. Pra t icamen­
te , todos os bo vinos Charoleses que entram nos EUA pro­
cederam de um r eb anho exi stente n as cercan íae da Cidade
do Méx:co. No período de 1936 a 1942, entraram em territor io
texano 17 t ouros e varias fê meas provindas desse pl anteI.
posteriormente, ou tros es pecimes foram intr oduz idos . Os cria­
dores de Raymondville, no Texas, srs, F red W. Turner e
e H. R. Thomaz foram de in icio os poseuídores dos m aiores
núcleos desse gado, que logo foi cruzado com o zebu para
formar o Charbray. Com . o desenvolvimento da sub-raç a ,
fundou-se, em 1949, uma associação especialment e d edicad a ao
registro genealógico , a "Amer ican Charbray Breed ers Asso­
c'atíon", Até dezembro de 1956, essa entidade inscreveu 5355
animais. Em 1951, formou-se também a "American Charola ise

'Breedere Association", que logo r egistrou cêrc a de 1.200 ani-
mais (ao que parece, n a m a ioria , mestiços de a lta cruza da
raça francesa). As duas associações têm a mesma di r etoria.
Seu endereço é : 841, F irst National B ank Building, Houston,
Texas. A p rimeira mostr a de gado Charbray e Charolês foi
levada a efeito em 1955, na exposição de gado de corte de
Houston. ,

Os criadores de ga do d e corte de varias r egiõss do EUA
vém mostrando crescente interesse pela r aça Oharolesa , no­
tadamente porque os p rodutos d e cruzamento exi bem as prin­
cipais .car act er íst ícas hoj e preferidas pelos m ercados consu- '
mídores, isto é, novilhos portadores de carnes m agras, embora
pesados. Quanto ao Charbray, propriamente, uma ocorrencia
indesejavel vem prejudicando seu desenvotvímento: trata-se
do aparecimento de bezerros port adores de trazeíros muito
desenvolvidos e garu p a dupla, motivo de grandes embar aços
na parturt ção , com elevados índices de perdas, t an t o da mãe
como do produto. Todavia , esse gado j á é encontr ado em
várias regiões do Texas, na Louisiana , na Florida e em ar ea s
geograficas relativamente díetantes.

O Oharbray, juntamente . com o Santa Gertrudes, o
Brangus e o Beefmaster, constituem as quatro novas r aças
(ou melhor, sub-raças) formadas nos EUA at r avés do sangu e
indiano, visando a criação em meios m enos favoraveis devido
a temperatura elevada, umidade, fo rragens gr osseir as etc. A
propósito, convém referir que o produto do cruzamento da
raça Charolesa com o lndubrasil, resultou no gado Canchim,
da I. R . do Fomento Animal, do M. A., em S ão Carlos, que
possui cêrca de 5/8 de sangue europeu e 3/8 de indiano. O
gado Canchim, como é do conhecimento de todos qu e acom ­
panham as provas de ganho de p êso realizadas pelo D .P.A. de
Sãó Paulo, tem apresentado. magnificos resultados.

ôJ\ ALIMENTAvlo ~
ptll'q,O seuGXDO, e()//l

RAÇOESBALANCEADAS
~

~·Sli '<'o~

MA.T~ER""'··~~:~M~
PARATODAS AS RACÕES

~

ESPECIALIDADES EM:
• FARINHA D E CA RNE
• F A RINHA DE 1JEIX E
• FA RINHA D E A LFA FA
• FA 'RE LD DE A MENDOIM
• FAREL O DE ALGODÃO
• FA RELO DE BABASSÚ
• SAIS M INERAJS

FARINHA DE OSTNAS
DE rODOS os TIPiíiOS....~

. ESCRIT Ó RIO E FABRICA:
Rua Lopes T rovão, 33 /85 - T el. 34.-1746

MARÇO DE 1959

C~RCAS ELÉTRICAS

B.ALLERUP
(Dinamarq ue sas)

Poro bovinos - equinos - suínos

Economiccs - . Seguras - Ef ici ent es - Insta lação fác il.
La rgamente co mprovadas nos Estados Unidos, Europa e
Ame r ica do Sul. - La udos a d isposição dos in te ressados .

Re presentante exc lusivo :

Soe. Alfa ltda. - Fone 80-6766

Rua Bélgica, 152 - CAPITAL

- 6 7 -
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M E R c A D o s

LEITE PARA A INDUSTRIA _
Zona abastecedora de S . Paulo. S antos e Campinas .
Nas cterna is zonas : .
No Sul de Minas - para queijos ; .

CREME
por k g de matérIa gorda - E xtra .

- 1 .a qualidade , .
- 2.a qual1dade ' .

CASEINA - l á t l c a .. .. .• • .. . _•. . . . . . . . . : .
L A C T O SE - bruta .

- r e f i n a d a . ..•.. ... . . . .. . . .. . . .. . .. . . . .. . . . .. . ... . . . . '"

1.230-1.250 , 63 a 65 cada
la t a

Ao produtor Ao consumidor

LEITE E DERIVADOS

35-38 42-45
55-60

70-72 75-78
20-25

65-70 75-80
60-63 65-68

60-70 75- 80
110-120

55-60 60- 70
55-60 60-70

95-100

100-130
80-85 85-90
60-70 70-80

764 ,00-789,00

AV ES E OVOS
S ITUAÇ AO DA AVI C ULT UR A

essa f
A crta ção . racional d e aves, atraV ís a tin -

c ritica , a p resen tnndo asp étos jallla
g ld os 'C'ITl a nos a nterio res. ação e- o

I s t o p orqu e, s e associaram Í\ ele V ren s
nan tosa no p r eço d o milh o e sua e:rlgo e
nn praça . a fa lt a d e r es íd uos d e o p : '
o preço extrem a mente ba ixo Obtl~a A •
o vo s . do dia 4 d e m arço ú ltimo, ara s
dos alimen t os e d em a is u tilidades IP e m
g ra n j as , como m adeira, c im en to. ca
dlcam entos . lia d

Para tan t o , a presentam os a COtl\~ A
ovos do d ia 4 d e m a rço ú ltlJ110. d taca do:
c laç iio Pauli sta d e Avicultura , n o a

Especial c rs l.~~'~

~:~~ : . :::: : : : : : : : : : ~ : 475:00
n a &InQuer diz er, ás v ésperas d a Selll a o pre o

e em p lena en t r e - sa fra , a eleva ção dvo cnn d ;>
d os ovos s e processa lent a m ente. pro
o d esa n imo n os meios avlcolas. duçâO n

Como eonsequcnc ía Imedia ta. a r~ u nt m. ~
lo t a çã o d os avt úrros se processa d e ~Illlent .
n elra , acom pan hando o 'cu s to do s a
e p r eço d os ovos . Estado

Em a lg umas r eg iões av íco ras do n a "
r edu ç ão da popu ta ção avicola alca ç
a 40%. I ç6es d

A ordem em itida p el as ASsoe a ap
Cl a ss e foi a d e m ant er nos aVlárl~!l' úntcs
n a s as a ves em plena p ostura, coa: dest­
m edida capaz d e s upor tar talllan 19 a p~.
quítibrto en t re os preços d e custo

dduç iio e os preç os p a gos no ataca 00 desí-
No campo d a produç iio d e ca rne, r

q u t r íb rto en tre o p r eço d e custo ~:m~e~
duç iio e o preço pago n o a t acadO. frun s
provoca a larme entre os criad ores d e
d e cort e. d m ar-

As cotações d a APA para o dia 4 e 110 •
ço Úl timo. são as seg u intes para os m el res
tipos d e ' f r angos e gall n has :
F C s 53 20 por k g virangos . r, k g vtv
Gal1nhas Vermelha s 44 ,00 por kg v1\
Gal1nha s Leghorn 37,20 por

Ora no I Encontro d e AVlcultorjes d
C t ra bnl 10 n oarnpí n as, f o i a p resen tado um o p re
qual . as co n c lusões adm itiam que • 58

(Conclui na pag,

50-55
65-80
80-85
25-35

12,00
18-20
22-25
12-15
10-;2

Para o
consumidor

5-6,00
4-5,00

5,50-6,00

100
80
60
42

50-51
120-130

90-105
75-80

90-100
130-140

80-90
80-90

110-120

130-150
110-115
95-100

23,00-25 ,00 cada
lata

6,80
9- 10

Para o
varejista

Para o
atacadista

Produtos

QUEIJO MINAS
comuzn .
pas teurizado (E d méa e Boa ) .
duro ( A r axã e C anastra ) .

REQUEIJãO - Catuplr! .
QUEIJO PRATO -

de l.a qualidade .
de 2 .a qualidade .

QUEIJPO TIPO PARMESãO
Comum .
Faixa Azul e Dolar .

QUEIJO TIPO PROV OLNE
Fresco .
M uss a r e l a .
Polenghl : .

M A N TEI G A
Extra .
de l.a qualidade .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa COIn 48 latas de 1 libra .

LEITE EM Pó

Caixa com 24 latas de 1 libra .

L E I TE DE CONSUMO

Tipo C ' .
.. B .. ...... . ... . •.. .. . .. ... ... . .. . .. . .

A .
Cru - Capital .

.. - Interior .

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Pre ç o s de compr a :

Novilhos gordos .
Carreiros e marrucos .
Vacas e torunos gordos .
Novilhos tipo consumo .
Bois t ip o consumo .
Gado t ipo conserva , .
vreeto s gord os .
Vacas .

BARRETOS
Em 24 de m arço

4 .000,00 a 4.500,00

Por arroba
Cr$

450 ,00
380 ,00
380 ,00

FRIGORIFICO
ARMODR DO BRASIL S .A .

Posto ' Frigorifico
27 ' d e Fevereiro

Por a rroba
Cr$

480 ,00
430,00
430,00
300,00
480 ,00
350 ,00
30,00/kg

FRIGORIFICO
WILSON DO BRASIL S .A.

Posto FrigorlfiCO
27 de Fevereiro

I

Por arroba
ors

480,00
430,00
430,00
310,00
420,00
350 ;00

.405,00
420 ,00

. . . . . . .. .. . . . . ... .. . ..... .. .

Preços de venda: .
Couro d e boi até 27 qUIlOS : .

C ouro de b o i a cima de 27 quüos .
Couro de vaca .." , .
Banha e m rama · · ·· · · · · ··· · ·· · · · · · · ·
Banha em latas 3 /20 : ..

./

S u m os gordoS
Enxutos
G o r d o S o • •• • • • • ·1· · · · · · · ···
Especiais .

o s ( édí a 6 arrobas) : .
S u ínos magr U'

800 ,00
820 ,00
850 .00

1 . 500 ,00

Quilo
22,00
21 ,50
18,00

(sem cotaç ão )
(s em cota ç ão )

(com pra suspensa)
(com p ra suspensa)

Quilo
24,00
23,50
20,00

(s / cota ção)
(s / cota ção)

p/arrobá ­
780,00
830,00
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CONTROLE LEITEERO
da

ista de C.·ia«!ores de Bovinos

SERVIÇO

s§ociaeão PaI
j

Em cooperação com o Departamento Nacional da
Ministério da Agricultura

DEZEMBRO DE 1958

LA T AÇ Õ ES TERMINADAS

Some du "'11<"11

Grn n
de

Sungue

Idade
anos
m êses

N.· Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Górdura
kg ~

%
"

Proprietário

R ÁÇA HOLANDf;SA - var ie dad e preta e branca .

Lactações de até 365 dia s (II Divisão >

Três o rdenha s (3 x )

CLASSE BJ - De 3 a 31/2 anos.

3,16 Cia . Baptista S carpa Ind. Com.

3,81 Dario Freire M eir e lles

3,31 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

3,53 D ario Freire Meirelles

117 ,1

210 ,3

190,5

133,6

3702 ,0

5512 ,0

5754,0

3779 ,0

209

312

330

291

4806

6512

6400 .

6091

3-10

3-3

NR

POW. P. Pietje Matrera-F7/3254

CLASSE BS - De 3 Yf a 4 anos

Jardim Odete-LM (l >

CLASSE CJ - De 4 a .4 Yf anos

W. Agnes S . Rusa-F7/3248-LM PO 4-0

CLASSE CS - De 4v.i a 5 anos

Jardim Hortencia-B10/3594 PQ 4-6

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos

M's . S . Bessie 38-F7/3246
Engelina 157-F5/3260 - LM
Amaz. L. Maré (10518) 14925 (2)

PO
PO
PC

5-8
6-5
8- 2

6119
3997
2091

200
291
116

4776,0
4696 ,0
1443,0

156,7 3,28 Dario Freire Meirelles
202 ,0 4,30 Lafayette A. S. Camargo
57,4 3,89 Cia. Agr.-Pec. F az. e G . Irohy

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 Yf anos.

Camarada - 26420
Schimel 2 - (3) -
Caiera M. D 'Este - 256 '10
Casto J. Lemstra 23-B13/5137-LM
Strela - 'B / 135143- LM
Dina 3-B13/5143-LM
K eratite S . Martinho 27072 - LM
Casto Erica Petra - B13/5125-LM
Kenen S . Martinho-27067-LM
Casto E. Piebertje 100-F4/1953-LM· ·

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PC

2- 3
2-5
1-11

, 2-5
1-10
2-1
2-4
2-4
2-1
2-4

\ 2-4

6386
6333
6346
6430
6343
6477
6489
6408
6566
6446
6683

365
365
365
365
342
309
311
325
282
342
227

4673 ,0
4566 ,0
4402,0
3974 ,0
3828 ,0
3498,0
3251,0
3139 ,0
2967,0
2768,0
1658,0

196,4
174,3
164,2
152,5
136,7
136,1
145,6
120,4
132,6

94,2
60,1.

4,20
3,81
3,73
3,83
4,35
3,88
4,47
3,83
4,46
3,40
3,62

R . Salomons
Dario Freire Meirelles
J an van d er Scheer

Roelof Rabbers
Jan van der Scheer
Jager & Borg
Cia. Agr.-Pec. F az. Mte. D 'Est e
Eltje J an Loman
Cia. Agrícola ·S ã o Quirino
Carlos Alberto W. Auerbach

CLASSE AS - De 21/2 a 3 anos.
Casto E. Sammetje 12-B13/5059~LM
Cumbica M. D 'Este - 25637
K ansas S . Martinho - 26959
S . Q... Cartilha - 23722
Tryntje 2 - LM
Catanduva M. D 'Este - 25636
F . A. Etiqueta - 24824 .
S . Bondadosa R. A. Ajax-F7/3385
S . Mensajeira R. A . Loch. F7 /3386
Am a z. Americana - 26069
CLASSE BJ - De 3 a 3 Y2 anos

Arlete Clara Sylvia v-Bil /4024-LM
F idalga Oak Colantha-1525-LM
I n a 2
Burguesa - 26424
Dekis M 170 (215) F7/3005
ZB ixan a - 26426
Amaz. Brasileira - 25197

Angahy - LM
Bor d a da M. D 'Este 23116
Visinha J. B .
Caramb ola J . B .
Bazooka M . D 'Este - 23 111

MARÇO DE 1959

PO
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PO
PO
PC

PO
31/32
NR
PC
PO
PC
PC

NR
PC
NR
N R
PC

2-6
2-7
, 2-6
2-9
2-6
2-8
2-11
2-10
2-9
2-9

3-1
3-4
3-2
3-1
3-4
3-5
3-2

3-7
3-6
3-6
3-11
3-7

6437­
6355
6127
6450
6440
6406
6096
6486
6485
6137

6327
6115
6076
6361
6501
6360
6136

6416
5563
6324
6415
5560

345
358
281
322
335
341
282
279
279
254

365
301
294
359
316
360
163

341
325
349
326
308

4235 ,0
3910 ,0
3566,0
3072,0
3041,0
2998,0

'2975,0
2434 ,0
2101,0
2062 ,0

6368,0
4328,0
3569,0
3393,0
2811 ,0
2774,0
1508,0

4254,0
4026,0
3987,0
3433 ,0
3367 ,0

154,5
148,9
135,8
113,3
144,7
107,4
123,9
102,8

88,0
69,8

248,2
153,0
138,6
110,3

98,5
101,0

54,3

164,4
138,5
151,0
133,0
138,0 .

3,64
3,80
3,80
3,68
4,75
3,58
4,16
4,22
4,18
3,38

3,89
3,53
3,88
3,25
3,50
3,65
3,60

3,86
3,43
3,79
3,87
4,09

R. Salomons
Cia. .Agrv-Pec, Faz. M te. D 'Este
Dano Freire Meirelles
Cia. Agricola São Quirino
A. A. Buist
Cia. Agr.-Pec. Faz. Mte. D 'Este
João de Vasconcellos
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Cia. Agr.-Pec. Faz. Mte. D !Este

Manoel Alves de Castro
Nor remóse & Cia.
J . R. Kiers
Oi a, Agrícola S ão Quirin o
AI ber to Ferr az
C~a . Agricola ' S ão Quirino
Oi a, Agr.-Pec. Faz . Mte. D 'E s t e

Urbano J u n queir a
Cia . Agr.-Pec. Faz. Mte. D ' E s t e
U rbano Junqueira -.
U r ba n o J unqueira .
C ia. Agr.-Pec. Faz. Mte. D'Este
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Nome da vaca
G r á u

de
Sangue

Idade
a n os

m êses
N.O Dias d e

SCL Lacta ção

Prod u ç ão
Leite G o'rdura
kg k g

Proprietário

C LAS S E CJ - D e 4 a 4 Y2 a n os

Ibis S . Mar tinho - 26986 ( 1 )
B alada d e P a r a iba - 2 191 9
L O . Int e rlandia (5219 ) 197 60
A legria M . D ' E s t e - 2138 7

CLAS ::;l E C S - De 4 Y2 a 5 a nos

S . M . D a li 1 G abin-F6 / 262 2-Ll\'1
Ibibor a S . Martinho - 26996
Andor inha M. D 'Este - 19559
S. Q : Amizade - 21 866
Wilhelm i n a 16 - F 6! 2601
I . Pecadora (5243) 23248

PC
PC
PC
P C

P O
PC
PC
PC
PO
PC

4-5
4- 4
4-3
4 -0

4-11
4-10
4- 6
4-6
4-8
4-6

4894
6418
4573
555 7

4420
5531
4577
6357
6149
5315

191
342
361
331

365
365
365
360
298
352

42 13,0
3815,0
3293 ,0
3 161,0

5403,0
4804,0
4742,0
4587,0
4132,0
3730 ,0

144 .3
129,4
113,8
106.0

188,4
165,9
160 ,0
157,7
144,2
137 .5

3,42 D a l'Ío F r e i re Meirelles
3 .39 Espolio ele Olivo G ome
3.45 C ia . A gr.-Pec. Faz. e G. I
3.35 C ia . Agr.-Pec. Faz. l\lte. D'

.
3,48 D ario F r e ire Meire lles
3,45 D arlo Freire M ei re lles
3,37 Cia. A gr. -Pec. Faz. Mte. D'
3,43 Ci a . Agrícola S ão Qu ir il o
3,49 H . d e Boer
3.68

3 ,29 S. A. Faz. Paraíso Ind. A
2.9 0 A ntôn io C aio da S . Ru m
4. 16 A. Bar kema
3,09 D a r io Freire Meir elles
3.46 R . Sa1om ons
3,36 C ia. A gr-ícol a S ão Quirino
3,2 1 D a rio Freire Meir elIes
3,57 R . S alomon s
3,30 D. P ires Agro-Pecu áría 8.A .
3 ,41 A r thu r Monteiro Neves
3.45 R. S a1omons

3 ,54 S . A. F a z. P araíso Ind. A
4,04 Berend Willem Bouwrn an "
4,24 A. S t r yker
3,05 D . Pires Agro-Pecuária S.A.
3,47 J o ão d e Vascon ce llos
3,78 Cia . A gr.-Pec. F a z. M te. D'
3,46 D a rio F r eire Meirelles
3,54 Cia . "Agr.-Pec. F az. M te. D '&
3,84 Norremóse & Ci a.
3,19 D . Pires A gro-Pecuária S.A.
3,3 5 D ario Freire Meirelles
4 ,29 J. W. K assies
3,56 J an van der Scheel'
3,10 Cia. Agr.-Pec. F az. Mte. D ' 't,
3,32 A . J. Byírigton Júnior
4,25 Roelof R abbers
3,94 H. d e Boer
4 ,29 A. Stryker
3,28 Ant ônio C aio da Silva R ..'\lU s
4,12 Cia . A gricola S ão Quir in o
3,67 M inist ério d a Agricultura
3,78 E spolio de Olivo Gomes
3,5 9 C ia . A gr. -Pec. Faz. Mte. D '& t ,
3,97 B erend Willem Bou wman
2,80 Antônio Caio da Silva R..'\ lU x
3,52 E spolio de Olivo Gomes
3,24 Alberto F erraz
3,73 R . Salomons
3,25 A . J . Byington Júnior
4,14 R oelof R abbers
3,70 E1tje Jan Loman
3,71 C ia . A gr.-Pec. Faz. e G . I rnhv
3,46 Alberto F erraz .
3,31 Cia. Agr.-Pec. Faz. e G. 11'011\'
3,31 Alberto Ferraz .
3,33 A grindus S . A .
3,69 Cia . Agr.-Pec. Faz. M te. D' ste
3,16 A grindus S . A.
3,08 A gr indus S. A.
3,44 D ario Freire Meirelles
3,03 Sue. de Fco. Modesto de Sou
3,81 Sue. d e F co. Modesto de Sou
3,04 Dario Freire Meírelles
4,05
3,94 SU Co de F co. M odesto de Sou
3,05 SUCo d e F co. M odesto de Sou

262 ,2
187,6
251 ,6
182,4
203 ,5
196 ,8
182,9
198,6
179,9
180 ,3
181 ,6

186,7
198,2
206 ,3
147 ,4
165,2
179,0
163, 6
166,1
179 ,8
174 ,1'
154 ,0
190 ,1
156,0
132 ,9
141 ,3
179,5
164, 9
179.0
163 .7
170 ,8
150, 6
153 ,3
143 ,0
157 ,6
110 ,6
134,6
123 ,6
141 ,7
120 ,3
151,6
131,5
126,2
116 ,9
100,0
98,7

. 95 ,0
104 ,1
72 ,2
68,7
72,9 .
62,1
76 ,5
58,9
73,6
64,5
39,9

7959 ,0
6458,0
6041,0
5899,0
5864 ,0
5848 ,0
5695,0
5552,0
5437,0
5286,0
5262 ,0

5259 ,0
4896, 0
4853 ,0
4822,0
4753 ,0
4730,0
4723 ,0
468 5,0
4675 ,0
4604 ,0
4593 ,0
4424,0
4380,0
4279 ,0
4252,0
4214,0
4184 ,0
4170,0
4164,0
413 9,0
4102,0
4051,0
3979 ,0
3967 ,0
3938 ,0
3823 ,0
3813 ,0
3790 ,0 '<,

3698,0
3655 ,0
3552 ,0
3394 ,0
3375 ,0
3039,0
2972,0
2851 ,0 I
2817 ,0
2281 ,0
2227 ,0
2114,0
2050,0
200 6,0
1934,0
1815 ,0
1634,0

. 1305 ,0

365
303
365
365
356
356
365
315
365
365
320

365
350
365
328
229
365
365
365
311
365
365
320
312
365
278
352
304
365
267
359
365
350
322
235
305
170
259
356
245
301
266
349
313
358
265
276
266
157
150
165
136
133
120
167
120
84

6467
4040
6442
4600
6385
4598
2470 ­
6488
6326
1951
6438

6424
3606
5404
5388
6172
6356
6427
6409
3270
6325
2085
6493
5602
1516
6182
5122
6150
5603
6104
2421
3927
2765 ­
2210
3646
3704
5767
4358
6387
6088
3903
1353
5316
4400 •
6353
4741
5379
2343
6179
6070
3282
7046
7043
4967
6153
7045
7126

7-7
5-9
8- 10
6- 4
6-5
6- 4
5-3

11-1
8-5
5-7
5-8
5-11
5-1
8- 9
5-10
6- 9

10-3
5-8

7,..3
5-9
5- 10

. 6 - 4
13-5
5-6
5-3
5-9
6- 8
6-3
9- 3
6- 0
6-1

7-3

5-1
7-1
5-0
5-0
7-2
7-1
7-6
6-6
5- 6

10-0
5- 7
5-4
5-8
7-9
6-9

10-10
7-8
5-6
6- 9

PO
PC
PO
PC
PO
PC
P C
PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO
P C
PC
PO
PO
PO
7 / 8
P C
PC
PO
P O
NR
NR
PO
PO
PO
PC
PC
NR
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
NR
7/ 8
PO
NR
NR
PC
PC
PC
PC
PC
NR
N R
P C
P O
NR
NR

C LAS SE D - A d u ltas, de m ais de S anos.

A llen de K ol F. B eau t ymore-F!
2613 - L M

G a r ardinha - 2 1188 - L M
Pie tje 86- F6/255 3 - L M
H e r aldic a S . Martin ho - 18775-LM
Marie 89- F 4! 1960 - LM
S . Q . A rpe g e - 19453 - L M
Elú S . M a r t inho - 126993 LM
Marie 91 - F 4 ! 19 65 - L M

. Ama zona s B-440 (52) 17101-LM
Olimpica d e P ara iba-101 25-LM
s yke 28-F6!2572 - L M
M's . M ilk m aster Impe r ial 35 -F7!

3202 - L M
Wyns A dem a 178-F5! 2178-LM
A nkes P. Adema -F5 ! 2407 - L M
Arnaz. Atenta - 17328 (1 )
F . A. Antena - 21.717
M's. L ochin. B eSSle 24-F7!~2161~3~~
S M Queen M. Roakerco -
M's ·c R obe r t 2-F 7!3259
Formo~a ~Oak colantha-1128- LM
A maz. : 3539 Ambicios a-17269
G elatina - 12631
Blo emhof 11 6- F5/2403 - L M
Koev order N ette 60 - F 5!2392
Portugue z a (839 )"

, Frizada (G 405 ) L M
Riemkje 59-F5/ 23 12 ­
Wilmk e 10-F5! 2300 (1 )
B erth a 73-F5!2496 - L M
N e grinha - 21 200 5 /2050
Bontje 2 (Banec~:L) F
A nco ra de Pi~helra 8985 ( 1)

• Y a r a d e paralb~ - 14609
A maz. L . Maltel a -
Jeltje 3 - F5!2177
N eblina 2" - 21170
Div a n a - 2 167 (2) 4
polia Ag. Ne~ras - ~~!2430
Ann a Van L lk ele -
Elois a - 13324
Gelske 4 2 - F 6!2742
H elena 33 ( l )' d (5134) 19 624
rronv A par

2e1c3
l a(575) F 6!2824

Olg a 2" M
Irohy A m apo 1a (511 6 ) /
Mantena 9 (1 )
Á m a z on a s 3704-228~ i 4 589
Amaz. ,L . M;toal~e~~~05 (1)
Amazonas 36 " 22786
Amazonas 3773 -. _ 18831 (2)

.Galante S. Martwho
Goiandira ( 3)
Fusarca (3) . _ 1878 1 ( 2 )
Generosa S . Martlnho
T ytsje 43-F5 /2281
Cabrit a (3 )
Galia (3 )

_ var ie dade vermelha e b r a n ca .
RAÇA HOLANDf:SA

L a cta ções d e até 365 d ia s ( U Divisão )

Dua s o r den h as (2x)

D 2 % a 3 anos
CLASSE AS - e

Esfinge - 27033S ta. S .

- 70 -

PC 2-8 6413 363 3030,0 99, 0' 3.26 C arlos Wha.t el y

REVIS TA DOS C RIADOR



Nome da va ca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N."

SCL
Di as d e

Lactação

Produção
Leite Gordura
ltg kg

Proprietário

CLASSE BJ - D e 3 a 3% anos
Der ivada de Pinheiro - B B1 / 384 P O

CLASSE BS - De 3% a 'I a n os

Dia n a de Pin hei ro - B Bl/299 - LM PO

CLASSE CS - De 4 % a 5 a n os
M . E mboscada Alexina - 23933 PC

CLASSE D - Ad ultas, de mais de 5 a rfos.

3-4

3- 7

4-7

6372

5599

6468

365

324

3051,0

4584,0

2809,0

110,3

168,0

108,0

3,61 Ministér io da Agricultura

3,66 Ministério da Agricultura

3,84 Cia . Agro-Pec. Maramb a ia

-,

3,40 J a yme da SilveiJ:a Leme
3,61 Cia . A gro-Pec. Maram baia
3,67 Gonça lve s & Filho
3,42 Carlos Whate1y
3,53 Cia . Agro-Pec. Maram baia
3,74 ' Ministér io d a Agricultur a
3,47 H elio M or eira Salles
2,91 Sue. de Fco. M odesto de Sou za
3,08 Ca rlos W h atel y

151,0
159,4
137,8
119,2
116,4
119,4
104,5
87,0
52,1

4440,0
4412,0
3751,0
3477,0
3293,0
3192,0
3009,0
2987,0
1688,0

320
311
312
335
265
348
365
185
155

2576
6469
6466
6414
2316
3021 .
6530
6848
5380

6-7
5-9
5-9

8-8
6- 11
9- 8
6-11
9- 4

PC
7/8
PC
NR
PC
PO
PO
NR
PC

Leme 's Cora - 15927
M. B óneca Alexina - 18434
Golden Revanche - 18707
Elna
Chumbada I - 13084
Abada - BB1/178
Alda - FF1/158
G andola (3)
Sta. F . B ancaria - 10820 (1)

RAÇA JER§.EY

Lacta ções d e até 365 d ias , (lI Di visão )

Dua s ordenhas (2x)

3-3

4-5
4- 0

8- 5
5-3
6-4
5-10
6- 5

CLASSE BJ - De 3 a 3% anos

E xotica do B r ejinho-RP/1571 ( 1) PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos

S. A. Con stanci a P atr ic ian - 1645-C PO
D ulcinea do Brej inho - 196/32 (1 ) PO

CLASSE D - Adultas, de m ais de 5 a n os.

Sant'An a R aquel-1083-C-LM PO
Breje i r a J es t er S t oHilda -1 521-C-LM PO
S. A. H a rmofüa P a t t on-1456-C PO
Nena B asil d e Canel a -1665-C PO
S . A. Garoa P atrici an 1483-C (3) PO

RAÇA SCHWYZ

Lacta ções de até 365 dias (II Divisã o )
/

6051

5344
5184

2964
4732
4392
3347
3823

295.

365
294

333
324
320
325
115

2262,0

2960,0
1747,0

3227,0
2929,0
2559,0
2052,0
1877,0

108,2

129,1
91,8 .

162,5
160,8
120,0
110,5
105,3

4,78 Marcus R apha el Alves de Lim a

4,36 Espolio d e Olivo G omés
5,25 Mar cus R apha el Alves de L ima

5,03 Espolio d e Olivo Gom es
5,48 João La r a ya

. 4,68 Espolio de Olivo G omes
5,38 Espolio de Olivo Gomes
5,61 E spolio d e Olivo Gomes

Dua s or denhas (2x )

CLASSE AS - Del 2% a 3 anos

Embira de P iriheíro - 386
Edikão d e P inheiro - 371

CLASSE BS - De 3% a 4 a n os

Delicia d e P inheiro - 2005

PO
p'O

PO

2-9
2-10

3-9

6378
6376

6373

354
365

36.5

2938,0
2735,0

2707,0

104,6
95,4

98,2

3,56 M in is tério da, Agricu ltura
3,48 Ministério d a Agricul tura

'.
3,62 Ministério d a Agr icultura

CLASSE D - Adultas, de mais d e 5 anos.

Amalia - 19011 - LM
Uva de P inheiro - 1190 - LM
Caipora - RGS/ 63
Aprisionad a de P inheiro
A deri da d e P inheiro - 1620

1/2
PO
15/16
NR
PO

7-5
10- 3
5-10

6-8

4042
2779
3991
5332
3878

365
365
365
308
357

4398,0
4368,0
4292,0
3671,0
3437,0

184,7
182,3
168,0
133,4
127,1

4,19 Agr índus S.A.
4,17 Ministério d a Agr ícultur a
3,91 Alberto F erraz
3,63 M inistério d a Agricultura
3,69 M in istério d a Agricultura

~

I DIVISãO - Até 305 dias (COM NOVA PARI QÁO D ENTR O DOS 14 Mf:SES )

RAÇA HOLANDi1:SA - variedade p reta. e b ranca .

Três ordenha s (3x)

CLASSE B8 - De 3 l-f a <1 a n os

Nom e da vaca

Gráu Idade
de a n os

sa n - mêses
gue

Dias
N.o de
SeL lactaçllo

Produção
Leit e Gordura

kg k g

Nova Dias
Parição de

a os lacta-
( d ias> ção

prenhe

Proprietarlo

W . Koba P ie t j e Vilma- F7/3253 P O 3-6 6233 233 3599,0 113.4 3,15 411 97 D a rio. Freire Meir elles

Dua s ordenhas (2x)

CLAS SE AJ - Até 2 Y2 anos.
Casto Bur Minkje 24-B13 / 5121-LM PO 2- 0

MARÇO DE 1959

3956' 305 4308,0 162,2 3,76 375 -205 H . d e B oer

- 7 1 -



Nome da Taea

Grãu
de

san­
1'U8

Idade
anos
mêses

Dw
N.o de
SCL lactaçl0

Produção
Leite Gordura

k r kJ:'

Nova Dias
Parl ção de

ao s Iac t a -
(dias) ção

prenhe
Proprletarlo

C a sto K ier s Mina 37-BI3/5055
Cabrita - 2 6451
H ol. A ntjeXXXVI-B I 3/4 966

C L A S S E B J - De 3 a 3 % anos

H o la m b r a Oda II-BI2/4476 - .L M
Johanna 2 -
B aliza - 26440

PO 2-5
PC 2-2
PO 2-4

PO 3- 4
N R 3-0
PC 3-2

6309
6229
6283

5377
6381
6231

305
301
159

. 305
305
266

3127,0
2850 ,0
1631 ,0

4477,0
4064,0
2371 ,0

121,7
85,2
63,5

181,0
148,4

80,0

3,89
2,98
3,89

4,04
3,65
3,36

417
406
413

389
398
418

163 J . R. K ie r s
170 Cia . Agrícola São Quirino·
21 ooop. Agr.- Pecu á ria Holarnbra

191 Co op. Agr .- P ecuária Holarrib ra
182 J . R. K ie rs
123 Cia . Agricola S ão Quirino

196 J a cobus Vos
156 Dario F reire M eirelles
175 J a cobus Vos

S. A. F a z. P araiso Ind. Agrc .
237 R . S a1omons .
205 Dario F re ir e Meirelles
146 Cia . Agr.-Pec . F az. Mte. D'Este
240 S . A. F a z. P a ra íso Ind. Agrc .
155 H. d e Boer .
237 S . A. F az. Para íso Ind. A g r .
249 Norremóse & c ía.
183 Ci a . A gr.-Pec. F az. Mte. D'Este
209 S. A. Faz. P araiso Ind. Agr.
200 S . A. F az. P araiso I nd. Agr.
150 Cia . Agr.-Pec. F az. Mte.:-D'Este
180 A . Stryker
225 Eltje J an Loman
48 Urbano Junqueira

162 Ci a . Agr.-Pec. Faz. e G .· Irohy
225 Roelof Rabbers
124 Ci a . Agr.-Pec. F az. Mte.-D 'Es te
114 Ci a. Agr.-Pec. Faz. Mte.-D'Est e
146 Ci a . Agr .-Pec. F az. e G . Irohy
117 A. Stryker

224 Dario F rei r e Meire Iles
173 Da r io F reire Meirelles
206 S. A. F a z. P a raíso Ind. A grc .

157 Da r io Freir e M eireIles
177 S . A, F a z. Para íso Ind. Agrc .
221 Coop. Agr.-Pecuária Holambrn

195 H a rm Rab bers
175 Ci a . Agr.- Pec. F a z. Mte. 'D ' Este

384
424
405

307
375
425
340
425
325
320
387
371
380
409
390
323
407
418
313
360
398
377
309

349
385
328

423
403
348

385
405

3,73
2.96

3,39
3,53
3,82

3,85
3,24
3,45

3,70
2.99
3.72
4,03
4,06
3,32
3,66
2,92
3,94
3,30
3,25
3,54
3,61
3,71
3,09
4,27
2,76
2,85
3,22
4,02

3,54
3,70
3,81

197,9
149,4
123,9

192,7
1.17,6

123,9
122,1
103,5

223,4
184,9
193,4

187,2
150,9
162,5
171,5
169,9
139,1
151,7
120,4
156,8
126,2
121,8
130,6
120,8
121,7
98,9

134,5
80,2
81,5
75,0
66,6

5167 ,0
3967,0

5575 ,0
4035 ,0
3247,0

3650,0
3457,0
2704 ,0

5794 ,0
5694,0
5594 ,0

5052 ,0
5042 ,0
4361 ,0
4255 ,0
4183 ,0
4178 ,0
4135 ,0
4120 ,0

. 3977,0
3816 ,0
3739,0
3681 ,0
3345,0
3279,0
3192,0
3147,0
2899,0
2856,0
2327,0

. 1653,0

298
283
259

305
305
294

305
305

305
305
305

269
305
296 .
305
305
287
294
305
305
305
284
295
273
250
305
263
209
237
248
151

5548
5450
6473

6347
4576

44 22
6266
4588

3773
3861
4504

6314
3361
2995
6367
6219
6471
2804
2262
6368
6423
2213
5293
5117
3060
2004
5462
2344
2209
2172
5464

3-11
3-7
3-11

4-4
4 - 5

4-10
4-8
4-6

5-10
7-5
6-4
7-10
5- 6
9-8
7-10
7-0

10-9
6-1
7-5
5-7

PC
PO
PC

PC
PC

PC
PC
PO

5 anos.
PO 6-5
PC 6-9
PO 6-6

CLAS SE BS - De 3 % a 4 anos

J acarandá S . Mar t in h o - R P / 15598
S . M . D a li 2 Supreme - Bll /4176
Argenta - .2 258 7

CLA S SE CJ - De 4 a 4% a n os

Elizabe th - 18433 - L M
A t hen a M . D 'Este - 21380

CLAS SE C S - De 4% a 5 a n os

H e rculea S: Martinh o - 26974-LM
Bol o n h a - 20021
golambra Janet - B10!3744

CLAS S E D - Adu lta s , de m a is de

D ora 15 - F4/1984 - L M
Figur::L S . Martin h o - 18892 - L M
Antje 18 - F4/1752 - L M
B rrach a - 20218 - L M O
g:~rel ' s KIaske 2-F5/2276 - L M P

erreta S . Mar t inh o - 14557 PC
:;roga ria de P araib a - 15792 ~g
Freerk j i - F3 /1448 PO
Nfin k e 23-F5/2313 PC
M c inha - 20334. . 3/4
1 .0 e z a Colombo Sentinel-ll08
~~~zonàs Majad a c ea- 15264 ~g
Lomi ta I - 10627 r-c
Viçosa - 19201 . 4602 PC
AIllazon a s L . Mal o g raflca - 1 PO
Lolkje 187-F6/2504 (1 ) NR
A n namarie ( 1) PC 7-6
D ankarina J . B . - 668 r-o 7-2
A maz . L. Mad jia (8824 ) 14588 PO 5-9

Ank e 5-F5i4~alografia _ 14601 PC ~=i
A mazo nas . M biltacio n al-14580 Pg 7-1
Amazonas ~. ~ (22194) 15146 ( 1) P 6- 2
AmazonasMlng u lm . PO
E lza 22-F4 /1992 . d a de vermelha e branca .

..."coA - van e
'RA Ç A HOLAND..,.~

Duas ordenhas ( 2 X)

PO . 2-8
PO 2-9

_72 -

217 Adrianus Sleutjes
190 Coop. Agr.-Pecuária Holambrn
179 Coop. Agr.-Pecuária Holambrn
219 Coop. Agr.-Pecuária Holambr n

163 Coop. Agr. -Pecuária Holambrn
215 Coop. Agr.-Pecuária Holambr ll

208 Adrianus Sleutjes
216 Coop. Agr.-Pecuária Holambl .
178 Coop. Agr. -Pecuá ria Ho1ambr n
221 Cooo . A gr.-Pec Úária Ho1ambr n
201 Coop. Agr.-Pecuária Holambr n

183 O cta vio Bierrenba ch de Ca s t r o

301 Coo p . A gr .-Pecu ária Holarnhj-,
168 Ci a . Agro-Pec. Mara m baía
134 G onçalv es & F il h o

REVISTA DOS CRIADO RES

368
390
401
361

372
364
402
350
379

417
365

325

379
412
360

4,12
3,81
3,72
3,88

3,75
3,79

3,14

3,37
3,96
3,09

3,74
3,66
3,72

. 3,97
3,92

85,3

196,7
165,4
157,0
132,5

157,8
141,1

172,9
157,6
135,9
133,9
122,6

164 ,3
170,2
90,5 .

4771,0
4335 ,0
4211 ,0
3413 ,0

4207 ,0
3712,0

4623 ,0
4300,0
3650,0
3368,0
3~23,0

2714,0

4872 ,0
4295 ,0
2919,0

300
305
305
305

305
305

305
305
305
296
305

233

305
305
219

6275
6282
6284
6336

6248
6335

5401
5319
6243
5397
5446

6451

2095
6296
2665,

2-2
2-1
2-4
2-5

3-5
3-5
3-5
3- 4
3- 1

4-6

8-8
5- 4
9- 10

PC

PO
PC
PC

C L A S S E A.J - A re 2% a.rr os.

. V B B1/ 430 - "LM Pg
castro Aaf~ ldlen ' VI- B Bl/4 11 - LM

M
P

g olambra o XX-B B 1/35 6 - L PO
g olamb r a ~~~~je V_BB l/410 PO
g olambra

. . 2 1..< a 3 a n os
C LAS S E AS - De 7 2

. V_BB1/349 - LM
g olam b r a ~aSje V II- B Bl/350
FIola m b r a o

3 3 1h anos
SSE B .J - D e a 7 "

e LA . LM PO.' . h a - BBl/314 - :I.
castro T h e r eZln XX- B B l/339 - L M P O
FIolambra ~~~rid U I - BBl/336 PO
g o lamb r a Cle m e n tin a V _BB1 /340 ~g
goIambr a ' EIsa VII- B BI343
golambra

OS _ De 4% a 5 anos
CLi\.SSE

_ 23829
c a ç a p a v a . de mais de 5 anos.
CLASSE D - i\. d u l tas,

M a rie 4_FF1/173 A lexina - 18438
M . Balangan~a/71
Tentad o ra -



Gráu Idade D ias Produção Nova Dias
de anos N.o de Leite Gordura % Parição de '

Nome dn v aCA san- nlêseii SCL lac.tação kg ke a os Iacta- Proprietario
gue (dias) ção

prenhe

RAÇA .JERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A.J - Até 2Y2 anos.

S. A. Realeza Patrician-1888- C PO 2-2 6419 293 2040,0 90,7 4,44 295 275 Espolio de O li vo Gomes

CLASSE B.J - De 3 a 3Y2 anos

Deli ca da Paxford Sta. Hilda -
22245 - LM PC 3- 0 5494 303 2835,0 156,7 5,52 373 205 João Laraya

CLASSE C.J - De 4 a 4Y2 anos

Corruira Brampton Sta: Hilda -
1684-C - LM P O 4-0 5340 305 3063,0 .157,7 5,15 364 216 João Laraya-

CLASSE CS - De 4!-f a 5 anos

Dernoíselle do Brejinho - 1504-C P O 4-11 6421 305 1631,0 75,7 4,64 358 222 Marcus Raphael A. de Lima

CLASSE D - Adultas, de mais ' de 5 anos.

Troubadour Nancy Favorita-1073-C PO 4637 299 3050,0 145,6 4,77 393 -.181 João Laraya
Sarita de Atalaia - 1139-C - LM PO 7,-9 5624 289 2808,0 153,9 5,48 383 181 João Laraya
S. A. D a m a -P a .tr teia n - A1700 - LM P O 6352 305 2705,0 156,3 5,77 367 213 Espolio de Olivo Gomes
Mimosa Basil de Canela - A/133 P O 6-4 2626 298 2173,0 121,0 5,56 333 240 Espolio de Oli vo . Gomes
E~bira 'NR 6350 256 2111,0 106,2 5,02 373 158 João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x )

CLASSE AS - De 2Y2 a 3 anos

Eclosão de Pinheiro - 2148 PO 2-10 6374 305 2416,0 83,8 3,46 350 230 Ministério da Agricultura

CLASSE CS - De 4!-f' a 5 anos

Bocaina de Pinheiro - 1850 P O 4-10 4039 305 2855,0 102,1 3,57 415 165 Ministério da Agricultura

CLASSE D - Adultas, de mais de '5 anos.

Zazá - 18352 1/2 9-4 4899 292 3990,0 154,2 3,86 380 187 Agrindus S.A.

LM - L I VRO D E MÉRITO
(1) - S E M N OTíCIA
(2) - M ORREU
(3) - VENDIDA
O .último número em seguida ao nome de cada vaca corr esponde ao seu número em registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja regís trada qualquer nova paríção.

VACAS INSCRITAS

A - Vacas que superaram as exigências minimas de leite e gordura.
I RAÇA HOLANDí:SA - variedade preta e branca.

Grau Produção
Nome da vaca de Dias Leite Gordura % GI.p/G. Proprletario

Sangue kg. kg

LO-Fortaleza (M) P C 3547 54.469 1.837,1 3,37 2.° Colégio Adventista Brasileiro
2.0-Unica P C 3590 53.333 2.025,0 3,79 1.0 . Carlos Alberto W . Auerbach
3.°-S. M. Korndike Ollie Colan-

thus (M) P O 2141 45.927 1.454,5 3,16 3.° Dario Freire Meirelles
4.0-Faroleza Sentiner PC 2039 45.246 L364,3 3,01 5.° Colégio Adventtst a B rasileiro
5.O-Embirrada P C 2043 38.606 1.382,1 3,57 4.° Dario Freire M eirelles
6.0-Firmeza Sentinel PC 2060 38.406 1.325,4 3,45 8.° Colégio Adventis t a Brasileiro
7.°-Ganilla 'P r illy Lions S . 4 (Ml PC ' 2328 38.071 1.499,9 3,93 6.° Cia . Agr.- P e c . F az. e /G . I rohy
8.0-Agataha S. Martínho PC 1825 37.047 1.364,2 3,68 7.° D arío Freire M eirell es
9.0_B. V. Jantje 633 LB 2' Ceres P O 2248 34.170 L098,9 3,21 13.° Ca rlos Alberto W. Auerbach
1O.0-Amaz~ Cabrita (80938) PC 1453 34.144 - 1.142,7 3,34 10.° Cia. Agr.-Pec. F a z . e G. lroh y
11.0-Garka 'S en t in el PC 1884 33.451 1.107,1 3,30 12.0 E spolio de Oliva d omes
12.0-B. V. Duchess Senator Bela PO 1460 32.914 1.125,5 3,41 11.0 Alberto Ferraz
13.0-Balinha Sentinel PC 1825 32.580 1.152,8 3,53 9.0

Colé gio Adventista B r asileiro
14.o-B. V. Jantje Ceres I PO 2238 32.111 1.074,4 3,34 15.0 Carlos Alberto W . Auerbach

MARÇO DE 1959 - 7 3 -



NOIne da vaca
Gráu

de
_S a n gue

Idade
anos

mêses
N.O Dias d e

SOL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

Coop. A gr.-Pec. Holambra

Dario Freire Meírelles
Colégio Adventista Brasileiro
Ci a , Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Da.rio Freire Meírelles
Cia. A gro-Pec. Faz. G . Irohy
Cia. Agr.-Pec. F az. Mte.-D'Este
Ci a . Cafeeira do Rio Feio

D ario Freire Meirelles
C ia . Agro-Pec. . F az. G. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Coop. Agr.-Pecuária Holambra
Ci a. Agro-Pec. F az. G . Irohy

Carlos Alberto . W. Auerbach
)

Ci a . Agr.- P ec. F a z. e G . IrohY
Da r io Freí r e Me irelles
C olé gio Adven t ísta Brasileiro
Ca rl os Alb erto W. Auerbnch
C ia. Agr.- P ec. F a z. e G. Irohy
M a noe l Alves de Castro
Col ég io Adventi s ta Brasileiro
Cia . Cafeeira do Rio Feio
Espolio de Olivo Gomes

Ci a . Agr.-P ec. F az. e G . Irohy
Ci a. Agr.-Pec. F az. e G. lrohy
Ci a . A g r.- Pec. F az. e G . rronr
C ol é gio Adventista Brasileiro
Espolio de Olivo Games
Carlos Alberto W. Auerbach
Lafayette A. de S. Camargo
C ia . Agr o- Pec. Faz. G . Irohy
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. F az. G . Irohy
Cia . Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Colégio Adveritista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Laf'ayette A. de S . Camargo
Ci a. Agro-Pec. Faz. G . Irohy

Urbano .runqu êíra
Adrianus Sleutjes

E spolio de Olivo Gomes
E spolio de Olivo Gomes
E spolio de Olivo Gomes
Espolio de Olívo Gomes

2. 0

1.0

1.0
2. 0

3.0

4.0

3.0

31.0
27.0
24.0
38.0

30.0

16.0
39.0

43 .0
42. 0

45.0
35.0

32.0
40 .0
29.0
44~0

18.0
21.0

26.0
23.C

19.0

14.0
22.0
17.0
20.0

25.0
28.0

33.0
3'l .0
36.0

37.0

41.0

68.0

55.0

46 .0
51.0
47.0

104.0

70.0

3,27
3,87

3,23
3,35
3,22
3,32
3,53
3,81
3,41
3,75
3,60

3,37
3,47
3,53
3,33
3,50
4,03
3,37
3,36
3,48
3,41
3,46
3,56
3,49
3,69
3,50

2,80
3,16
3,35
3,34
3,40
2,89
3,16

3,96
3,91
3,74
3,62
3,66
3,71

3,58

3,61

4,81
5,00
5,31
4,80

793 ,3
849 ,2
871 ,3
857 ,7
868 ,0
731 ,9
791, 8

88 1,0

946 ,6
930 ,8
905,0
902,3
896,7
893,2

936 ,7
909 ,4
904,1
889,2

880 ,3

924,1
941 ,1
951 ,3
887 ,4
924 ,7

1.059 ,5
884 ,9
878 ,6
880,0
876 ,8
897 ,4
917 ,0
882,9
927 ,5
878 ,4

1.008 ,8
1.016 ,9

1.034,0
986 ,9
943, 9
962 ,7

1.011 ,9
1.092,0

973 ,5
1.054 ,4

987,6

e gor d u r a .

30.758
26.236

27.370
27.072
26.927
26.617
26.411
26.268
26.232
26.136
25.776
25.646
25.409
25.357
25.241
25.120
25.068

24.383

19.447
18.164
16.995
18.516

28.317
26.844
25.987
25.617
25.481
25.264
25.003

32 .044
29 .393
29.311
28.923
28.658
28.607
28.470
28.043
27.422

922
14'56

1617
1551
1450
1529

1582

1531
1307
1753
1340
1590
1222
1702

1822
1400
1999
1432
1411
1969
1021
1460
1550
1283
1805
1486
2005
1280
1795

1995
1453
1693
2070
1400
1335
1757
1828
1460

PC
PO

PO

PO
PO
PO
PO

PC
PC
NR
PC
PC
PC
PO
NR
PC
PC
3/4
PC
PC
7/8
PC

PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
7/8
PC

A _ Vacas que

1 o_Jardineira 11 J . B.
2:0_Aafje I apenas a s exigências minima s de gordura.

s u p e r a r a m
C _ Vacas que

3 o_Roosje 11
. R A C A .JERSEY

111 '" superaram apenas. as exigên cia s m inimas de gordura.
C _ Vacas que

patt o n
t ' Ana olindal o_ s a n V

2 '0_ I n dia E trela Bolha yes
3 '0_ s a n t'Ana Jer a M a g n e t
4:0-San t »A n a ---- - - - --- - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----- "'ORTA.

Cl"1) - ~V.L

11

PC 1770 23.85.3
b PC 1618 23.775

4 6. o-so r o <;:a a artinho 1630 24125
47.o_Batulr a .S . ME 23 (873) PC 182" .
48 o_Sata pnllY . PC v 24.865
49'0_Amazonas Grott a PO i~~; .~U~~
50'o_ R u y ter 4 (229) PC
51 'o_pantalla 2 (876 ) 6 29 Lind- 1695 24.596
52:o_Arboleda' s Bena PO

berg 13 varie dad e vermelha e branca .
HOLANDí!:SA - . ' . .

RAÇA "l a s e xig êncla s mmirnas de leite
s u p e rar a n

. 15 .o- B u e n a P inta (M )
16.0-Viv o . Burke M a ria
17 .0- F l o r a Sentinel (M )
18.0-B .V. Bena 629 LB 3' Ceres
19.0-Amaz. Dominó Gordinha
20.0-Arlete Sílvia
21.°-Esperança Sentinel (M)
22.o-Javaneza
23.o-Veneza Sentinel
240-B. V. Pantalla 5324 Ceres II

(886) (M)
25.0-Amaz. L . Maré ( 10 518) ( M )
26.0-Fidalga (797)
27.0-Linda (M )
28.o-Lira Sentinel
29.0-Alba
3D.O-Arlete Liberdade (M ) .
31.0-Sílene (603 ) .
32.0-Alocita S . Martmho
33.o:......'Arapanema Y
34.0-Hansa
35.o-Belínha (M) ' 3
36.0-B.V. Unica 5334 Ceres 4 (86 )

37 ° V B Campana 875)
38:0 B:V. 'Unica 5334 5 ' Ceres (

apenas a s exigências m ínimas de lete.
B _ Vacas que superaram

. PC
39.0-Amaz . posch Cevada PC
4Do-Lina PC
41'0_ A m a r e l u z ( 53~) . PC
4 2:0- M' s . Fobes :ç>lvlsa NR
43.0_portugueza eva PC
44 o_ A m a z o n a s . Nap ita PC
4 5·.o- A m a z . GUlvan. na

apenas a s ex~gências minimas de gor d u ra.
C _ Vacas que superaram

/

REVISTA DOS CR IA DO RES
_74 -



RELATóRIO N.o 170

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEERO
da

As s o e fa ç ãe P a ulis t a de Cl-iado..es de Bovinos
Em coop ração com o Departamento Nacional do Produção Animal do Ministério do

Agricultura

JANEIRO. DE 1959

LACTACÕES
~

TERMINADAS

Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

S CL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

RAÇA HOLANDf:SA va riedade pre t a e branca .

. L act ações de até 365 d ias (II Divisão )

Três ordenhas (3x)

CL AS S E BJ - De 3 a 3 Y2 anos.

V. B . Primadona-Bl1/4128

CL AS S E BS - De 3 ~ a 4 anos.

Riqueza Madcap CAB-21948-LM
Flor de Maio Madcap e.A.B.-B13 /

15213

PO

PC

PO

3-4

3-10

3-8 I

6138

5227

6462

295

349

365

3683,0

5250,0

4541 ,0

163 ,0

175,9

153,7

4,43 Lafayette A. d e Souza. Camargo

3,35 Colégio Adventis ta Brasileiro

3,38 Colégio -Adverit is t a Bra sileiro

CLASSE D - Adultas, de mais de 5' anos.

B. N . Duchesse Senator B ela -/ B 91
/ 3224- L M

Am a z. Iunteriana -13758
Amaz. Iunca-13761
Boa Vista Arauta -17647
B. V. Primavera-17644
Boa Vista P r ecis a -15651
Amaz. Gusmana-12932

PO
PC
PC
PC
PC
7/ 8

PC

8-10
8-5
8-3
5- 2
5-4
6- 1

8-3

1723
2087
1943
4014
3905
3788

1625

365
188
267
266
263
219

226

9529,0
3277 ,0
3265,0
2766,0
2751,0
2683,0

2653,0

322 ,4
105 ,3
99,4
86,8
84,2
93,8

90.6

3,38 Alberto FelTaz
3,21 Cia . C a f eeira do Rio Feio
3,04 Cia . Cafeeira do Rio Feio
3,13 Cia. Cafeeira do R io Feio
3,05 Cia . C a f eeira do R io Feio
3,49 Ci a. Cafeeira do ~io Feio

3,41 Cia . Cafeeira do Rio Feio

PO
PO
PC
pc

Duas ordenha s (2x )

CLAS S E AJ - Até 2~ anos.

G. Topmaster Lira-4P-B61l450-L M
Hol. Clara IV-B13/4980-LM
Cin der e la Mt. D'Este -25663
Clemen cia Mt. D 'Este -25652

2- 1
2-3
2-5
2-5

6472
6464
6553
6555

365
317
319
313

4077 ,0
3497,0
2778,0
2613,0

153,0
133,6

90,4
93,1

3,75 S . A . F a z. Paraiso Ind. e AgI'.
3,81 Co op. Agr.-Pecuária Holambra
3 ,25 Cia . A gro-Pec. Faz. M t. D 'Este
3,56 Cia. Agro - Péc. F az. M t . D 'Este

CLA S S E AS - De - 2~ a 3 anos.

Min a - L M
Amer icana Zwart e Piet-LM
S. Q . C a ssandr a -27184-LM
S. Q . C a scavel-23717
Ke ratosa S.- M artinho-27062
Guará M a gnifica-2498 3
Ca taro n ia - 2563G
F. S . M . F an t a 3ia -B13 /4757 (1)

NR
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PO

2-9
2- 11
2-9
2-9
2-6
2-10
2-8
2-11

6482
6411
6449
6516
6429
6459
6550
6900

326
365
365
343
365
337
317
237

6639 ,0
4.913,0
4284,0
3970 ,0
3746 ,0
3699,0
3606,0 .
2576 ,0

240 ,5
227 ,5
158,3
126,8
128,0
139 ,1
114,9
90,2

3,62 H ermannes H arm Rabbers
4,63 Norremóse & c ía,
3,69 C.ia . A gr.icola S ão Quirino
3,19 Oia .. A gr-ícola S ão Quirino
3,41 D ano Frelre Meirelles
3,76 A~ltônio C oelho Guimarã es
3,18 Cl~. .Agro-Pee. Faz. M t . D 'Este •
3,50 M irüst ér-ío da A gricultura

r-
CLASS E BJ - De 3 a 3~ anos.

Iracema-1383- L M
Jas m in S. M artinho-26980-LM
Bovary- 26431
Cegonha Mt. D 'Este-25629
r, Boa Pinta (5320) 23273
Agrind us Calda-24584 (2)
Casto S . Annette-B12/4300

CLASS E BS - De 3~ a 4 a n os.

Hol. T reesje II-BlO/3265-LM
Amaz. Cos t a Rica-25189-LM
Hol. T ietje IlI-Bl214477-LM
8. Q . Afilhada-21868
Baunil ha M t. D'Este-23109
Balíl a - 26416
Backa ( 1) M 231 (644 ) F6 /2996
R ol. Holander CI-B12 /4486 (3)
8tjerna (1 ) M 1642 (613 ) F6 /2988
Ja vali S. M a rtinho-27023 (3)

MARÇO DE 1959

7/ 8
PC
PC
PC
PC
7/8
PO

PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
p e

_ _=....l__

3-2
3-2
3-1
3-0
3-5
3-1
3-1

3-6
3-9
3-7
3-10
3-8
3-9
3-11
3-11
3-10
3-9

6410
6508
6447
6405
6495
6177
6537

4870 I

6507
5394
5256
5489
6513
6499
5615
4981
6124

365
313
365
365
365
233
262

365
318
324
300
342
335
358
151
274
119

5295,0
5138,0
3961 ,0 ­
3741,0
3323 ,0
2457 ,0
2256,0

4886,0
4647,0
4286,0
3983,0
3877,0
3412,0
3292,0
2929 ,0
2825, 0

. 1758,0

205,5
159,1
131 ,1
144,6
110 ,2
87,6
99,9

198,2
157,0
168 ,8
130,2
115,7
110,3
127,6

95,9
108,6

55,8

3,88
3,09
3,31
3,86
3,31
3,56
4,42

4,05
3,37
3,93
3,26
2,98
3,23
3,87
3,27
3,84
3 ,17

N orremóse & Cia.
Dario Freire Meirelles
C~a. Agrícol a S ão Q uirino .
C~a. Agr o - Pec. F az. Mt. D 'Este
Oía .. Agro-Pec. F az. e G. Irohy
Agrrn d us S. A.
A . S tryker

C?Op . A gr.-Pecuária H olambr a
cie, A gro-Pec . Faz. Mt. D'E t
g~oPAA~r.-Pecu_ária H ola m ;r:
~a. gncola Sao Q u i r in o

C~a. A grO - P ec. F a z Mt D 'E tOia A .. _ . . s e. s ricoia S a o Quirino
Alberto Ferraz

AC loboeP :t A gFr.-Pecuária Holambra
1 o erraz

D a r io Freire Meirelles

75 -



~Grau Produção
Proprietariode Dias Leite Gor d ura 0/0 G I.p/G.Nome da vaca

Sangue kg kg

- E CJ De 4 a 4~ anos .C L ASS - -
P C 4-1 6637 365 5244,0 HJ8.6 3,78 Guido M a lzon iRoseira-28972trp a - 'F7 / 3250- L M PO 4-0 6511 314 4323,0 171 ,8 3.97 D a rio Freire Meirell es

W . CltruS S. s ~antha-1376 . 7/8 4-2 6286 283 3595 ,0 13.7,0 3,81 Norremóse & era.
P ira!1ha ?ak fM2 (627 ) F6/2992 PO 4-1 5523 365 3267,0 154,8 4,73 Alb~rto F errazPO 4-3 6500 355 3203,0 129,3 4.03 Alberto F e r raz . .Flo~da 2 MM 1642 (622 ) -F6/ 2989

P C 4 -0 6519 337 3040 ,0 97.9 3,22 Ci a . Agrícola S ão Qmn110Flonda . ( 1) 21878
S . Q. Blguara-

CLASSE CS - De 4 * a 5 anos .

PO 4-8 6635 365 6063 ,0 254 ,3 4 ,19 Guid o Ma lzoniKalma 61-F6/2772-LM PC 4-11 6633 365 5333,0 205,1 3,84 Guiclo Malzon ípelota-22663-LM 54 PO 4-11' 3782 365 4575 ,0 163 ,2 3,56 Dario Freire Meire ll es
Linda Maria-Bll/~~a_21925 PC 4-7 6592 343 4287,0 159,4 3,71 E spolio de Oli vo Go~t:s

PC 4 - 9 4066 275 3997,0 136,5 3,41 C ia. Agrícola S ão QmrlUoCruz Alt a de ParaI
4-11 6257 249 3202,0 124 ,2 3,87 S . A. Faz. Parais o Ind. e I\.S . Q. Atibala-19455 PC

Gatinha-20027
mais de 5 anos.

CLASSE D - Adultas,
de

PC 6-3 6636 365 6781,0 200,4 2,95 Guido Ma lzoni
Cigana-22657-L~ba_19121-LM PC 5-5 3620 365 6580 ,0 247,2 3,75 Art h u r Neves M ontei ro

PC 5-10 6632 365 6153,0 215,0 3,49 Guido MalzoniBrigada d e pa':~M
NR 7-0 6479 359 6105 ,0 238,0 3,89 T eurir iis G ronenwoldAzeitona-22698
NR 6483 320 5843,0 196,0 3,35 H arm RabbersBotermyn-L M
PC 5-0 4402 365 5828,0 221,5 3,80 Alberto Ferraz .Rik a 83-LM X XII-19723-LM
PC . 5-8 4365 354 5661,0 172 ,4 3,Q4 D a r íio F reire Me~relles- S rriba Cezar 85
PC 8-5 4601 362 5624,0 169,7 3,01 D a r íio Freire Melrelles~'~piau S. Marl~~~oo(~Jelina) 12667
PO 5- 9 6443 344 5615,0 229,2 4,08 J an A lber t P otEmble~ S . .Ma 14_F6/2500-LM pc 5-10 6631 365 5556,0 209,5 3,77 Guido Malzon í .Dikmer -rine L M PO 5-5 5276 313 5500 ,0 221, 9 . 4;03 B erend Wille rn B0l.!wma nC horosa-22671-90_LM PC 6-3 4215 300 5452,0 160,0 2,93 An t ônio Ca io da SIlva RJitske 8-F~~~lisca 2"-21174 PO 5-10 5298 332 5356,0 197 ,2 3,68 Roelof Rabbers

~~~ja: 40-Ff.i~~~IIN27-LM PO 6-1 4942 365 5355,0 219,1 4,09 -Ja ger & B org
7/8 5-3 4658 365 5312 ,0 165,7 3,11 Alberto F er r a zM a a rte b l o e m ~egras-1072 PO 5-11 5587 308 5270,0 200,3 3,80 J ager & B orgB a gun ç a A g . M PO 6-3 5360 365 5150,0 186,7 3,62 T eunnis GronenwOldJet-F5~22~~~/1726-LM PC 7-4 2450 351 5147 ,0 157 ,1 3,05 Agrindus S.A.K1aar tJe u riçada-15226 PO 5-10 6476 315 4945,0 178,8 3,61 Roelof Rabbers .

Ama z . M44_F 6/2524 - LM _20 20 8 7/ 8 7-5 5455 323 49 14,0 170,1 ~ 3 ,46 D . P ires Agro- p e cuána S .l\..PO 5-11 6544 336 4816 ,0 173 ,4 3,60 H . S chipper H znGretha d C a p acaba n a
PO 5-4 6491 338 4719 ,0 159 ,8 3,38 H . d e B oerCa~ça!a 2 9: F 5/2482
PO 5-8 5508 465 4606,0 193 ,1 4,19 J a n van d er Scl1eerGrle t Je

9 F5/2336
PO 7-0 6573 307 4589,0 182,2 3,97 W ed H . M oorlagA fke 1 - 48-LM .

Atje 6-F6254/1743_LM PÓ 5-8 6441 365 4589 ,0 176 ,2 3,84 A. B a r yem aHelen~ ~tF6/2512-LM PC 7-6 2292 309 4561 ,0 141,6 3,10 Cia . Agro -Pec. Fa~. M t . D ' So'PC 8-7 6428 365 4530.0 162,6 3,58 D arío Freire Melrelle sKlaasJe~ave_15357. h _12698 PC · 5- 11 6524 313 4495 ,0 141 ,0 3,13 A grindus S . A. .Ama~. . S M artm o
PC 6-2 5311 312 4350 ,0 139,4 3,20 D. P ires Agro -p ecuána S .A.Emplrlca . 1
PC 8-7 6470 365 4311 ,0 151 ,2 3.50 S . A'; F a z. P araiso ~n? e ~\Amazonas ::~a_17623
7/8 7-6 5490 363 4308 ,0 . 145 ,9 3,38 D . Pires Agro-Peç:u~na S .A.Amaz. c as 57 12 PO 7-11 6433 362 4256 ,0 143 ,2 3,36 A . J . B yin gton .run rorRosana-134 b a n a-202 2

C ba d e copa~a XIV_F3/147 PC 8-0 2451 .310 4117 ,0 140 ,4 3,41 A gr in dus .S. A.K~evorde~' ~~~p~_15171 . 7/8 4526 338 4043 ,0 . '-.. 125 ,6 3,10 Alber to Fer r a zNR 9-9 6435 362 3933,0 132 ,3 3,35 A. J . B yington J úniorAmaz. ~lSS 1075
PC 7-1 2445 358 3920,0 130 ,0 3,31 Ag r in d us S . A.perdigue ; r aS0418
NR 6-1 · 6556 308 3863,0 134,1 3,47 J an Noordegra af .Mar tona s B-301 r
NR 5-7 3578 270 3735,0 132,9 3,55 Ant ônio Caio da E?llva R{\n sAmazonas
PO 5-9 4464 '319 3712 ,0 133,6 3,59 M in istéri o d a A gnculturnGelle 2 - 3540 PC 6-4 5153 362 3665,0 133 ,2 3,63 Alb er to F errazc e s a r ina Clar a-B 10/ 18102S. M. . c e sar- PC 4362 345 3647,0 134 ,4 3,68 Albert o F erraz~. B .--Joanx;;h~egras- 1096 PC 13-4 6474 325 3633 ,0 114 ,3 3,14 S . A. Faz. P araiso ~nd. e A 'l" .J :ipones a _923'1 PC 6-0 5232 260 3627,0 135 ,0 3,72 Antônio Ca io da S l1va R nsoroca b a 54 PO 5-7 4436 254 3258 ,0 144,0 4,41 J a cobus Vos .Dona n a-2 1;'e_F4 /1993 pc 5-2 4869 268 3202 ,0 115,5 3,60 Antônio Caio da SIlva R II ,W it te JaxsqJ _ 21247 PC 11-3 6256 298 3116,0 117 ,3 3,76 S . A. F a z. P a ra is? I nd. e A 'xan d o ca 729 PO 5-10 4722 311 3064,0 132,0 4,30 D a rio F r eir e M elr ellesGarb.os~_F6/2523 NR 6-11 6833 193 2349,0 84,7 3,60 Brandt K eegstr a .

DoetJe (1) ' M rtinh o -12672 PC 8-1 6120 204 2280,0 87,4 3,83 D arío F r eire M elr e ll esA a fke . I I S. a . N R . 5239 - 217 2237 ,0 85,3 3,81 U r b a n o J unqu eiraEvidênCIa (2)
vermelha e b r a nca.valsa J . B . :f;:SA _ variedade

RAÇA I10LAND _ d-e até 365 dias (II Divis ã o)
Lactaçoes

D Uas ordenhas (2x)

De 2 % a 3 anos.
E AS -

P O 2-7 6453 365 3197,0 117 ,1 3,66 M in isté r io d a AgrrcutturnCLASS ' . heiro-BB1/391
de Plll

Encerra _ De 3~ a 4 anos.

Ministério da A grí cult u •
'LAS s E B S PO 3- 8 5474 313 3366,0 116 ,2 3,45C . Pinheiro-322

Diar 1a d e 4 4~ anos.
E C:J - D e a .

PC 4-5 6532 346 2710,0 97,4 3,59 Helio Moreira S allesCLASS . I Ira Alexina- 21580
mbaia C a b o c

REV ISTA DOS CRIAD OR
Mara

_76 -



I N ome da. V:\Cll.

Gráu
de

Sangue

Idade
anos

mêses
N.- Dias d e

SCL Lactação

Pr oduçã. o
Leite Gordura.
kg kg

Proprietário

CLASSE CS - D e <1 ~ ~ a 5 anos.

Leme's Esmeralda-2437 7 PC 4 -9 6465 329 4393 ,0 162,8 3,70 J a ym e da Silveira L eme

CLASSE D - Adultas, ele mais ele 5 anos.

4 ,33 Ministério da A gricultura
'3.56 Carlos Wha t el y

151 ,8
111,9

3501 ,0
3139 ,0

365
261

3879
5381

6-0
5-3

P O
PO

Aguía de Pinheiro-BB1 / 274
Beleza-BB1 /331 (2 )

RAÇA JERSEY

L a c ta ções d e até 365 dia s (II D ivi sã o )

PC

Dua s o r den has (2x )

hCLASSE BJ - De 3 a 3 ~{, anos .

. Dinamite Bollrayes S t a . Hilda ­
22256 - LM 3-4 5628 326 3546 ,0 138,8 3,9J J oã o Laraya

CLASSE D - Adultas, de mais ele 5 anos .

4,47 Espolio de Olivo Gomes
4,38 J oã o Laraya
5,42 João Lara ya
5,30 E spolio de Ol ivo Gomes
4,86 Espolio de Olivo Gomes
5,34 Espolio de Olivo Gomes
4,51 Espolio d e Olivo Gomes
5,93 Espolio d e Olivo Gomes

171,1
160,0
140 ,0
129.9
101;3
102,2

79,9
74,7

3825,0
3648,0
2579,0
2450,0
2083,0
191 3,0
177 0,0
1259 ,0

365
. 324
311
348
345
310
121
258

2362
4920
6597
4691
2429
2764
2118
4861

8- 1
5-3

5- 2
6- 6

13 -8
8-0 ·
7-3

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

S. A. Malta BolhayeS~1256-C-LM
Balada de Sta . Hilda-1687-C-LM
Dora 587
S: A. Carolina Patrician-1478-C t n
S.. A . Filipina-1453-C (1 ) -
India II-668-C ( 1)
S. A. Heroina-1246-C (l)
Magalie 3' (1 )

RAÇA SCHWYZ

L actaç ões d e a t é 365 dia s (II Divi s ão)

Dua s ordenha s (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 }{, anos.

Descr en ça de Pinheir-2087

CLAS S E BS - De 3 Y2 a 4 anos.

Dimenção de Pinheiro-326

PO

PO

3-4

3-7

6454

5650

365

336

3020,0

2797 ,0

109,3

102 ,7

3,61 M ín ist érto d a Agricult ura

3.67 M inistério d a Agricul tu ra

CLASSE D - Adultas, ele mais de 5 anos.

Zimpia de Pinheiro-1481
Toada de Pinheiro-1057
Abelha-1606
Bruma de P inheiro-177
Apurada de Pinheiro-1697 (4 )
Agrindus Manga-24620
Agrindus Anhumas-24710
Viola de Pinheiro-1357

PO
PO
PO
P O
PO
3/4
1/2
PO

7-6
11-9
6-10
5-2
5-11
9-6
8-9
9-2

279 6
2851
3291
5475
3876
3736
6186
2786

365
341
365
346
273
316
272
308

4705,0
4609 ,0
4349,0
3904 ,0
3540,0
3100 ,0
3051,0
2951 ,0

171.9
155,7
159,8
153 ,0
126 ,2
125,9
114 ,2
103 ,7

3,65 M in is tério da Agricul t u ra
3,37 Ministério d a Agr ic u lt ura
3,67 M inistério da Agricultur a
3,91 M inistério da Agricultura
3,56 Minis tério da Agr ic ultu ra
4,06 Agrindus S . A.
3,74 Agrindus S . A.
3,51 Ministé r io d a Ag r icu ltur a

I "DIVISÃO - Até 305 dias (COM N OVA PARIÇãO D E NTRO DOS 14 MitSES)

Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

sarr- mêses
gue

Dias
N.o de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura

ltg k g
%

Nova Dias
Parição de

aos lacta ­
(dias) ção

prenhe

Projirfetârfo

- - ----- - - - ------- - --- ---- - - - - - - - - - -

RAÇA HOLANDf:SA - variedade preta e branca.

CLAS S E AJ - Até 2 }{, anos.

Boa Vista Tabela-2791O PC 2-4 6342 305 3269 ,0 107,1 3,27 371 209 Cia. Ca feei ra d o Rio F e io

CLASSE C,T - De 4 a 4 }{, anos.

V. Brandina Elske -B10/3719 PO 4-5 5529 305 4558 ,0 169,9 3,72 412 168 Lafa y e tte A . d e Sou za Ca m a r go

CLASSE D - A d u l t as, de mais ele 5 anos.

Allen d e K . F. B eautymore (B a leia)
PO 11-1 6467 7089 ,0 229,5 3,23 392 188 S : A . Fa. :P a r a iso Ind. e AgI' .' 305

Am azonas I ejada-13773 (2) PC 8-8 171 8 267 2909,0 . 96,0 3,30 390 152 C la . C a f'ee ira d o Rio F ei o
Amazonas Guinada-12940 PC 8-10 1593 192 1809,0 61,2 3,38 352 115 Cia . C afeeir a d o Rio F eio
Iracema M aria-11500 PC 7-11 1972 94 741 ,0 32,2 4,34 394 Cia . Cafee ira d o Rio F eio

Dua s ordenha s (2x)

CLAS S E AJ - At é 2 Y2 anos .

HoI. E m m a X - B 13 / 498 3-L M PO 2- 0 ' 6369 305 3675,0 141,3 3,84 379 20 1 Cooj) . A gro -Pecuá ria Holamb ra

MARÇO DE 195 9 - 77 -



I

4-0
P C 4-4

PO 2- 2
PO 2-1

7 / 8 2- 11
P O 2- 8

Propriet á rio

257 Norre rn óse & Cia.
170 Coop . Agro-Pecuár ia Holamb .

20fJ c oo p . Agro-Pecu ária Holaruh. .
162 G ee rt Leffers

250 S . A. F a z. Paraíso Ind. e A
205 J a cobus Vos
206 Alberto F erra z

8/l Norrem óse & Ci a .

206 A. Str:yker
207 Es polio ~e O livo Gom es

320
351
374
4 18

306
410

340
373

371
418

1I:ova )) /a s
Pa rl ção d e

a os Incta­
(d ias) ção

prenh e

4,04
3,34

3,53
4,16
3,85
3,77

4,19
4,10

4,07
3,88

129,9
139,9
122,8
61,2

142,8
123,6

149,5
104,3

144,4
117,1

Produ çã o
Leite Go rd u ra

k g k g

3566,0
2538,0

3569,0
3505,0

3506,0
3185,0

3670,0
3359,0
3185,0
1620,0

295
281
305
231

288
305

305
305

271
305

Dias
N.o d e
S CL lactação

6475
5402
5521
6562

6480
6418

640 2
6281

6560
6371

Idade
anos
m êses

P C 3-10
P O 3-9
7 /8 3-8
P C 3-8

G ráu
d e

sa n ­
gu e

Nome d a v aca

Hol. G o n d a V - B 13 / 49 77 - L M
C a s t o L effe r s Pie t j e-B13/3 103

C L A S S E A S - De 2 % -a 3 anos.

M in e i ra Z w a r t e P ie t-1 373- L M (2 )
H ol. W ipkje X-B12/45 15

C L A S S E B S - De 3 % a 4 a nos .

Argelia- 22591
J anke 54 -B12 / 4303 (2 )
Beatriz A g . Neg r as - ARSF1l427
H a r monia O a k C ol a n tha -1375

C L A S S E C.T - D e 4 a <1 ~~ a nos .

M e lk bron-18 385
B a lad a d e P a r a ib a - 2 19 19.

C LAS S E D - A d u ltas, de mais d e 5 anos.

M u la ta-22697 r-c 5-5 6634
Geertje 35-F5/ 2427 -LM P O 5-9 6278
R ena S. Martinh o - 18956 P C 5-6 5547
Ama zona s Monop odia (83762 ) PC 7-7 2370
Lutske- F6/2528 - LM (2 ) P O 5-7 4438
L e n a 31-F 6 /2587 PO 5- 7 3689
F iducia S . M a rtinho- 18799 PC 7- 1 5414
Juwe eItje 17 C - F5/2487 PO 5-10 4831

RAÇA H OLANDÊS A - var i e d a d e ver melha e bra n ca .

D u a s orde n has (2x)

C L A S S E A S - D e 2 % a 3 a n os .

288 - 5096,0
286 4973,0
305 4604,0
303 14337,0
265 4127,0
291 3954,0
272 3948,0
265 2778,0

172,0
233,8
170,9
119,9
177,0
170,7
144,9
103,9

3,37
4,70
3,71
2,76
4,29
4,31
3,66
3,74

348
324
374
410
323
328
367
334

215 G u ido Ma lzoni
237 R oelof R a b bers
206 Dario Frei r e Meire lles .
168 C ia . Ag r .-Pec. F az. e G .11'011\"
217 J acobus Vos
238 Eltj e J an Lornan
180 Da r io Freire Meírelles
206 E ltj e J a n Loman

sta. C e c íl ia E sfing e-27033 P C 2- 8 6413 305 2879,0 92,8 3,22 402 188 Ca rlos Wha tely

Leme's F a ze nde ira-24387 P C 3- 8 6531 247 , 2915,0 124,0 4,25 363 159 H elio Morei ra S all es

CLAS S E D _ A d u l t as, d e m ais ele 5 anos .

C a s ca t a d e P alm e ir a s - 1591 7
A n t a r t ica - 16 136

RAÇA JERSEY

PC 8-7
P C 6-4

6106
6526

250
255

3793,0
3087,0

135,9
123,1

3,58
3,98

410
333

115 Gon calves & Filho
197 José .P r ocóp io do Am a ral

D u a s o r d e n has (2x)

C L A S S E A .T - A té 2 % anos .

S. A . X a ndo c a P a x f o rd-1887 - C
P O 2- 1 6351 305 1710,0 83,4 ' 4,87 400 180 Espoli o d e Oli vo Goma s

C LAS SE E J - De 3 ã 3 ~ ~ a.rros­

S . A. E l enic e M a gnet-1597-C (2)
S . A . Cant ora Co lo r a d o - 1758- C

P O 3- 5
PO 3-4

5472
5468

239
128

2369,0
688,0

107,1
33,7

4,52
4,89

377
354

137 Joã o La raya
49 Espolio d e Olivo Gomes

CLASSE D _ A d u ltas, el e mais d e 5 a nos .

F . S . M . B arimbé
S . A . C a n c e la P a t r i cia n- 1465-C (2 )

NR 5-11 3934
P O 5-6 3344

305
138

2280,0
1524,0

122,2
67,2

5,35
4,40

393
414

187 M inisté r io da Ag ricult ura
Espolio d e Oli vo Gomes

RAÇA SCIIWYZ

CLASSE E.T De 3 a 3 ~f a nos.

Duplicata d e P in h e i r o - 2091

C L A S S E CJ - De 4 a 40 a n os.

C e n a d e P inheira-1928

P O 3- 2

P O 4-4

6375

5207

297

305

2560,0

3544,0

90,7

128,0

3,54

3,61

378

416

194 Ministério da Agricultura

164 Ministé rio da Agr icu ltura

de cada vaca corres pon de ao se u n úmero em re gis t ro gen ea lógico.

156 Ministério da Agri cu ltu ra
181

424
399

,62
3,86

149,9
149,0

- _ ._- - - ----- --- -

4137,0
3852,0

I

P O 7-3 2523 ' 305
15/165 -10 3991 305

--------=
Z a g e s d e P inheiro - 1567

C aipora-RGS/63

LM - LIVRO D E MÉRITO
( 1) - VENDIDA
(2) - SEM NOTíCIA
(3 ) - M O R R E U
(4) - DOENTE
O ú ltimo n ú m e r o e m segu ida a o n ome

7 8 - REVISTA DOS CRIADOR ES

'.



,

RAÇA HOLANDf:SA - varieda d e pret a e b ran ca .

S . A. F a zenda P a ra iso Indus trial e Agrícola . S ã o João da Boa Vis ta . Est. de
São P aulo. Contrôl e em 13/1/59.

R egime d e p a s t o co m ração s u p le m en ta r , 3 e 2 or de n has.,

Prop.:

Dario Freire Meirelles

Granja

snoMARTíNHO

\I,

Detentora po r duas .v. ê ze s da BAT E­
DEIRA DE OURO e três vêus do
BAL DE DE OURO.

KERATITE SÃO MARTINHO
Primeiro prêmio P.C. de 1 8 a 2 4 m .
na ti Exposição-Fei ra de Gado Le i­
teiro de São Paulo em 19S7.

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juízes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da I
República (pela segunda vez) conferida \
pelo g9vêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fAmea s) ....

lipoe
ltoducão
~

3,35
3..75
2,72
3,54
3,69
3,11
3,26
2,77
3,09
3,20
3 ,56
3,78
3,78
3,51
3,23
4 ,19

3.21
3,68
3,15
3,88
3,59
3,31
3,30
3,63
3,02
3,12
3,53
3,75
3,27
3,52
3,33
3,60
3,22
3,20
3.21
3,40
3,30
3,38
3,34
3,02
'10 4
3,27
3,24
3,06
3,25
3,07
3,45
3,63
3,61
3,24
3,50

0,560
0,511
0,470
0,55 3
0,492
0,449
0,451
0,451
0,407
0,483
0,529
0,542
0,501
0,481
0,439
0,603

0,618
0,643
0,737
0,665
0,794
0,574
0,697
0,636
0,47 8
0,629
0,602
0,621
0,550
0,503
0,649
0,596
0 ,519
0,480
0,583
0,663
0,523
0,584
0,621
0,600
0,707
0,628
0,737
0,588
0,554
0,651
0,536
0,587
0,594
0,673
0,685

16,710
13,600
17,270
15,610
13,330
14,440
13,800
16,290
13 ,150
15,090
14,840
14,340
13,230 '
13,690
13,590
14,390

19,270
17,470
23,370
17,240
22,130
17,330
21,090
17,500
15,820
20,160
17,060
16,560
16,810
14,290
19,470

- 16,520
16,130
14,990
18,150
19,460
15,840
17,250
18,590
19,870
23,240
19,180
22740
19,160
17,070
21,150
15,540 .
16 ,140
16,440 .
20,720
19,550

161
231
137
130
159

11
136

10
28

281
235
233
209
108

64
26

129
171

16
19'1
196
211
135
240
218
174
108
175
132
169
179
185
212
244
206

17
240
159
195
138
72
44
106
62
37
70

277
254 '
236

76
72

5.°
6.°
1.0
6.°
7.°
7.°
5.°
8.°
8.°
6.°
4.°
6.°
5.°

, 6.°
6.°
6.°
7.°
8.°
7.°
1.0
8~0

5.°
6.°
5.°
3.°
1.0
4 .°
2.°
1.0
4.°
9.°
9.°
8.°
3.°
3.°

DE CONTROLE
Dias

Con - de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

7-5 6.°
9-2 8.°
7-6 . 5.°

10-0 ' 5.°
5- 6 5.°

10-0 1.0
9- 11 5.°
7-2 1.0
4-10 1.0

.7- 7 10.°
4-7 8.°
4-3 8.°
3-7 7.°
4-7 4.°
2-5 1.0
5-3 1.0

8-2
7-3
7-10
8- 0
7-2
7-6
7-2

11- 6
7- 8
5-0
7- 3

11-11
8- 0
6-8
7-7
8-2
3-6
7-8
3-9
9-8
5-8
3-2
8-2
9-3
7-5
7-1
6- 11
8-9

11- 9
7-0
6- 10
5-8
6-6
8-5

12-8

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
J;'COD
PO
PCOD

P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
P O ,
PCOD
PO
PO
PCOD
P CO D
P CO D
P O
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO ·
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses

PARCIAI
Nome ela vaca

3 ordenhas

Wanda T e n sen C olanthus
Dolly Grownhurs t Perfecti on
Maple Lane R. Lochinvar
New Center Dominó R. Apple
Bob M ar Inka D ewdrop
M a r D eU Rose Lochinvar
Beriton O . Vi ola (Twin )
G a zelia
M's, Milkma ste r Crusade r
Dengo sa
Quatá
F aceira
M' s. Bessi e Crusader 84
Granada
M . Marathon 3 Of Martona
J apke I
Donzel a
Clara
Anca
Colombina
Duartina
Azinha

Caiçara
P adua
arqueada
L a go a
Freerkje <L eopolclin a)
Lomita I
Candei a s
Mooca
Pedreir a
Canoas
J apke II (Leop old ina)
Guerra' s Potentado D aisy

2 ordenhas

RESULT
N.O SCL

3.49 2 Fors gate S u ccessor Posch
5.986 Menina '
6.036 Omissa .
6.042 Sineta
6.258 T oviada
6.265 R ancheira
6.2 68 G arça
6.423 Vi ço sa
6.743 Argenta.
6.603 M 's . B ess ie Crusader 87
6.821 Antena
6.823 Alva
6.908 Africana
7.164 Astoria
7.511 S ertã o Cam élia
7.513 Angina

2.925
3.152
3.328
3.566
3.657
3.662
4.923
5.869
5.871
5.873
5.878
5.879
5.880
5.881
5.882
5.883
5.884
5.885
5.985
5.987
5.988
5.989

-6.040
6.110
6.205
6.206
6.367
6.368
6.425
6.738
6.741
6.822
7.267
7.268

•

Cia. Agro- Pecuár ia F anzenda Monte D 'Est e. Campinas . Sst. de S ã o P aulo.
Con trôl e em 15/1/959.

GRnNJft snoMIRnNHO
R egime d e p a sto co m ração su p lem en t a r , 2 ordenhas. Pr ep.: DARIO FREIRE MEIRELLES

2.209
2.213
2.262
2.343
2.344
2.684
2.886
2.995
3.322
4.5 76
4.578

Ama zon a s L . Mab iltacio nal
Amazonas L. M aMlogra fi ca
Am a zon a s Majadacea
Amazonas L . Ma. falgesia
A m a zona s L. lVlalograf ia
Falange de P a.ra .iba
Amazonas L . . Malogenea
D roga ria d e P araiba
B aila rin a II de P araiba
Athena de M ont e D 'Es te
Agra d e Monte D 'Est e

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P CO D
PCOD
PCOD
P C O C
PCOC
PCOC
PCOC

8-2
8-6
8 - 1
8-3
8-7
7-3
8-1
7-6
8-2
5-7
4 -8

1.0
1.0
2.°
2.0

2.°
5.°
8.°
2.°
3.°
2.0

11.°,

36
43
38
54
46

133
230

68
90
37

318

15.390
17,580
20,200
15,390
13,720
16,090
14,390
17,570
17,000
21,380
14.330 ·

0,307
0,739
0.537
0,629
0.291
0,523
0,501
0,447
0,459
0,513
0,485

2,00
4,20

- 2,66
4,09 '
2,12
3,25
3,48
2,54
2,70
2,40
3,39

Tourinholl purOI de origem e puros
po r cruza das m e lh ores re produtoras

CAIXA POSTAL, 11 - C A M P IN AS

Est a Granja é produ tora d o molh or leit e

tipo "A' - P di dos m São Póulo Ru
José Maria LI.hoa, 7 5 1 - Te!.: 31-26011

ESTADO DE SÃO PÁULO

M ARÇO DE 1959 79 -



5.826 A mazona s Ita liana
5.830 A m a zona s U ru g u aia
5.834 Ama zo n a s Azu m a
5.835 Ama zona s V e n ezu e la
5.9 12 Ama zo n a s Campineira
5.913 Ama zo n a s Greci a
5.914 Amazo n a s Sudaneza
6.044 A m azonas Cuba
6.047 Ama zona s Nova O d essa
6.048 A mazon as S omali a
6.132 Ama zona s India
6.133 Amazona s C a n a d á
6. 135 Ama zona s P arisi ense
6.198 Bisca d e M onte D' Es t e
6.201 Ama zona s Norue ga
7.064 Amazona s Rumania
7.065 C a çula d e M on t e D'Este
7.185 Dobradiça de Monte D 'Este
7.278 Doracena d e Monte D 'Este
7.280 Dezenhada de Monte D'Este
7.481 Drama de Monte D'Este
7.482 M . D. Crusader But ter G irIl

G r a u Idade
ele anos e

sa n g u e m es es

3 .31
3. -
3.59
3.01
3.30
4 ,24
2.79
3 .1­
3.9i
3.5:'
3.45
2.50
3.13
3,79

3 .1
3 , ­
2.3
3.44
2.

0.407
0.438
0,344
0,459
0,497
0,532
0.495
0,368
0,632
0,576
0,659
0,512
0,687
0.702
0,392
0,522
0,579
0,494
0,460
0,344
0,587
0,844

13,160
13.060
14.790
13.310
16,880
14.990
15,470
14.140
19,100
14,570
18,370
17,020
20,770
16,540
14,020
16,570
14 ,550
14,060
13,340
13,720
18,720
22 ,250

284
255
162
254
17D
144
76

157
27

123
27
66
36
43
72

128
136

D4
72
63
33

4

D.O
D."
6."
D.o
6.°
5.°
3.0
6."
1.0
5.°
1.0
2.°
1.0
2.0

3.°
5.0
5.°
4.°
3.°
4.°
1.0
1.0

Di as
C on - ele Lac- Produção
trol e tação Leite Gordura. CC

3-5
3- 1I
3- 8
3-10
3- 11
3- 11
4-5
4-0
4 - 7
4-3
4-3
4- 2
4-6
3- 11
3-11
4- 3
2-10
2- 7
2-7
2-8
2- 8
2- 3

PCOD
P COD
PCOD
P C O D
P CO D
P CO D
P CO D
P CO D
P C O D
PCOD
PCOD
P CO D
PCOD
P C O C
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

Nom e ela. vaca.N ·O ser,

Gronio.

IROHY

Luiz Paul írio da Costa. Alfenas . Est. de Mnas G erais. Controle em 21/1/959.

Regime d e pasto com r a ção s u p le m e n t a r , 2 ordenhas .

D. Pires Agro-Pecuária S .A .. S . Carlos . Es t . d e S . Pau lo . Controle em 2D/1 2 / 95 .

Regime de p a sto co m r a çã o s u p le m e n t a r , 3 c 2 o r d en h as.

3 ordenhas

7.452 Gilda R oand
7.453 C amponesa Alegre
7.454 Javanesa R oand

3 .39
3,5_

3.3:2
3,2ô
3.3 7
2 ,8:2
3 .6
3,4

2 .57
2.67
2.5'"

0,903
0,926

0,482
0,467
0.449
0,403
0,624
0,495

0,417
0,476
0,416

26,630
26,250

14,510
14,2DO
13,300
14,270
17,160
14 ,210

16,200
17,800
16 ,400

27
41

2
21

77

5
30
72

1.0
1.0
1.0

7-0 3.0
1.0

3-11 2.°
7-2 2.°
7-6 '1.0
4-5 1.0

6-8 8.0 243
6- 10 7.° 209

3-4
3-8
3-3

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD

NR
NR
NR

Amazo nas Artista
Ama zonas A ristocrata

2 ordenhas

Amazona s C-210 Caçadora
Amazonas B-340 (43 )
Alabama
Amazona s Cantarida
Ditosa de Copacabana
Espia d e Copacabana

5.390
5.762

5 .858
5.919
7.400
7.401
7.426
7.427

Produ~ão leiteiro ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

A mai.ar produtora
de leite tipo ,IIA II

Varias produtoras inscritllls no cate­
gória de longevidade, no quadro de
r e c o r d e s e de honro do Servi~o de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

Agrindus S .A .. Descalvado. Est. d e S ã o Paulo. Controle em 29/12/958.

R egime d e p asto com ração s u p le m en tar, 2 ordenhas .

Sua visita n os
será um p raze r

2.437 Ama zonas M aleavel
2.442 Ama zona s B-315
2.456 Amazona s Ministrada
4.135 Ama zo nas B-462
4.301 Amazona s 365 6
4.302 Amazonas 3778
4,385 Ama zonas 3729
4.536 Ama zona s 3684
4.989 A grindus R esidênci a
5.219 A grin d us Adelina
5.379 Amazonas 3704
6.178 Amazona s 3651

· 7.228 Ama zona s 23591
7.39 6 A grindus Chapa

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
1/2
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD

7-9

7-11

6-7
6-1
6- 3

7-8
5-5

6-5

.3- 7

6.°
1.0
4.°
4.°
2.°
6.°
5.°
2.°
6.°
2.°
4 .°
5.°
3.°
2.°

162

97

13
160
155

178
13

141

42

18,800
19,000
17,250
17,870
18,200
18,750
17 ,450
19 ,390
19 ,550
20 ,200
18 ,350
16 ,250
14 ,250
16,250

0,612
0,593
0,592
0,585
0,653
0,617
0,610
0,662
0,663
0,794
0,611
'0,509
0,463
0,595

3 ' ­
3, 1')
3.4
3 ')-
.~ I

3.5:
3._9
3.50
3.41
3,3
3.9"
3 .3
3.U
3. r::

3 ,6 '

G R AN.JA I R O HY
Cia . A grícola S ão Quir in o . Campina s . E st. d e S ão P aulo . Con t role em 26 /l / f), . .

R egime de p asto com ração s u p lem e n t a r, 2 ordenha s.

REV IST A J)OS C RIA DO RES

Km 17 d a est r a d a de Mogi d as .
C r uze s a Salesopolis

MOGI DAS CRUZ ES - Est. ~ . Paulo

Em S. Paulo, à Ru o Seno Fe ijó , 2 9
T e l.: 32-6998

_ 80 -

2.705 A mazo n a s Ima gem
2. 709 Ama zona s Milonga
2.837 Ama zonas M eeir a
2.919 W. R oss ana M . Alegr ia
3 .377 M 's . S enato r Madca p 5
3.554 Ama zo n a s M édia
3.966 S ã o Quirino A cará
3.968 S ão uirino A p iaí
4.188 S . T hereza W . S . J ul" A d erna

PCOD
PCOD
PCOD
P O
PO
PCOD
PCOC
P C O C
P O

9-5
8-5
8-5
6- 11
6-11
8 - 3
5-9
5-10
5- 11

6.°
6.°
7.°
3.°
1.0
8.°
5.°
6.°
5 .°

170
157
205

68
22

219
160
174
165

17,460
20,560
17,560
33,830
27 ,430
22,050
18,020
15 ,350
16,040

0.552
0~717
0,603
1,171
0 ,751
0,683
0,550
0,436
0,596

:u ,
3A l'
3 . ~ ~'

3.-\., ~

3,1 0
3. )

3.71



Cooperativa Agro-Pe cu ária Holambra . M ogi M irim . Est. de S . P aulo. Contro­
le em 3/1/959.

R egime de p asto com ração s u p lem e n ta r, 2 or den has .

Alberto F erraz. A gulha s Negr a s . Est. do Rio d e J aneiro. oCntro le em 29 / 1 /959 .

Regime de sem t- estab u laçã o, 3 e 2 ordenha s .

3 ordenhas

Fazenda
Bela Vista

ALBERT O FERRA Z
A g ulha s Negras - Estrada Mouá, Krn 18

Esta d o d o Rio

B. V. BORIS - Filho de São Martinho C olan­
thus C omet Marksdekel, primeiro prêmio na
11 Ex posição-Feira de Gado Lei teiro, de São
Paulo, 19S7 e na XXV Exposição Nacional de

_ Animais, 1958. Neto de Glenafton Nuget ,
uAII -C anadian" e c ampeão da t : Exposição­
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo . A
mãe de BORIS é Bela Vista Duchess Seno­
t er Bela, puro sangue de origem . Inscrita n o
Livre de Mérite e n o Livra de Eséol d o S.C.L.

criacao e selecão
# ,

de gado holandês _
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P.C.B.

AÇ;ULHAS N EGRAS,
ESTA DO DO RIO

- ---- --.- - --- _._ --- - - --- -'

- '- - --- --'-- -

4,44
3,06
3.20
3,89
2,37
3,18
3.46

3,26
3,47
3,24
3.14
3,36
3,47
3,11
4 ,82
3,52
3,04
4 ,18
3,66
3,89
3,47
3,00
3,49
3,09
3,22
3,14
4.20
3,32
3,67
4,00
3,61
3,63 .
3,46
2,92

3,37
3,24
2,93
2,70
2,73
3,70
3 ,25
3,21
3,11
2,43
3,19
3,28
3.18
3,33
3,02
3,17
2,93
'3,18
3,32
3,45
3,67
2,91
3.21
3,05
3,46
2,89
3,49
2.12
2.65
2,57

0,580
0,642
0,443
0.826
0,519
0,442
0,512

0,672
0,572
0,654
0,440
0,741
0.579
0,579
0,655
0,593
0.596
0.584
0,504
0,583
0.511
0;498
0,455
0,658
0,519
0,440
0,829
0,500
0,504
0,564
0,449
0,494
0,586
0,439

0,529
0,536
0,496
0.462
0,531
0,659
0,731
0,544
0,618
0,444
0.509
0,591
0,518
0,573
0,628
0,494
0,481
0.574
0,548
0,538
0,594
0,450
0,657
0.619
0,636
0,620

~O ,587

0,460
0,452
0,391

13,060
20,950
13,860
21,220
21.930
13,860
14,800

20.600
16,480
19.880
14.000
22 ,000
16.650
18,600
13,580
16,840
19,550
13.960 ·
13,780
14,970
14,710
16,630
13,030
21,280
16,130
14,000
19,730
15,050
13 ,720
14,120
12,430
13,600
16,920
15,030

15,670
16,560
16,930
17,070
19,400

. 17,790
22,470
16,940
19,820
18,240
15,940
18,030
16,270
17,190
20;760
15,570
16,140
18,040
16,500
15,580
16,150
15,440
20,460
20 ,280
18,380
21 ,410
16,840
21 ,670
17,040
15,250

106
68

188
50
32

219
202

73
286

61
126
104

95
38
81 '

] 26
8

17
83
96

108
38
31
60
43
54

232
219
163
114
116

75
49

7
25

3
3

4.°
3.°
7.°
2.°
2.0
8.°
7.°

1.0 17
1.0 28
2.° 49
7.° 1
2.° 57
2.° - 54
1.0 11
7.° 191
1.0 9
1.0 7
3.° 99
6.° 164
1.0
6.° 162
1.0 32
3.° 90
1.0 '· 14
1.0 3
1.0 1
6.° 203
6.° 179
6.° 170
5.° 137
3.° 74
2.° 58
2.° 52
1.0 4

3.°
10.°
2.°
5.°
4 .°
4.°
2.°
3.°
4.°
1.0
1.0
3.°
4 .°
4 .°
2.°
1.0
2.°
2.°
2.°
8.°
8.°
6.°
4.°
4.°
~.o

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lae- Produção
troJe tação Leite Gordura. %

8-5
6- 8
6- 11
9-0
6- 11

5-9

8-10 13.0 385 17,740 0,698 3,93
5- 8 5.° 128 18,960 0,571 3,01

5-8
10-8
5-5
4-5
4-9
4-5
4 -4
3-11
4-2
9-9
4-3
3-2

3-1
3-6
3-3
3-1
3-10
3-2
2-2
2- 7
2-1
2-3
2-7
2-3
2-2
2-6

5-11
5-2

14-4
4 -5
4 - 8
4-10
5-0
4-10
4-3
3-11
4-4
3-10
3-10
3-7
3-8
4-2
3-3
4-4
3-11
2- 10
3-8
2-7
2- 9
8 -0
4-1
2-4
2- 5
2-8
2-10
2-8

PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
7 / 8
7/ 8

Grau Idade
de anos e

sangue meses

P CO C
PCOD
P O
PCOC
PCOC

' P CO C
P C O C
PCOC
P O
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
P O
PCOD
PCOD
PCOD
P C O C
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PO
P O
PO
PCOC
PCOC

PO
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO

, PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
'P O
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da vaca

Holambra G r ie t
Betsy 6
Holambra J ane t
Holambra Marie II
Holambra Reintje XLI
Holambra Oda II
Holambra Sophietje L
Holambra Marie XV
HoJambra Pietje XXV
Vi sser Aderna LVI
Holambra Reintj e XLI
Holambra Griet V
Holambra Hanneke II
Holambra Jikke ' V
Holambra Antje XXXVI
Holambra B erna rda V
Holambra Eemma X
Holambra Wiepkj e X
-Holambra Gonda V
Holambra Boukje XC
Holambra Holander CX
Holambra Briet X
Delta Raxana
Holambra Siegrid VI
Holambra Christina II
Holambra Sipkje XXXII
Holambra M artha VII

2.277 Alva d a s A gulhas N egra s
4.231 B ateri a d as A g. Negra s
4.234 Avel ã das A g, N egra s
4.235 I rohy
4.359 .B oern ia d a s A g, N e gra s
5.058 Espad ilha d a s Ag. N e gr a s
5.059 B omba cha d a s A g. N e gr a s

1.723 B . V. Duchess S ena tor (B e la)
4.307 Backa

2 ordenhas

N.O SCL

4.168
4.467
4.588
4.884
5.181
5.377
5.393
5.542
5.598
5:806
5.908
5.952
5.982
6.034
6.283
6.316
6.369
6.371
6.402
6.976
6.995
6.996
7.135
7.285
7.349
7.350
7.480

4.479 S ão Quirino Arap onga
4.812 S ão Quiri n o A lsacia
4.819 X erga
5.208 São Quirino Bienal
5.210 S ão Quirino B a g a.ce i rn
5.250 S ão Quirino A vel á
5.257 São Quirino Alba
5.349 S ão Quirino Aliança
5.353 S. Q. Bastilha Afri cana
6.094 São Quirino C idalia
6.163 Brenta
6.165 Cassandra
6.169 São Quirino B eijo ca
6.170 São u irino Calunia
6.225 S . Quirino Canxari g á Xeu ra
6.228 Beduina
6.229 Cabrita
6.231 Baliza
6.232 S . Quirino B aldroc a
6.853 Candeia
6.856 Bolivia
7.024 Cabalê t a
7.207 Cuando 30 Master B a radero
7.214 Amazona s N aviculada
7.308 Balança
7.404 Carlucha 6 M a s ter Baradero
7.484 • Platera 15 M aste r
7.485 Gringa 9 B 1541
1.488 São Quirino Dubia
7.489 S ão Quirino Diadema

•
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Nor'rern ós e & Ci a . Miridu rí . Es t. d e M n as Gerais. oCu t ro lc e m 15/11959.

R egime de sern i-estabu la ção , 3 e 2 or den has.

3 ,11
3,....4
3.4
3, '
3.-1
3.5,

3 ­
3.48
3.7:2
3 ~ ...

./

3 .2-1
4 .4,
3.4"
3.70
3.9 '
3.70
3.9 '
3 ,
3.50
3.7:..
3,97
4.5
3.70
4.05
3.8
3.61
4 .3 1
4. 0,
3.47
4 .1....
3 .9,
3,77
4 ,00
3. 9 '
3.59

4,11
3.u:
3,11

0,746
0,473
0,562
0,593
0,49 1
0,484

0,560
0,674
0,604
0,552
0,528
0,605
0,472
0,689
0,541
0,772
0,529
0,501
0,544
0,607
0,657
0,639
0,715
0,710
0,510
0,560
0,649
0,730
0,452
0,871
0,561
0,779
0,620
0,543
0,548

0,616
0,636
0,638
0,639
0,605
0,645

'0,553
0,553

23,930
14,600
16,160
16,200
15,150
13.540

13 ,250 0,439

15,750
19,350
16 ,250
14 ,800
16,280
13 ,550
13,800
18,630
13 ,660
20 ,850
13 ,350
13,600
15,570
16 ,300
16,520
14 ,000
19,320
17,520
13 ,200
15,500
15 ,050
17,900
13,030
21 ,150
14 ,100
20,650
15 ,500
13,650
15 ,230

14,900
17 ,550
20 ,480
22,060
13 ,600
20 ,610
14,720
15,260

15
231
137
132
83
IH

150

62 29,110 1,012 3.47
14 23 ,390 0,821 3.51

64
37
49

11
194
119
109
188

71
147
264

80
148
276

96
147
171
169

11

188

132
27

311
246

72

264
94

184
125
217

17
111
99

1."
H.o
5.°
5.°
3.°
1.0

9.0
4.°
6.°
5.°
7.°
1.0
4.°
4.°

2.° 34 16 ,900 0,550
2.° 34 14 ,240 0,506
3.° 95 13 ,500 0,594
1.0 24 14 ,020 0,337
1.0 33 14 ,030 0.358
1.0 30 14 ,420 0,416
2.° 13 13,970 0,417

REVI STA DOS CRIADORES

3."
1.0

3.°
2.°
2.°
4 .0
1.0
7.°
4.0
4.°
6.°
3.°
5.°
9.°
1 °
3.°
4.°
9.°
3.°
5.°
6.0
6.°
1.0
1.0

. 6.°
2.°
5.°
1.0

10 .°
9.°
3.°

5- 10 5.°

4- 0

4-4
4-9

.5 - 0
2-6

7-3
7-10
8 -8

4 - 1
3-9

7-11
7-10
8 - 1
7-5
8-4
8-3
9-0

6-3
6-1
5-8
6-7
5-4
6-2
4-11
8-7

5 - 1

5-2
4-7
2-7
5-10
2-5

7-7
6-6
6-9
9-11
5-1
5-7
3-5
3-7

8-2
8-2
7-8
8-8
7-6
5-4
4-4

GI'all Idade
d e anos e

s a n g u e nl CSCS

718
NR
PCOD
PO
P O
P O

P O

718
718

314
NR
3/4
718
718
71 8
3/4
PCOD
314
71 8
314
NR
NR
NR
314
718
PO
314
31132
718
3/4
314
15116
NR
718
PCOD
NR
NR
NR

---- _._ ------------~------

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOD ,
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

Nome da vaca

B el ezinha Oak Colantha
Granada Oak Oolant.ha r
Riqueza Colombo S entinel
J arrinha Oak Colantha
Estrela Oak Colantha
Flora Oak Colantha
Campista Oak Colantha
Bonitinha O ak . Colantha

. Lustrosa Colombo Sentinel
Pinheira Oak Co1antha
B ela Rica
Rancheira
Rainha
Anabela Oak Colantha
Lina Oak Colantha
Anita Oak Colantha
Teie Corrie
Donzel a Oak Colantha
Campista Oak Colantha
Kodak Oak Colantha
Bragança O a . Colantha
Perola Oak Oolarrtha
Primavera Oak Colantha
Creola Oak Co1antha
Piranha Oak Colantha
Harmonia Oak Colantha
Rouxinol Zwarte Piet
Veneza Oak Colantha
Alpina Zwarte Piet

Ama zona s L. M adjia (8824)
Amazonas Minguim (22194 )
1. Imp, Elvira's Conch. (5079 )
Amaz. Monopodia (83762)
F estinha ( 3)
1. L . La t ri a Andorinha (5 259)
Caçula Otta wa (53 23 )

N.O ser,

5.521 Bea triz d a s A g. Negras
5.900 Batuta das A g . Negras
5.935 Bre geira d as A g. Negra s
6.113 Lissi 329
7.291 B eBa
7.517 B. V. Fokj e C orin a .

Dias
CCJIl - d e Lac- ProduçãO C'

trote tação Leite Gordura
------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7.157 P edreira Tommy d o Cafeza l

- - - - -- - - - - - -- -

3 ordenhas

r». Anthony Assumpçã o. .Ja g u a ri u n a. Est. d e São P aulo . Con trole em 20 / 1 / 9- 9.

Regime de p asto co m ra çã o s u p le m e n ta r , 2 ordenhas.

6.412 Caricia Zwarte Piet
6.560 Mineira Zwarte Pie t

2 ordenhas

C i a . Agro-Pecuária F azenda e Granja Jrohy. M ogi das C ruzes Est . de S ão P au l
Co ntrole em 12111959. .

R egime d e p asto com ração su p le m en t a r, 2 ordenha s.

Dr, Lafayette Alvaro de ' Souza Camargo. Campina s. Est. d e S . Paulo. C o n ­
t role em 23111959.

R egime de pa sto co m r a ção su p lem en t a r , 3 ordenhas .

2.700
2.803
2.804
3.099
3.101
3.161
3.265
3.267
3.307
3.475
3.478
3.639
3.640
3.760
3.948
3.949
4 .430
4.758
5.125
5.240
5 .425
5.635
6.027

,6.116
6.286
6,562
6.608
6.726
7.314

3. 375 V. Brandina Agua Bran ca
3.376 V. Brandina Kollumer
3.435 Arlete Clara Silvia IV
5.354 Friso B ontje XXVI
5.528 Vila Brandina Sigma
5.529 Vil a Brandina Elske
7.187 V. Brandina Erna Ruurd
7.).88 Aukje P 29

------------- --- - -- ----- _._ ----- - -- - ------

2.004
2. 172
2.369
2. 370
2.57 5
5.065
6.099

VENDA DE
REPRODUTORES
D A
RAÇA
S ADLE llLACKE

Sua visita
ser-á um prazer

PRETO E BRANCO
puro de origem

-- - - - - - - - - - - - - - .

GADO
HOLAN ÊS

CONDUÇÃO

TR EM - direto d e São Paulo a Ca st ro
p el a E. F. Soro cobana

AVI ÃO - a t é Pon ta Grossa pros s.,gu indo
d e on ib u s a t é Ca stra (45 minutas)

CAM P O D E P OUSO P ARTICULAR
DEN T RO D A C O LO N IA

C . Postal, 131 - CAST RO - Est. Paraná

Sociedade Cooperativa

( STR l N At A.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P. C.B.

CASTROLANDA MORLAG NETTE 62
_ / P r i m e i r o prêmio na categoria de
18 a 24 meses, na XXV Exposição Na­
cional de Animais, realizado em Agôs­
t o , no Parque da Água Branca, S.P.

- 82



-

Espolio d e O li vo Gom es . J acarei. E s t. d e S ão Paulo. Contro le em 25/1/ 959 .

Regime d e pasto co m r a ção s u p lemen ta r, 2 ordenhas.

1.954 Cercada d e P ara íba
1.997 Espanada d e P a r a ibn
2.019 Cananea
2.056 R ama d e Paraiba
2.182 B i-B op d e Paraib a
2.230 J a va s d e Paraiba
2.630 El egância d e Paraiba
2.892 T ecel a ge m d e P a raiba
3.120 L iberdade d e P araiba
3.445 Carinhosa d e P araib a
3.545 Criza lida d e P a a r iba
3.621 Utinga de Paraiba
5.957 Aliança d e P a r a iba
6.098 F a vel a d e P ara iba
6.418 Balada d e P a raiba
6.843 M en ina d e P a ra iba
6.925 Man t iqueira
7.013 Atlantica
7.014 P érola d e Paraiba
7.016 Ca n eta d e Paraiba
7.190 Fartura
7.199 Vitoria Madcap C AB
7.294 F igu ra
7.295 Am b ic iosa d e Paraib a
7.296 L imona d a
7.297 L embrança de Paraiba
7.387 Copeira d e P a r aiba
7.388 B andeira d e Paraiba
7.544 S ant 'Ana F orm os a
7.546 Tunica d e P a raiba

Dias
Con- de Lac - Produção
trole tação Le it e Gordura.

30AKOS

NOSSA S CRIOULAS

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLAN DEZ

COLE(; I O
A.DVE NT ISTA
BRASILEIRO

._ - - - - - -- --- - - - _.._ -

%

3,10
2,89
4, 73
3,46
3,35
3,33
3,76
3,09
3,52
2,87
4,06
3,92
3,76
3,15
3,20
4, 14
3,00
4,85
3,44
4 ,36
3,29
3,79
3,26
3,75
3,26
3,58
3,58
4 ,04
3 ,15
3,27

0,432
0,760
O~705

0,531
0,655
0,59 2
0,548
0,564
Ol71 7
0,647
0,755
0,527
0,578
0,717
0,590
0,74 2
0,449
0,735
0,529
0,594
0,510
0,540
0,464
0,541
0,593
0,59 1
0,54 6
0,797
0,437
0,566

13,930
26,250
14 ,910
15 ,340
19,560
17 ,750
14,580
18 ,280
20 ,330
22 ,500
18,590
13 ,450
15,370
22,71 0
18,4 10
17 ,900
14 ,99 0
15 ,150
15 ,360
13 ,630
15 ,510
14,240
14,220
14 ,420
18,160
16,510
15 ,270
19,700
13,880
17 ,320

30 5
64
30

26 1
89
28

132
50
71

7
61

348
47
4

26
217
187
156
157
180
105
122
75
79
68
62
61
57
12
17

11- 7 11.°
13-3 3.°
14 -8 1.0

9- 9 9.°
8 -5 3.°
8-4 1.0
7-4 5.°

10 -2 2.°
6- 10 3.°
7-8 1.0
6-3 2.°
6-9 12.°

12- 7 2.°
4 -9 1.0
5-4 1.0
4-6 8.°
2- 9 7.°
4-2 6.°
9-4 6.°
4 -6 6.°
3-8 4.°
5-11 4.°

3.°
6-9 3.°
2-6 3.°
2-6 3.°
6-2 2.°
6-3 2.°
3-3 1.0
6-1 1.0

Grau Idade
de anos e

s a n g-ue meses

P C O D
P C O D
7 /8
PCOC
P COC
P CO C
P COC
P CO C
7/ 8
P C OC
P C O C
P CO C
7 /8
P C O D
P C O C
P C O C
PCOD
NR
PCO C
P CO D ­
P CO D
P C O C
N R
NR'
P C O D
P C O D
P CO C
PCOC

PCOC

Nome da vacaN.- SCL

J ota m a r Administr a çã o e C omérci o S.A. . S ant o Amaro . Es t . d e S. P aulo. Con ­
t ro le em 27 / 1 /959 .

Dr. Arthu r Monteiro Neves . Souzas. Es t . d e S : Paulo . Con t rol e em 5 / 1 /959.

Regime d e p a s t o com ração s u p le m en ta r , 2 ordenhas .

R e gime d e p a sto com r a çã o s u p lementar, 2 or denhas .

,

FAR OlEZA SENTl N El , campeã pura por
c ruza do rà ça na I Ex posição -Feira d e Gado
l e it e iro do ' Esta d o de São Pa u lo . No hr­
v iço d e Co n trô le leiteiro do A. P.C .B ., "
re cordista de cl asse na cat e gor ia de 1 a
S a n o s, co m a p ro d u çã o de 9 .020 kg
d e le it e. . ,

e Longev idode e produção m éd le com
provada .

• Temos . va ri a s criou la s ins c ritas na Ca ­
tego r ia de Lo n g e v idad e e Livro de Me­
r it o do Serv iço de Cont ro le Le ite iro
da A . p . C . B .

• FO RTALEZA, c rio u la e p ert encente a o
nosso plante i, foi a pr imeir a p roduto ra
a a t in g ir a p ro d u çã o de 5 0 t o ne la d as
de le it e . .

• V~jam a pag inas .. . . . d es ta . diçã o,
a s méd ias das nossas produtoras .

3 ,40
3,32
3,45
3,71
3,24
3,36
3,20
3,05
3 ,94
3,38
3,14
3,35
3,63
3,70
2,43
3,68
3,15
2,99

0,491
0,69 4
0,75 9
0,547
0,435
0,521
0,444

. 0 ,424
0,690
0,463
0,599
0,475
0,515
0,550
0,465
0,669
0,498
0,775

14 ,460
20,930
22,000
14 ,740
13,400
15 ,500
13 ,870
13,910
17,480
13,680
19,060
14 ,180 .
14 ,150
14 ,88 0 .
19 ,100

- 18,160
15,810
25,880

.
37 18,360 0,625 3,40

266
180
177
174
156
155
183
148
141
115

95
97 \
98
73
42
21
29
19

2.°

8.°
6.°
6.°
5.°
6.°
5.°
6.°

. 5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0

5-4

2-10
9-0
5-4
4-0
9-8
6-6
4-9
6-7
2- 1
5 -2
6-8
4-4
4-11
4-4

10 -5
5- 0
7-3
4- 1

P O

PCOC
PO
P O
PCOC
PCOD
PCOD
P CO C
P CO D
PCÓD
7 /8 .
P CO D
P C O D
PCOD
P CO D

• 7/8
PCOD
NR
P CO D

7.422 San t'An a Anit a

I

6.694 B arra ca d e P ara iba
6.985 Flor a Mar ia II
6.986 Flores t a Pila J a çanã
6.988 F loresta Vesper A ra t i
6.989 Mariana
6.990 Flores t a G a u cha
6.99 1 Cen sura d e Paraiba
7.056 Flor es t a Argentin a
7.057 Floresta Pla n eta
7.136 Nevada
7.137 Flores t a Co n chit a
7.138 L evi ana Martouavs .
7.139 A venca
7.250 ' R abie t a
7.505 F lo res t a Zazá
7.506 F loresta Vale r ia
7.507 Flores ta Alvorada
7.508 D ama

Cia. Cafeeira R io F eio . Campinas . E s t . d e S ã o P a ulo. Con trol e em 12/1/ 959. Durante aua .stada .m S. Paul.. c .. nh.ç
n e os.. r.banho , Sua vl .lt a ••rá u m praz.r.

R e gim e d e pasto co m r ação sup lementar, 3 orden has . Qu llom.tro 23 do ..trada aafoltada de
Itapec.rlc - '0'10 Sto. Amere

1.574 Amazonas .I rn a ge m P C O D 9- 2 9.° 247 13,260 0,429 3,24
1.593 Ama zona s Guinada PCOD 9-10 1.0 7 13,770. 0,369 2,68 COLEGIO ADVENTISTA,
1.718 Ama zona s I e j eda PCOD 7 - 3 1.0 13 14 ,550 0,446 3,06
1.759 Flor ida M aria 1/2 9-7 3.° 65 17 ,890 0,530 . 2,96 BRA S ILEIRO
1.807 Garôa Maria I PCOD 10 - 8 1.0 18 16,300 0,522 3,20
1.883 Ce le u ma Maria PCOD 9-7 3.° 84 20,150 0,591 2,93
2.221 Amazonas I uri PCO D 9-8 2.° 36 17,350 0,461 2,66 Cxa. P oita l 7258 - T o le f ono 61-2 606
3.789 B oa Vis t a M a r a vilha NR 6-3 8.° 217 13,260 0,523 3,94

S ÃO3.905 Boa Vi sta Primaver a PCOC 6-7 1.0 5 16 ,570 0,480 2,90 P AU lO
4.727 Amazonas O itic ica PCOD 5-3 1.0 23 17 ,550 0,584 3,32
6.342 Boa Vista Tab e la PCOC 3-4 1.0 29 13,420 0,461 3,44
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PRETO E BRANCO

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Grau Idaele D ias
N .o S C L Nome ela vaca d e a n os e Con - ele Lac- Produç ão

sangue m eses t wle tação Leite Gordura

nr. Guid o Ma lzon í, Jund iai. Est . d e S ã o P au lo . Co nt ro le em 22/1 /959. "-

R eg ime d e p asto com ra çã o s u p le m e n ta r, 2 o r den has.

6.629 Varginha P CO D 5 -6 10.U 352 15,720 0,619
6.630 P a ulis t a PCOD 5 - 7 ]0.° 352 14,160 0,54 2
6.631 Chorosa P COD 5- 10 12.° 359 13,200 0,519
6.6 33 Pelota PCOD 4 - 11 ]2.° 361 13,000 0,581
6.634 Mulata PCO D 6- 5 1.0 9 17,600 0,729
6.636 Ci gana P CO D 6-3 ]0.° 36 1 ] 4,400 0,483
6.7 11 G. M. B oli nha P CO D 5- 11 9.° 268 ]3,300 0 ,556
6.946 Mimosa PCOD 5 -8 7.° 201 19,200 0,602
7.027 F ant asia P CO D 4 - 7 6.° 167 15,900 0,618

' 7.155 Fartura P C OD 5 -10 5.° 165 13,560 0,545
7.156 Ama zon a s P CO D 8- 11 5.° 129 21,200 0,831
7.200 Coroa PCOD 3-11 4.° 113 13,000 0,353
7. 201 Cotia PCO D 4 - 10 4.° 113 17,420 0,754

' 7.202 J arri n h a P CO D 6-1 4.° 113 15,000 0,619
7.203 B iri ba PCOD 4-0 4.° 126 15,100 0,581
7.3 29 T os tada P CO D 4-0 3.° 116 19 ,299 0,927
7.33 0 Assemblei a P CO D 4-0 3.° 84 15,700 0,569
7.331 Doradinha P C O D 3.° 14 ,400 0,595
7.332 Itapira N R 5- 10 3.° 116 18,910 0,640

PCOD 5- 7 3.° 117 18,500 0,823
7.377 S ober ana PCOD 3-10 2.° 113 19 ,200 0,719
7.529 Cabana PCOD 4-4 1.0 1 15 ,100 0,587
7.530 B r a nca d e N eve P CO D 4-0 1.0 23 15,310 0,632
7.531 G . M . A. P ara s i t a PCOD 6- 0 LO 28 21,600 0,869
7.53 2 D elici a PCOD 4 - 1 1.0 2 16,300 0;642

-- ---

Colégio Adventi s t a Bras ileiro. Santo Ama ro . Est. dc S . P a ulo. Controle I'
30i1/959.

R egime d e sem i-esta bula cão, 3 or denhas .

HOLANDÊSGADO

puro de origem e
puro por cruza

Campeão puro de origem nacional na
11 Exposição Feira de Gado Leiteiro

de S. Paulo, 1955.

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

3 .4
3 .4
3: ­
3 .57
3".o
3 .4 .
3 .45
3..
3. :"1
3.54
3.;
"

0,547
0,473
0,631
0,494
0,684
0,760
0,555
0,60 2
0,656
0,586
0,699
0,476
0,498
0,947
0,581

15 ,810
13,530
19,400
13,800
20 ,460
21,950
16,110
16 ,750
20 ,410
16,530
19,600
13,440
13,220
13,500
18 ,300

186
321
240
377
112
171
167

90
66

262
164
148
131
136

98

7.°
9.°
8 .°

1LO
4.°
6.°
6.°
3.°
3.°
9.°
6.°
5.°
5.°
5.°
4.0

7- 4
5-6
5 -4
4 - 11
5 -6
5-4
4-5
4-5
4-3
2- 11
2-9
2 - 6
2 -6
2- 6
3- 4

PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
P CO C
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
P COC

Holambra K roonej t 8
Holambr a H erna
Pericia M adcap CA B
G alicia M adcap CA B
Sain ete M adcap CAB
Florença Madcap CAB
F a veira M adcap CA B
Forjada M adca p CAB
Kultur M a dc ap CAB
Florisa M a d cap CAB
L ib erdade Madcap CAB
Fulia M a dcap CAB
D alia M adca p CA .B
J oia Madcap CA B
F alada Madcap CAB

, .
3,'; ,

3 '
3 ,1-

--------- ----- - - - - - . -- ---- - - --
J ão de a Vsconcellos . S umaré. Est. d e S ão P aulo. Controle em 29/1/959.
Regime d e pasto com ração su p lem en tar , 3 e 2 ordenha s .

2.395
3.909
4 .214
4 .305
4 .523
4.558
5.161
5.753
6.244
6.802
7.0 47
7.092
7.093
7.094
7.192

DA - Primeiro
COPACABANA IGUALA 18 mêses no
prêm io de f êmeas de .15 ~ d e Animais .
XXV Ex p o s iç ã o Naclon a

84 -

0,621
0,664
0,430
0.639
0,515
0,448
0,555
0,523
0,670
0,857
0,601
0,585
0,513

0.725
0,585 a.
CRIADO RE

20 ,090
17 ,160
13,680
18 ,420
16,940
13 ,340
16,620
16,130
18,030
24 ,600
15,280
15,300
15,010

62
172
150

68
134
118

2
15

4
4
4
9

17

10 21,540
100 16,040

REV IST A DOS

7.° 198 29 ,960 0,858 2. , .
7.° 209 21 ,090 0,886 4 .:..

3 .°
6.0
5.°
3.°
5.°
4.°
LO
1.0
LO
1.0
1.0
1.0
1.0

1.0
4.°

9-0

8-1
9-9

5-1
7-10
4-5
3-6
3 -1
7 -1
9-10
3- 3
3-5
7-0

7-2
10-4

PCOD
NR

PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
N R

15/16
P O

3 ordenhas

F . A. S ari tana
F . A. Martonita
F . A. Fortaleza
F . A . Pintora
F , A. Chin a
F. A. J oi a
F . A. M argiana
F . A. Muca m ba
F . A. Murça
F . A. Cafel andia
F. A. L et a
F. A. Bur preza
F . A. Mogian a

J a rdim J amai ca
Jard im J a la pa Adema

Regime de pasto com r a ção su p le men tar, 3 ord en h a s.

5.920 F . B . A. Ituza
6.009 F . A. Mascaradinh n

2 ordenhas

6.002
6.004
6.171
6.173
6.239
7.221
7.533
7.534
7.535 ­
7.53 6
7'.53 7
7.538
7.539

Ca . Btpatista S carpa Indústria e Comé r ci o. Lt arrharidú. Est. de Miri as Ger.
Controle em 9 / 1 /9 59.

3.271
3.602

_ c. P. - TEL: 16 - Cxa .
EST. DE S. PA ULO

S. CARLOS
p o sta l; 2 1 8 -

Escritór io e m S. Paulo :
R uo Ma jo r Sertor io , 9 2 - 7 .

0

Fone 3 5 - 12 42 .

I t I p o ssu ím o s onima is de
Se r v ind o nosso p ':In .e e n t re os quais o touro
ó tima li nhag emul~'t~;;a'importado d ir etamente
HOARN E R ICK da Holanda .

FAZEND A

"N. s. COPACABANA"

PROPRIETÁ R IO:

p aR ES AGRO PECUÁ Ri A S. A.D.
d e re produto res puros

perm C? nente puros por c ruzo.
V e n d a de o rtg em e

a d o Ho landê s _da ~aç? preta
C riado res de G oito p ro duça o leIte Ira .e b ranco, de ,

._--- - -

., ./



Sucessores de F ran cisco M o desto de Souza . La vr as. E s t . de M inas Gerais. Con­
t role em 27/1/959.

Regime d e p a sto com ração s u p lem entar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3.980 J ardim Gra va ç ã o
5.949 Jardim J a n dilk a
6.105 Jardim Horda
6.715 Jardim Jugada
7.068 J ardim Gua rdiã
7.159 J a rdim Mara m b aia
7.255 J a rdim J a r rilh a
7.381 J a r dim F ada
7.382 Jardim M onaliza

7.127 Pintona
7.128 Açucena
7.242 Esfera
7.416 Rain h a II
7.417 Fortuno
7.4.74 Bia Vist a Cocada
7.475 Boa Vi s t a E sperança
7.474 Boa Vis t a R evi sta
7.477 Boa Vista Cotuba

2 ordenhas

6.778 Estânc ia
6.971 Espanha
7.039 F ama'
7.042 Cintada
7.044 Andaluza
7.240 Granada

Recordista brasilei ra
de produção de
le ite e gord u ra

com

J ARDIN EIRA" J .S.

fazenda
Cmpo

lindo

3,66
2,86
3,83
4,16
3,67
2,50
3,62
3,34
3,61

2,76
3,91
3,27
3,25
2,74
s.os
3.17
,3;10
3,10

0,527 3,80
0,476 3.54
0,487 3;43
0,579 ' 3,53
0,431 3,30
0,493 3,55

0,611
0,759
0,739
0,960
0,617
0,503
0,748
0,818
0,573

1,328
0,429
0,553
0,554
0,515
0,552
0,681
0,634
0,483

13;860
13,450
14,200
16,380
13,080
13,890

127 22,150
133 19,420
101 22,590
55 . 29 ,520
45 22,530
30 16,290
30 23,540
23 26,340
16 18,490

47 36 ,300
6 16,020

14,430
248 13,310
133 14,020
109 22,030

18,800
53 18,960
43 13,370

5.°
5.°
4.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

2.°
1.0
6.°
9.°
5.°
4.°
3.°
2.°
2.°

Dias
Con- de Lae- Produção
trole tação Leite Gordura 'YD

9-2 9.° 246
9-0 7.° 194
8-5 6.° 165
4- 6 6.° 179
3-6 6.° 167
3-10 4.° 89

6-4
4-1

6-4
6-3
6-7

6-11
2-9

9-2
'5- 3
9-5
5-5
5-6
2-10
5-1
3-11
3-3

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grau Idade
de anose

sangue meses

PO
PO
PO
NR
PO
NR

PO
PO

Nome d a vacaN.O SCL

Dr, Manoel Alves de Castro. P assa Qua t ro. Est . de M nias G er as. Cont role em
12 / 1 / 959.

Regime de p a sto com ração suplementar, 3 e 2 or denh as.

3 ordenhas

OURO" .

" BA LDE"

E

DA
" BAT EDEIRA

DE

DETENTORA

DO

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
>

J A RDIN EIRO J.B. - Segu ro pelo
p roprietitrio

Produções:
305 12.0 67 ,9 3 5 380,852 3,15% 3x
365 14 .0 5 6 .1 5 0 452,892 3 ,22 % 3x

Criação d gado Holand õs, prllt o b ra n co 11
vermelho b ranco.

3,00
3,13
3,20
3,04
3,53
3,19
3,04
3,51
3,41
3,37
3,64
3,20
3,14
3,00
3,30
3,00
3,50
3,44
3,15
3,19

3,71
3,72
3,66
3,80
3;95
3,57
3,78

0,480
0,543
0,567
0,635
0,590
0,543
0,480
0,577 .
0,444
0,513
0,484
0,456
0,431
0,482
0,572
0,511
0,564
0,497
0,594
0,592

0,801
0,678
0,608
0,898
0,793
0,974
0,870

16,000
17,330
17,720
20,830
16,730
17,000
15,750
16,400
13,000
15,200
13,290
14,250
13,700
16,080
17,300
17,060
16,070
14,410
18,870
18,530

21,600
18,200
16,600
23,600
20,050
27,250
23,000

8.° 227
7.°
7.°
6.° 181
6.° 167
4.° 112
3.° 61

5-8

5-1
2- 9
4-6
4- 8

7-6 11.° 313 18,700 0,757 4,04PO

.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4.268 Arlete Cortina
6.911 Arlete P aulina
6.912 Arlete Nora
6.974 Ar le te M ine ira
6.975 A rlete D ina
7.158 G alici a J an
7.286 Arlete Silvia J an

2 ordenhas

3.077 Clara Silvia III

Dr, A. J . Byington Júnior. Perús. E st. de São P aulo. Controle em 8/1/ 959.

Regime de pasto com r ação suplement ar, 2 ordenhas.

5.164 Rosalina Miller F arm NR 7-10 2.° 51
5.780 I . Alnadia Milles F . R. Apple PCOD 6-7 1.0 2
5.915 I. Lambari G. Pabst NR 6-9 4.° 114
6.970 Itahyê Aleluia PCOD 8-9 3.° 93
6.086 Dama PCOD 9-2 3.° 65
6.090 I . Costureira Miller PCOD 7-o 5.° 135
6.181 I. Coreia Posch Omot PCOD 3.°
6.808 I. Boa Bola G . Pabst PCOD 7-5 8.° 220
6.873 r. Rose Pietertje Pabst NR 7- 5 7.° . 206
6.973 Olinda M . F a rm M ike NR 6-4 6.° 180
7.049 I. ute Chevalier NR 3-11 5.° 176
7.050 ltahyê Rocinha NR 7-4 5.° 139
7.244 1.Silvi a Pancada PCOD 4-5 3.° 79
7.247 I . Anita Ink arnation PCOD 9-5 3.° 73
7.343 F abricia T iradente Nancy NR 7-0 2.° 48
7.344 B aradero Barbacena NR 8-1 2.° 60
7.494 Itahy ê F a vorita NR 5-7 1.0 5
7.495 Itahy ê K lar isse P abst PCOD 4-7 1.0 4
7.496 Ita hyê B eatriz P C O D 5-4 1.0 9
7.497 Itahyê Ve dalite 'P C O D 7-10 1.0 24

FAZENDA CAMPO LINDOD r . Lelio de Toledo Plza e Almeda. J a r inú. E st. de S . Paulo. Con t role em 30/1/959.
Regime d e p asto com ração suplement ar, . 2 or d en h a s .

4.969 Ximbica PCOD 7-5 6.° 183 17,270 0,594 3,44
5.083 Lili PCOD 7- 4 10.0 296 16,290 0,553 3,40

M ARÇO DE 1959

CRUZILIA MINAS GERAIS
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~

N.o SCL N ome da va ca
Grau I d ade Dias

Fazen
I de anos e Con - de Lae- Produção

O
sa ngue meses t 1"OIe tn çâo Leite G ordura to

5.084 PeroIa PCOD 7-8 7.0 186 15,740 0,432 I) !"I

5. 195 Rumba
~d ,

PCO D 5-7 5.0 128 24,280 0,730 3.
5.198 Pipoca P CO D 7-~ 4.0 119 19,530 0,597 3. .

Serrinha
6.684 Arti s t a PCO D 4-3 10.0 293 16,700 0,718 4-
6.967 S . M andona R a g Aple Ajax PO 7.0 194 13,250 0,484 3, .
6.968 P r im a ver a B a iana P O 3-0 7.0 199 15,760 0,616 3,91
7.026 S .M.739 EIbita L . M ichael P O 3-5 6.0 161 15,650 0,437 'I ".. li

Antônio Coelho Guimarã es. Guara t n gu e t á. E s t. de S . Pau lo . C on t role em 10 /1 /959.

Regime de p asto com ra çã o suplementar, 2 or denhas .

C . Postal, 22 - ALFENAS, M G .

R E D UZI DO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

T IDADE D E L E ITE
5.324
7.376

Guará P erfe i t a II
Guará M elindrosa

PCOC
PCOC

. 7-10 4.0 110 13,450 0,451 3,· '
2.0 19,500 0,695 3."

Cia . Gessy I n d ust r ia l. Campina s. E s t . de S . P aulo. C ontrole em 14 / 1/95l\.

R egime d e pasto com ra ção suplementa r, 3 or denha s .

D r . Brenno F erreira de Cama r go Filho. Va r gem G rande d o Sul. Est. d e
Paulo. Controle em 22/ 1/959.

R e gime d e pa sto com r a ção su p lementar, 3 e . 2 or denhas .

3 ordenhas

J osé de Souza Moreyra . M a chado. E s t . de Min a s Gerais . Controle em 17 /1/959.

R egime de p asto com ração su p lementar, 2 or denhas .

6.834 Za1e Ser rinha NR 5-7 7.0 244 13 .800 0,610 H~

6.917 O za S errinh a NR 4-5 6.0 187 13.100 0,481 3.61
7.052 Xixa S errinha NR 7-0 5.0 177 13,130 0,600 4.51
7.053 Lira Serrinha NR 5-1 5.0 176 13600 0,418 3.01
7.269 Erpia S errinha NR 3.0 13,750 0,340 2,41
7.270 X inha Serrinha NR 3.0 13,100 0,579 4.42
7.271 G e ge S err inha NR 3.0 15.000 0,603 4,02
7.272 L u la S err in h a NR 3.0 14,050 - 0,633 4.50
7.5 18- Xalvi S errinha N R 1.0 14,500 0,507 3.50
7.520 T a t á Serr inha NR 4- 3 1.0 34 15,200 . 0,558 3,61
7.521 Nata Serrinha NR 5-6 1.0 34 15,200 0,577 3 ,~

0,408 2.9S
0,614 3 ,~

0,532 3.5l
0,511 3.43
0,458 3,3S

13,680
16,940
15,010
14.890
13,540

12 24 ,550 0,769 3,1

57
115
211

75
35

1.0

3.0

4.0

4.0

3 .0
1.0

7-6

7-3
6-3
5-0
4- 5
3-7

PCOD

NR
P O
7/ 8
PCO O'
PCOC

7.528 Princeza
2 ordenhas

3.814 X andoca
4.426 Lucas Jaco 2
7.153 F a rrista I
7.253 C. G. Ciga n a 2"
7.542 C . G . Ca lo t e ir a 3"

• A S E R R I N HA p ossui no r eba­
nho filhos d e vacas como: COR EIA
S . MARTINHO , M a n oelita S . M a r ­
tinho, A lbina S . Martinho, D e s t a c a­
da S. Martinho ; P e g S . Martinh o e
pero1a S . Martinho ( a s duas ú ltimas
p o r in s em i n a ção) t odas descendent~s
d os estupendos produtos' d a Gran~a

S. Martinho , que c o n t a n os seus esta­
bules c om as melho res linhagenS dos
EE . UU . , d o C anadá e da Arge.ntina~
Tam b e m a G r a n j a V ila B r andlna s
f az representar n esta · Fazenda de

. d S M o-pro priedade do Sr. Jos e e . V
r eyra, com filhos de : Jeanete 22.
B r andilla e D o u r a d a com c es a :r; ria
C omo se ' vê a F azenda d a S er 1'ln s

' t r em seup o d e o r g u l h a r - s e e.xn apori a E UU.
est ábulos t ip o s o r tu ri doe d os E .
C anadá , Argentina e H olanda .

0,566 3.5l
0 ,604 3,81
0,531 3.:6

16,000
15,700
16,300

136
93
71

6.0

3.0
3.0

8 - 0
4-3
8-2

PCOD
PCOD
PCOD

r» . Al ki nda r M . Junqueira . Itatiba . E s t . d e S . P a ulo . C ontrole em 31 /1 /959,

R e gime de p a s to com r a çã o s u p lemen tar, 2 ordenha s .

7.011 Campeã
7.265 B el eza
7.266 R ainha

Urbano Junqueira . C r u zilia. Est. d e Mna s Gera is. C on trole em 22 /1/ 959.

Regime de pasto com r ação su p le mentar, 2 or den has.

3.060 Dançarina II J . B . P COC 8-8 2.0 39 18,250 0,657
3.062 J ardin ei rinha J . B . PCOO' 7-1 4.0 135 20.530 0,661
3.464 S ereia J. B . 7/ 8 5-9 3.0 112 13,270 0,530
3.465 Tra viata J . B . PCOC 7-4 4.0 143 19 ,440 0,722
3.46 6 Trigueirinha J . B . / PCOC 7- 7 2.0 24 18,800 0,612
4.693 Esperan ça J. B . P CO C 5-1 2.0 91 16 ,810 0,626
5.239 Va lsa J . B. NR 1.0 18,690 0,591

Faze ndo
Serrinha

5.162 B . V. Bena 2463 2" Maximum PO 6-0 1.0 22 13.760 0,431 " I
5.595 B . V. B ena 2464 2" Maximum PO 5-2 1.0 17 17,930 0,574 3,.,

, I
6.210 B. V. B ena 246 3 4" Maximum P O 3-10 1.0 1 14.400 0,523 3 .f~
7.44 1 Sopita PCOD 4-0 1.0 30 18,170 0,610 :1,:,:
7.442 S auce M elu P rodiga PCO D 4-4 1.0 26 16,070 0,531 .~"'l7.443 M arton a P C O D 4 - 0 1.0 27 17,970 0,586 ~1 , '7.444 Gaivota PCO D 4 -3 1.0 18 15,48 0 0,450 ,.1

REVISTA DOS CR IADORES
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Grau Idade Diaa
N.- SeL Nome da vaca ' de anos e Con- deLao- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.445 S auce M elu P r incesa PCOD 4-4 1.0 26 16,090 0,534 3,32
7.446 Inimiga PCOD 3-11 1.0 43 15,910 0,622 3,91
7.448 Adela PCOD 4-4 1.0 35 16,890 0.544 3,22
7.451 Belga 7/8 6-4 1.0 39 14,810 0,485 3,28

D . Pires Agro-Pecuária S .A.. S ão Carlos. Est. de S . P aulo. Cont role em 15/1/959.

Regime de pas to com r a ção su p le men tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.390 Amazona s Artista PCOD 6-8 9.0 260 23,800 0,848 3,56
5.762 Amazonas Aristocrat a PCOD 6-10 8.0 226 24,020 0,937 3,90

2 ordenhas

5.858 Amazonas C -210 Caçadora PCOD 7-0 4.0 • 92 14,070 0,487 3,46
5.919 Amazonas B -340 (43) PCOD 7-9 2.0 29 16,080 0,649 4,04
6.950 Amazonas 3594 As seada PCOD 6-11 7.0 197 13,970 0,546 3,90
7.401 Amazonas Cantarida PCOD 7-2 3.0 58 14,660 0,450 3,07
7.426 D it osa de Copacabana 7/8 7-6 2.0 19 13,760 0,541 3,93
7.427 Espia de Copacabana PCOD 4-5 2.0 38 15,110 0,548 3,62

Agrindus S.A.. D esca lva d o. Est. de Soão Paulo. Controle em 15/1/959.

Regime de pasto com ração su ple mentar , 2 ordenhas.

2.442 Amazonas B-315 PCOD 7-11 2.0 18 18,700 0,633 3,38
2.456 Amazonas Ministráda P COD 7-11 5.0 114 16,950 0,404 2,38
2.984 Amazonas Micropila PCOD 8-2 1.0 11 16,700 0,507 3,03
4.135 Amazonas B-462 PCOD 7-6 5.0 133 16,300 0,548 3,36
4.301 Amazona s 3656 PCOD 6-7 3.0 30 17,600 0,571 3,24
4.302 Amazonas 3778 PCOD 6-1 7.0 177 15,000 0,519 3,46
4.989 Agrinds R esidência 1/2 7-8 7.0 195 19,600 0,617 3;15
5.219 Agrindus Adelina PCOD 5-5 3.0 30 17,900 0,609 3,40
5.379 Amazonas 3704 PCOD 6-1 5.0 159 14,200 0,486 3,42
6.178 Amazonas 3651 PCOD 6-5 6.0 158 13,900 0,485 3,49
7.396 Agrindus Chapa PCOD 3-7 3.0 59 14,450 0,521 3,61
7.556 Amazonas 3677 PCOD · 1.0 17,100 0,564 3,29

SOCIEDADE COOPERATIVA «CAST R OL ANDA» LTDA.

CASTRO . Est. do Paraná. I

Regime ae p asto co mra ção s up le m en tar , 2 ordenha s.

Berend Willem Bouwman. Controle em 5/1/959.

3.437 Gelske 14 PO 6-11 2.0 69 15,090' 0,620 4,11

Roelof Rabbers. Controle em 9/1/959.

4.199 Betje 21 PO 6-6 5.0 133 18,500 0,720 3,89
7.086 Casto Raul Wiepkje 51 PO 2-3 5.0 126 13,130 0,521 , 3,97

Wed H . Moorlag, Controle em 22/1/959.

7.458 Martha 12 PO 6-10 ", 1.0 30 · 17,930 0,753 4,20

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e b ranca.

Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Est. de S ão P aulo. Controle em 12/1/959.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas .

2.411 L on d r in a de Marambaia PCOD 8-10 3.0 64 22,000 0,543 2,46
2.692 Pintada \ PCOC 9-11 . 2.0 33 17,100. 0.485 2,83
3.202 A rgentina de M arambaia 7/ 8 7-7 3.0 87 16,880 0,438 2,59
4.879 M ararnbaía B aiana Al exina PCOC 6-2 8.0 231 14,200 0,526 3,70
5.791 M a rambaia B oemia 7/ 8 6-5 2.0 47 24,690 0,885 3,58
5.961 M a r a m baia Aliança PCOD 6-7 6.0 187 14,410 0,505 3,50
6.024 E eke 5 PO 4-8 5.0 153 13,080 0,447 3,41
6.295 D ora 69 PO 4-11 1.0 23 J9,190 0,627 3,27
6.296 M . B alangandan Al e xina PCOC 6-6 2.0 42 20,540 0,617 3,00
7.144 R oos j e 9 PO 3-6 4.0 102 13,200 0,421 3,19
7.334 M . Chineza T ei ana 7 /8 4- 11 3.0 86 18,160 0,511 2,81
7.40 9 M. Dourada Ale xina PCOC 4-4 2.0 47 17,760 0,529 2,98

7.410 M . E liana T ei ana PO 3-9 2.0 42 13,910 0.577 1 ,15

7.413 M. Escoéesa T eialla PCOC 3-9 2.0 39 13,500 0,411 3,04

MARÇ q DE ' 19 5 9

Ferende
Palmeiras

QUALIDADE
PRODUCÃO•

FERTILIDADE
NA 11 EXPOSICÁO FEIRA DE GADO

LEITEIRO DE S. PAULO - 1957
APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruzo

REALEZA - Grande Campeã P.P .C.
e primeiro prêmio de mais de 48 m.
na 11 Exposição-Feira de Gado Lei-

teiro de Sã o Paulo, em ~ 957.

Gado Holandês, malhado de vermelho,
puro de origem e puro por cruza.

PRODUCÃO LEIT EIRA OFICIALMENT E
CONTROLADA PELA A .P.C.B.
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Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do P a ra n á . Con t role em 3/1/959.

3.4
,4

0,560
0,452
0,415

0,662
0,709
0,775

' 0,682
0,702
0,620
0,558
0,541
0,558
0,551
0,707
0,651

16,430
13,260
14,740

18,160
20,480
23,170
23,210
19,020
18,900
14,140
15,690
14,140
16,220
21,850
19,770

40
10
18

93
147
102
37
81
65

306
276
242

90
6

10

2.°
1.0
1.0

4.°
6.°
4.°
2.°
3.°
2.°

11.°
10.°
8.°
3.°
1.0
1.0

D ias
Co n - de Lae- Produção
t ro le tação Leite Gordura C";

3-6
3-0
2-5

2-1

10-3
7-5
7-11
4-6
3-5
3-2
2-1
3-8
2-3
2-1

Grau Idade
de a nos e

sangue m eses

PCOC
PCOD
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da va caN.O SCL

7.415 M. El eit a T eiana
7.437 M. Europa Teiana
7.438 M. F esta Brava T eia na

Regime de . pasto com raç ão suplementa r, 2 ordenhas.

1.866 - Aafje 1
2.800 Mina 61
3.242 Lena
5.401 Castro Therezinha
5.943 Castro's Aafje 4
6.275 Castro Aafje 5
6.542 Castro Aafje 6
6.640 Le na 2 de Carambei
6.807 Castro Paula XI
7.260 Castro Lucia
7.439 Lena 3 de Carambei
7.440 Castro Roosje

Em Vila Brandina

os melhores
correntes de sangue

da

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S ão Paulo. Oontrole em 15/1/959.

Regime de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas.

2.584 Aragoníta
2.985 Yalta
7.149 Heroica de Palmeiras
7.150 Jotta de Palmeiras
7.151 Cascata de Palmeiras
7.370 Helene de P almeiras
7.371 Hiette de Palmeiras
7.372 Fada de Palmeiras
7.373 Margge 3
7.375 Nelly

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PO

16-5
7-10
4-8
3-2
9-9
4-11
5-3
7-7

2.°
4.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°

39
114
128
108
99
57
57
37
35
33

14,830
20,280
15,020
14,820
15,350
14,060
13,650
15,750
16,760
16,200

0,501
0,658
0,515
0,565
0,561
0,468
0,569
0,498
0,593
0,544

Jayme da Silveira Leme. Pnihal. Est. de São P aulo. Controle em 14/1/959.

Regime de pasto co~ ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de São P au lo.
Controle em 27/1/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,'1
4.07
3.~
3,3
3,03
:J.7S
3,47
3,57
3,3

0,660
0,554
0,499
0,550
0,549
0,468
0,670
0,643

. 0,645

17.500
13 ,600
15,600
16,500
18,100
16,800
19,300
18,000
19,00

82 19,260 0,678 3.5'

21
185
174
129
119

63
38
36
36

3.°

1.0
7.°
6.°
5.°
4.°
2.°
2.°
2.°
2.°

1.0 9 15,300 0,466 3. "
2.° 38 21,080 0,646 3. l

4.° 110 18,110 0,573 3,1
1.0 23 14,000 0,419 2" 9
2.° 53 18,250 0,596 3: 7
2.° 48 15,500 0,549 3.51
1.0 43 14,750 0,529 3,"3
2.° 52 18,300 0,602 3.:-
2.° 52 17,450 0,550 3,15
1.0 32 20,940 0,616 2"
2.° 47 15,490 0,528
2.° 57 21 ,000 0,679
2.° 57 19,150 0,578
8.° 244 14,370 0,592
2.° 36 17,000 0,548
2.° 56 16,050 0,501
2.° 53 17,970 0,596
2.° 49 18,95 0 0,579

REVISTA DOS CRIADORES

7-4

7-4
8-5
8-11
7-5
6-8
7-4
7-6

11-5
8-10

11-1
9-9
5-8
5-2
4-5
4-4
4-1
4-6

. 3- 2
3-10
3-6
3-9
3-5
2-2
2-4
1- 11
2-0
3- 1

PCOD

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PO

PO
PO
PO

' P O
PO
PO
PO
PO
PO
EO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO

3.880 Reserva

6.526 Antartíca
6.965 Sta. Filomena Daria
7.010 Muquem Papoula I!
7.134 Ama ~

7.229 Lorena
7.418 Amostra
7.419 Ararnina
7.420 Rancheira
7.421 Mientje 4

CooperativaAgro- Pecuária olambra. Mo gi ' Mirim. Es t. de S . Paulo. Controle
em 3/1/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Nera 18
2.095 Marie 4
4.055 Holambra J aantje
4.918 Holambra Rika rrr
5.319 Holambra Nera XX
5.397 Holambra Clemetina V
5.446 Holambra EIsa VI!
6.243 Holambra Astrid lI!
6.282 Holambra NoIdien VI
6.248 Holambra Rika V
6.284 Holambra Ne ra XX
6.335 Hola mbra Roosje VI!
6.336 Hola mbra Roosje V
6.817 Holam bra Ber tha X
7.337 H olambra T reesje V
7.339 Holambra EIsa XV
7.340 Holambra Eels a VIII
7.425 H olambra Corrie IV

GRANJA
VILA BRANDINA

TOUROS QUE SERVEM
NOSSO PLANTEL

BINOCULO - R.-
• VILA BRA~DIN..A Nacional da Ra~a

servada Campea.o _ Nacional de Anl­
H ola n des a da Exp,;»sl~ao 22 Mãe: Si.ts-
· 1951 Pai' Cesar •
mais de . d do Holanda.
ke, ambos importo . 0 5 ronde raçador JAN
• RUURD, filho do g . famosas corren-

27.501, uma dos mal~ Foi escolhido
tes de. sangue dOd m~:f~Yette. RICHTJE
no H o la n d a pelo r. 1 o prêmio em con-
IV, s u o mãe, o~~~t:~ras: re aliza d o n a crer;
c urso de vac:a~ , realm e n t e , um ma
la n d a. RUUR e , .
da roÇO Frisla. NOBRE - Filho
• V ILA BRANDINA Dlewor k LVI. pu~o

•de C osar XX II e 'do em 21 •
. a n Jllu e d de 1;~~~méri::I~cl e t ,!rgu~,::: s~:
MaIO '?Vila Bra n d in a ". Con ~~ores do '
Granja oi 22 p referen tes'h . do Frisia.
"pedigreo . reban o
afamado o milenarlo represento no Bra-
• RAERDE o EBELE fc;"moso "Edua~d~", o

ali o s ang u e do Fri si a nestes ultlmos
maior r e p ro d;:!o r · to~ escolhido no Hol~!,d~
tempo s . Tam em Sua m ãe iJ a no ~V8
p e lo d r. La!a y o:tte 'ró pria de um not~vel
PletJe 72, " "'Ja fãl hos bate ram . o ~ecord.
r e p ro dutor, _cu ~~itei ra na H o la n d a , . m
do p ro duÇoO . I
ó p oca rnemor a v G•
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Carlos W h a tely. Berna r di n o de Ca m pos. Est. de, S. Paulo. Controle em 31/1 /959 .

Regime de pas to com ração suplementar , 2 ordenhas.

Helio Mo reira Salles . Casa B ranca . Est. de S ão P aulo. Controle em 24/1/959.

R egime de pasto co m ração suple mentar , 2 ordenhas.

Urbano Junqueira . Cruzilia . Est. de Minas Geras. Controle em 22 / 1 /959.

R egime de p asto com ração suplemen tar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas

Fa zenda

C riação e seleção de gado
Holandês, p reto e branco, p u ro

de origem e pu ro por cruza
de a lta produçã o

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMEN T E
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PR'I MAVERA
3,08
3,92
'4,23
3,98
3,88
3,27
2,91
3,40

0,447
0,807
0,627
0,558
0,525
0,532
0,515
0,527

14,500
20,550
14,800
14,000
13,500
16,250
17,700
15,500

97 16,100 0,485 3,01
14 17,470 0,579 3,31

102
25

198
136

89
67
64
27

4.°
1.0

_ 7.°
5.°
3.°
2.°
2.°
1.°

Dias
COD- de Lac- Produção-
trole tação Leite Gordura 0/0 ,

t

7-10 4.°
4- 8 1.0

3-11
4- 8
4- 8
5-1
3-8
4-4
4- 11
2-11

PCOC
PCOC

G rau Idade
d e anos e

sangu e meses

PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD
PO

Nom e d a vaca

Leme's F ederal
Le me 's Fazen deira
Leme's Estrela
M. Campin as Alexin a
Martha 17 (1)
M. Ditinha Alexína
Rio Verdinho Airosa
Geertj e

N.O SCL

5.233 Florzinha
6.520 S ta . Cecilia Dora

6.529
6.531
6.964
7.104
7.264
7.367
7.368
7.516

CAMPEÃO DA RACA PU RO,.
DE O'RIG EM ANIMAL

Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaca leiteira Deten­
t o ra da Taça M elhor Criador
da Região.

•

•
2,730,38113,930

33 18,900 0,570 3,01

39 48,010 1,391 ' 2,89

50 15,650 0,474 3,03
37 17,500 0,578 3,30

43

2.°

2.°

2.°
2.°

2.°

4-5

5-5

8-6
8-8

11-3

PCOD

PCOC

PCOC
PO

PCOD

Espolio de Oliva Gomes. J aca reí. Est . de S . P aulo. Controle em 21/1/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dario B acelar. Agudos. Est. de São P aulo. Controle em 9/1/959.

Regime de p asto com r ação suplem en tar, 2 ordenhas.

7.347 Esmeralda
7.348 H entje 8

1.548 Jardinei.ra Ir J . B .

2 ordenhas

5.358 Bandeja J. B .

Dr, Octavio B ierrenbach de Castro. Valinhos. Est. de S ão P aulo. Controle
em 18/1/959.

Regime de pasto com ra ção suple m entar, 2 ordenhas.

6.451 Caçapa va

2.057 Meadow's M a gn et's E rin PO 14-0 6.° 179 11,860 0,570 4,80
2.058 Sa nt'Ana Estrela Bolhayes PO 9-6 6.° 212 11,630 0,636 5,47
2.060 Sant'Ana Olínda P atton PO 8-1 7.° 204 10,650 0,548 5,15
2.121 Buckhurs t P addy PO 13-7 3.° 81 13,370 0,544 4,07 '
2.626 Mimosa B a sil de Canela PO 7-3 ' 2.° 39 16,070 0,788 4,90
2.627 Nor a B asil de Canela PO 6- 5 7.° 210 12,370 0,573 4,63 .
2.763 Mafa lda B asil de Canela PO 7-2 12.° 343 11,480 0,640 5,58
3.344 S ant'Ana Cancela P a trician PO 6-8 1.0 10 10,650 0,407 3,82
3.551 Ninfa B asil de Canela PO 6-5 2.0 49 17,160 0,669 3,90
3.615 P r im a Don a 2" PO 6-5 1.0 1 10,090 0,443 4,40
3.824 St. 'Ana Hortência P atrician PO 5-6 9.° 258 10,620 0,484 4,54 AGRO·PECUÁRIA3.831 St.'Ana P aulícéa P atrician PO 6-2 7.° 212 11,210 0,569 5,08
3.922 St ;'Ana H elíada Pat. ríclan PO 5-3 6.° 157 11,120 0,697 6,27

4.027 s t.'Ana Encant ada P atrician PO 5-10 2.° 39 19,210 0,777 4,04 P RI M A VE RA4.13 1 Novata B a sil de Canela PO 5-11 6.° 155 11,560 0,502 4,34
4.206 Sant»Ana H arpa P atricia n PO 5-4 3.° 92 14,510 0,622 4,29
4.265 St .'Ana Esperança P atricia n PO 5-3 9.° 284 10,870 0,673 6,20
4.298 Sant'Ana Itapema P atricia n PO 5-3 5.° 134 12,370 0,638 5,16 LTDA.4.393 S a n t'Ana Xalmas P atrici a n PO 4-11 7.° 183 12,300 0,551 4,48
4.516 Norma Basil de Ca n el a PO 6-7 4:° 104 17,560 0,881 5,02
4.92 1 Sant 'Ana Balsa P atr ician PO 4- 2 7.° 204 12,820 0,731 5,70 JARINU - Est. de s. Paulo
5.032 Sant'Ana Cativa Patrician PO 4-9 1.0 6 15,750 0,535 3,40
5.441 S a n t'Ana Olímpica P a xford PO 3-9 4.° 104 17,610 0,848 4,81 Em S. Pa ulo:
5.468 Sant'Ana Cantora Colorado PO 4-4 1.0 27 14,330 0,751 5,24
5.816 S an t 'Ana Novela P a t r icia n 6.° 171 10,560 0,543 5,14
6.056 St.'Ana Caravana B olhayes PO 2.° 49 18,120 0,806 4,45 RUA JOÃO BRICOLA, 39 _ 2.° ANo.
6.059 Sant'Ana Esbelta Records 6.° 179 10,220 . 0,521 5,10
6.060 Sant'Ana Regia Records PO 3.° • 92 12,630 0,582 ,4,61
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----~--------------------------------......

Dias
Con - d e Lac- Produçâo
trole taçâo Leite Gordura "

Gra.u Idade
de anos e

sa.n g ue m es es
Nome da vacaN.- SCL

6.188 Sant 'Al1a Gra n ada P a t ri cia n PO 3-1 4.° 99 12,080 0,511
6.189 Sarr t 'Ana Caneta Records P O 3-3 4.° 121 12,040 0,654
6.351 Sant'An a X a ndc ca P a xford PO 3-3 1.0 17 11,190 0,339
6.352 Sant'Ana Dama P a trician P O 2.0 42 14,180 0,601
6.658 Sant'Ana Honrada R ecords P O 2- 1 10.° 278 10,210 0,499
6.928 Sant'Ana Niagara P atr ici a n P O 2-1 7.° 204 11,560 0,542
7.19 6 Sant'Ana Bacana Paxford P O 2-3 4.° 120 13,320 0,559
7.390 st.' Ana R aquel 2' Zanalua PO 2- 0 2.° 39 13,700 0,685
7.547 Sant'Ana X a rda P a xford PO 2-5 1.0 21 18,290 0,897
7.548 st.'Ana Grinald a 2' P a xfo rd PO 2-0 1.0 io 11.410 0,427

Dr. João Laraya. J acarei. Est. de S ão P aulo. Controle em 17/1/9.59.
Regime de pasto com ra ção su plem en ta r , 2 ordenhas.

4.637 Troubadour Nancy F avorite PO 2.° 38 10,510 0,414 3.,
5.340 Co.rruira Brampton St. Hilda PO 5- 1 2.° 38 17,230 0,759 4,1
5.960 Embalada P O 3-7 4.° 115 11,380 0,439 3. •
7 .551 A r acy PO 1.0 29 10,750 0,470 4,3,

Dr. Cesa r Francsco B eretta No vi. Itapecerica . Est. de S . Paulo.
-......

e Contra ~
em 17 /1 /959.

Regime de pasto com ra ção suplementar, 2 ord en has.

GRANJA
SÃO QUIRlNO

ALTA PRODUCÃO
~

LONGEVIDADE

TIPO SUPERIOR

5.620 Europa NR 3.° 109 11,450 0,528 4.61
5.623 Gilda 15/16 2.° 13,540 0,701 5.18
5.685 Capitú NR 1.0 10,410 0,551 5 .~
7.553 Walshstead Farineuse Alke P O 3-10 1.0 fi 10,520 0,533 n.
7.554 W alshstead Tidy Paggi PO 3-7 1.0 1 10,310 0,515 5:

......

0,546
0,506

15,750
13,800

9.° 269 14,400 0,625 4.3{
8.° 23 6 14,000 0,665 4.75
2.° 46 15,050 0,545 3,6"
1.0 25 22,250 0,834 3,75

......
de J anei ro. Controle em 29/1 /959.

6-11 1.0 7
8-8 7.° 199

15 /16
7/8

Caipora
Morena

R AÇA SCHWYZ

Edgard Jafet. .Ja gu artuna : Est. de S ão P aulo. Controle em 20 / 1 /959.

Regime de pasto com ração sup lem en tar , 2 ordenha s.

Arigideen Lou Lou PO 5-0
G allo' s Rose PO 4-1
Wingood Lake Barila PO 4-5
Suydam's Viol et Autumn PO 4-1

Alberto Ferraz . Agulhas Ne gras. Est. do R io
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.991
4.145

6.714
6.851
7.378
7.510

11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

Resu ltados obtidos pela Gran ja São
Q u ir in o com 18 produtos d e

criação nacional.

Campeã Pura de Origem Nacional

Melhor Conjunto da Raça Puro de
Origem Nacional

Melhor Conjunto Progênie de Mãe

7 primeiro!l prêmios individu~is

4 segundos

3 t erceiro s

1 M. h o n ro sa

4 seg undos prêmios em grupos

•
•

•
•

•
•
•
•

- 9 0 -

S.Q. CEREJA - primeiro· prêmio P .C.

Gra nJa pro dutora de leite t ip o "B".

Agríndus S.A.. De scalvado. Est. de S ão Paulo. Controle em 29/12/858.
R egime de pasto com ração suple m en tar , 2 ordenha s .

3.743 Trepadeira 1/2 10-3 3.° 82 13,620 0,488 3,,,
3.748 . Agrindus Nelly NR 9-2 3.° 23 15,500 , 0,587 3.78
4.389 Agrtndus ' Espanhola 1 /2 11-3 3.° 77 15,000 0,558 3.7
4.678 Lydia 1/2 10-3 5.° 126 13,000 0,458 3,5"
4.735 Agrindus Marília 3/4 5-6 3.° 70 17,800 0,797 4,47
4.899 Zazá . 1/2 10-4 2.° 53 15,750 0,610 3.8';
4.990 Tosca 3 /4 11 -10 3.° 75 15,000 0,520 346
4.991 Revista 1/2 5-9 2.° 37 19,250 0,854 4.43
6.184 Garantia NR 3.° 16 ,300 0,593 3.63
7.216 Agrindus F'uli ça 3/4 5-9 3.° 70 13,250 0,540 4,0,
7.394 A gríndus Bastilha 1/2 4-3 2.° 54 14,500 . 0,609 4,~O

7.397 Agrindus Buttercur 3/4 4 -10 2. 0 14 15,750 0,693 4,40
7.398 Agrindus Festiva 3/4 4-9 2.° 39 16,800 0,721 4.29
7.399 Agrindus Duquesa 3/4 4-6 2.° 43 17,900 0,670 3,74

Agrindus S .A.. De scalvado, Est. de S ão Paulo. Controle em 15/1/959.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.743 T repadeira 1 /2 10-3 4.° 99 16,300 0,853 5: ,
3.748 Agríndus Nelly NR 9-2 4.° 40 14,850 0,567 3.81
4.735 Agrindus Marília 3/4 5-6 4.° 86 17,450 0,661 3.79
4.899 Zazá 1/2 10-4 3.° 69 17,600 0,912 5,18
4.990 Tosca 3/4 11-10 4.° 91 13.550 0,501 3,69
4.991 Revista 1/2 5-9 3.° 54 . 18,000 0.690 3..
6.184 Garantia NR 4.° 104 13,550 0.632 4,66
7.39 9 Agr indus Duquesa 3/4 4-6 3.° . 1 60 13,580 0,530 3,91
7.555 Ag rindus Gal avana 3/4 4-10 1.0 11 13,350 0,510 3. .

OBSERVAÇÜES : H ol. "- Holandêsa ; pb - preta e branca ; vb - vermelha e branc:
NR - n ão. r egistrada; PCOC - pura por cru ba de origem conheeí,
da ; P COD - pura por cr uza de origem desconhecida; PO - pu .
de origem; RP - regis t ro p rovisório.

S ão P aulo, J aneiro de 1959.
DR. FIDELIS ALVES NETTO

Chefe do S.C.L.

REVISTA DOS CR IADORES

1 91 7 por

oQ IRINO
Fundada e m

GU lllnlou ...1

d e 24 a 3 6 m . n a 11 Exposição-Feira
de Ga d o Leite iro de São Paulo
em 1 9 S7.

Pro d u c ã o lelto ir a oficialmente
c ontro-Ia da p el a A. P. C . B.

paulo de A . N o gueira

C A MPINAS - C. Posto l, 2 91 - S. P.

Nos Ju lg a m e n t o s d e conjuntos obt ivemos
primei ros ou segundos .p rê m ios em
tôdas a s categorias, resu ltado

não igualado por outro planteI.



CLASSI FICADOS
GADO LEITEIRO

COMPRA E VENDA permanente de reprodutores PO e PC e NOVI­
LHAS E VACAS PO - PC - 7 / 8 e 3 / 4 de sonc ue, das roças HOLAN­
DESA, GUERNSEY, JERSEY e SCHWYZ, com os de vidos ce rt if icados
de regi stro nos Herd- Books das raç as , acompanhados dos res pec t ivos

a testados de sa nidade.

ANTÃO CORRÊA

Praça 15 de Novembro, 20 - 6 .° andar - sa la 602 - Tele­
fones 43-6808 e 43-0159 - Ca ixa Posta l 851 - Endereço
Teleg ráfico: " Bovinos" RIO DE JANEIRO

CORRETOR DE AN IMAIS

V I N H O S

VINHOS IIVELHO JUNQUEIRAII
Branco seco tipo "Liebfraumich"

Branco suave tipo " Porca de Mursa"
" Velho Junqueira

Rosado suave
Niagar'a

Ti nto
Fabricad os na reqroo de CALDAS, com uvas -de ca sta s

Européias. - Chá caras em Ca lda s e Divinolând ia
Pedidos para VINICOLA JUNQUEIRA SI Á .

em Poços de Caldas - Ca ixa Postal n .? 66
. Vendedores eutorlsedcs:
S. PAULO - Jo ão Cordilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS - José Fernond es Cla ro - R. Cunha Morei ra 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS - Benedito Amaronte - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE - Soco Filadelfia Ltda. - Ed. DANT ES - Fone 20619

í

São Paulo

C RI A D O RE S

CI O S

DOS

GERMANO H. HATZ FELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

ANUNCiaS CLASSIFICADOS

COELH OS

COELH OS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA: .

Peça os fol hetos: " É fá cil cr iar coelhos"
e outros o

V 1ST A

AN

ua J àguaribe, 634

PORCO CARUNCHO

ANJA PA ULISTA - Vinhedo - Est. de S. Paulo
Informações na A.P.C .B. com CELSO MEl RELES \

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA - Fone 51 -6963

COLUNAS DE 4 3 MM.
cen tímetro por coluna comporto no máximo 10 pa lavra"

inc lus ive nome e ende rêç o .

Cr$ 60,00 po r ce nt ímetro e por publicação
Secção só se aceitam anúncio. no tamanho máximo d. Y2 página

Ot ima o po rt u n idade p o ro os senhor es faze nde iros,
cri a dor es , co merc iantes , e tc ., fazere m suas ofertas

pedido de publ icaçõo de ve rá vir a companhado do respectivo
im portâ nci a Ilq u ida e em no me do

,...

Cada

N. sto

Todo

R E

R

GR

FAZENDA, BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Pa raíba - Estaçõo de Simpl ício - Te l, 4

M I NA S GER AI S

Em nosso plantei, POS"­

suirnos precioso conjunto
puro de origem, com- t
posto de 70 cabeças, im- "
portado diretamente do

Canadá e da Frís io .

*
PRODUÇÃO - QUALI DADE

ALTA LINH AGEM

Criação, e seleção de
gado Holandês p reto e
b ranco, pu ro de o rigem
e puro por c ruza. Per­
manente venda de exce -

lentes rep rodutores .

*
SUA V ISITA NOS
CAUSARÁ PRAZER

TOP HOPER - Reprodutor Pur o de origem. É um
dos mais fa "mosos touros do mundo importado para

o Brasil diretamente do Ca nadá .

Info rma çõe s no Rio: Dr. Carlos Kós - Av. Almirante Barro so, 72 - 9. 0 - 5/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Ja neiro



AN U N'C lOS CLASS I os
ALIMENTOS

---

CORRESPONDENTES

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Poulo . Brasil
Tels. : 51-9234 e 52-6686

Endereço telegr~fico : Criadores

REF I N A Z ll

• A BASE DAS 10AS

RA Ç Õ ES BALANCEADAS

o AMIGO DA CRIAÇlO

FA REl,.O COM 24,75 C?Ó DE
PROTEINA

- - - -- - - - - - - - ---- - - - - - - -----.

A LIM ENTOS PARA A VES E ANIMAiS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPEC IALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfafa, milho, aVeia
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de carne'

ossos, refinazil, ostras, etc. •
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 ,- Fone 52-6170

S ÃO PAU L O ,

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Uberlóndla - M.G.

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

Mo ça m bique - ÁfrIca

José Antonio Cardoso Vllheno

Ub eroba - M.G.
Hugo Prata

Cam,pinas - S.P.

J os' Valdez Corrêa

Ruo Tiradentes, 457

P Iracicaba - S.P.
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morae", 679

Belo Horizonte - M .G.
- Gil Gu imarães , de Andrade

Ruo Pium-I, 551 Carmo

Revista dos Criadores

REPRE SEN T AN TE S

1 ----------~-----------------_

. COAL HO

-

Capotas para Jee;--­
" T R I U N F O II

JUNHO
111 EXPOSiÇÃO DE <iA!)
LEITEIRO, SOB O PAr
CINJO DA ASSOCIAÇÃO
PAULI STA DE CRIADOR
DE BOVINOS
6 a 14

A direção da REVISTA
CRIA DORES terá tô da saflsfo
em receber e publicar gra tl
mente datas do oxposlçõ s
gado que so realizem em q
q ue r parto do território ne et

C O A LH O FRISIA
EM U QUIDO E EM Pó - 1." fábrica de coalho no Brasil

único premiado com 10 medal has de ou ro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantique ira E.F.C.a. - Mi
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras g ra t is ao s rep

sen ta n t es ou dlretorr-ente aos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ót lmes

animais puros de pedlg ris, puros por cruza, etc.
Representantes : '

. CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minos

CAIXA POSTAL, 3191 - Sõo Paulo
C~IXA POSTAL, 397 - Porto Al egre - Rio Grande do Sul

FLORES

MAIO
BARRETOS
9 e 10
S.' JOSÉ DO RIO PRETO
30 a 3 1

ABRIL
ARAÇATUBA

CONC URSO DE BOIS
GORDOS
11 a 12

PRESIDENTE PRUDENTE
25 e 26

CALENDÁRIO DE EXPOSICõES
E CERTAMES PECUÁRIOS

_ Me lo porta com cortina.
moolas automática•• Herntetl1:d
mente impermeável à chuva e •
pó • Inteiramente de.montá ..
_ Lona Locomotiva • Tarnlq I
tes e fivela. Inoxidável. _ " I .
re s plóstlca. que não amare i

Preço: Cr$ 4.000,00
TEMOS PARA PRONTO EMBA~Q lJ
Pedido. à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO R.E
Ruo Jcçu órtbe, 634

S ÃO PAULO

AUTOMóVEIS E ACESSóRIOS

Lourenço Marques - Afrlc a
O. Portuguesa
J. A. Carva lho & Cio . Ltda .
Ru a Consiglle rl Pe d roso, 20

Salvador - Bahia
Dis trib u idora d e Rev. Sou za
Rua Saldanha da Gama, 6

Pi racicaba - 5.P.

Licin io Antonio
Huffenbaeccker
Ca ixa Pos t a l" 5

Estados Unidos
Halpern Associates

.10 8 West 43rd Street
N ew York 36, N.Y. - U.S.A

Rep. Argentino.

Asociacion A rgen ti na Cr iadores
d e Cebu ,
Sartolomé Mi t re, 754 - 2 .0 P
Buenos Aires

Natal R.G.N.
Lu iz Romão
Caixa postal, 11

Bo u rú - S.P.
Salomão Gantu:
Rua 1.0. de Agosto, 640

Três po nta s - M.G.
Livraria Condevila
Caixa Postal , 14

Recife - Pernambuco
Agên~ia de Rev. Mauricéa
Ru a Imperat riz, 58

' Ube rló nd la - M.G.

Agên ci a Lopes .
Rua Flo r iano Peixoto, 579

São Paulo - Capital

Pedro Lazarin i _
Liv ra ria da Estaçao da Luz

RIo de Jane iro - DF

Sebastião d e A raujo
Av. Rio Branco, 143 4 o·
_ s / 5

Belo H o rIzonte - M .G.

Jayme Batista

Caixa Pos tal, 6 2 5

RIo do JaneIro - DF
. dade Geral de

SogeCO - S~C le Comércio
Representaçoes e
u d a . 9 _ 5/ 2 218 -
Av Rio Bronco,
Tei.: 4 3-6 0 0 9

JuIz de ' Fora - M.G.

, A g ê n ci a Campos
Caixa postal, 4 9

São José do RIo. Preto - S. P.
A "nci a Co m e rc Iai
R~~ Be rnordino de Campos,

303 1

Salvador - BahIa

Afo nso C . Q u e irós
Rua Chile, 23

V itória - E.S.

A lf redo Copolilo ,
Rua Geronimo Mo nteIro , 3 6

Rio Gra n d e - R.G.S.

Ernani R. Lages .
Rua Manoel FlOriano, 372

Fortalexa - Co aró '

J Filinto & Ci o .
R'u a Major Facundo, 142

M ontevldóo - Uruguai

Livraria M ontei ro Lo b a to
ua Andes, 241 5

VENDA AVULSA
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as as d o Bras il sób re as 3 A mé ric a s

No "Intercont in ental" há também leitos dis ­

ponívots, med iante uma so b r e t a xa . E se o

passag eiro quer pagar tarifa mai s bai xa, tem

à sua disposição a cab ine cl as se turista.

Você está a bordo de um Super Constellation Intercontinental em vôo de luxo para Nova York. Você é

hóspede da Varig. Ao entrar a noite, servem-lhe o jantar, aquêle del icioso jantar preparado por chefs de

cuisine franceses. Depois, você adormece, porque na luxuosa e tépida cabine, onde o ruido é amortecido

e o ar é condicionado, há um conFôrto especial para o seu repouso noturno. Sua poltrona macia, reclinada

amplamente, recebe o descansa-pés, travesse iros, as solicitas atenções das aeromoças.

Bem acomodado, pois, você dorme. Dorme mais do que nunca, dorme três mil quilômetros. Seu sono, na

verdade, atravessa a noite, atravessa a América, desde o Atlânt ico até o mar das Caraibas. Êle faz por

você metade da viagem . Graças a êle, acordar, está com meio caminho andado. Mais umas

poucas horas e você descerá em Nova com a alegria de quem desperta para um novo dia.



seqüenles d e uma alimentaçã o d e f ic ient e em sa is m inera is

MINER5AL COM S. M . C., ad ic io nada na praporçào de

min erais io d o d o s

2 % à ração, prev ine o aparec im ento da s a no ma lias cOn~

e co ntr ibu i d ecIsiva mente p a ra o fo rt a lecimento ide a l

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos f~ aVes .

SOIS

.~c om ~

Ruo Ministro Campos Vergueiro N.? 85 (Anastáciai
Tels . : 5 -0298 , 5-00 5 0 e 36-4087 - Caixa Posta l, 5 .013

São Paulo

SOCIL PRó - PECUÁRIA S/A.

unol!odr Iipo de Min r

p ~rfeitas

ovos - lõs etc.
d e s e n v o l v i m e n t oC . t o e I .- re sc l men . . a . carn e - e l te -

- P r o d u c õ o ó t i rn . I
. - orma- R e p r o d u ç a o n


